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Introdução

dpesquisa de campo estána modahoje em dia como o prova o surgimento de ex-

pressões que o evoca*t ia uo campo, estar próximo do campo/ ser um homem ou uma

mulher do campo. Passou u r", Àu palawa-chave no discurso da mídia e da política

contemporânea, uma palavra de ord"rr, dot utp"cialistas em comunicação' O que signi-

fica essa invocação coirstante da pesquisa de cãmpo? Não seria uma maneira cômoda e

vazia dealardear uma proximidáde sua co* ,"r*or.idadãos e eliminar num passe de

mágica o fosso q.ru ,"puru as "elites" e o " povo" ? Não é' por certo' uma coincidência o

fato de isso corresponà"r a um período historico em que as desigualdades sociais - de-

sigualdade de re.ràa e de patrimônio e, também, escolares e culturais - vêm crescendo

na sociedade francesa e náquelas sociedades também onde a relação entre os rePresen-

tantes (políticos e sindicais) e os seus dirigentes se distende.

Ir ao campo torna-se uma espécie de imperativo moral para as diferentes categorias

de dirigentes: homens políticos, patrões, ãiferentes categorias "socioprofissionais"'

,"rporrrár"is sindicais. Éssas idas periódicas ao camPo, por ocasião das campanhas ele-

itorais onde há uma redescoberta^dos cidadãos eleitores, são momentos episódicos de

acontecimentos na periferia que não Passam de visitas. Essas idas à base manifes-

tam, de forma ostensiva,,rrr,u i'"o"'pàçao: são sempre interesseiras' O campo é' nesse

caso, uma máscara, um puro aiibi quá nao tem nada a ver com uma verdadeira pesqui-

sa de campo'

Comecemos por dissipar a ambigüidade que existe em-torno dessa noção vaga e

polissêmica. Se o termo dã pesquisa ãtnográfica não. fosse obscuro para a maioria dos

leitores, teria sido mais aprópriádo para eárc guia,pois remete a uma longa tradição an-

tropológica e evita ,r 
"o^nfrrtO"s 

figàdas aos-múliiplos sentidos da "pesquisa de cam-

po,,. poder-se-ia contrapor, termo a termo, o modelo do campo como simples visita

ãq.r"t" do campo do etnógrafo, presença demorada no local, estabelecimento de rela-

ções de proximidade e delonfiár,ç, "o* 
certos pesquisados, escuta atenta e trabalho

paciente de vários meses ou de vários anos. A palavra americana - fieldwork - expri-

me-o melhor: o campo é um trabalho, não uma passagem, uma visita ou uma presença'

O fieldworker não vai tão-somente ao camPo, elã fica áfi e, acima de tudo' trabnlln ali'

por que realízarumapesquisa de campo? com o quê se compromete o pesquisaclt'r

(no caso, ,ro"C *"r-ojZ É'porrirr"l (e é pràciso) ensinar a pesquisa de campo? Qual e t-'

aporte desse apren dízado'paranossas àisciplinas (sociologia, antropologia)?
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Por que Íazer uma pesquisa de campo?

A etnografial tem por vocação, de origem, dar a palavra aos humildes, àqueles que,
por definição, nunca têm a palavra: tribos isoladas em campo exótico, povos coloniza-
dos (etnologia tradicional), classes dominadas ou grupos em vias de extinção nas socie-

dades desenvolvidas (etnologia no próprio meio). E preciso, por certo, distinguir a pes-

quisa de campo em meio " exótico" da pesquisa de campo na França. Neste último caso

(o único a ser evocado neste guia), fazer a pesquisa de campo parece mais fácil dado o
fato da ausência de barreira lingüística, de menores limitações materiais (transporte,
estada no local) e da existência de farta documentação disponível. Surgem, no erÍtanto,
outras dificuldades pois a proximidade social e cultural (mormente o fato de falar a
mesma língua) produz uma forma de "evidência" do campo que adormece a curiosida-
de e engana o olhar por demais habituado ao mundo que o cerca. Quando o etnógrafo
das sociedades contemporâneas está muito próximo de seu objeto, é preciso tomar dis-
tância, afastar-se para "ver melhor". É então que ele precisa do sociólogo que/ este sim,
ajustou os instrumentos para observar, no nível macrossociológico, a realidade social.

A etnografia não julga, não condena em nome de um ponto de vista "superior". Ela
procura, antes de tudo compreender, aproximando o que está distante, tornando fami-
liar o que é estranho. Agindo assim, torna as coisas, as pessoas e os eventos mais com-
plicados do que parecem. Pelo fato de o etnógrafo limitar-se a um longo trabalho de
descrição - interpretação - os dois andam em par - ele põe às claras a complexidade das
práticas sociais mais comuns dos pesquisados, aquelas que são de tal forma espontâne-
as que acabam passando desapercebidas, que se acredita serem "naturais" uma vez
que foram naturalizadas pela ordem social como práticas econômicas, alimentares, es-
colares, culturais, religiosas ou políticas etc.

De certa forma, realizar a pesquisa de campo vem a ser fazer justiça, por vezes rea-
bilitar práticas ignoradas, mal compreendidas ou desprezadas. A sociologia cultural
(GRIGNON & PASSERON [90]), ensinou-nos que as práticas dos "dominados" são,
quase sempre, captadas através do olhar dos "dominantes". São vistas de cima, quiçá
desvalorizadas quiçá idealizadas (populismo). A etnografia, graças à imersão do pes-
quisador no meio pesquisado, reconstitui as visões da base mais variadas do que se

1. Etnografia, etnologia, antropologia é uma diversidade de vocabulário capaz de conÍundir o iniciante. Ela
provém da história complicada da antropologia social na França e de sua frágil institucionalização. No vo-
cabulário anglo-saxão utilizam-se só os termos ethnograplry e social (ou cultural) anthropolo3y. Regra geral, em
Írancês ethnographie desígna o nível mais local do conhecimento: pesquisa de campo, resultados obtidos na
escala de uma aldeia, de uma tribo, de um meio de interconhecimento. Ethnologie desigla uma primeira sín-
tese na escala chamada regional ou áreas culturais, dos resultados etnográficos. Por isso é que se fala de et-
nologia da França ou etnologia da Europa, etnologia africana etc. Anthropologie é, ao mesmo tempo a pala-
vra mais nobre e mais ambígua. Designa a disciplina em seu todo, para além de disünções "regionais". Refe-
re-se igualmente à tradição filosófica de uma antropologia (ciência do homem enquanto o homem é tomado
como universal) como se fala de cosmologia ou de metaÍísica. EnÍim, ele engloba muitas outras subdiscipli-
nas como a etnograÍia (local) ou a etnologia (regional), a antropologia física e a pré-história. De nossa parte,
seguimos o uso anglo-saxão e retomamos o seguinte sistema de oposições: etnografia opõe-se à antropolo-
gia como análise, à síntese; antropologia opõe-se à sociologia como duas disciplinas acadêmicas cristaliza-
das. Salvo exceção (como na fórmula já feita "etnologia da França" que tomou o lugar de "etnografia metro-
politana"), nós não utilizaremos os termos etnologia e etnólogo.

2. Os números entre colchetes remetem às referências bibliográficas.
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imagina; permite o cruzamento de diversos pontos de r-i-rta sobre o objeto, torna mais
clara a complexidade das práticas e revela sua densidade.

Certamente, a etnograÍia pode também tomar por objeto o muncio dos dominantes
(industriais, altos funcionários, ricos comerciantes, profissionais literais, intelectuais).
A tarefa é, então, mais árdua pois os pesquisados sabem presen-ar-s€ melhor do olhar
aproximado do etnógraÍo, seja tornando difícil ou impedindo o acesso ao campo, seja

aceitando formas de colaboração muito controladas. Outros meios de objetivaçào estão

disponíveis para o pesquisador; pois os dominantes, muitas vezes, têm casa própria,
dão-se a ver, são identificados, são registrados, falam mais em públito, escrevem ou se

Íazemmotivo e tema de "crônicas". A pesquisa etnográfica apóia-se, então, sobre esses

múltiplos documentos, torna-se a auxiliar indispensável da análise deles; permite pas-

sar por trás das aparências. Todavia, o contexto de interconhecimento mais adaptado à

pesquisa de campo hoje em dia continuam sendo os dos meios profissionais pouco co-

nhecidos, desconhecidos, aqueles mesmos que Everett Hughes [50] aconselhava a seus

alunos que pesquisassem, e as práticas que, sem ser ilegais, não são oficiais.

Mesmo que se esforce sempre por respeitar normas de cientificidade e não cesse de
interrogar-se sobre a estranheza do fato social, a pesquisa etnoryáfica nas sociedades
contemporâneas não é um instrumento neutro da ciência social. E, também, um instru-
mento de um combate ao mesmo tempo científico e político. O etnógrafo, por definição, é

alguém que não se contenta com visões panorâmicas, que não se satisfaz com as catego-
rias já existentes de descrição do mundo social (categorias estatísticas, categorias de

pensamentos dominantes ou padronizados). Por princípio, manifesta ceticismo diante
das análises "generalistas" e dos recortes preestabelecidos do mundo social. O etnógra-
fo reserva-se o direito de duvidar a priori das explicações já prontas da ordem social.
Preocupa-se sempre com ir t,er ntais de perto a realidade social, livre para ir de encontro
às visões oficiais, a opor-se às forças que impõem o respeito e o silêncio, àquelas que
monopolizam o olhar sobre o mundo. Se quiser tornar-se pesquisador, armar-se com
essa curiosidade rebelde e crítica, seu primeiro ato deve ser ao mesmo tempo científico
e político. É essa curiosidade que conduzirá você a impelir suas investigações, a obser-
vaÍ nos detalhes, a agir por aproximação ou zoons naqueles pontos em que outros soció-
logos olham, sistematicamente, de mais alto e de mais longe.

Não há como estranhar, portanto, que o olhar etnográfico incomode, como o do fotó-
grafo ou do documentarista. Ele mostra sem dissimulação as coisas e os homens tais quais

são. Presta uma atenção clínica às ações e relações. Ao agir dessa forma, pode incomodar,
melindrar, causar mal-estar ou contribuir para questionar. Oferece aos pesquisados um
espelho que alguns, por razões diferentes, não gostam de encarar. Essa força crítica pare-
ce-nos ser inerente ao trabalho etnográÍico nas sociedades contemporâneas.

Para ilustrar esse poder crítico da abordagem etnográfica, tomemos o tema do tra-
balho nas sociedades desenvolvidas; onde os economistas neoliberais, mais ou menos
revezados nos discursos de gestão dos recursos humanos, não cessam de enaltecer a
polivalência, a flexibilidade, a motivação, a empregabilidade; ali mesmo, as pesquisas

de campo põem às claras, ao mesmo tempo, as formas concretas de dominação no tra-
balho e a sutil mistura de aceitação e de resistência dos assalariados. Assim, a pesquisa
etnográfica permite uma guinada de pontos de aista que consegre Íazer com que se vejam
de outra forma coisas nas quais nos esbarramos todos os dias sem as " veÍ" deverdade.



Por que ensinar a pesquisa de campo?

H:. :u tradição antropológica, urlãr espécie de idéia preconcebida segundo a qual a
:B-:';:-ia de campo não estaria sujeita à jurisdição de um ensino metódico que viria a pre-
-i:iiâr a busca de uma iniciação solitária do ehrólogo que se põe à prova no ato da pes-

i;L\a. no contato direto com o Outro. A aprendizagem coleüva e explícita da pesquisa de
;a;r:(p correria o risco de fazer este último perder o seu mistério. A própria idéia de es-

-Tever um guia de pesquisa de campo parecetâ, talvez, um sacrilégio aos experimenta-
Jos pesquisadores do campo que confiam em seu instinto, na bricolagem o*Íra entrada
furtiva em terrenos proibidos, ao trabalharem sem bússola. Que este guia seja escrito por
uma dupla - uma antropóloga e um sociólogo - só pode constituir-se em um fator agra-
vante para aqueles que defendem os territórios respectivos de suas disciplinas. Nossa ex-
periência de orientação dos trabalhos de alunos adquiridahá uns dez anos no quadro das
presquisas estágios de campo de um DEAa convenceu-nos, pelo contrário, das virtudes de
um ensino un ação do campo, de uma pedagogia ativa e controlada da pesquisa. Ela nos

estimulou a tentar apostar num ensino à distância por meio de um manual que dê maior
espaço aos erros e acertos ligados a todo trabalho de pesquisa.

Hâ também, razóes institucionais para esse ensino do campo. As transformações
conjuntas do mundo esfudantil e dos programas de pesquisa da sociologia francesa Íize-
ram crescer muito o número de esfudantes que "escolhem" realizar um trabalho de cam-
po no nível de um trabalho de conclusão, do DEA ou da tese. Por isso, os conselhos de

aprendizagem devem mudar de escala, isto é: de experiência de iniciação, confidencial, a

pesquisa de campo deve tomar-se o mais disponível possível a todos. Há nisso uma
chance paÍa uma etnograÍia sociológica que faça daerplicitação das condições singulares
da pesquisa uma exigência sistemática. E preciso captáJa e combater ao mesmo tempo a

padronização impossível e o misticismo da experiência interior. Este Guia buscará mos-
trar a unidade da pesquisa de campo para além da diversidade de seus instrumentos.

Temos consciência de que é um desafio pretender fornecer uma espécie de guia
para aprendizes de sociólogos e etnólogos prontos a partir para o campo. A pesquisa se

aprende Íazendo, de forma sinuosa e caótica. O pesquisador não pára de experimentar
diferentes caminhos que se revelam ser/ por vezes, impasses ou atalhos. É só após lon-
gos desvios que ele toma pé de novo. Um curso ou um guia sobre a pesquisa não pode
substituir a prática. Nada pode substituir as tentativas e os erros pessoais, o encontro
direto das dificuldades, a "d(;lida", a experiência da "solidão do campo".

Mas nós o ajudaremos a realizaÍ sua pesquisa de campo passo a passo. DarJhe-
emos conselhos práticos e "teóricos" ao mesmo tempo, mobilizando uma série de
exemplos tirados de pesquisas passadas ou em andamento. Trata-se de ensiná-lo a con-
ceber, preparar, conduzir uma pesquisa de campo e de ajudá-lo a escÍever um relatório
de pesquisa etnográÍica.

3. N.R. (Nota de Revisão): DEA significa "Diploma de Estudos AproÍundados" que, anteriormente à adequa-

ção do sistema educacional francês à norma européia, equivalia, de forma parcial, ao mestrado no Brasil.
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Gostaríamos também de fazê-lo compreender a arbitrariedade do corte entre teoria
e empiria' Concebemos este guiacomo um meio de lutar, a nosso modo, contra a divi-são do trabalho científico que está em curso tanto em sociologia como em anftopologia
e contra os efeitos dg dominaeão que ela acarreta. Não deve hurr"r, de um rado, os quevão ao campo/ recolhem dados empíricos e, no rimite, Íazema,,descrição,, 1qra.,Jo 

"s_crevem), e do outro,,os teóricos que, eles sim, têm o monopólio da conceitualização econduzem um trabalho teórico sóbre materiais colhidos pJr.outros. Não há descrição
sem conceitos. A pesquisa supõe a análise. A etnograÍir.oÀlogi", p;";;;" 

"á. ,uuma certa concepção da sociologia - não especulativ4 empírica úauã, sobre pesqui-
sas bem feitas, "tefTexiva" - mas, também uma aprend izagemda sociologia como ofí_cio' ofício que tem seus instrumentos, suas regras e suas proibições, suas normas, seusconhecimentos teóricos e práticos, seus símbólos, suas habilidades próprias. possuir
esses instrumentos é garantir riSor em oposição a um terrorismo metodológico, é forjararmas para, mais tarde, intervir no debate científico.

Realizar a pesquisa de campo: o que está em jogo para a disciplina
A divisão entre sociologia e antropologia não tem mais razãopara existir hoje. pu-

ramente acadêmica, não corresponde a progÍamas de pesquisa diferentes. Resulta dorecorte das disciplinas e dos territórios feito nos anos L93O óristalizado rro por-gru.ru 
"amplamente obsoleto no decorrer dos últimos quinze anos, no momento em que con_vergiam os campos e os métodos da sociologia e àaetnologia (cf. posfácio). rrru uf-*imação de fato não foi suficiente para abolir o peso das trad-ições disciplinár", qr"'.orrrinua a pesar, como o demonstram, por vezes, em etnologia da Frani4 ,.., 

""ito 
gortopelo Íolclore, pelo exótico, ,-u p.uàil"ção pelo estudo aãtonomizado de pequenos ob_jetos culturais, a atração exercid.a pelas sobrevivências de um mundo antigo nas socie-dades contemporâneas e, sobretuào, o esquecimento dos fatos da morfologia social, arecusa do contexto macrossocial que caminham a par com a indiferença por todo traba-lho sociológico e, às vezes, 

"* ,o"iorogia chamado de ,,quaritartivo,,,a 
adoção de umadivisão do trabalho qYe nega as exigências fundamentais de contextuali zaçãodos da-los do campo, seja pelo deiconheciíento da tradição unt opáiogica seja pela preocu_ração em economizar tempo, confiando a estagiários ou a doutorandos o trabalho delampo retirando-lhes, porém, o trabalho de análise para reservá-lo aos professores.

A nosso ver, a maneira de Íazer otrabalho de campo é uma questão central da pes-
1uisa. A fraca legitimidade da pesquisa do campo em sociologià levou a uma grur.,auliversidade de práticas; nenhuma fronteira profissional foi estabelecida; o título deresquisador de campo não existe e, acima de tudo, a barreira à entrada nesse setor érouco elevada. No plano material: um gravador, algumas fitas cassetes/ uma mínimaapacidade para deslocar-se e pronto: você pode deiominar-se,,pesquisador de cam_
'o". No plano intelectual: a boa vontade, o gosto peros contatos, a atraçã o do,,vívido,, ,s vezes a ousadia parecem bastar. No caso das pãsquisas ,,qualitativas,, 

(fundamenta_
as em numerosas e descontextualizadas entrevistasJ, ur.roàu, 

"ientíficas 
do trabalho

tostram-se vagas e raramente explícitas. só o fato de ter ido ao campo basta para pro_
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mover ebatizar o trabalho feito como "pesquisa de campo". Não existe um sistema de
regras que permita estabelecer aquilo com que se deve parecer uma pesquisa de cam-
po, diferentemente do que se dá com a estatística4 ou com a histórias.

A utilização abusiva que se faz desse rótulo é, sem dúvida, um dos principais obs-
táculos encontrados pelo trabalho etnográfico na França em sua busca ae tegiiimiaaae
científica.

Buscaremos, então, tornar claras as práticas da pesquisa etnográfica e explicitar as
regras, dissipar a névoa que as envolve para colocá-las em seu devido lugar. Tais são as
condições de produção dos dados de pesquisa. É preciso, pois, parar dÉ relegá-las ao
anexo; devem ser vistas como objeto de apresentação detalhadas e, portantol de con-
frontações científicas. Digamos, de imediato, qual a condição fundamental para que se
trate de uma pesquisa etnográfica: é preciso pesquisar num meio de interconhecimento
(MAGETI2I). É preciso que seus pesquisadã, 

"it"ju- em relação uns com os outros e
não escolhidos com base em critérios abstratos. Em caso contrário, você está Íazend,o
entrevistas ou observações "qualitativàs" e não uma pesquisa etnográfica.

Esperamos, pois, que este guia possa contribuir, em relação direta com certas dis-
cussões contemporâneas sobre o estatuto das ciências sociais6, para reflexão sobre o
modo de produção dos dados em ciências sociais e clarificar a especificidade da pesqui-
sa etnográfica em relação às outras formas da pesquisa sociológica. Sua "cientiÍicida-
de" não é nem mais nem menos Íundamentada que a dos outros modos de pesquisa;
ela repousa sobre o exame das condições sociais, materiais e intelecfuais nas quais é
conduzida. Pois a oposição pertinente não é,para nós, entre pesquisa quantitativa e pes-
quisa qualitativa (oposição já cristalizada dentro das diferentes instituições de 

".riirroe de pesquisa); situa-se, antes, entre pesquisa mecânica e pesquisa reflexiva. A primei-
ra destas duas últimas não se dá como objeto as condições de produção de seui dados
(são puros data) ao passo que a segunda submete constantem"nt" r"r, dados à reflexão
e à crítica (quer se trate dos indicadores e das categorias estatísticas ou dos fatos etno-
gráficos). A pesquisa etnográfica e a pesquisa estatística não se opõem mas se comple-
mentam. A melhor etnografia deveria municiar a pesquisa estatística, oferecendo-lhe
meios para afinar seu questionário e para melhor levar ám conta as diversidades sociais

4.. O sistema de regras do ofício já vem codificado de longa data. Uma boa pesquisa estatística deve preen-
cher um certo número de regras precisas e explícitas: pré-"pesquisa, definiçáo dÉ uma amostra represãntati-
va, construção do. questionário, formação dos pesquiiadóres para aplicaiem o questionário, coàiÍicação e
decotlificação, deÍinição de testes estatísticos eti.

l. O 19!odo do_arquivo, constitutivo da disciplina, está não só no coração de uma instituição de prestígio -Escola Nacional dos Mapas - como no de um quadro altamente qualiÍicado de profissionais (os aiquiviãtas)
como também já vem sendo ensinado no último ano do curso de^história há máis de um século. Náo se con-
cebe tornar-se historiador sem.dominar os aspectos mais práticos do ofício como conhecimento dos porões
de arquivos, das "fichas". O primeiro ímpeto ãe uma bancà de mestrado de história será ir olhar pri*Li.o u,
"fontes" utilizadas e como o estudante eitabeleceu a crítica das fontes.
6. Debate conduzido na revista.Genàses em que uma rubrica intitulada "SabeçÍazel'busca colocar as ques-
tões práticas da pesquisa em ciências sociais (problemas do campo, da iconografia etc.).

i
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e a boa pesquisa estatística permite "enquadrar" com fineza a pesquisa de campo e su-

gerir-lhe questões.

A implicação do pesquisador de camPo

Em se preparando pararealizar uma pesquisa de campo, é melhor saber em qutl

isso implica. Fique sabendo de antemão - algo que é comum esquecer de dizer - quc o

etnógrafo está pessoalmente e fortemente comprometido com a pesquisa (cf' Favret

Saadã trzl). Vocé não sai de uma pesquisa sem ter muclado ou mesmo ileso. Você podt'

sair dela transformado e verá, a seguir, coisas e pessoas de outra maneira. É claro qu.'

isso assim será se você tiver levado a tarefa a sério e que não se tenha contentado com

uma presença pontilhada, não constante no campo ou com enúevistas do tipo "reIânt-

pugoi'.Resumindo, só com a condição de ter-se empenhado nesse trabalho. Pois fazer

pesquisa de campo é ter vontade de se agarrar aos fatos, de discutir com os pesquisa-

àor, a" compreender melhor os indivíduos e os processos sociais. Sem essa sede de des-

cobrir, Sem eSSa vontade de saber, quase que de clestrinchar, o campo torna-se uma for-

malidade, um exercício escolar, chato, sem interesse.

A orientação dos estudantes no trabalho cle campo ensinou-nos que são numerosos

os que resistem a esse tipo de trabalho. Alguns se sentem incomodados com o "voyeu-

rismo" do pesquisador. Outros nào querem ou não podem pôr-se a escutar os pesquisa-

dos, preÍerlndo prender-se a esquemas teóricos explicativ os a priori que querem adotar,

custe o que custar, seja qual for a forma de desmentido que a situação de pesquisa possa

trazer-lhes. Valem-se de sua cultura livresca como uma caraPaça mental e moral que

lhes permit e " errcara{' a prova ou o veredicto que o campo então constitui. A resistên-

cia à pesquisa de campo é tanto mais forte quanto mais se vê na sociologia uma ciência

,-ro*óIOgi.u em busca de leis de validade geral. Essa concepção está nos extrernos cla-

quela outra que deixa ver o trabalho pontilhista do etnógrafo que pode parecet "iilgra-

fo" àqueles que fazem a si mesmos exigências intelectuais mais elevadas. O trab;rlho

etnográfico passa a imagem de uma disciplina "tri-vial" e, para dizer tudo" clecepcio-

nante para os aprendizes sociólogos que sonham com teorias se não grandiosas ptllC,

menos "astuciosas", capazesde justificar seu engajamento pessoal e profissional na viar

(arriscada) da sociologia.

Em compensação, os estudantes menos renitentes à atitude exigida pela pesqrrísa

etnográfica são aqueles que conheceram, no decorrer de sua história pessoal, experiên'

cias sociais contrastadas tanto no mundo escolar como em universos extra-escolares' A

experiência anterior de desambientação social PoI Parte do pesquisador permite-lhe

compreender melhor a gente "do interior" e melhor restituir pontos de vista diferentes.

Todos esses obstáculos, porém, podem ser superados.

para superar essas resistências, convidamos o leitor a adotar urna postura de pes-

quisa reflexiva, a não se preocupar unicamente com resultados de pesquisa mas a retor-

,ru. r"* parar à maneira pela qual os consepriu. Manterá, assim, uma relação com sua

pesquisa nem tão ansiosa nem pol demais escolar. A posse de uma bagagem teórica
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não é súiciente para conduzir a pesquisa pois os obstáculos que irá encontrar em cam-
po são sociais e mentaisT ("psicológicos"); experimentados pessoalmente como fracas-
sos, levam certos estudantes a abandonarem-na. Ajudando-o a tomar consciência de
sua banalidade, esperamos levantar suas inibições e contribuir para que se livre delas.

Como utilizar este guia?

O guia segue o desenrolar cronológico da pesquisa. A primeira parte trata essen-
cialmente das fases anteriores à prática ativa da pesquisa de campo: escolha do tema da
pesquisa (capítulo 1), preparação da sua pesquisa (capítulo 2) primeiros passos no cam-
po (capítulo 3); ela é concebida para prepará-lo para tornar-se pesquisador.

A segunda parte analisa com detalhes as duas ferramentas principais do etnógrafo:
a observação (capítulo 4) e a entrevista aprofundada (capítulos 5 e 6) procurando sem-
pre ligá-los estreitamente à pesquisa propriamente dita.

A terceira parte oferece indicações para lidar com o material acumulado (capítulo
7) e redigir um relatório de pesquisa (capítulo 8). O posfácio ("Por uma etnografia so-
ciológica") pode-se ler de forma independente, pois servirâ para justificar o método
que aclotou e para situá-lo na história das ciências sociais. Se você já estiver familiafiza-
do com os principais conceitos da sociologia e da antropologia, leia-o antes e ajudâ-lo-â
a compreender os fundamentos teóricos de nossos conselhos.

7. Pode-se, aqui, retomar os conselhos de Yves Winkin a seus estudantes: "Como levar o estudante a deixar
o aconchego de seu lar, de seu apartamento ou de sua biblioteca para ir ao campo enfrentar o desconhecido,
'informantes' gozadores, e a pergunta "que é que eu faço ali? [...] Uma resposta é certa: não lhe serve para
grande coisa fazê-lo ler um manual de metodologia qualitativa. Vale mais falar de suas próprias angústias,
de seus próprios ensaios e erros. Vale mais começar bem pequenino, por exemplo, um pequeno campo
(exemplo de paradigma é o espaço de um bar-café), algumas idéias tiradas de GofÍman, da Présentation de

soi, alguns esquemas. Pouco a pouco a conÍiança irá surgir" (Y. WINKIN [34]).
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Yocê ÍícarâsurpÍeso por veÍ-nos consagrar uma parte inteira àquilo que geralmen-

te passa em silênció nas áulas de metodolo-giut ,t 
"ottdiçõut 

da pesquisa"Temos duas

boàs razões paraÍazê-lo. A primeira c pedagogica, pois pretendemos ajudá-lo no con-

pr,," àm dificuldades intelectuais e práticas-que irá encontrar' Conduzir uma primeira

pesquisa solitariamente não permite partilhai essas angústias e esses medos que todos

encontramos; não permite fãlarmos iobre ela, analisá-la e apoiar-nos sobre ela para

avançar. ora, este guia pretende ser iustamente o substitutivo de uma Pesquisa-coleti-

va. A segunda é científiia e de primóira importâncil Pois Pensamos que os "dados" de

pesquisã não são analisáveis fóra de seu contexto de produção'

Esta primeira parte expõe com detalhes as diversas facetas desse contexto: contexto

intelectual da escolha de sàu tema de pesquisa (capítulo 1); contexto "local" (o lugar ou

meio de interconhecimento) no qual se desenvolverâstapesquisa e que é necessário

conhecer o melhor possível ántesàe se dirigir paru o.u*po (capítulo 2); contexto social

das relações de pesquisa, enÍim, que depenãem de quem é você' da maneira como você

se apresenta e do piã!"u você dperc"tido no camPo (capítulo 3). Estes três capítulos

destinam-se, portanto, ioru o, coriselhos práticos e exemplos de pesquisa que o acom-

fanharao e the darao Á"grrur,çu, a expliciiar os primeiros elementos necessários à aná-

iise posterior de seus " íados'i de campo, ,rut ão.""pções e suas expectativas prévias

1,,vo'cê antes do campo", de qualqueil"ito;, sua primeira transformação em contato

com uma realidade empírica d^"r.rit, por outros (';o campo antes de você") e as condi-

ções objetivas do enconiro entre "vocd'e o "campo't É p1e;iso saber que seus "dados"

àependerão estritamente das condições (intelectuais, "locais" e práticas) em meio às quais

,roàê o, produzirâe que a explicitaiao destas condições constitui o alicerce de suas aná-

lises futuras.
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Escolher um tema e um camPo

d escolha de seu tema de pesquisa é-um momento determinante que irá condicio-

rar todo seu trabalh";;tt"r:rttãg-t..1ta é tão difícil quão delicada' O que você em-

renha de você mes*o, d" suas experiências, de sua relaçáo.om u sociedade e a sociolo-

gia?Setemumassuntoimposto'comoconseguiráapropriar-sedele?Emtodoocaso'
:omo irá traduzir esse assunto de pesquiru 

"rri 
t"*u àe pesquis'? Terâ de escolher um

iugar, ou rrrrr.o.t"*àãã p"tq"iqadaptado a seu tema de pesquisa? Ou' então' um

tema adaptado às rr,, poàiUitidud"t côncretas de pesquisa?

para alguns, será uÃ momento de perplexidd_" 
"^d:-r:quietação. 

Para outros, a es-

colha está Íeita.Já'tct i"In;t"À"; uo quul s" aPegaT e que irão submeter ao seu oÍlen-

tador. Em qualqu* à* s_r*p"rrt-g3r:"gri*-"r" de que seu tema de pesquisa possa

ser abordado no context" êiivô'desto cápíhfló'

inçomau*irpra,#-iHoiàatã:ãa=vãan,;':*:*"H'.':"tJff i:li,[*:*-*ff :ffi il;#:::Xôí;;'ã"';ãàit'ããeouiet1"l:*'-"i:-u"pesquisa""'constru-
çãodeobieto"(BoulõiÊÚprar,"'uUr.*lt'i*çÍ:f :::::::T:'l:.*"fl"J:Ll#iÍ;

'a"#:JJã:"rlliH.ootcação (radical, pàr vezes) qu" ô t"mu transforma-se e fixa-se

definitivamente em ãüü ilÊtq"it'' Uàa'192.'tà7tt1111.1it^tp"raçáo' poderemos

;#;;;;;il;ã" ri"guáge,ir, o termo obieto de pesquisa'

O prosaísmo do camPo

Al-primãireJlifiCuiãiiGprende-se ao fato que o princípio sobre o qual se fundamen-

ta a pesquisa de campo (pesquisar em um gupo aeilgrcontr;-cimento) vai ao encontro

da idéia que a maior parte, enquanto apt"iaU", sociólogos, fald-1s99rologia um-a dis-

c;plina g+tçu4a*çrriúó4ça, con"eiti"r q"" alcança lo"nge' que ãevíria óêr capaz de

dar 1e_sBo-stas glo5ais=ã;tóblemas sociais contemporânõs1' Ore'e-Pes-quisa de cam-

l.oqueexplicaafortevariabilidadehistórica-dosassuntosdepesquisaescolhidospelosestudanteséque
os estudantes de esquerda dos anos 70 estabelecia;;;;;;ààs cóm base nas categorias t:tj1t:"::fl1-

das,, e 
,,exploradas,,, nas lutas sociais e outros *"ritià"i* tã.iãit; os ett"autttes dã hole estão fhscinados

petos assuntos qrr" grru* "ã*ioãáã;r 
sDF tN.O., n'àãa'"êã ritã p*u soF é "sem domicí1io fixo"' pode-

iia ser traduziao po.,,r"*i"ã; or;;*oruad. "* ritãiããã" *;'r;á" t"serção' do trabalho social e das as-

sociações de caridade ou da religião'



Primeira parte: As condições da pesquisa

oo é necessariamente limitada estreitamente circunscrita, local, específica, sem voca-

ffi;ia*""a resultados gerais_. Além dô màió, põãem ação-à§ engrenagens mais

p6Jui"6 dõ tiàbalhoi"lóÉtãát, ãquelas que se situam na base da hierarquia das obri-

gaçOes universitárias: ir ao local, aoencontro dos homens e das situações, observar em

io.ãir não usuais, fazer entrevistas com todo tipo de pesquisados, transcrevê-las, pas-

sar muito tempo em atividades "ordinárias" etc. Ela pode Pegar-nos no contrapé na

medida e* quà tende numprimeiro tempo anão responder àquilo que poderíamos cha-

mar de sua dãmanda teórica. Agindo assim, arrisca-se a não satisfazer às suas expec-

tativas intelectuais. Por sua lentidao e seu caráter ingrato ela pode também não res-

ponder diretamente a outros tipos de expectativa que alguns de vocês têm em relação

à sociologia; expectativas polítilcas - denunciar as injustiças sociais, analisar o mundo

para tranãfor*á-lo - ou exiectativas mais sociais, como, por exemplo, ajudar a reformar

à mundo em que vivemos, a aliviar a desgraça humana (cf. Encarte 1).

h esôóiliá dgggr tiúlÇpara o tema de trabalho de conclusão ou mestrado já diz mui-

to aiespêiioãotãàmentssobre as maneiras de conformar-se com uma norma.teórica.

Os títulãs funcionam inconscientemente como um "ÍnatcadoÍ" para construir a imagem

que você quer dar-se de si mesmo nesse período importante,e por vezes decisivo, de sua

fãrmaçao à d" r", percurso universitário - período das escolhas.g-$a socialí?,"11q profis-

sionall/ou intelectual. Neste momento atuamplenamente os efeitos de socialização an-

'tecipada e ãê identifiéação social particularmente acentuados no mundo intelectuaf que

levám muitos a quererem dar um passo maior, a quererem -bancar o teórico" ou "bancar

o sociólogo, poridentiÍicação com os sociólogos reconhecidos ou seus "mestres" e pelos

efeitos de suás leituras anteriores. Um dos sintomas dessa busca de teoria é a multiplica-

ção de temas em tomo das "representações sociais". Essa expressão que soa bem (e cujo

sucesso náo é,ano após ano, jamais desmentido) parece dever expressar a quinta-essên-

cia de um arrazoado sociológico. A tendência "espontânea" consiste em propor "grandes

temáticas", utilizando.on."-itor que têm um efeito de rótulo teórico livre para usar, mui-

tas vezes de maneira imprópria, iategorias sociológicas. Essas temáticas são, na maioria

das vezes, definidas torã aã qualquàr questionamento com relação à possibilidade de

realização prâttca (campo, lugares, práücas sociais..')

A pesquisa de campo não se parece em nada com um exercício escolar. Essa é, aliâs,

i uma d.as razões essenciais que explicam a desconfiança, e mesmo o medo que ela pode

I suscitar. Ela supõe o u-ptógo de um certo número de "qualidades pessoais", aquelas

' de que se preciÀa "* q,ruiqrãr relação social um pouco imprevista como, por exemplo,

a capacidãde de entrar em relação com pessoas desconhecidas pertencentes a outros

meiàs sociais que não o seu e de ganhar a conÍiança dos pesquisados, denegociar um

lugar no campo, de ficar lâ, capaz, às vezes, de "incomodar as pessoas". Ao mesmo

teirpo, tudo nao é, felizmente, questão de habilidade para se sobressair no campo; ou-

tras qualidades sociais, quase opostas, são mobilizáveis em situação de pesquisa, com

, destique para a prudência, a circunspeção, a capacidade para escutar,paraÍicar_retira-
' do, puru.,ão julgar; a timidez pode ser, então, um trunÍo. A principal dessas qualidades

é o interesse por outrem ou á curiosidade que cada um manifesta de acordo com seu

próprio tempãramento; o essencial é que isso seja visíve1 e que se estabeleça um contato

com os pesquisados.

:i
ii.22i

-ii



i

1. Escolher um tema e um campo i, 23

ir:ilrrnirirli:iEr 
jr+rii:riii!rrr:i-:-:::Éjffi 

']:i, :f tii

i

I Encarte

A auto-análise

Explicitar seus preconceitos e objeticar sua posiçõo'

DenominamorlãútoãíãlG-Koutros autores falam de socioanálise ou de implicação) o duplo

t3üqlLq de explicitação{q§,§.psçg!99.[sC-c-dç r&lttAgão de sua posição que peryite ütt.n-
.iur-r. de suas primeiras imprgsg"ões*ftgmper com_ as p_ré-noçóes) e melhor interpretar o gue-se

ãr* ;ó d.ôrrro di .lt *ista (o modo como o obqervador 'pqrtqrba" a obsen'ação). Esse traba-

Iho é ítil em várias etapas da pesquisa. A análise da escolha de um tema é a primeira dessas eta-

pas. Por ora, basta explicitar em uma ou duas páginas. que você guardará sigilosamente, não os

motivos que declarou mas o processo concreto de sua escolha por tal curso, tal leitura, tal observa-

çáo que agradaram, chocaram, convenceram, agrediram. Você é mobilizado por uma primeira

idéia; tem vontade de provar alguma coisa, de confirmar ou invalidar o que leu ou ouüu. Não des-

canse, descreva, explicite e, depois, date suas obsen'ações. Deixe-as separadas num canto e não as

leia mais antes do fim da pesquisa. Terá, então, algumas surpresas ao ler o que escreveu!

Suas escolhas náo refletem somente sua personalidade, mas um estado da questão social, do

debate intelectual em nossas disciplinas, suas características pessoais (idade, sexo, nível de estu-

dos, percurso escolar, origem social). Redüa um projeto de pesquisa de cinco a dez páginas refle-

tindo'nestas diferentes questões :

' Como lhe surgiu a idéia dessa escolha?

' Por que escolheu estudar tal meio social ou profissional?

. Por que tal lugar geográfico?

i t De quais assuntos você "fugiu" a priori?

O que convém evitar

Desconfiar dos temas muito amplos

Por definição, uma pesquisa de campo é limitada, estreitamente circunscrita no
tempo e no espáiõ--Ãdüiá{âô, salvo p,aráatese, é necessariamente curta. Ora, agestão

Ailempo ãa pesquisa é uma questão muito importante (cf. conclusão da primeira par-
te). Será neceÀsário que você possa dar partida bem depressa à sua pesquisa, não dar de

cara com muitas armadilhas, amealhar rapidamente alguns pequenos resultados (boas

entrevistas, situações de observação interessantes), assinalar pontos a serem aprofun-
dados, resumindo, engÍenil uma dinâmica de pesquisa que permita a ela encontrat,Íta
seqüência, um ritmo dê cruzeiro. Sem que, por isso, ela seja encarada como uma corrida
contra o relógio é melhor ter a impressão que sua pesquisa progride; isso permitirá que

se assegure a respeito das virtudes do trabalho de campo (a ciência não é somente uma
históriã de conceitos desencamados mas, também, um conjunto de crenças, de estados

de espírito que exige uma boa dose de moral, de fighting spirit). Ao contrário/_a exPe-

riêncà *ostta que s-e você está empenhado numa pesquisa que não "deslancha" por
ser muito ampla müitó vaga, não suficientemente definida, você corre o risco de desa-

iümâr rapidamente, de peider o chão e, sobretudo, de manter uma relação "inÍeliz"
com sua pesquisa.



{.{"

&

Za I frimeira parte: As condições da pesquisa

O tema escolhido deve obedecer a duas regras. De um lado, ser realizável naprâtt
ca. De outro lado, estar apoiado em questões prévias ou numa "-problemática" provisó

ffiiraL brolâda de primeiras leituras.
-- 

Õ"uãdõvôiê refletir "* r- t"-a de pesquisa, há grandes chances de propor ou dr

se ver propondo assuntos muito amplos.
. Em ligação estreita com um certo número de temas tratados todo dia pelos jor

nais, aqueles que ocuPam regUlarmente a "primeira pâgina" da atualidade: as perife'

rias ou a violência urbana, os SDF (sem teto) ou a exclusão, os sem documentos, as sei'

tas e a renovação religiosa, a crise da escola, das elites etc. Não se esqueça de que, ac

contrário dos jornalistas que tratam dos assuntos da sociedade, você não precisa enco.n'

traÍ "o sensacional" que conÍorta o pessimismo ou o miserabilismo ambientes' Além

disso ser-lhe-á preciso traduzir essapreocupação bem geral em um tema mais limitado
.- ,, - - i----.^.,- )---7^--^^)

eEfrêõritiãi um grüpó dé inteiêonhecimento que lhe permita dar a largada e prossegqir

a pesquisa de camp_o.

. Em referência direta com os títulos de disciplinas de sociologia ou com o nome de

uma sociologia especializada. Exemplos extraídos de propostas de estudantes: a "reli-
gíáo" , o "desvio", as "relações interculturais" , a"integração dos imigrantes". Ora, seu

primeiro trabalho consiste justamente em imaginar uma pesquisa possível em torno

àesse tema: uma paróquia, um seminário de formação de padres; uma associação de

homossexuais; uma delegacia de polícia, um bairro, um clube.

. Em ligação mais ou menos direta com administrações quer se trate da escola, da

justiça da póÍcia, da prisão ou da saúde. A forte visibilidade social, inscrita no espaço, de

tais instituições, sob áforma de nomes, de endereços, de contatos fáceis de serem estabe-

lecidos; de fato objetos atraentes apriori que você supõe fáceis para pesquisartpntretanto
não são o que parecem, pois exigem autorizações, licenças, um direito " oficial" Parapes-
quisar em Àeui espaços intemos. Tais pesquisas surgem erradamente como as mais facil-
mente realizâveii, isto é, seria suficiente dirigir-se à instituição em pauta, solicitar-lhe a

autorização, mostrar boa vontade para que a pesquisa fosse aceita. As coisas não aconte-

cem desse jeito na realidade social, longe disso! Pode-se mesmo dizer até que, salvo se

você for já membro (mesmo que a título precario) da instituiçãg e, portanto instalado-em

seus espaços, que essas pesqúisas são cercadas de obstáculos "burocráticos" que podem
tomá-lás irrealizáveis (cf. Encarte 2). Se ela não for recusada ou proibida pela instituição,

a pesquisa corre o risco de ser totalmente dirigida, guiada pela direção da instituição que

tentarà controlar o seu desenvolvimento de ponta a ponta. E-,pl_"-"lqo sab-er tambémçlu9 a

aceitação da pesquisa depende do momento e_m que você chegapa instituição, pois por-
tas pódêni fechar:se"só porque ela pássa po1gr9*14e4!oq d-iÍícqis.

,^-§l^ A tentação do pitoresco

Quem não tiver idéia precisa corre o risco de escolher assuntos que chocam a imagi-

nação por sua aparente estranheza. Uma constante na escolha dos temas de pesquisa -
sem faiar da conjuntura ideológico-polÍtica muitp.presente em slclg-lEllPor sua viva-

cidade eÍícaz - é a preferência pelo que parecelbizarro, estranho, exótico) isto é, pelo

que o olhar midiático constrói como digno de curiosidade. Esses temàs são armadilhag.

A curiosidade pré-construída pelo pitoresco social mostrà-se, muitas Yeze, uma má

*

lrx
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í ParceiÍa em uma empreitada de pesquisa sociológica. _O_1t9mas 'exóticos" proporcio-
\ nam uma espécie de alteridade barata e cultivam o mitõãa originalidade, mas permi-
. t§m, muitas vezest esquecer o 9sqe1gi4l (assumimos, aqui, um ponto de vista que nos é

- f6pri:;, a saber,oEonstrangimãniosmateriais nos quãis os indivíduos se enrãdam. A
tentação do etnolõgisrno-ã justamenté examinar in-tensivamente microobjetos, com
muitos detalhes e d,egçriçãô êtnogrd- ica, mas de maneira descontextualizada.Ínra.cle
qtú-a(uàí ià?eiência aos contextos materiais da existência. O etnologismo na medida
em que isola o nível simbólico, das práticas, e o abstrato, àu, condiçõeãsociais nas quais
ganham sentido, é uma forma de intelectualismo que tem tanto mais chances de sàdu-
zir quanto se está precisamente em situação de aprendizagem, rompendo com aderên-
cias antigas e numa fase de reconstrução, de alguma forma isolado dos outros. Tudo o
leva a se imaginar como puros sujeitos pensantes a pensar os outros do mesmo mod.o.

Pode-se encontrar um belo exemplo na redescoberta atual dos "jardins operários"2
(por vezes chamados de "jardins familiares"), que dá chance a todas as forrias de po-
pulismo, às possibilidades de se expressarem: admiração diante do arranjo e da "estéti-
ca" dos lugares, descrição encantada da sociabilidade popular (observada num mo-
mento preciso, nunca de longa duração), admiração diante da engenhosidade dessas
"pessoas sem nada"; dignificação do objeto pela onipresença da fo[ografia dos lugares
e das pessoas; transformação dos "jardins operários" na sobrevivêncá de uma,,vãrda-
deira" cultura popular. Desaparecem do foco desse olhar os aspectos materiais dessa
prática que são, no entanto, primárias: as questões jurídicas de posse da terra, o custo fi-
nanceiro do lazer (aluguel anual, água, compra de adubo e das sementes), as arbitra-
gens econômicas que os jardineiros não param de fazer entre autoprodução (autocon-
sumo) e consumo mercantil, etc. Todos esses aspectos da prâtica, para sere* captados
pelo pesquisador, solicitam que se vá além dos discursos prontos dos jardineiros dirigi-
dos ao visitante, de colocar questões ocultadas pela magia dos lugareá e pela sobreposi-
ção das imagens. A pesquisa sobre um local pitoresco corre o risco de se fechar. 

-

Para compreender a atração dos temas "exôticos" ou "pitorescos" no meio estu-
dantil, é preciso, ao mesmo tempo, assumir um ponto de vistá de sociologia sobre a so-
ciologiaeexaminarcomooolharé,hoje,predeterminadopelamaneiracómoasmídias
er\ergam o mundo social. Em sociologia, tanto os docentes quanto os estudantes têm,
por muito tempo, cultivado (talvez o cultivem menos, hoje) um gosto pela margem,
prelo não-conformismo. p1 gqtudantes aprenderam a cultivar sua originalidade. Érru 

-.

hadição pesa, à sua modá, sobre a escôlha dos assuntos. Satisfazer essã expectativa de
frglíafãããêGnãÀômpre ánégligenciái ôs princípios deprodução dessafrargrnalida-
ü§. isto é, de prodúção da norma. Por oütro lado, as mídias, especialmente cerás maté-
ria-' de TV (como Enã oyé spé:õial, La marche itu siàcle) tendem à d"fir,i, os compromis-
rcs de sociedade e a maneira legítima de abordáJos. Nas atualidades televisionadas
pode-se ver, de Íorma redtrzida, esse culto à encenação do exótico, da psicologização
las relações sociais e do "emocional". ê$eg"d":rrlçial-qq 11111-pss-qgir, é_precigg_f1çar .

I:nto àquilo que hoje já está pré-constriído em seu propiíô-úhai. pôi quãa rizuiiãb- let Por que a figura da

l\ I Denominação dada na França a pequenas áreas urbanas de uso comunitário desünadas ao culüvo
h :,: -:11ças, legumes ou flores e situadàs ôm terrenos públicos.

',trlfl/t:",L-
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Encarte 2

Pesquisar em instituições

Paquisar em uma escola Pimáia

"Gostaria de trabalhar numa escola primária", é muitas vezes o que se ouve de estudante-'

que posteriormente vão participar do concurso do IUFM (lnstituto Universitário de Formação

áe úestres3). Elas têm, pois, um interesse bem compreensível pelo tema. Esse tipo de pesquisa

que surge como üável bem depressa mostra-se amplo demais' De fato, numa escola primária há

gr"nd" áiu.rrid.de de situações: a escolar, a extraclasse (o pátio de recreio, o esporte)' E gEl-so

iod., fi.u, por muito tempo ,,ug, yesmo*l5s11g1l1co*-e-g11P9§çLtrylgp-fptl1.99ppre9.nd:r
à ou. ," observou. A melho. poJiçao éãquJlidãóbiervailor ém tílu d. aula. Porém, a) você pede

ãrioriruçao .*p.Ãràãô ãir"toi ãã éjà;to àre déverá pedi-la ao seúffispetôí (idem) que pedirá ao

inspetor acadêmico etc. (processo complexo); b) você deve também conquistar a confiança da

professora que nem ,.*p.. se sente feliz por ver cair de pára-quedas, em sua sala de aula, um "oL

servador".

. f6 contrapartida, você pode pesquisar com mais facilidade em algumas atiüdades periféri-

i .u, .o.o o pátià, a cantina, as aulas de ginástica ou as atiüdades propostas pela biblioteca e pelo

i cerrtro de documentaçáo (BCD); a situação é menos escolar, os alunos estão um pouco mais liwes

i ". ,ru moümentaçáã, a bibliotecária náo é docente e você pode pas§ar um pouco mais desperce-

! Uiao. por e*emplo-, uma aluna de primeiro ano de DEUG4 (pesquisando na escola primária

! o.d" sua máe leciona, o que lhe permitiu muitas facilidades de pesquisa) estuda a diferença de in-

i t".uçõ.* entre bibliote.áiiu 
" 

duas classes muito diferentes: uma classe de CM I 5 "normal": uma

i .lurr" de mesmo nível de "aperfeiçoamento" (chamada classe de "perf."). Na primeira, observa a

j atitude estudiosa dos alunos, escuta atenta e o jogo de perguntas/respostas com a bibliotecária; na

! outru, o tédio indisfarçável de certos alunos ("estou me lixando", diz um deles à bibliotecária), a

, ,...,rru em participar às dirrâmi.us propostas, as provocações por parte dos alunos que enraivecem

I a bibliotecària chamando-a não pelo seu nome' como ela gostaria, mas de um jeito exageradamen-

] t" for*ul ("Senhorita").

i (Jma puquisa nos Correios.' fu§r de uma situação explosioa

. No decorrer de um estágio de campo, dois estudantes desejavam estudar as transformações dos ,

, oftcios de carteiros. Após uma primeira tentativa na sede dos correios mais pr'óxima, encaminham-nos ,

à chefia e chegam a um centro de triagem onde são amavelmente recebidos por militantes do sindicato I

SUD-PTT. Um sindicalista telefona, na sua frrente, para enüáJos ao responsável pelo departamento 
!

' 
pessoal. A seguir, a situaçáo se degenera com incrível rapidez, a responsável acusa-os de irresponsabi- !

lidade, dizendo: "Vocês úo reacender o fogo. Por sua.ulpu, o cenho de triagem irá pegar fogo ama- i

nhá e estará em greve". Os sindicalistas acusam-nos de cumplicidade com a direEao. ProíbemJhes o 
{

3. \.R.: Curso de nível universitário que dá acesso à carreira de professor nos ensinos fundamental e médio'

4. \.R.: Deug (Diploma de Estudos Universitários Gerais) destinado aos alunos que completaram os dois

primeiros anos de um curso unversitário na França.

5. \.R.: Equivale à quarta série do ensino fundamental no Brasil.
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acesso ao cenh. A pesquisa tomará ouho rumo (centrando.se de novo na observa$o dos tumos dos

carteiros), uma vez que compneenderam a que ponto o momento foi mal escolhido' G Correios üri-
ram o primeiro centno de riagem "privado" (isto é, em rcgime de subcontrataSo para "enfraquecer o

poder de grwe") a 30km dali, na semana anterior. Num contexto assim, tudo é pretexto para explosáo

e os pesquisadores sáo pegos em meio a umjogo de provocaçóes recíprocas. Nao ha outra saída que

náo üa a de distanciar-se, por ora, pé ante pé, livres para fazer, aseguir, uma enherrista, com a res-

ponsável, centrada nas suas preocupações pessoais e não na tática da direçao.

exclusão (um termo mais presente do debate social que propriamente um conceito so-

ciotógico) deve ser representada unicamente por um SDF (sem teto) marcado fisicamen-

te e não por uma família alojada sobrevivendo com o RMI?6

, Nem fudo deve ser obieto de pesquisa de campo

No entanto, nem todos os temas que se julgam, com certa razáo, interessantes po-

-dem ser objeto de boas pesquisas de campo. Ou, mais exatamente, a pesquisa etnográfi-

I ça não é forçosamente o melhor instrumento para abordá-los. Ela pode ser menos ade-

! .,-]quada que uma pesquisa estatística. É bem conhecido o exemplo clássico de Durkheim,
| 1,9 s"utglfurgUjglg gyç d9p9-^du: p_'19199-tcncia, d9 um_trabalho estatístico-na condição, é
; :, glarÇãái"tôgrrr ãcóndiiõês sócíãG il,e_produção das estatísticas sobre o suicídio.

Por exemplo, você deseja trabalhar sobre o "problema" das cantinas escolares

(tema utilizado por ocasião da campanha eleitoral para o legislativo de1997 para de-

nunciar a degradação das condições de vida das classes populares), sobre a má nutrição

das crianças escolarizadas, sobre arotulação dos pobres no meio escolar. Uma pesquisa

que se focalizasse num pequeno número de famílias (por certo, com grandes diÍiculda-

. des de pesquisa) será menos pertinente que uma pesquisa estatística em gÍande escala

que permitirâtratar melhor diferentes aspectos: o histórico do "problema" emnível lo-

cal, as variações das freqüências de acordo com a localização das escolas, as medidas e

atitudes tomadas pelos estabelecimentos escolares e os eleitos, os conflitos entre pais

para saber se cabe à coletividade pagar pelos "necessitados", a natureza das arbitra-

gens familiares em termos de repartir os recursos etc. Por isso, nada supera o estabeleci-

mento de curvas de freqüência das cantinas no período de dez alnos, o estudo da dife-

renciação de queda de freqüência conÍorme os colégios ou as escolas primárias, o esta-

belecimento de correlações entre a variável "freqüência da cantina" e outras grandes

çariáveis sociológicas (categorias socioprofissionais, atividade, composição da família

e nacionalidade dos pais, local de moradia, sexo dos filhos) etc.

6. \.T.: RMI significa literalmente "Renda Mínima de Inserção ". Trata-se de uma forma de "salário de soli-

:eriedade" deãtinando aos cidadões franceses que não possuem outra fonte de recursos para a sobrevivên-

--:: .\ pessoa que recebe esta prestação social é,-em tese, acompanhada por um assistente social e deve ela-

.,,'ru, ,- planà de reinserção no mercado de trabalho como contrapartida'
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Os princíPios da escolha de um tema

Vimos as armadilhas qpyftar.F4l1-q, agora' dizer-lhes o que seria preciso' talvez'-fa-

,", ;à,.; ;;;;;.ili*"irn-**gúq"ue é evidente, mas nlrnca se sabe); labalhar
com um tema que thes interess€, que os 

i'questione'] Segundalecomen$1$9::,t"1 t:^u

d;;;il;;;"it"uim a" lg*ü aproveitâvel de um trabalho de campo, realizável no

neríodo de tempo que theifoi definido patafazê-lo(tempo modiitav-atâe acordo com o
L r - - ^t--^=^ Í\E^ ^,,'l'ooo\ Tccn imnl'
estágio em que estiverem, Deug, trabalho de conclusão, DEA ou Tese)' Isso implica'

nossq terceiro princípio, "* rr^u'pruferência pela escolha de "pequenos" objetos -de 
pe-s-

quisa ou, mais exatamente, a traduçáo de uma questão geral, social ou acadêmica em ques-

tão de pesquisa, em objeto empírico'

Ser guiado por uma questão de partida

Lembremos um princípio básico de qualquer pesquisa: far:se-4urBa-boê-p9lgglsa

se se escolhur r- t"--u qrr"lÍul"", ' 1"9pgit" a,g-qual se queira saber mais' descob*rlt-qoi-

il7J É*arte 4) e mais tarde dá-los a sá6er. É essencial, pois, que arcalízaçáo-de sua

Érilrú ;; .ã."i,á;"i" guiada por uma quôstão de partida que pode ser formulada no

universo político-miaiati.o or rro univ"rso teórico-acadêmico' É uma questão de parti-

da que orientará suas primeiras leituras e o motivará a escolher seu campo e seu modo

de pesquisa. Essa questão de partida sofrerá várias traduções mas deverá ser rapida-

mente confrontada com formulações t{lSe]Pitlg 
"l-é: 

de leituras) e com a primeira

ã"ri*,ã;--;; úgpegquisadecampo 9.9ialos-

qi ra ,,"9s1uur" a"p"'.d" da e11tênga {9 f.atõ-s oqetivados, isto é, de objetos, lugares,

escritos, algo de que s9 P9.s91 fa1al' É preciso que sua guestão de partida se transfor-

il*HÍffi::a: (mesmo quenãô se sãiba, aindrqual) nouniverso do interconheci-

mento em que vai tornar-se seu camPo de pesquisa'

g que é importante é que tal questão venha de você; se forrrma questão úordada

por um docente em seus 
"rl.ror, 

vãcê deve apropriar-se dela. Ela devq se.rvir de eco de

sua experiência, remeter, de alguma forma, à sua história pessoal ou familiar' ao seu ro-

teiro de vida (escolar, social, esportivo, amoroso etc.). sabe-se que a maior parte das

obras dos grandes sociólogos podem ser analisadas como autobiografias disfarçadas'

As questões que você tem"vontade de colocar pata a sociedade são também questões

que você se coloca a si mesmo: os estudantes dos anos L970 do"pôs-68" que partilha-

vam do humor antiinstitucional de seu tempo queriam estudar prisões, hospitais psi-

quiátricos, fâbrícas,operários, mulheres, moiimentos políticos ao passo que os de hoje,

numa conjuntura ,o.iut ideológica totalmente diferente, estão interessados em outros

assuntos como religião, a Aids,-a família e, os mais politizados entre eles interessam-se

pelos imigrantes, pelas periferias etc'
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Encarte 3

Como pesquisar em uma cité7

O tema "jovens de periferia" está na moda. Como em todo problema social, os sociólogos sáo

foÊemente solicitados para identificar o "mal" e propor remédios. Numerosos editais de pesquisa

estão em curso a respeito dessa questão. Ao mesmo tempo, os habitantes destes conjuntos habita-

cioàais suportam cada vez com mais dificuldade ser pesquisados sem parar ("não somos cobai-

as"), estigmatizados, colocados à margem da sociedade. Por todas essas razões, é um tema parti-

cularmente diftcil de tratar (aliás, ele é materialmente cada vez mais diftcil de pesquisar, pois as

rejeições sáo cada vez mais violentas com relação aos "pesquisadores" e por ser um assunto "ar-

*udllhu"). Como achar um objeto que permita fazer um trabalho etnográfico e mostrar a diversi-

dade das situações sociais nesses bairros)
A leitura iu i-pr"nru nos oferece, como sempre, percepções interessantes. Um artigo de Libé'

ration Q6l12l1996) mostra o papel de socializa@o desempenhado pela agência de auto-escola

próxima da cidade de Mlleneuve-Saint-Georges. A gerente dessa auto-escola, cujos principais cli-

entes sáo filhos que morarn no conjunto habitacional üzinho, tem consciência de fazer um trabalho

social útil. Pesquisando em tal auto-escola, é possível analisar o que significa para esses joven! a re-

la$o com o carro, a começar pelas questões materiais ("Quem paga a conta da habilitação)"), as

formas de aprendizagern, i purrug.rn para a üda adulta, a rela$o com o futuro. Você terá que en-

contrar -eiàs de dar conta ão especuo das situações dos jovens deste conjunto habitacional (da/o

estudante parisiense) ao trabahaàor ou à empregada passando pelos desempregados em esuágio de

formação e que "se viram para sobreüver"). Da mesma forma, pode-se fazer um trabalho de obser-

*Éo;urticrpante em assáciações esportivas ou culturais instaladas nas cidades. Exemplo: Um es-

tuãanie do DEA de ciências iociais quer trabalhar com a "üolência urbana". Leu obras gerais so-

bre o tema e náo relatórios de pesquisas etnográficas. O tema é muito vasto. O que Yem a ser "üo-

lência uràana"? LJma aliança de duas palawas; um falso conceito que "nomeia" um fenômeno vago

que permite avaliar u, *"diuçóe, dessa üolência, a da descri$o e a do trabalho de pesquisa. De

futo,'qrr.* produz e sofre a üolência? Molência dos outros e üolência sobre si? Molência verbal

ou üolêncià física? Diante das reticências dos professores quanto a deixá-lo trabalhar nes§e rumo'
I aprende a desfazer-se, num primeinc momento, de "seu" tema do qual, pouco a pouco' se apropria-

, .", puru, em seguida procurar um tema de pesquisa que lhe permita colocar a questão empiricamen-

te. Por outro lado, como ele pratica de longa data a dança contemporânea (onde alcançou um muito

bom nível), interessa-se por tudo que concerne à relaSo com o corpo e escolhe estudar um dube de

boxe thai. Consegue frustrar as armadilhas da entrada no campo (querem que ele lute,mas ele con-

temporiza prudentemente) e utiliza, com conhecimento de causa, seu saber prático de dançarino

para "observar" e analisar os gestos dos boxeadores.

:. N.R.:67Jé o termo empregado pelos franceses para denominar osg$g1§++gl$+ destinados à

r.pulaçãoãebaixarenda (cJmalgumaequivalência aos projetos do aãtftõBlrtrH -BancoNacional da Habi-

=ção). construídos geralmente niperiferia das cidades e que se tomaram, ao longo dos_anos, locais de.se-

=egáçao 
urbana onãe habita a população de migrantes e Íilhos de migrantes. No caso do exemplo, seria o

::..ír.álente a pesquisar nos bairrôs pot."r o,, fivelas da periferia das cidades brasileiras (embora as cíÍás

:io sejam favólas,'pois não existem'mais favelas na França, as cités tomaram seu lgq.:)_. No decorrer do

:e\to ;iÍá será traduzido por conjunto habitacional popular. No texto a expressão HLM (Flabitation à Loyer

\Í.rderé - Habitação de Lãcaçao'Moderada - que, na verdade, sigrriÍica um aluguel subsidiado pelo poder

...:t lico) foi tambêm traduziáa por habitação popular, pois, na maior parte dos casos, as cités são também

:-:;\Ís. embora nem todos os HLMs se situem nas clÍás.
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t Encarte 4
:i'l

Uma estudante que 'sonhava iazer uma Pe§quisa"

Após a leitura do liwo de Yves winkin [34] onde há uma análise interessante dos diferentes

registros de linguagem utiti^au, por um cabelei.ei.o em seu salão numa pequena cidade wa-lonne

da Bélgica haúamos sugerido 
"or.luno. 

de Deug (curso de iniciação à pesquisa de campo) con-

duzir uma pesquisa nos rJO., d. *Ueleireiros. Quul o interesse do assunto) Um espaço social re-

lativamente heterogêneo socialmente, em confronto de diferentes maneiras de ser' diüsão do tra-

úutt o, ,"tuç6", .o* clientela, lugar de fofocas no sentido dado por Norbert Elias [87] e também

.o*pu*çaà segundo os tipos d.-bui..o e de clientela. Toda dificuldade para os estudantes con-

sistia em fazer-se aceitos e achar ali um espaço'

Alguns se deram bem, outros, menos. LIma estudante realizou um trabalho notável' Por oca-

sião da discussáo Ou. ,rr.*iu ao relatório indiüdual do trabalho ela explicou mais sua relaçáo

com a pesquisa (que, O"*I].r,ft"ria omitido detalhes em §eu trabalho escrito): "De fato' desde

o quarto ano, tenho vontade de fazer alguma coisa naquela cidade precisamente naquele bairro"'

Bem cedo, quis compreender as transformaçóes que üa em seu redor sem poder analisá-las' Logo

qr" 
"f,.g", 

I fu"uldud" i" ,o.iologiu upó, ,In Bac ES8, decidiu realizar um de seus sonhos secre-

ür, ,rúfr". sobre "seu" bair.o. 
-O 

tema do saláo de cabeleireiro correspondia totalmente com

seu desejo de conhecimento. Se esta dissertação é apaixonante é porque sente-se ao longo de sua

Ieitura que investiu *uiio a. si mesma no trialho' ô.uçu, a es§e pequeno recorte de pesquisa de

campo, pôde, à sua maneira, analisar um processo que haüa vivido até então numa semiconsciên-

cia, a transformaçáo desse bairro, antigamente popular, com a chegada maciça de "intelectuais"

iunir,ur, prof"rrãr.r) du eru.d. cidade pr'óxima em busca de um bairro "simpático", mas, tam-

bérn o r.rrtirnento de desal"ojamento, de invasão, que seu entorno (se não ela mesma) e os autócto-

nes sentiam, as modififfi, Ju oul*". urbana, das ruas, do bairro, dos comerciantes (surgi-

mento de galerias, d. .uie, da rnoda, .t .), ,"üruuolta nos ritmos de üda (o prolongamento da

üda de bairro para o início da noite), que, pouco a pouco, marginaliza as pequenas lojas e cer-

tamente desqualifica o antigo *odqpopulu. d. *oru,. Tudo que observava "falava-lhe" pessoal-

mente e, ousamos dizer, até intimamente'

i Como aconselha wright Mills [98], "você tem que, portanto, aprender a usaÍ/ em

_E "r.*i;;";"" ffabalho intelectual, alxperiência adquirida ao longo da vida; precisa,

; i ;;;*r, perscrutá-la e interpretá-la. Nãsse sentido, o ofício é o centro de você mesmo

:';;ãu;;#;"r,t , po, 
"o*p1"to 

na menor de suas criações intelectuais' !-ocê "tem

! ;;-;,.;";tu*ia-, isà é, ,_"lpqg-qe$-o_Ie_qsurge no presente, influenciando-o ecircuns-

1. Fti"=#itÀ*t aá "1g":r filgtJü gllá-sociólogo' ts1{' gsr ta1-ef4'1e-gg1-a1 eslas

,L Hffifr*tãúrá@estivelviyen{o-e se!ec!o14r; é o único

g. N.T.: Bac é o exame realizado na França ao final do ensino médio e que distribui diPlomas específicos.em

diversas áreas do conhecimento, neste caso "BacES" signiÍica Diplomà de nível médio em economia e ciên-

cias sociais.
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meio de fazer disso o guia e a pedra de toque de seu pensamento e de adquirir, a uma só

Yez, o ofício de "intelectual".

Fazer valer o princípio do interconhecimento

É preciso saber que, numa pesquisa de campo,frao 
"scóhe*os 

os pesquisados-. Se-
ria até mesmo, talvez, o contrário. Pode-se interptsTãía pésffisã cotiioãm inefcado
(MAUGER [45]) onde se conÍrontam uma oferta explícita de encontro, de fala (a do pes-
quisador) e uma demanda de fala na maior parte das vezes implícita por parte dos pes-
quisados. Isso faz com que não se escolham os pesquisados com base em critérios obje-
tivos. Muitas vezes, na pesquisa, é a ocasião queÍaz o ladrão. Uma pesquisa de campo
não está verdadeiramente adaptada se não for realizada num contexto de interconheci-
mento (cf. Encarte 5). Trata-se de uma exigência técnica, pois é o motor da pesquisa, seu
dinamismo, aquilo que aÍaz avançar. Contudo, é também seu fundamento empírico,
pois apresença dopesquisador age como umrevelador.âpgs§[fisê_pet.Ígit§-c_gúg.ntêr
g4iqSulsp-49§_pgsgglsado-s_çg@-gsyersa-üe_re_f elê,4çtê"-q_peqggi-
sador deve levar a sério as tagarelices, os mexericos, os " casos" , as pequenas histórias,
poi s ela§Fos mãrn :í e§Füffi óirhec imêàTo íalõíüniüer3ôs 

" 

dê rêf e-

De fato, a pesquisa de campo oferece o acesso a interações de face aface, a relações
interpessoais (entre as quais as relações entre pesquisador e pesquisado), e não permite
observar práticas ou registrar opiniões fora de contextualização. O pesquisador não
pode se fazer esquecer, não deve, pois, esquecer de si mesmo na análise. A observação
etnográfica não se assenta sobre universos dos indivíduos mas, sim, sobre unia,ersos de

iel.íçíes. fráUáifrainiim-áúbiénG dê inteiconheeirnentô permité à pesquisa não pati-

-:-;nar, não ter de recomeçar, sem parar, a partir de zero.

Quando se quer que os estudantes realizem um trabalho etnográfico, percebe-se

.que seu primeiro reflexo é sempre escolher um objeto em que seja possível observar à
distância sem ficar preso nas interações, observar na surdina sem ter que se implicar em
relações pessoais e justificar sua presença. É esse receio que explica a escolha espontâ-
nea de lugares públicos como tema de pesquisa, das interações anônimas entre desco-
nhecidos, pois o modelo do gênero é o (grande) café, mas pode-se citar também as gran-
des lojas, os fast-food, as estações, lugares de passagem onde as interações não têm dia
seguinte, isto é, são sem conseqüências, são sobretudo lugares onde o pesquisador
pode passar desapercebido, o que revela bem a situação de pesquisa sonhada pelos es-
tudantes, aquela que permite ao pesquisador iniciante permanecer à distância, obser-
vando de longe sem risco de contaminação pela situação social numa posição de perfei-
ta "neutralidade". Estando assim, de fora, você acha que não precisa ter que se misturar
com o que está vendo. No entanto, corre outros riscos como o de, de repente, ser locali-
zado tal a insistência em ter a ambigUidade de transeunte que pára, do curioso indiscre-
to, que nada entende do que se passa. É uma escolha negativa, um tipo de precaução
para poupar-se socialmente, uma forma de autoproteção e de suspensão de relação de
pesquisa. Cgtg_rglos§g_p9§sjyçlfaZef_p9_§qgsq ggm melgs_ {g,sgaste,_ evit4p-dg os lis-
,-::ll-e]_e§g Welgq_e,ll0t-e_raç{-o.-p-ess e fosse poss_iyglpefgqlçSer_.anô._ru-
nto, sem ter qug se epresenlq! evital gs c-gnstrangim-ãn-tõ§-clas regras de boa educação,
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t Encarte 5
:i

§

Interconhecimento, interação e interdependência
'\lr I
.aI

i.,."aJD Ynt"ràit,"iiãrJã].tr. termo designa o fato de pessoas se conhecerem mutuamente de üsta,
' X i d. ,io*", d"ã*pàridnâ partilhada. Cada pessoa está no centro de uma rede de interconhecimen-

I to. A sobrepos(ão d.rrru d"rr., redes constitui um contexÍo deinterconhecimento. LJm campo de

i o"rouiru páde consistir na exploraçáo sistemática de um desses contextos ou, então, em sondar

I ooniuutrn."te um certo número desses contextos justapostos. O interconhecimento designa uma

relaçáo interpessoal. O interconhecimento supõe a existência de interações pessoais de repetiçáo.

Implícará, em geral, em interdependência'

lnteraçãoou relação de face a face (Goffinan): o termo designa um evento cujo local e mo-

mento pod"e ser deterÃinado. Duas pessoas ou mais encontram-se no mesmo espaço fisico. Uma

relaçáo mediada por um meio de comunicação à distância (telefone, escrita, televisáo, internet)

podi, po1. analogia, ser considerada uma interação à distância. A interação pode acontecer entre

àois indiúduos que se conhecem pessoalmente (por seus nomes) ou entre dois desconhecidos (re-

lação anônima).

J ,t Pode, entáo, haver interação sem interconhecimento'

i 
' 

Interdependêncic. Elias [86] diz que esse termo designa o fato que, por uma cadeia de rela-

ções cada um depende de cada um e cada um descobre que todos dependem de todos' As rela-

ia.s *.diadas por objetos (como as relações técnicas e econômicas entre produtores e consumido-

i.r, por.*"*plo), por instituições, por referências conceituais tecem a interdependência tanto

quui,o as relações interpessoail (em que cada um sabe estar em relação com o outro conhecido

por seu no-, porrrl;. Por detrás desse conceito de interdependência pode-se reencontrar o con-

.eito durLàeimiano de "diüsão social do trabalho". Mas a referência durkheimiana é a esfera eco-

nômica enquanto a referência de Elias é a esfera política' Lqdgbqyet Lqqt-Id-t-Lt"dgl'gefqê-9.9rên-

cia de interação e na ausência de interconhe.i.glg'

Isso é o que poderia ser chamado de fantasma do observador iniciante; bastaria ob-

servar de longe puru.orr,p.eender. Oru,9P."g1oistafçatd§u..gplh-o1-gl4dê' "ÍazeÍ

com,, ,pura.o*preen49_1.-9-que quer queãejupãu me apresento, o outro se apresenta-

;ã=fuê éxpiico, ô ô"trõã" e.ptr."@ acordo com a notma da reci-

procidade,com o prazer de prestai serviçdmãs regl4s-tl-o jo§o {-ãs reÍã(õi# pes§oais.
'Erqr"."r-re 

dissã equivale a ácreditar quà óe pode tirar um peixe fora da âguaPara veÍ

,rruiho. como ele naãa. Permanecer nessa posição anônima e de fora é condenar-se a

olhar a sociedade como um turista, um espectador, um pintor; é privilegiar a visão so-

bre o intelecto, é condenaÍ-se à ingenuidade, é saber menos sobre o evento observado

do que qualquer de seus participãntes. É, também, coÍrer o risco de conÍundir balões

.o* luotãtt as. 4-pesqy-i *!3po."onu 9 ri§i-o-4as-141914çõe-s gdgs mal-entendidos para

evit4lpiqqconúà-senôós"ããsEtàrprgtaqpes9x999s;yg'i[
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Do tema à questão da Pesquisa

;;;;il" pao mundo social é o motor de toda pesquisa de campo' pois' no
- tt\, Ã^^ nnn ntra â aq-

t*"âãXiiüil"*";J;;;;'s"il1''1*'ill1':1":::::::':X1'3::,H:ffi
:ffi ::*:',1idI§l3iü'qsfi üü:'rE:x:,:'::,:::**:::lr5:"#:l'ffi e;dá"-d@r*s§rrrs"tstgt':l*i,lsulPrl'fl [H:.""ffiouelo munqo nau tr 4lrtu-ç^vrr!s!r I vr - r - - - 

;ilãóãêsejôãe ónhe-
l" rffiffimànãira-a olhão com um novo olhar' Por t

- -^ -^-,^^^ -^ à.t -rtã-.ãcial ou político, por exemplono munoo soclar LrE rrtarlçuq '- --:-'o 
no àeuat" sãcial ou político' por exemplo

ôimento, nadà impede que se tome postçz : D^-r^ ^.,^ ^.o,ra ^ 
pvnli-

;'ffil11ffi:::::, ;"H;';" d':i'*ú' é umrnal "*'-' -u:::1ff""-*il,ilo-l-
cite e, acima de tudo, *;r n""""à, aceitando ",):ft:Ti: ::'^i1t" 

t*tjtffi:::lÍJ:;\'
:ffi3;" üXffi:-";Ji,ilIu;;"íi., ,ã.ior.so ,,desinteressado", isto é, interessado 'Ôrt,

As vantagens do estranhamento

Não escolha um tema muito familiar, pois a técnica mais.segura da pesquisa etno-

grâficacontinuasendosedescentr"p"uveromundosocialdeoutraformaepara
descobrir, sob fatos ufur"*"*"nte bânais, naturais, evidentes, relações sociais' uma

história; pois a desam|ientação permit" rá conversão do olhar' ttâg&realeglggges

de 
,,desnatur alizat" o mundo,em que viyemos.de loryPg{ qom as" PIÉ-r}gçõ:§ +$."i*

hT,. gênese das institui-

(/,
.'-ú' ' ('l "t'-lr ttt"'(c
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Quem define as questões?

Um problema de tradução

Toda pesquisa em ciências sociais navega em três universos distintos, mas fortemente in-

ter-relacionados. Você não será exceção, pois está na intersecção desses três universos e é por isso

que lhe cabe a tarefa de uma tripla tradução. Saiba tão-somente sinalizar os momentos em que a

executará"

l) O unioerso da "demanda sociol", aquele em que se formulam "questões sociais" e se pro-

põem timasde peiq,iisa. É o ,niu.rro político-midiático. Você mergulha nele, mesmo t"rn ã'tu-

ffiSí"r.ê t.,, "r"t"d.ã;T;;;;;i"ldã; tã t. p.Éà.upa com "o campo" é porque, sem dúü-

da, já caiu dentro dele desde quando era pequeno. É tu.bé* o universo dos financiadores públi-

cos da pesquisa: ministérios, agências, associações, empresas públicas, organismos-ãê"iiãüuisa.

E um universo atravessado por tensões, convicções, certezas, inquietações, indignaçóes e entusi-

asmos, de vontade de reformas. E o principal utilizador das ciências sociais, uma utilização calca-

da sobre mal-entendidos.i ,c,-,ra (,.*r .1 ,-L.,..6,(,-;, ,:.1. r \r{ r'. qr r r !r -\

2) O unioerso acadêmico ptopõe sssuntos de paquisa. Aí você está menos à vontade. E o uni-

u..ro uoJüul uipi.u. É, turn-bã*, á-uifr"rr; ã;i*'' pt"fessores, de seus "examinadores". É ,m
universo de leituras sérias, o universo da ciência, das referências bibliográficas, das notas nos ro-

dapés das páginas. É preciso conformar-se com isso. Também ele é atravessado por tensões e con-

flitos muitas vezes menos simples para decifrar

3) É mehor que o universo da pesquisa seja distinto dos dois primeiros, pelo menos numa

primeira pesquisa, pois jornalistas e universitários preferem perguntar a responder e não verão em

você mais que o aprendiz bem inocente para procurar reverter os papéis e zombarão de você ou da

sociologia. O unitserso de interconhe:lmento gs:_r-scolheu como campo de pesquisa prop-õe reqpos-

tas a questõe* qu.ãcê 
"ão*e.eiãariamente 

colóiou. Colocaidiiétãmente uma "questão social"
-.F;;Aàt *) ou uma "questão acadêmica" (o que em

princípio ninguém faz) aos pesquisados acarreta incompreensão ou mal-entendidos; experimente

fazêJo com os que o cercam.

Chegar a propor questões adaptadas às respostas dos entrevistados é tfadgail-oq.lemas (ques-

tões políticas nascidas fora do universo da pesquisa, socialmente inadaptada-s)ggsqr;jgllot
(questões acadêmicas, empiricamente inadequad"r) g_qàt"{gs(9uestões adaptadas às resgostas

;*píLii4ÍJ Ugj9lI3IqCg d.,*ulg l" 91les.c 
u is odo í iw*"hi*-llre as q u es tões, m as d g gple n-

{er g- fqler boas q-uestões.ouvindo-os, ób-iervando-os; daí a utilidade das pesquisas etnográficas

para construir um bom questionário. Um relatório de pesquisa deveria sempre ser concluído-com

uma lista de questões a pTpor r_.ju lo:,Igr_*os pesquisados seja a outros. Você deverá a seguir

.efar.i a t.adrçáo .*óuiõ ;";iidóseiliiãi sei 6ná,iãádo (d. [3] em [ 1] ou se quiser ser levado

a sério de [3] em [2]).

krdüLDiante de uma gygltão ou um p_robfema: pglgunte-se sempre de qual universo

uma resposta. Compare os dois.À» yê*. A mesma coisa, diante de



1. Escolher um tema e um caÍnpo 35

Exemplo:(Jmatesedeanttopologiaurbananolnranoiníciodosanosl9S0
l) No uniuers o da demandasocial havia, então, um interesse (polido' náo caloroso) pelos ru-

rais não agricultores; i.,f,cio da crise do produtiüsmo agrícola, interesse pela multiplicidade de au-

üdades atravessado por questões de ecologistas (interesse n' I ) ' Haüa um outro interesse (mais

antigo e mais político) peíostrabalhadoru dagtandeindústrta (interesse n' 2)' A tese de Florence

Weber que enunciava o interesse n. I era financiada pelo Inra (lnstituto Nacional de Pesquisa

Agronômica), o que resultou em um emprego no departamento ESR (Economia e sociologia

RiruD ond.'irubulhavam economistas marxistas, sensíveis ao interesse n.2.

2) No universo acadêmico haüa a emergência de uma "antropologia urbana e industrial"

(de cujo moümento f";;;. r;rientado, da tese em questão, Gérard Alüabe) que enunciava

o interesse n. 3 para *lr."ir centrais da Modernidade (fábricas, bairros urbanos)' Esse novo

passo confrontava-se.;;;; sociologia do o"ulir," i.rtinada po' Michel Pialolix-n-a f:t"H"1'

de Paris-v) e com uma sociologia urbana (da qualJean-claude chamboredon, na EN.f - Ecole

Normale Superieure -;;; ã"r renovadores). f.W. formulou, então, olinteresse n' 4 pelas re-

lações entre unirs"rro ilo t*Arffrc f"" da produção) e uniltetso da residência (ou da reprod"çã9-) 
' . 

,'-'-liÉi;fr"ra 
decidido fazer pesquisu d".urnpo em Montebard (Cote-d'Or) onde sua máe ti-

nha uma casa, onde "J;;;;rào 
.riunçu, ondsfizera seu trabalho de conclusão sobre o campe-

sinato. Tateou por muito tempo antes de encontrar uma questão de pesquisa que foi formulada fi-

nalmente como: o qu"for"* à;, trabakadores defábrtcafora dafábticd (interesse n' 5) era bem a

questáoàqualresponai".",p.a.icasobservada,.E,u,também,umatraduçãodointeressen.4,
ele mesmo ligado ao .onúo do interesse n. 3. Mas seus Iaços com os-interesses n' I e 2 foram

construídos por um verdadeiro trabalho de persuasão fundamentado sobre inevitáveis mal-enten-

didos, quais sejam: os pesquisados não eram nem "verdadeiros proletários"(aos olhos dos cole-

gas marxistas) , nem "verdadeiros operários multifuncionais" (de um ponto de vista jurídico) 
'

nem.,verdadeiros rurais" (eram eles urbanos?, operários?). Çomo tgdo n-esaqiP-4,9,9r9P.91ryam

as teorias e as catego-nas.

cões e das normas. EIa demonstra com força que todas as coisas do mundo social têm
C:*e*'
uma história, que nada é "como estâ" ," desde toda eternidade" âSBgggÍl? clfqigq-é

uma outra arma para desnaturali?Ar o Í-nUndo social,.-É -eJa 
que char4amo-s dç pSSWsa

ior,gpqlhicnlssaps 
(cf ' Encarte 7)'

g. N.R.: Em francês o termo u llizadoé"dêpaysement", de difícil tradução' e q-ue signiÍica "sentir-se fora de

seu país, de sua cultura",;'i.;r4;ru^-UiÉ"tuao','íd"s"o"te*tualizado" '7desfàmiliarizado"' 
Manti'e-

mosaquiaescolhadotradutornafaltadeumtermomaisespecíficoemportuguês.
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Encarte 7

Pesquisa por desambientação e pesquisa por distanciamento

Todu.Stt"g*fia apresentals€ corlo üm-â tensão entre aquilo que é familiar e aquilo que é.es-

tranho, ou seja, ela se esforça por tornar familiar o que é estranho (é o modelo clássico da pesquisa

por desambientaçáo), ou seja, que ela se esforça por tornar estranho_o que é familiar (é o princípio

da pesquisa por distanciamento).

1) A pesqqisa pqr@aalidntgção'.eg{r-desde a origem, ligada ao movimento de reformas

tociaiE. Tru;;d. ruú. ,., *undo 
" "nir*.rn 

um outro para reformáJo. É u *ittaá dogdqr-
nistrador colonial ou do visitante social (a ação das damas de caridade junto aos pobres, o crimi-

;ã6c"ffit"ãi pi"tot). Curiosidade e benevolência andam juntas carregando consigo essa sim-

patia voluntarista que busca tornar suportável essa ação de fazer o bem. As pessoas vão para di-

zer-lhes bom-dia e procuram protegêJos ou melhorar seus destinos.

i Z> $ oesquisa porldistanciam.ntg.S, .* geral, isenta de benevolência. Pode exercer-se no caso

I de uma üagem sem fachada reformadora nem denunciadora. Os üajantes buscam divertir seus cor-

Ct ..rpond"ntes ou seus futuros leitores. Não se trata mais de üsitar infelizes, mas de üsitar um lugar,
ili ",..-'ti:

--'il u- ,rur"u, uma exposiçáo, um zôo. Os selvagens, os pobres são objetos pitorescos ou turístico-s. São
n-.i exam
í- i'!-;: ),

--. 
l: 

^^ô^

jl examinados, dissecados, observados iém discrição nãú precauções. Pode também exercer-se "em
*,'ii

ti

if casa" (no contexto social do pesquisador). Traüa-se, então, de esbogr retratos como Les caractàres

4 drt^Bruyêre, I*s Memoiresde Sainrsimon ou "Comment peut-on êre persan)" de Montesquieu.

I Aqui, também, nenhuma simpatia, um olhar frio, objetivo, distanciado.

O distanciamento exerce-se, entáo, sobre os mais próximos, os grandes deste mundo, o uni-

verso familiar.

Ao se esquecer a visita filantrópica e sua simpatia benevolente, reduz-se a pesquisa por de-

sambientaçáo à curiosidade. Ao se esquecer o retrato dos costumes e sua ferocidade, reduz-se a

tomada de distância à relação colonial. Mais vale saber que no horizg,lte- dqçg]Igstgilryg4fica
ngljeta-se aüsita lengyglente e ngli{§@-.1-9'.{-@!ã.iuit, àu. no ütii"'t"-+ qb§gdap
.ffig.afi"" projeta+e á üsita humilhàltg ao- Ã-ug"u ou ao zôo. ObservaÉo e ellryIrapsfen-
aãoíãã'á. ôntao cada u;" .;;;;íd";; ;;"ã;'c"**ãJã;;,t.u.

Por exemplo, nada mais natural e banal que as saudações. Mas uma análise siste-
mática permite compreender a que regras implícitas obedecem as pessoas que se en-
contram por acaso, que riscos coÍrem/ o que está em jogo nas distrações, nos esqueci-
mentos, nas atitudeJmal-educadas.Invertamos o olhar. É-ggÉqg lplender a conside-
rar o "banal" como algo que não é automático, que poderia passar-se de outro jeito, -que

1ãm-ümâ nistória. É preciso aprender a tôrnar estranha a trama da vida ordinária. Para
isso prestem atenção aos objetos, aos lugares, aos Mrlnentegjn!_çlgg 9e. qis!{iz1m_ryla-
çQes spç!a1g(qg*o tudo que se liga ao direito como também à arquitetura, à técnica, aos

çflentos rotineir@emquevemos o social fervilhando taiscom@tã§,jS:@-.g$ 
"ut-navais... também às ocasiões de conÍlito que liberam, mesmo que seja de início sob for-

ma amedrontadora ou chocante, relações sociais na medida em que são, ao mesmo tem-
po, relações de força e relações de sentidos.
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Não se pode promulgar regras que permitam graduar em uma escala os melhores e
os piores assuntos. E evidente que alguns assuntos o tocarão menos que outros, notada-
mente aqueles que introduziriam você em mundos que parecem distantes seja devido à
sua origem social, geográfica ou devido à geração a que você pertence. No entanto,

qefAsetrd({rrilil,qqt&(ge-f.«tt".llqg!4reamre{rysdeÍgü@
,h"r, .ti, distâneiàãõbri ga à.rr, ço* plh95 nqaos fenômenos qg9 se1Qm-e-squeci{o.s- se

tais meios fossem familiares. Ao contrário, os universos que gãa PtÓximos demais (es-

pôciatmente aqüeles que dizem respeito à juventude e à música),qe1ão mais difíceis de

it*gi*fjglffg*ssT_ r9gg9r_t§+É-q_e-i._r,pl9s.l4o,-de lmedialo, de_ç9gp4q_eg!gl,- Tas,
;õffiiãr*ããtas,õ-preàndenáô Àempre pela met4de,.você tem fortes chances de es-

iaãri"m á ir"rar a" 
"iíu 

.ott ptóé"àáo imà-aiata.

Quando se propõe aos estudantes temas de pesquisas para um estágio de pesquisa

de campo, alguns ássuntos não despertam interesse algum ou Provocam sorrisos ou

risadas. É o cãso, por exemplo, do estudo dos clubes de caça ou de Pesca: atividades

que são vistas por muitos esiudantes como "coisa dos trouxas", categoria que demons-

úa um desprezo do qual deveriam desconÍiar os jovens aprendizes sociólogos (o "trou-

xa" é sempre o outro?). Ora, esses clubes constituem-se como ambientes apaixonantes

de interconhecimento que permitem apreender múltiplos aspectos da vida social: rela-

ções entre urbanos e ruraiÀ, sociabilidade comercial, convites aristocrática510, revitali-

zaçáo dos sentimentos de pertença local entre os autóctones, emigrantes que retornam

e Írovos residentes, Políticã local, segregação de gênero (homens/mulheres), calendá-

rios profissionais e iestivos etc. (BOZON & CHAMBOREDON [30])'

Escolher um campo: um lugar, um meio de pesquisa

Esta questão é, talvez, ainda mais importante que a escolha do tema, pois o tema

evoluirá no decorrer de sua pesquisa, ao Passo que, salvo exceção (o que serialastimá-

ve1), você não mudará de cámpo g*gqqS9lJr.1.49J?*po que- pggr;li4-tlq1gbJ{"nAl a

questão vaga e genérica do início emã6iã[<i'ãmpirigo Nao áborde essa escolha crucial

#Aatmám-a;lrõãióêãóo, pô6á ciústao ãe Àuàs oportunidadespararealizar apesqui-

sa de campopode ser decisiva. Comece por se perguntar a quais universos sociais você já

está ligado graças às suas atividades profissionais, universitárias, associativas, esporti-
,ou, o.igruçãs às suas pertenças locais, políticas, religiosas etc. Depois, tSn§ is$31tpg,
qlvo..11_g,uni^ysJg-o,n{gmuitqf 4miliaggçgf,jqntp*{e:9}s-gryIgp§'

Paradizeraverdade,o-caÍnq9i1+j9!f e-mpÍri99--s-49-ilsiParáveis,istoU,:1o.h^

bom obieto (de pesquisa) se-ií"ffm-camóo" nem bom camPo sem "bom objeto"' Mais

ç;t*"ffi;;;qÉr4 o cãmpõG qu-ffiõ pôimite lei o 1ügãr e ambiente de ifiGrco-

dr"glgg+.ggngJigryficatiyo)-9-9 çampo Íaz o objeto (a pesqulpa.permlte deqço-@r

.b;;ffiã. Mas ô de certa iormã, todo tema pode ser sociologizado e transforma-
'do 

eri"ffiorte de pesquisa, existem trunÍos e ciladas específicas no que concerne à pes-

quisa de 
"u-po. 

Nao.ru-or apresentar aqui uma lista das condições de possibilidades

Àas, sim, ugsi1ulur preferências inspirando-nos na experiência adquirida na orientação

10. N.R.: A caça na França tem uma tradição aristocrática.
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je trabathos de estudantes. Não proibimos nada; estudantes particularmente hábeis no

;ampo encontraram semPre uma solução.

Os campos difíceis

Há campos mais ou menos fáceis e outros que podemos chamar de diÍíceis. Há cer-

tas impossiüilidades materiais, objetivas como constrangimentos institucionais que fa-

,"-, pio, 
"*emplo, 

que a Pesquisa seja custosa demais em tempo (seria preciso pedir so-

licitações que áemotam muito para serem outorgadas)'

Há, também, ambientes que exigem muita experiência profissional e capacidade

para impor-se como pesquisádor. Eiistem, por Íim, situações em que o pesquisador

nao pode construir para si mesmo um local de observação'

por exemplo, é diÍícil pesquisar junto a trabalhadores ligados à assistênciasocial.

São profissõ"r, ho;", sujeitãs aiondiçoes de trabalho cadavez mais difíceis (a "fratura

sociâ1,, não é mais que um tema de campanha política), contestadas em sua própria

existência por uma certa ideologia liberal ou de extrema-direita. Além disso, estão em

atrito comã sociologia (que lheú ensinada por ocasião de seus estudos), alguns dentre

eles vêem nos socióIogoi possíveis concorrentes. Em todo o caso têm boas razões para

procurar controlar de perto o trabalho do sociólogo'

Por exempl o, ainda, se quiser trabalhar junto aos caixas dos super ou hipermerca-

dos a via é estreita. O que se conhece da organização do trabalho (profissões femininas

e pequeno grupo masculino de superiores, forte taylorização das tarefas, vigilância es-

tràitu ao pároãt especialmente sóbre tudo que se refere às "operações de caixa", um

meio pou-co sindicalizad o, turn-oz)er elevado) mostra que a Passagem prévia pela via hie-

rarquLa é quase impossível, pois não apresenlainteresse {Sr* pela pesquisa-9-Pode

até,'por u.i"",bloquear a pesquisa. Porôutro lado, a situação de observação é difícil se

não se forçaru pur^rug"*,lsto e, ficando parados por longo tempo diante ou atrás dos

caixas, aü;indo, u.rú obrigatoriamente as suspeitas do pessoal e da direção' Sobram,

como soluções, os contatos diretos com as caixas, mas é uma solução aleatória (como fa-

zebseaceiiar?), ou os contatos indiretosaiadelegados do pessoal ou os sindicalistas. A

f solução mais efetiva do ponto de vista da pesquisa consiste, pois, em fazer-se contratar

i .o-o caixa para recolher in situ os elementos de observação que interessam. Pode-se

á ,", qr" purâ observar tal ou tal microobjeto em talou qual micro meio-ambiente, em
'. micràssiiuações, é preciso ter um local possível, poder construir seu local. Pg-dggla

I uSf4gíg, o9 campgq aag s49 Pgr qi-q1e.sm9.s-Í1fueip og dilçStq*{o*g"g$s devista absoluto,

'U3gr.rfu 
1s.*emrelqçfl oàpo;iç{oggSiqJ-49-pq-çqgixí9f '

Os campos "Próximos"
Não existe, em si, campo "interditado", mas épreciso, s"mc"ssa'@olrnétãío

ao,ssíú!-s-ço*6 Um^grande número de estudantes desejam tirarpartido de sua

ã,.Êiiêftia didã; propõrçao em que é, muitas .vez;es, provisória e diversificada.

Isso pode, deÍato,ser uma boa idéia mesmo que fosse só para reduzir o custo mate-

rial da pôsquisa. É preciso, no entanto, saber qual é a maior dificuldade intelectual dessa

soluçãó. W:g-ef.§1gY§gÉg1-qq1$o s.e,é de antemão participante (é o que chamamos
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depesquisapordistanciamento)Zup9:.}$Stomu4adedistânciapelaqualnãoseráposst-
vel apoiar-se sobre as própriasiãpãàr6"" i" ãã]Ju,"""t"' fm partiêular' tudo pode-

íápx"r.r de antemãã,.rãtoral, "iid".,t", 
ui,io*ari.o, pois haverá explicação para tudo;

ter_se-áaimpressãoã*áá"rrêrdryâ;pis.àrccnot-dosgua-1§§erá$ecisoli-
waÍ_se. uma grand"r** das conGo"rãu;"ãiãda pesquisa será regulada de ante-

ãão,óradocampo u5""'or"*rr*;;t*rá:;"beleciáonôvasrelaçõeJde 
amizade' de

aliança, de inimizad", a"ãup'iiu 
" 
t"'a"tqi ç;:;"t-t:Y:^1",t*eceÍam 

e que elas têm

efeitos importantes ,obr" ,.rà, interpretaçàes. se tiverconsciência das dificuldades do

exercício, poderá up'ã'Lit* essa imãrsã";;; convertêla-em obieto de pesquisa'

Exemplos:osvigiasdeescolade,ensinofundamentalou.médio(vidaclandestina
dos estabelecimentos escolares), *aouyoiiiãrô;,"*ut-.das famflias e do modo de edu-

cação), os esportistas de todo tipo' os 
'"#;J*;sãciácultu'ais' 

os empregados defast-

food ebudo o qt.r" thumumos dã "bicos ou empregos de estudantes"'

Exemplo 1 ....+a +ôffin^ ',fôcllÍou um
Uma estudante do último ano de graduação que' Por muito tempo' ProcuÍou u

,,assunto,,, e acabou;;-:üá.,r* qrãtqrr"r.tu fufiu dà algo mgthor (ela trabalha sobre

um comitê d" 
"*pr"r-u*r;f. 

Éf, nos relàta, ,rã *"io do ano, {'te " faz as feiras" (como ven-

dedora de frutas e legumes) todos os ,á!rdr;;;r"".iaua" de origem' Esse trabalho as-

salariado permitiu-l1i;;;;;J. parte de r""r 
"rtoaos 

universitários desde que entrou

oaÍaafaculdade. Quando lhe disiemor q*;;;.,,u sido umbelo tema de pesquisa' ela

i"conhec", 
,,er,,mtil'J"^Jr*,r,or,t"^iã "ã"m " 

aizer!" Mas isso não lhe parecia de

fato um assunto,,aignã; áe verdade a" "* ãáurrno de conclusão' Quando pedimos que

narre sua "*p"'icttlJlt#;;i 
;i;;;;' o que ela vê' do interior da feira' mas

que não ," rrc rr.r*u'ã,-#;5"2ãi"ri" ae uma feira, como a concorrência entre vende-

dores e, sobretudo, após alguns anos, o ,;;;ã;agressividade e da irritabilidade dos

clientes, as numerosas disputas qu" t uru, 
"Á 'eu 

trabãlho' com parte da clientela' 
1A' 

sim-

ples lembrança de seu traüalho, inúme*, pút de pesquisa luÍgem 
no contexto de uma

pesquisa aqg*ss(#aÜã'Jrt'ü'*;ç"4íf1"'i'o ài'gi pu1ti;ip-aÇao obgervalte) como'

por exemplo, u, te.iããfrã;ãii.rçio aá iufuçao sociãtíendedor/cliente' a feira como

espelho da tensão social em uma pequena cidaâe do interior (tensão que não se concen-

tra unicamente/ como muitas vezes Se p"*,, nos bairros 
,,difíceis,,). Pode-se comPaÍal

com as "pequenas feiras" parisienses "ü"*' a" sexto distrit o (Vp:-' aruondissement) de

paris ou do int"rio, o.,ãá re vai embus." d:;;;; a cor local e do reconhecimento (a res-

peito do interesse at' Lfrti* ligados uo' '"*iço'' 
cf' Peneff [65])'

ffiTl1""i,",edoúltimoanodaÍaculd?g"1.-":11*:*,T'i:Tj"T3f ::il"á,"":
bre os refeitórios escolares,,; pois_todos.r;;,-;* meio-dia e duas horas' ela ajuda

os alunos de uma 
"r"álu 

matÊrnal rru, ,.ruri"láç0"s. No início rtáo"vê" nada' não tem

11. N.R.: Comitê de empresa na França é o setor que se ocupa dos

:-ara cinema, teatro, viágens de fêrtas' etc')

" benefícios" dos empregados (descontt's
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nada a dizer sobre sua atividade de trabalho. Pouco a pouco, quando se pede que deta-
lhe seu trabalho (idade das crianças, número de crianças por mesa, organizaçiodas re-
feições, divisão do trabalho entre as estudantes que ajudam os p"que.,inos a comer e na
cozinha etc.) ela nos inÍorma uma quantidade de -elementos inlgrcqp44tgs que percebia,
e_tÉ.e"Ltã-a,sausd_etalhesscm jntcresse,Descobreõiããril;q*rir;;*;pàriã1ê""r_
dade, jamais pensei nisso), repete várias vezes durante nossa discussãol Por exemplo,
que três anos é justamente a idade em que acontecem as aprendizagens alimentâres
(uns comem com talheres, outros só com a colher), que é uma idadúrucial, um mo-
mento de definição. À medida que a discussão avançã, vê surgirem novas coisas a ob-
servar: o barulho, as ordens, as gozações entre alunos, o trabalho das Assisten-
tes-Inspetoras de Escolas Maternais (Asem), os pequenos conflitos recorrentes, "estu-
dantes" /Asem, "esfudantes" f cozirthetras, etc. Colocará no centro de seu trabalho o con-
flito com a chefe da cantina (uma cozinheira de 55 anos, graduada) que não pára de dar
lições de moral às alunas repreendendo-as por seu laxismo (elas nãó forçam o suficien-
te as crianças a comerem). A estudante fala-nos disso em tom de gozaçãoe às vezes com
nervosismo (vive esse conflito todos os dias), sem ver que é um jogo de conflito social
importante, a saber, o medo das antigas cozinheiras de serem deiatãdas pelas estudan-
tesjunto ao chefe; um conflito de culturas de classe, conÍlitos de geraçõãs (as repreen-
sões dessas cozinheiras que ali trabalham de vinte a trinta anos viiam afazerrespeitar
sua antigüidade pelas "jovens").

Do tema ao campo

Ilustremos nosso propósito com um exemplo aprofundado. Imaginemos que você
queira trabalhar com os alunos de um IUFM (o de sua região, por exemplo). uma das
questões sociológicas que você pode levantar sobre os IUFM (Institutos Úniversitários
de Formação dos Mestres/ que substituíram, em199'l,,as escolas normais) é saber se eles
cumprem, ou não, as mesmas funções de socialização para o ofício quanto estas ú|ti-
mas. Mesmo se o assunto é muito amplo, uma pesquisa estatística (por questionário)
parece possível com a única condição de obter a autorização da insfitúiçao e de negoci-
ar a seguir boas condições práticas de distribuição do questionário.

A priori, o problema é simples. Você Íará distribuir um questionário junto aos alu-
nos do IUFM a fim de conhecer suas principais característicãs sociais (idáde, sexo, ori-
gem social), suas trajetórias escolares (tipo e lugares de seus estudos na escola funda-
mental e no ensino médio, tipo de escola de ensino médio, tipo de diploma do ensino
médio, estudos universitários) e, de acordo com seu centro dã interesse, questões mais
detalhadas sobre suas práticas culturais, suas práticas de trabalho, sua soclabilidade ou
suas aspirações profissionais e sociais. Idealmente (no nível do mestrado ou do douto-
rado ou por ocasião de um contrato de pesquisa) você completará essa pesquisa mono-
grâficapor meio de uma comparação com um ou outros IUFM prru *ãlho. destacar a
especificidade da primeira monografia regional.

Em compensação, se escolher efefuar uma pesquisa de campo, abandone a idéia de
ptoduzi você mesmo tais dados estatísticos. Isso não exclui por certo a pesquisa (sem-
pre difÍcil nesse tipo de instituições) de dados descritivos que lhe darãô asindicações
de base para iniciar sua pesquisa: evolução dos efetivos, sex-,ratio,a média de idade dos

h,,,ogio5, ,*,á
íJ '|s!í"íI\.in!:- ,' lf ; .t ,j**,'
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:rimeiros e segundos anos e todos os dados disponíveis sobre o concurso de admissão

:ro segundo ano: número de candidatos/número de pessoas tendo composto/número
je admissíveis/número de recebidos (e cálculo das porcentagens respectivas), taxas de

: --eiso no concurso de acordo com o sexo, a idade, o nível escolar, o curso universitá-
rio e, se possível a divisão dos candidatos e dos aprovados de acordo com a origem so-

cial e a região de origem.

Para obter tais dados é preciso usar seu tempo, solicitá-los em tempo útil (não, por
exemplo, no início do ano letivo) e sobretudo pedir com gentileza (fazendo saber que

estão the prestando um grande favor) ao administrador da inÍormatização das fichas
no IUFM. kÉg§:g_pode ser fejto em.pSral_elo com a pesquisa de camgo mesmg g*e o
conhecimento dessas*estat_ístice,s-gg_b-Tgpsrmita-lhe ir muitomái§íap1dg"ry gqpgigr- *
tg ql1g111 sua obqgrv_a_çãe9*?Si$? {e lit_{o. fh.g_ permitirá proPor q}!!tQgg ASis perti- '

gles igg3ssggl-q_1{-_qs.

Para conduzir uma pesquisa d" ç,qry,.*yg"ç"_ê**y_ç-plgyle-rrcnte-rsdp-Ufu a e4t-e1lqflg
de sffié va6to ó íá. põããrá-peãquióár tudo de forma intensiva. É
p;""i;1ir"ir*-se a um domínio de estudos, efetuar uma série de escolhas sucessivas
para chegar a um tema limitado e tratável num espaço de tempo razoâvel Como lidar
com isso?

. Sabe-se que há dois anos de IUFM. O primeiro corresponde ao ano de preparação
para o concurso, o segundo reúne todos que foram admitidos no concurso para profes-
sor das escolas, uma população mais restrita, selecionada pelo concurso, mas, também,
muito heterogênea escolar e socialmente (estudantes de origem bem diversa, mães cle

família em faie de reinserção profissional). É o ano que prepara para o ofício (aulas em

grandes anfiteatros, três estágios no ano, sendo um de quatro semanas no qual se é
"responsável" por uma turma de estudantes em uma escola).

Pode-se já considerar que esse segundo ano é mais interessante para estudar ou,
pelo menos, mais capaz de dar resultados de pesquisa mais depressa. Por um lado, o es-

tresse do concurso já passou, os dos 2o ano foram bem-sucedidos, estão aliviados, am-
plamente seguros quanto ao futuro, passaram para o "outro lado" (funcionários-esta-
giários pagos pelo Ministério da Educação Nacional, etc). Têm, portanto, mais chances
de estarem disponíveis para pesquisa que aqueles que se preparam para o concurso.
Por outro lado, entram em um novo ofício, deixam a condição de estudante propria-
mente dita, seguem uma formação profissional, descobrem um novo universo - a pe-
dagogia em teoria e prática, as classes de crianças que conheciam mais de forma abstra-
ta. Tudo isso compõe um tema, a entrada na carreira docente, a socialização profissio-
nal dos professores das escolas/estagiários.

. IJma vez reconhecido o interesse sociológico de um tal tema, é preciso, a seguir,
passar à realização prática da pesquisa. Como eonde encontrar esses alunos? É preciso
rnultiplicar as pistas como as aulas nos anÍiteatros (talvez você possa assistir a eles e fa-
zer observações), os intervalos, a lanchonete. E preciso, também, colocar algumas ques-

tões. Será que o IUFM é como as antigas "escolas normais", um mercado matrimonial
muito ativo? Quem organizaas férias no campo de esqui? Existe uma associação espor-
tiva que participa das competições contra as outras escolas e faculdades? Yoçi-pglçCbe
que sernplg deyg tersl3l1-e$ggll__qsgre 4g5gg-s-t-õ,9g_Pgls*q91duzi1a pssigiffL Tais
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questõespermitem-lhe,aomesmotemPo'reduzirt:i::1i:,adaptá-1oàscondições
objetivas locais ("ãr;;;;;riir,uao pelo esporte se a associação não existir!) e a seus

centros de interesse $ãô;;ru I iauãã'uarrtta, aprendizagem de um ofício' politi-

)uia"/a""potitizaçãó de uma geração' etc')

os durkheimianos semPÍe defenderam uma definieao prooisória do objeto' Em matéria

de pesquisa a" "r-po 
tri['"""ito "ur" 

q"ut" q" 
" '7*y1ii. 

Pode-se' no entanto' insistir

na existência de definição prévia ou no seu cNitet pioaisório' ort'mais exatamente' que o

objeto final diferira r"*irr"tm"nte do pr;i* ini.cial.l* o":iPorque, nesse ínterim' a

pesquisa terá caminhado lentament" n13Jnao alternadamãnte das fases de progressão e

bloqueios.ora,Iongedecrerqueapesquisadesenvolve-sesegundoumplanodeprogra-
mação aeç!{!$o-p{o pãrq*tàat', nç-t" aizer que' de cerú fot*u'E "uTp?'*igqt
Egjgp-"rryrqadr,I-É';; qqe 9§àútür'tg*pgd' [*g'1ovo rumo- à sua pesqursa' qesen-

volver novas táticas, descobrir norror l."r*õãruoçut nova problemática' o caráter eyo-

rm,arr.rre-xf i*;r;;l@amm;Á't^rêilêuád"q-e*centap4raelitaro
Iartffieiió muitas "'-dF.lij'r"ç*"'do 

estudante-em'seu

oiifreÍi*o õ6iêto @SSqlusa. Uma p"rqriãq"ã.taã ttffiiot*'ãt termos da questão de

ffilo ãu,ma má Pesquisa, inútil e ineficaz'

Conseqüênciu ptatitu (e psicológi;a) é tue nãose deve nunca conceber seu assunto

depesquisa".-" Jü;;;à]ã-h;à;;d"íiniti,ro, fechado acadeado pois isso conduziria

por longo tempo u 
'ãt "u""gado 

como grilhão'

por que apegar-se tanto de maneira irracional a seu assunto? Tal apego rígido a um

tema de dissertaçãoã"-fi.,iao e escolhido pelo estudante demonstra essencialmente um

!. investim"r,to pri.oiJsià;uma retação f':úr"giual::i::1i1T*"-:-1'"::il?H:1
i1::::ilff ["'ffi Hffi à;111+,1i",:T:::T?:,"i]T::l"iiffi ;1:;:ff'ff :]:1".:
i +;::"iTJ,X:["J:H"**iã],J,p'"Ii"-aããã*"""1""T*::ipesqursa,Pois 

fazslqo

I ae seu obieto "*?*r"!"" 
pa9,-'9p!'3"t o.Jumo em definitivo dq qqa pesquisa mê§r'go-

' 
"Y1i,1HTâil:h:'"T';,ilff:1ry3lj1l}'l -::rl::=--r-F 

;ajamento no trabalho e

çamento entre conduta ããpe sqüIsa elnvestimento pessoal (eng

auto-estima) que as aii"r"rit", àrmu, d" r"ristência dos estudantes aprendizes a deixa-

rem-se guiar por seus "professoÍes" para/ ao contrário, agarrar-se (dãsesperadamente)

a seu assunto, ao qual se aPegam como se fosse uma parte deles mesmos'

Talvezainda seja preciso lembrar que a"pesquisa" ê'também' uma aprendizagem

da modéstia12, pois , 
tt*-;ej=ntq'i"pi"ttu'-t: 

!"T a isso quando gp15"+&lggt-"u

ggel_"hsêmsfâzié.Sola-{e*lgçr-d9zsdeauteflü§e'oenca-

ffiasifuaçãodeconcursoparaSerprofessorestádo-ladoopostododapesquisa.Em
um concurso, especialmente a agregaçáo, ap*na"-ra u a"tLmpenhar um papel, a seguir como se tosse onrs-

ciente, a disfarçar as próprias hãurias. postura .";;;;;;d;ro. ,r"r"t, t* a uma perigosa "exaltação

do ego", nem sempÍe Predispoe à pesquisa uma ""i;;; 
il; p'o"""o' osÍatos resistem' e pode-se enga-

ni,; 
-"*is"--," 

""11, ::*Í.:*jã*#"ris5:lí ffiIí#'?"lJá 
sábio equilíbrio enúe tenacidade

(nunca desanimar) e ause
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minhamento da pesquisa faz aparecerem outros objetos que não aquele definido no

ponto de Partida.- 
É preciso, pois, poder aceitar os ensinamentos do campo que, a seu modo, lhe ditam

,* oritro objeio certamente diÍerente do primeiro, mas, também ele, interessante'

umexemplo muitobonito é apesquisa de EmmanuelleYohana [48]' Tendo Partido

para ap"rqriru de campo, para ástudar uma associação de reforço escolar, com uma

p"..p"ôUrrá de sociologia dà educação, descobre, no meio pesquisado (uma "cidade"

àa pãriferia vermelharsi, um outro ';tema" .Converte seu objeto - o reforço escolar - no

estudo da sociabilidadâ de um grupo intermediário em um conjunto,habitacional da

periferia. De fato, poder-se-ia dríz.i q1fle, acobertada pelo reforço escolat, a associação

àe lorrer,s do bairro oferece mais que tudo um lugaiprotegido, que confere especial-

mente aos jovens que ministram o'reforço escolar Lm status digno que evita-, aos olhos

dos moradores do bairro popular, de serem igualados àqueles que "vagabundeiam", aos

"malandros" etc.

Lembramos uma evid.ência, que é sempre preferível apoiar-se no desejo de conhe-

" cimento. Nada nos paÍece mais perigoto ã itttiUl do que engajar-se num trabalho de

- .u*po com a única perspectiva àe úmprit uma obrigação- universitária' o trabalho

ipàr impregnaçao "rrâ.uÀpo" que setaàuz pela acumulação de vários materiais que

',compOãm um material hetãrogéneo (fontes escritas, observações de diversos tipos, en-

trevistas inÍormativa, 
" 

uprofrirdadas) exige a disponibilidade mental do pesquisador'

iil rú;ro olhar do socióiogo de tal modo que far,comque ele se aproprie progressiva-

mente das dinâmicas sociaiJe dos temas que conduzem os pesquisados a reagirem' as-

sim como a classificar os materiais de acordo com o interesse e sua pertinência ao tema

da pesquisa.

13. \.R.: A periferia vermelha (bantieue rouge) éa denominação Para o conjunto de cidades na periferia de

l-r.i, q"" dirrante um lo.,go p"iíodo tiveram governos municipais comunistas.

t



Preparar a pesquisa

To"eescolheu um tema de pesquisa que se tornarâdurante sua realização, um ob-
jeto de pesquisa; você achou um primeiro campo que se tornará bem depressa, é o que
esperamos, seu campo definitivo. Terá boas tazões para crer que "pronto, cheguei" e

que poderá lançar-se ao campo, dar partida de imediato à sua pesquisa,fazer avÉrnçar

depressa seu trabalho. Seríamos tentados adizer-l}re,com base em experiências de pes-

quisas, que psrquisas iniciadas com pressa são rqpldryqgnt.g_ e_nte*rr4das. "Calmal Não
se precipite. Utilí-ze bem seu tempo". Pois, previamente, é preciso PreParar sua pesqui-
sa, isto é, documentar-se com diversos tipos de leitura, apropriar-se de um mínimo de

conhecimentos que serão diretamente úteis no campo. Assim como o homem de ciência
prepara longamente e cuidadosamente sua futura experiência em laboratório (os riscos

de artefatos estão fortemente ligados às condições dessa preparação), assim também o

pesquisador deve preparar sua futura partida para o campo; deve montar uma biblio-

ryúia adequada a serr_objelp_g Lleu lgellpo"; deve ler artigos ou livros de sociologia,
#"'
Aã antÍõpaffiã4 tar4bém, de friiiojiãG geoglafie, le-ciQrycia polítiôállêr ieGilliiqs
ãe pésqúisa, assistir a documentários não lançado_g (se existirem); elaborar fichas e or-
garizar o que vai levar para o campo,_etc.

O objetivo dessa etapa prévia não é transformá-lo em onisciente ou num sabe-fudo
de antemão sobre seu tema ou sobre seu contexto de pesquisa, especialmente por causa
do risco que há de prolongar infinitamente esse período para justamente retardar o mo-
mento de ir ao campo. Trata-se mais simplesmente de agir de tal forma que nunca ctre-

gue inteiramente virgem ao local, desarmado intelectualmente e tecnicamente para.reali_-

é imprõüí3ãi üfrÍpesquisador de campo;
ãtsejãAêaisfiã paraiunlar ós materiais não

é por si só o alfa e o ômega do trabalho sociológico ou etnográfico. Uma-pe.squisa de
cimpe pllplgJgr I99g9 t7-n-9.base dgJegllnBsejarn quais forem as capacidades do
pesquisadôi das quais cada um se vale antes de ir ao campo.

Princípio de base. O pesquisador deve estar ao mesmo tempo llgilge de_qÍrq-,boa

çshsa€e&!§lgstglçrêq'_oS-iai§_G9_n!or!cegg)itrq'ql4g-qebIe-qe-uses-P9,lg&qtg,
Eonte{Lg_Slggqgaqi§g. Deve, no decorrer da pesquisa, mobilizar conhecimentos Para
poder interpretar, na hora, sifuações, reagir rápido à maneira de um esportista que
deve antecipar, contra-atacar ao ver chegarem os golpes. Fazer um trabalho de pesqui-
sa assim, estar em sifuação preparatória de pesquisa é, antes de tudo, adotar um certo
estado de espírito, converter-se a uma certa posfura intelectual e, não hesitamos em
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, dizê-lo, pesquisar é sempre tornar-se um pouquinho monomaníaco e, obcecado por' seu trabalho, chateando seu(sua) companhôiro(á), seus amigos, sua família com seu as-

;-:"rrao, 
zuspender no tempo da pesquisa uma parte dos seu-s compromissos anteriores

.-t- ouParalelos para concentrar-se em seu trabalho. Esse investimento pessoal em sua pes-
_: quisa, desde que seja canalizado e regulado, será o melhor motor d" 1,, pesquisa.

O trabalho de documentação prévia

-,,I|{ij$t=*Tgf S-i"=qyf PSde931.rpo-9-qqv4*_situar-sedo-lado:daçonstruçãodsq

*1i.Sr"^1?,'=lilidgiqg,:glgle-q9'.:'rltd.-d. É-pieàisô, pói', ú"ifinã rogo 
',otraoalno e ler, não de modo desinteressado (como o grande público quãs" distra'i e seilustra) e não de modo escolar (como o candiàato queãprendá aquilo que precisa saber)

mas de modo atiao e inquieto. Ninguém virá pegar-nos pela mão para àirár_.,o, o que épreciso saber. o primeiro,encargo serâ"ciicai,,aqui ó ah para ãriar uma bibliografia
pessoal. Não é o caso de "ler por ler,, nem de ler ,,{ualqueicoisa,,.

Ser competente no seu tema

Quatro tazões advogam em favor de um prévio trabalho de leitura antes de ir ao
campo.

' A ingcrição numa tradição de pesquisas cumulaüvas, pois, com efeito, se as ciên-
cias sociais não obedec:* 

1o 
regime eprstemológico das ciências da naturáÀ p;ã;-,

no entanto, utilizar-se, desde o início de sul exisi=ência (hoje, mais que centená'ria;, deuma certa cumulatividade de seus resultados. o *"roà qí",u poá" 
"rpuru. 

á" á"cnuma pesquisa de campo, mesmo que seja sua primeira, é que levã e*.orrtu."rultados
Je outras pesquisas.publicadas o, naor. É pr"ôiro, poiq ]ei para;ã. ,,à!..;ffi;tüZ
mas para conhecer 

.L"r.?19 
da arte" , parâãrritar 

"efíoãulir erros ou preconceitos jáuitrapassados de longa"data.

' Sua-s leituras prévias devem permitir-lhe que coloque para si mesmo suas primei-
:as questões ou, mais exatamente, que faça novas questõàs pa.a compreend"r riru r"u_:lade social, ela mesma em mutaç,í-o- Anlen!_e1a, á -uaiar'qrl rrru.rçu, que a pesquisa--.rnsiste,essencialmente,en{pÍõpórtbãsquéstOes} I

' Não se pode che-gar ao,camPo com o espírito vazio porque sua ignorância e inge-: :ilade serão de imediato identificadas por seus pesquisãdoó e correrá o risco de pare-
--:: incompetente, de passar aos olhos ddles como'algüem,,não muito sério,,. se o'pes_:::sador observa os pesquisados é preciso que saibide imediato que estes não paiam:= nesquisá-lo a seu moão. Na seqüência dessa paruda -uiãua, não lhe será talvez
-::-':ossível restabelecer a situação, mas será difícii estabelecer uma relação a" pàrq"i""
=-:uosa. Esta supõe, de fato, intercâmbios aprofundados, ,,d.iscussõel,,, 

istô e,'Àa
--:::: forma de respeito mútuo. por ocasião de uma pesquisa de campo é sempre preci_i í:tar, o. quanto possível, à alfura da idéia das pesioajcomuns, do que ,"rri u ,à.r-:ts;uisador.

it -::: eremplo, não seria demais recomenclar-lhe que tome conhecimento e/ou leia os trabalhos de conclu-rà : = ::-r:ertações de mestrado de seus predecessores em sua universidade.

l:
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Encarte 8

Leituras antes, durante e depois da pesquisa

Não Ieia os mesmos textos antes, durante e depois da pesquisa.

Antes dq pesquisa prefira leituras pontualmente úteis, as leituras informativas. Não se feche
numa interpretação pré-construída que lhe cause cegueira diante das especificidades do que está
observando.

l) Leia estudos históricos, folclóricos, geográficos sobre o seu campo (lugar ou contexto de
pesquisa). As teses de geografia regional francesa, numerosas e excelentes de 1920 a I 960 cons-
tituem-se uma notável introdução ao campo (o próprio fato de serem "datadas" dáJhe elementos
históricos). É preciso que recue um século, po. u"r., mais, em seu local de pesquisa ou no meio
social que escolheu como campo.

' Leia relatórios de pesquisa etnográficas (cf. Referências bibliográficas) para ter uma idéia
do que você irá encontrar.

' Leia alguns "grandes" textos sobre o tema que já escolheu ou, ainda, para escolher seu
tema.

2) Eüte os manuais (exceto este aqui!), as enciclopédias; eüte os textos muito especializados
sobre seu tema.

Durante a paguisa prefira as leituras de texto que entusiasmem. Lerá pouco, mas serão leitu-
ras decisivas. Busque analogias e encontre modelos inesperados.

l) Leia textos de referências para fazer comparações com seu campo. Seu tema está prestes a
afinar-se; leia pesquisas "exóticas" em relação a seu campo, mas cujo tema se aproxima do seu.

2) Você pode completar suas leituras "locais", pode ler manuais ou enciclopédias (o campo
é um excelente antídoto contra as generalidades).

Depois dapesquisa prefira as leituras cúticas. Leia textos dos quais não gostará e que estará,
enfim, à altura de criticar graças ao seu trabalho de campo. Leia textos especializadossobre seu
tema de partida e sobre o objeto que finalmente definiu. Terá, então e somente então, os meios de
confirmar ou negar tais interpretações.
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Encarte 9

Faça fichas

"Nessas fichas, classificará as experiências üüdas e as atiüdades profissionais, os estudos no

campo e aqueles que tem em mente fazer. Você, um artesáo intelectual, associará seu avanço inte-

lectual e sua aventura humana. Não temerá aproveitar sua experiência e ligáJa diretamente aos

diversos trabalhos em andamento.

Quadro de referência para os trabalhos que se repetem, suas fichas economizam sua energia.

Dão coragem para apanhar, no ar, os afloramentos, as idéias que vêm de todos os lados, subpro-

dutos da üda quotidiana, trechos de conversas na calçada, sonhos. LIma vez lançadas no papel,

podem fazer eclodir um pensamento mais refletido ou, então, dar uma pertinência intelectual a ex-

periências mais exploradas. Mantendo suas fichas atualizadas e sujeitando-se a esse exame de es-

pírito, você aprende a manter um alerta interior (como parc o diário do campo). Quando idéias ou

eventos sacodem-no, tente retêJos consigo e ficháJos, adivinhar suas bases, convencê-los de sua

inutilidade ou articulá-los de maneira significativa. As fichas dao-lhe igualmente o hábito de es-

crever. Há o risco de "enferrujar-se" se náo escrever todas as semanas. Acumulando as fichas,

pode fazer a experiência da escrita e, como se diz, aperfeiçoar seus dons de expressão. Fazer fi-

chas é entregar-se à experiência dirigida t...]. At fichas são para o sociólogo o que os blocos são

para o escritor. São indispensáveis" (WRIGHT MILLS, p.206-207).

. Enfim e acima de tudo, é preciso saber que, se você chegar "sem idéias" ao cam-

po, sem idéias extraídas de suas leituras sobre seu tema você acaba chegando, de fato,

com SuaS idéias "sô SIJaS", com Suas pré-noções, SeuS preconceitos sociais, isto é, com

:.uitas idéias falsas cheias de etnocentrismo a respeito do meio pesquisado e sobre os

r :!)prios pesquisados.

FamiliarizaÍ-se com o campo

\o campo, você terá que fazer a grrenclizagem da "liqgrrgggm nativa". Apesar da

<-, ::tência de uma língua de referência comum, a língua padrão, perceberá bem depres-

i: :ue o vocabulário de base das pesquisas apresenta numerosas particularidades tan-

:. ::,ais propícias aos mal-entendidos que seus interlocutores e você crêem estarem par-

:-:.ando a mesma lÍngua. Tal aprendizagem fundamental é lenta, complicada, deman-

cn:tlo paciência e perseveranç4. Dada a importância do que está em jogo - a c_ompreen-

são da linggagem 4q{.r1a está no centro da pesquisa etnográfica - é preciso preParar-se

dóántemáo (cf. Encarte 13). A "linguagem nativa" pode assumir diferentes formas de

acordo com o meio pesquisado.

ií
i
I
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Í
i

i En""rte
li

10

Os impasses e gafes ligados à ausência de leitura

Tomemos um primeiro exemplo no domínio de sociologia da educaçáo. Como somos, todos'

antigos alunos e, por causa dirso, 
i' 

nativos" do meio escolar, a tentação é particularmente grande'

notáamente quundo se é jovem estudante (tendo saído há pouco do ensino médio) ' Confiar em sua

própria expe.iância social de antigo aluno pode parecer uma base suficiente para entrar ne§se cam-

0". Á f"i,r* ae trabalhos ,ob* u 
"r.olu 

pode parecer não ser indispensável' E estiá aí um erro mani-

festo! De uma parte, a escola é uma instituiçáo muito regulamentada que não pára de transfor-

*u.-r", urrirn.orno a denominaçáo d*.urr.irus a seguir, os modos de avaliaçáo, os mecanismos de

or-ientação que não param de n1udur. De outra parte, a ausência de leituras precisas sobre o funcio-

nu*"nio dosistemaeducacional, ao priváJo do conhecimento mínimo de fatos elementares do siste-

ma escolar como as siglas que povoam esse universo - classificação por zonas (ZEP"'zonas §ensí-

veis"...), tipologia dus.rcolus de ensino médio (L, S' ES' STT' STI"')' sindicatos (SNES em

iSU, SCh,N, SNALC, FO, SUD-Educaçáo), associações de pais de alunos (FCPE, PEEP'

ApEL...), vão impedi-lo, por exemplo, de manter uma discussão séria com um docente ou um

membro da administração. Não poderá nem mesmo começar sua pesquisa'

se não tem idéia alguma das dinâmicas que permeiam o meio docente ou, mais amplamente'

o universo da escola, ,";-lh.-a muito difícil estabelecer um mínimo de cumplicidade com os pe§-

i ;.,#;;./* i. ooi". devolver-lhes a bola em tempo hábil. Da mesma forma, se você ignora a

, il*r,ui;il*ol.r"l do sistema escolar, náo poderá tomar o mínimo de distância do discur-

i r;;;il;ruU"., o .onú..i*"nto do passado da instituição é muito fregüentemente uma chave

í ;;;;;;;i.. as ,ituuçõ.s de hoje. Pura começar uma pesquisa sobre um estabelecimento es-

I colar as conquistas du so.àlogia da educação sao iáo necessárias quanto mais estas tiverem sido

i ffi;d*;;-í.io áo..n,. ã quanto *ui, ,"u, interlocutores não puderem compreender que

í uo.ã iuU" menos que eles sobre um campo de conhecimento que é seu. Pois este é um universo em

i ;;;j;;".t*.rtu, purti.utarmente ur.udo para levar a bom termo uma pesquisa' Claro que o que

i *1. pu.u a instituição escolar vale para outras instituições'

I

j a ausência de preparação expõe muito o pesquisador a erros ou a "gafes" que anulam todo

i trabalho.
;

í

i Exemplo I . ,1. ,,

; Ooi, estudantes desejam pesquisar as "relações amorosas entre. alunos do ensino médio"' E

i ,* ;;;;. nao a.ro.riu o .n,,rriur*o dos orientadores do estágio que vêem nele um "assun-

I to-armadilha". Após muitas peripécias, dirigem seus olhares para a escola técnica onde estão alo-

i ;;j;;;;ra*"r a" estáeio de p.squisu d. .u*po. O assunto não é ievado a sério pelos jovens;

I ;;#;;;i;À.ã d.rião ao fato da hierarquia dos estabelec.imentos escolares e da es-

i il;JJJ. á"r .t."f"r técnicas) são rapidamente vistos como suspeitos, pelos alunos, de serem

i liti.ur" 
à cata de pequenos tráficos; sua presença contínua no local é-fonte de inúmeros mal-enten-

i ailrr, ;J; .ãú;ão; pod. ujuáur. A tensaã aumenta dia após dia. Essa "história" náo foi in-

i "f"í"r" 
.r.far.cida, mas o fato é que, no próximo ano, nossa demanda para realizar estágio

i nesta escola técnica será recusada'
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Exemplo 2
LJma estudante parte para entrevistar militantes de FO (Sindicato Força Operária) sem se-

quer conhecer a diferença entre FO e a CGT (Sindicato Confederação Geral dos Trabalhado-
res)' Quando a secretária de seção FO se apercebe disso, no d..o,r.. da entreüsta, *0"","-*
com isso e' com seus colegas, diverte-se "fazendo gozações" sobre a estudante qu" u."bu, àr.ur-
tasdesuaignorância,desistindo,emseguida,defazerapesquisadecampo.

O balanço é o mesmo nos dois casos, isto é, o pesquisador percebe-se desqualificado no cam-
po a ponto de não podercontinuar qualquer pesquisa qu" ,.ju naquele local. E, como se diz nojargão, você está queimado e o campo também, você e todos qr., por.o depois, qrir.... urrr-
mir o revezamento.

Pode ser uma linguagem de ofício (um jargão) num universo de trabalho necessa-
riamente estranha aos leigos (você é um aelãs)Iporexemplo a dos policiuir, ão, of*a-

, :r,"^r^Íq::.I1i19r,rnte 
conÍorme o ramo indusàial), a dás profissiãnais dasaride (me-

i 1l:"? lnÍermerr:.s, 
auxiliares de enfermagem), a dos artistas (atores, pintores, músi_

G cos...)/ Oos esportistas, etc.

i , = , 
olo"abulário próprio de cada meio profissional é, ele mesmo, produto de uma his-

Í lll'i,,.tiiT_,]1,1.1" 
g*r.rão a geração. A teitura de trab_ql4os his!óqicos qu de p"rq"i

I ,r'_{ir:l|lo tfl_§g:o1t":,tg-.de 
Pgsgu-isa_será urn primeirb passo para chegar qdlci-

I..raL9"s relatos 
19:__p-"-:-q--"irud9r, p-qq compreender as explice,çgu-s 

-q9.u_,ç_riê^q.'6..d,ír"i_.1u,-lL"_{etgo. *-' *- '

. Mesmo que o tema do desaparecimento das classes sociais esteja em moda hoje em
'.il-a, as pesquisas de campo, pela proximidade que permitem com as maneiras de ser e de
falar, não cessam de lembrur-.,osã p"rsistência àariirrgrrgu* de classe, das maneiras de
" 
iver e de Íazer, típicasde certos grupos sociais 1e a cãmõçar pela oposição entre a bur-

guesia e as classes populares). Se você trabalha num meio rãciai aife.entsdo seu meio de
origem, ser-lhe-á preciso aprender a decodificar rápido a linguagem própria de seus pes-
quisados, não para imitáJos (isto não é instantâneà, pois a tLgurgem e algo ,,qr" ráir-
corpora"), mas para compreender. por exemplo, se vócê e oriuiaoã",rrn rri"io popriu, 

"estuda num meio burguês (famílias, associações ou "clubes" fechados, profissoéslibe-
rais, clubes esportivos "seletos" etc.) precisará prestar atenção particular às maneiras de
falar, à utilização de metáforas e de euÍemismoÀ peu:a dizerá, .áiru, de forma dissimula-
Ja, para falar da amizade, da aÍeição ou, ao contrário, do clesprezo ou ódio.

. De fato jamais se deve esquecer que, uma vez nocampo, tudo caminha muito rápi-
do e nunca se pode, como nas ciêncàs naturais, .".o*"çã. o experimento ou pará-lo.
Isso significa que precisa estarpreparado para poder decodificar no momento e quase
no instante um certo número de situações ordinárias a que assista.

Igqg-Pgd§.qr{o sgglen!.g pe-uiritrr-lhelq7g1 bo-nit-g 1]ail!-elego, como também podeaiudá-loaobservareaeççgtqr.aco!e!qgmg19isaii9.49-";'ffi-rr*à
$u p."pã'ução do camp o ajudaaperinàciàíai"erfie,r^. ióriuõããl.d:&;t":r;"r-
quisados, nas situações comuns, agem, na maior parte de tempo, como se você compre-
enclesse tudo de imediato, como se fosse um delei, e se estiver numa situação de entre-



t:50i Primeira parte: As condições da pesquisa

vista (gravada), nem sempre dedicam tempo a-explicar, ainda mais se não têm cons-

ciência de que não os compreende. Não se pode íambém, sem paÍar, interrompê-los

para pedir-ihes precisões nô vocabulário empregado'

omaisdifícildeseconseguire,aliás,.sóseconseguecomotempoeComaconvi-
ve:,iIa "*;õ.;qã:ú.i.{"1lry9"i"nto {*91eflexo". q1",P9,tdtem desvendar o imp!!-

àitoãiítáá roãiui"ô-eió J*(Giáeôlapããquisando, iôto é, o conjunto das-co!s3q-qu9

àaã.iarur, admitidas pãitodõs e qú9.ir1qàmônte não são dominadas pelo estra,q.1-rg' E

à;;d;ff";"rài""ra. a cometei eiros, poi vé-ze s" falhàs' que evidenciam seu desco-

nhecimento dos códilos de conduta e das^maneiras de agir e de ser que estão emvigor

,,à *"io p"rquisado;ã quando você será "repreendido".e lhe chamarem à atenção é que

você avançará mais rapiao no esclarecimento desses implícitos' Exemplo: "Você está

muito orgulhosa hoje" porque não respondeu bom dia ou, então, "Masiâte vi hoje" por-

qr" ,uria"u se formálmànte uma segunda vez no decorrer do dia'

Tais observações visam a deixar-lhe claro o interesse de um saber prático de base

antes de começar uma Pesquisa. Ser-lhe-á útil para levantar questões mas' sobretu-

d,o, para ,,melhor seguir", decodificar mais rápido situações comuns/ por vezes essen-

ciais para.o*pr"".táer no ato e evitar as mais grosseiras gafes'

Não ler demais

Se é necessário relembraÍ essa exigência de leituras prévias é, também, importante

prevenir que, por vezes,é bom ir a campo "sem ter lido demais". É um conselho para-

doxal no universo acadêmico. Fazemos questão de o dar porque já se constatou inúme-

ras vezes que uma maneira de lutar contra o medo ou a "angústia" de um primeiro tra-

balho de campo consiste em acumular leituras preparatórias, notadamente teóricas que

são concebidas como chaves caPazes de abrir todas as portas' Ora, no trabalho de cam-

po ,ur acúmulo de leituras pode mostrar-se preiudicial. você se verá, de certa forma'

ple-go a essas teorias, às quÀis irá querer "b*"i"' 
tudo fre observai(àf' Éncarte 11)'

fr;C .,;4" ô risç-o-dá.n§i 
"e1nadá 

diÍêiê-nfê-do que ac1uiló qúe vêió qrocural.'Q:q e

.âú. aô""-q;a; 6 -tqtq qgstÉoJqnento radical @gteorias'

p@q],a§|,',po'y-u,"''''.,itoimportante;.!exceSSode1eituras
prepáratOiiur.õr,íltrir-se-á um tipo dà viseira entre a realidade observada e você' que

correrá o risco de uma interpretação apressada, mais ainda, de se deter bem depressa

nos fenômenos que satisfazem sua teoria preferida e de não dar seqüência às investiga-

ções empíricas.

conseqüência: terá grandes chances de procurar, a qualquer PÍeço/ explicar o ma-

terial recolhido a partir ão pod", explicativóde grandes conceitos que tudo englobam'

sem prestar suficiente ateniao à pariicularidade de seus dados, ou, em outras palavras'

sem se deixar suficientemente guiar ou calregar pelas informaçõs oriundas do trabalho

de campo.Isso é verdadeiro solbretudo quanto às leituras que lhe impõem de antemão

uma certa definição de seu objeto. Elas inibirão o trabalho de tateamento que conduz o

pesquisador de um tema a um camPo, forçando a reformular seu obieto'
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EncaÉe 11

Um exemplo de superteorizaçáo prematura

Se já leu várias interpretações do fenômeno que está obsen'ando (por esemplo, o carnaval)

corre o risco de parar antes mesmo de começar a pesquisa propriamente dita. Desta forma, uma

primeira observação do carnaval de Meaux e de sua história recente permite reencontrar os gran-

des traços do ritual carnavalesco (analisados pela etnologia européia; de Van Gennep atéJ. Caro

Baroja): momento festivo de desordem, de contestação da ordem existente, desfile de carros re-

presentando os bairros populares, um momento que se apossa, por um dia, do conjunto do territó-

rio urbano, imolação pelo fogo de sua Majestade o Carnaval etc. Mas a pesquisa para reencontrar

os iniciadores desse ritual destacará a ausência de espontaneidade do fenômeno (inrentado por

um trabalhador social que busca a idéia na literatura folclórica), a ausência de gratuidade (a cida-

de lhe concede, durante vários anos, uma verba importante), sua organização minuciosa (por res-

ponsáveis de associações que são, também, militantes políticos); enfim, sua ambigüidade (o car-

naval sofre, no relato dos primeiros organizadores, uma dupla deriva, financeira e delinqüente).

Você se vê, então, longe das interpretações de etnólogos em termos de ritual e bem perto da

sociologia política. Ao mesmo tempo, aprendeu alguma coisa sobre as condições políticas e sociais

de um reviver cultural que reúne aqui mais uma invenção que uma tradição. O problema seria náo

o de ter lido demais mas, sim, o de haver lido demais só numa direção de análise, aquela que isola

o objeto (carnaval), aquilo que predeterminava a problemática aplicada ao que você observa.

] N_em.empirismo ingênuo (qu_e leva àacumulação des,o1d911da e bagunçada de fa-
tos sem uma luz conceitual a ordená-lo) nem teoricismo intempestiv-ore dec§glto]gge
reduz o campo a uma espécie de reservatório de dados ilustrando apriori uma teoria),
pd g3r+.Ua! lo é exigente à medida mesmo em qg.e tg,pÕ"*qq."--sgçncoge
um 4!!ef_q-tgry jgsl9.j$o-É,.g119_ se k!19!1zj o emp,írico 9*glppriqo. A tarefa náo é Íâ-
cil. A solução consiste em efetuar um vaivém entre leituras e pesquisas evitando dois
obstáculos simétricos:

. o mais freqüente consiste em ir ao campo levado por uma alegre ignorância (teó-
rica ou do contexto histórico de seu campo); você está aqui submisso completamen-
te à excitaçã o de Íazer o campo e de persistir na evitação das contribuições de uma
revisão bibliográfica;
. o outro obstáculo, mais raro/ consiste em trancar-se numa biblioteca pata"ttJdo"
ler e reduzir a fase do campo a um mínimo necessário.

Informar-se (imprensa, râdio, televisão)

Fazer uma pesquisa de campo é estar constantemente pronto a falar com os pesqui-
sados sobre as coisas que lhes dizem respeito, que lhes interessam. De certa forma, pes-

quisar é estar (ou mergulhar de novo) "no mundo", abandonar (temporariamente) o
mundo da escola ou da universidade. Isso equivale a viver como a maioria das pessoas,
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ao ritmo de sua vida ordinária qual seia, eles trabalham, escutam tâdio'assistem televi-

são. Manter-se inÍormado é a primeira medida a tomar, pois permite entraÍ numa con-

versa, iniciar uma entrevista, ieaproximar-se de pessoas com as quais você convive, es-

tabelecer um tipo de ."t"piiáiará" .o* 
"lus 

('Ah sim, eu vi na televisão" ou "ouvi pelo

râdio" ,ou "li no jornal"); inÍormar-se é também se distanciar do ponto de vista d1d-

dia para fazer com qr" áo-pr"endam que você não é jornalista de televisão. Ygç-êlag

está à procura de um-f-u19 d9lgPgltugem, mas' sim' tentandg c-9mpre-=e34"f'q po:l-tg-d"

v-iffi"iléIeí', espectadores anônimos'

Nessafasedepreparaçãodocampoesforce-seporrecolherumconjuntovariadode
inÍormações sobre seu tema de pesquisa - inÍormaiOes de tipo cienúfico (artigos' livros'

colóquios), jornalístico (recortes de imprensa), ou mesmopuÍamente ideológicos (que

designam um certo 
"rpài,o 

da época) - 
" 

udoi" uma atitude concentrada' mantenha-se

às espreitas, bisbilhote, estabeleça relações com seu tema' o trabalho de pesquisa come-

ça sempre por esse trabalho de impregnação que lhe possibilitará assinalar todos os ti-

po, a"into.mações pertinentes oo di"ugut liwemente sobre o seu tema'

Numprimeiro momento é preciso habituar-se a criar sistematicamente arquivos de

artigos da imprensa de acordo com suas diversas leituras, visões ou encontros'

ExemPlo

se for trabalhar sobre a escola, comece por abrir diferentes pastas ("entrada.esco-

Ix" ,"polTtiau "aaolur'i, 
"refeitórios escolares^", "estaústicas nacionais e regionais diver-

sas"r "sindicatos docentes" etc')'

Leiaregularmenteosartigosdacolunasobreeducaçãodaimprensanacionalelo-
cal. Recorte os mais interessaites. Consulte a imprensa especializada como o Le Monde

de l,Éducation - e náose esqueça da imprensa sindical (muito pródiga nesse domínio)'

Assista aos proglamas televisivos consagrados a esse tema (documentários na televi-

são educativa, programas sobre a históriícomo "A marcha do século") ou de rádio ("o

telefone toca,, de Fiar,"" t rt"r;. Grave alguns deles.Tome notas e faça fichas' A pesquisa

torna-se mais ativa quando ,á to-u u úiutirru de ir procurar esse tipo de inÍormaÇões

nos locais especializados (visita aos locais sindicais, ot'it"p - Departamento Nacional

de InÍormação sobre o Enào e as Profissões ligado ao Ministério da Educação' secreta-

rias de educação).

Conhecer a história e a sociologia de um tema

Para Íazerisso, Ieia a bibliograÍia que the aconselhaÍam com a condição' todavia'

que ela não seja vasta demais. Prófira sempre os artigos de revistas científicas aos livros'

DesconÍie dor r"rr-o, fara divulgação áentífica eàbras generalizantes' Focalize sem-

pr" o proUtema utilizanão a pequena lente do binóculo'

x
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Exemplo

Você trabalha sobre um "conjunto habitacional popular" e sobre a "periferia"' A bi-

bliografia é vasta, nem sempre de boa qualidade. Leia textos que possibilitem levantar

q.r"JtO"r em relação aos pesquisados. Comece por ler o artigo de ]ean-Claude Chambo-

redon e Madeleine Lemaire - "Proximité spatiale et distance sociale dans les grands en-

sembles", Rwue F rançaise de S ociolo gids, XI, l97O, 1., p. 3-33 - que é um dos clássicos da

sociologia urbana francesa. Os autores mostram que, ao contrário da utopia fundadora

do urbanismo dos grandes conjuntos habitacionais, estes eram o cenário de conflitos de

classe entre duas populações, conÍlitos estes associados aos mecanismos de atribuição

da moradia popular. No centro do "mal-estar" dos grandes conjuntos encontram-se,

então, os conÍliios entre classes populares e classes médias em torno da educação dos fi-

lhos, acentuados pelo desequilíbrio demográfico (super-representação das crianças de

meios populares). Mesmo que as coisas, hoje, tenham mudado (pobreza de massa, DSQ

- programa de Desenvolvimento Social de Bairros, "baitros diÍíceis" etc.) tais resulta-

dos sào transponíveis para o período atual; basta ver em que a análise feita a propósito

desses dois tipos de população aplica-se ou não aos dois gruPos que compõem os bair-

ros destinadoi a população de baixa renda hoje em dia: as famílias francesas empobre-

cidas e as famílias de imigrantes.

Ler relatórios de Pesquisas
As leituras que mais rendem Para PrePaÍar um trabalho de campo são as que rela-

tam pesquisas etnográficas conduzidas por um pesquisador, durante um longo perío-

do de tempo, que expõem com detalhes o Processo da pesquisa e, ao mesmo tempo, os

resultados dela. Não é preciso sentir-se na obrigação de, mais lJmavez, mergulhar na

leitura dos grandes autores (Marx, Durkheim, Weber, Elias) para esse trabalho prePa-

ratório. Não queremos ceder aqui à devoção total ao trabalho de campo, agindo como

se a teoria fosse inútil. No entanto, a teoria colÍe o risco de ser "premattÍa" . É bom sa-

ter, mesmo assim, que adentrar ao campo sem base teórica náo ê, em si, arriscado, mas

poderá prejudicar bãstante na fase de interpretação dos materiais recolhidos. É então

que será preciso recuPeÍar o atraso.

Vá direto ao essencial! Comece,inici?]jte_1ler-pgl estabelecer uma bibliografiabási-

ca (cf. encartes a seguir), dep.is, t"ia;É{ás-ôü;itigoffiúdôs-de pesquisaó de camp-o

-".:gpi4!"qllSggl" tornaram-cláisicos' na sua área. Aprenderá muito vend-o-qs pro-

Êssionais na ativa como toao ápienaiz ácoãpanhanfé @;num primeiro tempo, olha o
b-nrestre" tràUáúái per:u, aseguir, re_produzir por mimetisr,no os gestos e as- maneills

$.ste último. É verdade que não aprenderá todas "as malícias do ofício" Porque as Pu-
:cações r,ao r" prestam a isso e também porque nenhum artesão deseja de fato divul-

r: integralmente essas "malícias do ofício".

R. : proximidade espacial e distância social nos grandes coniuntos habitacionais.
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A pesquisa bibliográfica em biblioteca

os propósitos a seguir náo se dirigem tanto aos habituados com as bibliotecas universitárias'

mas aos que as freqüer;;;t;;;;iã.nt". Haiiutiot"tas chamadas''de seçáo" (BS - biblio-

teca setorial -, exemplo da Sociologia em uma ÚFR- Unidade de Formação e Pesquisa - de

socioloeia) que oferecem leituras básicas .rp".iul-.nte para o Deug - Diploma de Estudos

universitários Gerais. l.-ur.-r" de que poàe pedir conselho aoslibliotecários' Aproveite o

acesso direto aos livros que poderão s""nconttuàos na Bjblioteca Univellilt: !1*:-:?":::
i ffi:'ff:l",:";;:.,* üil;;r;a;.,.,""ar boas rontes em meio a essas andanças'

, por outro lado, náo rub.Ji*" as bibliotecas municipais cujo acervo' em grandes cidades universi-

tárias, é, por vezes, muito rico' Náo se 
"'ou"çu 

áu' *idiot"cas e üdeotecas' Por fim' náo hesite :

. em compraros liuros 0"" ,".á. a" ujuda ao lorrgo do ano e formaráo sua biblioteca pessoal' Mui- l

, tos deles serão seus companheiros de trabalholt"tã" consultados *1i"" 
l-:'-":lserviráo 

de base i

ffi::T ffi:il::"ü h.rit. "* fazer anotações neles e, a seu modo, aproprie-se deles"'

Encarte 13

Montar uma bibliografia básica para si 
:

Não se trata de fazer um exaustivo trabalho bibliográfico, mas, sim, de estabelecer, freqüente-

mente com apoio de ,.u oJ*dor, ,r-a biblioer"C" üari." que permitirá conhecer as problemá-

ticas, os debates ün.uluJo, a seu rema a. o"rorir". Ã 
"r,-i"."ção 

da bibliografia básica pode 
'

ser feita de diferentes maneiras'

O que é melhot ersitar para não perder tempo demais

. Náo recolTa diretamente aos bancos de dados, procedendo à busca das palavras.chave e

prodrrir,ão longas lirtu, difi.il*ente utilizáveis. Tal operação é Ionga e' por vezes' enganosa'

pois pode induzir "" "*;;;-r; 
esse tipo d. info*uçáo nao é selecionado nem hierarquizado'

Sob o rótulo de ciências sociais existem nr*rro*, oüru, pu'u-tientíficas inúteis para consultar

ou, pior ainda, perigosas porque legitimam certos preconceitos constituídos, em geral, com objeti-

vo político, fazendo-se o"t*' ," f ipóteses 
'C'iu'' 

E preciso aprender a' manusear com cautela os

livros de síntese, Ieituras de segunda mão que náo no, oferecem dados de pesquisa e fornecem re-

sultados sem nunca no, du, or"*"io, d" ,ub.r.o*o foram construídos' No entanto' você pode uti-

Iizá-los, especialmente -nrult*do sua bibliografia (aquela da coleçáo Repà rest6 é, em geral' rica

e bem feita).
. Desconfie também dos títulos, especialmente daqueles escolhidos em geral pelo editor e

não pelo autor, numa lógica de mcrte ting e náode pesquisa' A primeira operaçáo consiste em tra-

duzir seu tema de int rJsse (.*.*pll, "a paquera nu, üout"'") em linguagem acadêmica (a esco-

Iha do(a) esposo(a) ""; 
"'";;;"d;íutti*'niuiJ)' Ú*u ou* -mo "sociologia do paquerador"

16. N.R.: Equivalente a coleção " O que é"'? " no Brasil'
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não é, sem dúvida, a melhor chave para umatal traduçáo. Reporte-se de preferência às pesquisas

Insee (lnstituto Nu.ionui a. Ér,u,lrU.u e de Estudos Êconômicos da França - próximo ao nosso

IBGE) ou Ined - l"rtit"i" Nãonal Fru.cês de Pesquisa Demográfica (especialmente a reatua-

lização da pesquisa .l;i.. de Girard sobre a 
"*"pt" 

do(a) esposo(a)' por Bozon e Héran)'

de revistas especializadas que cadastram os artigos publicados

propriamente falando, instrumentos de trabalho que se precisa

O que éPreciso fazer
.AIémdaavaliaçãodosdocentes,comdestaqueparaquemorientaseustrabalhos,apóie.se

nas bibliografias dadas pelos outros professores.*',"u' disciplinas ou nas disciplinas de anos an-

teriores quando Ihe interessaru* t/ou eram ricos em relatos de pesquisa'

. Náo hesite em contatar os bibliotecários/as especializados/das em sociologia' caso haia em

sua universidade.
o Utilize-se das indexações

segundo o tema e o autor' São'

aprender a utilizar. - ^ r - ---- --:-^:-^ -*i-^ "^hr" 1

. Consulte regularmente os sumários dessas mesmas revistas' Ache um primeiro artigo sobre

seu tema, recente e consagrado (um indício d.rrul rtoridade acadêmica funda-se na natureza do

suporte, ou seja, na qualiáade da reüsta); outu iu"' i"o' passe pelas notas críticas ou os relatos i

detalhados (chamados i"*úe* Surueys airpotrn"i, nu''g'u"do revistas de sociologia (Reuue i

Française deSociologie, §;ú. duTroriil. Ãnnolo,Glràer, Recherches Sociologigues)' ou l

de antropolo eiu (Ethnologi"-iã^çoir", T"rroinj.[Jma vez localizado esse primeiro artigo crie 
'

uma amostra de bibliogradas anotando sempre num fichário bibliográfico as referências desse pri-

meiro artigo e recomece a leitura dos artigos referenciados neste'

saiba, enfim, que as publicações em ciências sociais são hierarquizadas de forma bem defini-

da segundo seus autores (mais ou menos consagrados), segundo as revistas' Para um mesmo au-

tor e sobre um mesmo tema pode-se encontrar:

. um artigo de fundo (numa revista científica com conselho editorial e avaliaçáo pelos pares);

. um artigo preliminar (em revistas de divulgação interna, por exemplo' de centros de pes-

quisa);
t um artigo de síntese;

' um liwo;

' um texto de divulgaçáo'

Ganharátempoao.n.o,,tra,areferênciadoartigodefundo(emgeralcitadonosoutrossu-
portes: leia só ele).

Vocêiásabequesobreumdadotema(apolítica,u".'"oJu,,otrabalho,areligião,aci-
jar1e, a imigração "a".iã.L,"- 

artigos e livràs publicados há já algum tempo que cons-

::ruem aquilo que se Jrrr*r n"ã"io profittional da pesquisa dQ" cláçsicosi'Sap textps

:, ie têm _autoridade pgrque estabelecôram resultados " seguros", poÍque descreverarn e

: ,,locaram e1n {g*s-t4qge úm certo tipo de mecanislo3 
"ociológicos 

que resistem à prova

5f"mpo. por causa áirro, 
"onátitú"m 

um funáo dehipóteses-que não se deveria igno-

::: sem perder tempo Élru.iro, pois, tomar conhecimento deles, tomá-los como ponto
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de partida mesmo que se deva esperar, após certo PÍazo, questioná-los de novo. Não -
insiste nesse ponto porque, em gãral, 

"ssã 
trabalho é feito em colaboração com o/a do-

cente que oriãnta súa pesquisa e indicar-lhe-á a "bibliografiabásíca" .

Como ler?

Ler para preparar uma pesquisa de campo não obedece totalmente à mesma lógica

que ler prr, ãf"trur um trábalho p.rru*"nte bibliográÍico ou um trabalho crítico dos

tàxtos. Trata-se de fazer leituras visando diretamente ao seu campo, de não se perder

no amontoado das publicações em ciências sociais e de aprender afazet leituras "ope'

racionais", isto é, leituras que façam avançar rápido em direção a seu assunto'

Ler artigos

Em ciências sociais, como nas outras ciências, a pesquisa viva tende cadavezmais a

ser feita e divulgada nos artigos de revistas especializadas. A leitura de um bom artigo

- original, dená, até um pú"o antigo (muitos artigos dos anos 1960-1970 da Ret'ut

Franiaise de Sociologiee doi anos 1-980 de Actes delaRecherche en Sciences Sociales mere-

."* r"r lidos aindihoje) - vale, muitas vezes, mais que a leitura de umvolumoso livro.

Vise sempre a ganhar i"*po. Se isso já não foi feito, aprenda a conhecer as principals E-
vistas de ciências sociais e a não se contentar apenas com os artigos aparecidos nesses

üttlnióíunoíÃívi-sôiras disciplinares têm grande peso nas ciências sociais francesas.

euando se é sociólogo, raramente se é obrigado a ler os antropólogos (exceto nos raros

departamentos de sõciologia-antropologia). O*tg, $if no-çêI+po implica eu,a-bÍL-r,ogàs

difàrentes ciências sociais.-Consultã e leià, então, TJ rrain, Ethnologie française, lournal fu;

a@@G;õ?ffiãão, revistas de sociologia sevocê forantropólogo). Aprenda a

consultar outras revistas que não as de sociologia e antropologia.

. Fique sabendo que é possível ler (boa) sociologia fora das revistas de sociologia

stricto senslt, *or*"nt" 
"ut[*VElffi'ãê-'ciências 

sóiiais inter{i931Pli1sryg (Annales'

Genàses, Enquête)e também erà reVistas especializadas num pràôlso ,ilomíniãde pesqui-

sa. Exemplo : Annales de la recherche urbainà (tudo que se refeie a cidades), Études rurales.

Cahiers d;économie et de sociologie rurales (para o mundo rural) etc. Se você trabalhar so-

bre a política procure em revistas de ciência polÍtica que, há uns dez anos, abriram-se à

sociologia, especialmente Politix (mas também, há algUm tempo, a Reoue Française de

Science"politiqite).Setrabalhar com problemas de emprego, de formação, de trabalho.

além da revista já consagra d.a (Sociõtogie du Traaail que há, contudo, aberto seu leque

de centros de interesse), as revistas do Ministério do trabalho - Trauail et emploi - e

do Cereq (Centro de estudos e pesquisas sobre o emprego e as qualificações) - Forma'

tion-Emptoi (que contém uma excelãnte revisão bibliográÍica) são consultas obrigató-

rias. Ndo ,u d"rr"tt esquecel revistas mais militantes (Critiques sociales)'

. podem-se também(Coüãiíài r«,isÍíxíàhGtóificomo as revistas de história con-

temporâneasécu1osrrx@generalistaVingtiàmesiàclebas.
tantã completa em história pohtlca e cultural; também Le Mouuement social (história so-

cial, história dos ofícios e dàs profissões, história do movimento sindical com freqüen-

tes comparações internacionals), Histoire et entreprises, Histoire del'éducation (institui
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ções escolares, pessoal docente, ProSÍamas, práticas pedagógicas), Ra'ue d'listoire rrto-

.lerne et contumforaine (qtecobrá paite do programa contemporâneo) e outras publi-

cações mais especia[zàdas (Cahiers del'lHTP, Cahiers Marc-Bloch), revistas de departa-

mentos de ciências sociais do interior (Reaue du Nord, Reaue des sciences socinles tle l'Est.

Reoue du monde alpin et rhodanien).

. pode-se também buscar as{íãÇõiás qêããmôgraÍia}parente próxima da sociologia,

especialment e Population, revista'trimesúái do tned que traz regularmente artigos de so-

ciálogia da famflia, sociologia das idades, sociologia da imigração (em ligação com histó-

ria dãssa instituição pioneiia em pesquisas da educação), e também o notável jornal "'1

L)âges" mensal do Ined, Poputatioi et Sàciétés,que tem sido muito Íeliz ao resumir diÍeren-

i"r-t"*ur e ao abordar, muitas vezes, questões de construção de pesquisa. Seu equivalen-

te para o Insee, o lnsee Premiàre, é igualmente uma verdadeira mina, assim como/ nos te-

más ügados à agricultura à alimentação e ao mundo ruraf encontramos o equivalente

para o-Inra (hrstituto Nacional de Pesquisa Agúcola), o lnra Sciences Sociales.

. Mesmo que a ciência econômica tenda cada vez mais a autonomizar-se e a cindir-se
i das outras ciências sociais, continuam a existir revistas que buscam ancorar novamente a

economia polÍüca no domÍnio das ciências sociais. Destaquemos a revista mensal de vul-

garização 
^(bem-sucedida) 

Alternatiaes économiques que oferece um acompanhamento

áuito interessante (porque muitas vezes problematizado) da atualidade econômica.

problàmesÉconomiques(destacaotrabalhoeaformação) eaReoueFrançaised'Économie.

A revista Tiers Mondemobiliza, cadavezmais, sociólogos e antropólogos do desenvol-

vimento.

Ler de maneira "ativa"
Existe "le{' e"leÍ" . Aprincípio, o único conselho a lhe dar é o de semPre, ler os ou-

tros autores " origil:rais" , isto é, ir direto aos textos mesmos Sem passar por resumos que

iá são, muitas ,õzes, interpretações do texto. Quando se lêem textos em sociologia ou

. etnologia (antropologia) ípreciso pleltarpa$iqg$ ateleao ê ma,nqqa c9{49 a p-ç9gu-i-

sa foi ónduzidá, me;mô3éã§queãitõ dê "úétod.o" (no caso de fabricação de pes-

qIióã;'por razões éditoriais são relãgàãas em anexo e, portanto, consideradas implicita-

méntá ãomo Ieituia facultativa. Então, o que se entende por "leitura ativa" dos textos?
-- i;;;il plãÃã;;iiiÀi p"ruo exame ou reproduzir uma aprendizagem do, tipo

escolar (modo ãe ler ao qual vo-ê está habituado), mas Para aProPriar-se de um saber a

ser reutilizado, "reinjetado" sob uma ou outra forma em situação de pesquisa'

Através desta leitura realiza-se uma primeira aprendizagem do meio, das maneiras

"7ocais" de falar, agir, sentir.
. É, também, aprender a criar uma opinião crítica própria, a manter uma relação de

suspeita, por veres, "desrespeitosa" com os textos (que parecem sagrados nos primei-

ros anos do curso universitário), isto é, considerá-Ios como falíveis, procurando neles

erros ou as falhas na demonstração.

Também é aprender afazer perguntas ao texto a partir do seu próprio trabalho de

pesquisa.
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Concretamente, para tornar eÍicaz essa leitura anterior à idq a campo esforce-se

para torná-la o mais âiiva possivel, tomando notas, fichando queátões emergentes, gÍ-
iicas eventuais, recopiando lg_su1nos e.m cadernos de notas seguidos de _seus próprios

àomentarios críúõós etc.
- ÉxeÀplo: Florence Weber lê um artigo de Claude KarnoouhlT enquanto realiza

uma pesquisa numlugarejobourguignon (dnregião daBorgonha) p*, seu trabalho de con-

clusão do curso de antropologia.

Anota, às margens do artigo, os nomes das famílias que parecemgeguir as duas es-

tratégias analisadas por Karnooull a estratégia econômica (acumulação de patrimônio

em várias gerações, estratégia que se esgota ao cabo de três ou quatro gerações) e a es-

tratégia política (multiplicação de alianças, pulverização do patrimônio e acumulação

de um capital "político"). Anota até as fórmulas que, localmente, resumem esses pro-

cessos ("três gerações para acumular e uma PaÍa dilapidar"). Em paralelo, fabrica gene-

alogias que só se tornam falantes em comparação com aquelas lembradas por Karno-

ouh. Tivemos a mesma experiência com Hoggart, lido no camPo: uma excitação perma-

nente diante dos detalhes que se encontram tais quais, aPesar das diferenças de data e

de lugar.

A virtude dos relatórios de pesquisa está no incitamento a comparar com sua própria

p,"rqr*üã:Turrtôõ qúe éigual àüànto o que difere deve ser justificado. Eis aí um n1otgr

pg1a uml explicitação máxima.

Esse trabalho de leitura prévia torna-se seu "laboratório pessoal". Com isso vôcê

está em casa, é senhor do seu espaço/ com plena liberdade e com direito inclusive a er-

rar. Você terá que se servir dessas leituras como uma forma de treinamento no uso da

arma da crítica.

O essencial é não tomar como favas contadas o que é passado como verdade revela-

da. É bom adotar essa atitude apriorihipercrítica, perigosa quando se passa em concur-

so e saudável quando se faz pesquisa, pois ela serve para construir outras formas de ra-

ciocínio. No entanto, essa atitude será mais facilmente adotada quando você estiver

mais engajado em seu trabalho de campo. Ela lhe será quase familiar, quase "t:tatlJÍal" ,

uma vez que esteja armado de uma "verdadeira" experiência de campo. Você poderá, a

ítulo de exercício instrutivo, comparar a leitura de um texto feita antes da fase de traba-

lho de campo e aquela que você fez apôs seu campo.

preparar uma monografia local (inteÍconhecimento territorial)

Uma longa tradição de pesquisas monográficas e muito particularmente de mono-

grafias dos vilarejos e pequenas comunidades contribuiu para enrijecer o método e fa-

,"r ,6o mecânico dele que o descaracterizou. Contudo, uma vez advertido sobre as

principais armadilhas que espreitam a monografia local, resta uma maneira eficaz e só-

lida de apoiar e orientar um trabalho de campo.

L7. Intit ulé "Parenté et politique dans um village lorr ain" , Études Rurales,1,,1974.



Estas são as armadilhas:

. díonho daexaustiúidadelnaolhe é possível "tudo" conhecer de umvilareio ou de

"J"H;,ádã#;;at 
e úésmo q.r" irro f.rdesse ser feito não seria de nenhum inte-

resse), vinculado à d;;;t". gretn*riai."rrrirra, como "monografia de gavetas"

(você chega no vilarelo ou na trú X; ,i"t"*uiicamente vai enchendo as gavetas i " a ga-

veta" parentesco, a "ãã;;rJ ts.r1á' 
";.; 

q*eta" política etc')' Mas uma vez as gavetas

cheias, você, estranhàmente, terá dewitalizaJo e'descontextualizado fatqs que- 9ó !§91

valor por suas relações'
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Encarte 14

constituir para seu u§o fontes criativas

;fffl]:::lffi;::f,:;;-;;;;t* ,u*Éé*, "" 
ru"' uno'urem Jo1te1" adormecidas' EIas se-

ráo tanto mars pertrnentes àiua pesquisa Ouurrao *ui, próximasãáiãtiCá dot pesquisados' pou-

co trabalhada, o, a.forn,ul-ur*p-.1o, i"t.ttt.dlários culturais que delas se apoderam'

18. BOURDIEU, P. & SAINT MARTIN' M'

p. 68-93.

o trabalho de documentaçáo que você fizer não é pura rotina' Imagine-o como um verdadei-

ro trabalho d" p.rquiru. Náo Cl ** d. du, prouu d. exaustividade' de ter lido tudo' de querer ci-

ii::t[:*;;*:à**r*:*r**n:u*,'*,'ffi
i;",.#a=i,ffi;-il;ih;;f"r*". Apr.rau a localizar' em suas leituras' os documentos que

..ffi;.ié#i";tà" urr.*, o"ai, aos plsquisados (após tt*o..tt,,o-o de pesquisa)' por exem-

plo: fotos de casamento,.u*, a" ir"uJÊ*,{": alunos que permitam, porexemplo, compreender

as cate goúas do j,l gu*.i"tl J;' ;il;"'''' p:g:Y+ü+|Ti.i{:X 
Xtt*3:Ul:

,"tt"r" o**., Lunui'; considerar com interesse obietos que possam pe

de ôuemôs ürilii" í;d;#H;. i"'"1;ii,";ãã-;r,;á;q;i ;q"i;;U;' antes de íudo' u horas de

I;r;a6o p'ôr parte dt';;dt;' 0"" a,o'i*tit";itt11"1-5?.?::::"*::'H::;::H:::.

t.

,!:

:,

t
:i.

ii{
ii,

ir
'ii,

il

I
,snii'

. olí'ii'niiparto* ao àte,no\v.ocê está fazendo a monografia do grupo Y ou do

vitarejo Z e serrrp.á"íJã"rarã""i-,at '!-V"n"uque..." e "] fê firmemente que" ou

mais traiçoeiramente, "os membro, a" Y ol, * nátrituttt"t de Z esláo persuadidos de

q.ue..." Em outras puíu,,'u' você empresta uma consciência e vontade coletivas a um

BÉupo, personaliza """' "ol"tit'o" 
àlgo GÉ ioi.$en111iado por Max Weber [97]

como um dos perigos que espreitl1l r"T.àrrá, as ciências sociais' $ yariantequawiza-

da da hipós"'Éf'gtg9!l'Y- ( E* 
? !i: 7: 

a1? 
; -=), 

^^ ^, ^o -^-,, ni rr a rr e o u e está a
. A ausência a, inní*g;;ão 

""Wã 
ás fronlãiràsãá pretendida comunidade que est

estudar. Exemplo, sempre do vilarejo: g l"JJpi" é, ele mesmo, uma realidade "políti-

ca" questionada por r,,,*"'o'u' associaçõàs de municípios e outros Sivom; não é uma

reatàade econômica nem social"'

,,Lescatégories de l',entendement professoral" ' Arss ' 3 ' \971 
'
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Todavia a monograÍia com base local continua sendo uma das melhores maneiras

defazer o trabalho de campo Pois:
. é a menor escala onde as informações pertinentes são recolhidas (recenseamento

por município ou por tlot -bLocosde casas - por inventário municipal, por estatísti-

cas eleitorais por seção de voto, por cadastro, por impostos etc.);

. é a menor escala em que o Estado faz-se sentir aos indivíduos (ou mais exatamen-

te aos lares ou "casas"); é a residência legal que determina os direitos e deveres de

cada um: local de voto, conta de âgaa, impostos locais, regras locais de estaciona-

mento, ligação a tudo, ao esgoto, as regras de urbanização, etc.;

o uma grande parte da vida social (se bem que em diversos níveis, segundo as clas- 
1

ses/ as gerações, as idades, as profissões, o gênero) acontece nessa escala: militância l

política ("sindicatos locais", " abase" dos políticos etc.); pertença associativa (asso-

ãiaçOes de lazer dos habitantes, de voluntários etc.); escolaridade das crianças; fre-

qüência aos pontos de comércio; interconhecimento de bairro, transmissão de pa-

úimOnio imobiliário; inscrição patronímica (monumentos aos moÍtos, cemitérios).

A nação (a república) encarnou-se nesses campanários a um só tempo ironizados e

celebrados.

É,verdade que todas as coisas passam-se muito diÍerentemente conÍorme os municí-

pios, seu tamanho, sua história demográÍica, sua vitalidade econômica (cf. BROWAEYS

C CHefgleIN t4]). Conforme os casos, privilegiar-se-á a abordagem local decidida-

mente (pequenos municípios, onde será o alojamento) ou a abordagem associativa (my-

nicípios maiores onde o novo residente passe desapercebido e onde se inserirá em gru-

pos mais restritos).

§gg$anto, q.fun{a14etf!9-{q.pg-t-qgua-em-todQs os casos, continuará sendo uma
lgngapresença no campo, comg y-yfu\jlgfÍy-dq lp-çql.

Estudar o contexto histórico e geográfico

O.ço4tex!9 de interconhecime4to- gue você está a estudar tem qma-história (uma

história social, eôonômica, polític4 cultural), tanto quanto seus lugares 14 paisag9l4ll-
bana ou rural, as ruas, as habitações, a divisão do espaço) e seus homens (linguaggl&

hábitos e costumes). Essa história, você deve se esforçar para conhecê-la, ao menos em

suaClinhas gerais. Não com fins de erudição, mas porque o conhecimento dessa histG
ria - uma história ao mesmo tempo longa e dos acontecimentos que a marcam - permi-

tir-lhe-á abordar, melhor preparado, o seu campo. Ajudá-lo-á a colocar as primeiras
questões levando em conta as particularidades do lugar; permitir-lhe-âreagit melhor
nas situações de pesquisa; mosffar, também, a seus interlocutores/ que você está na jo-

gada, que está comprometido com a pesquisa, que não os menosPreza.

Consulte os trabalhos i4 p_9"!_liça-dossobrqe lugeÍ gg L_r9giãg: trabalhos universitá-
rios àãhGtóiiàdoréí §eó$àfoí sociólogos e também úáUãthos de história local reali
zados por eruditos locais ou no contexto de aniversários, de comemorações diversas.

Em muitas cidades há um boletim municipal cuja coleção completa, disponível na Pre-
feitura, serlhe-á muito valiôã?oívézeí-[ambém, bol_etins paroquiais e folhetog.qsg-o;

ciativos completaram a documentação local. Nãg.tepha receio de blsbilholar os at#r-
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vos ou os documentos municipais pois pgdg4+ ser extremamente ricos. Apoie-se nas
it',tti-niiçõé§ públicas, póis a disponibil rzaçáo de
geral, como serviço público.

informáÇí.t locais é cõnsiderada, em

Consultar os dados sociológicos de base

O uso do termolls-ociologia qualitativa"é enganador, pois quando se escolhe traba-
lhar por meio delobservações e entrevistaqJo conhecimento de dadosggr-antific_a_dg_s_já

disponíveis (notadamente aia recenseamento e outras pesquisas do Insee) ou fabrica-
dôs pelo pesquisador) Églgj p:Cyi-o-, A tarefa do pesquisador é facilitada neste ponto
pela disponibilidade de dados estatísticos de boa qualidade produzidos pelo instituto
de estatística nacional (Insee, Ined e outras instituições de produção de estatísticas).
raiã'iüãos [oãô* sôr usados como "dados de contextualizaião" que permitem que se
especifiqueh as caractêrísücas sociais do campo, notadariierit-é qüando comparados com
a média do país (França toda) ou da região (departamento ou região).

Exemplos de dados sociodemográficos são a distribuição socioprofissional da po-
pulação (a leitura das proporções das categorias socioprofissionais permite caracteri-
zar lma população ora trabalhadora, ora classe média, ora burguesa); distribuição por
idades para se saber se se trata de uma população jovem, velha ou em processo de en-
velhecimento; distribuição por nacionalidade, por tipo de moradia.

A imprensa local como fonte de documentação

.- Trabalhqlno_çqq1po com o objetivo de realizar uma monografia significa aprender a

-conhecer a.yl4: lpS,ú'Uma das particularidades francesas quando se fala em imprensa é
a pequena tiragem dos jomais nacionais e, ao contrfuio, a vitalidade da imprensa regio-
nal e local. Freqüentemente, quando nos tomamos estudantes, deixamôs Aà ler eaàãIm-
prensa. Nós podemos até olhá-la com ironia e um pouco de condescendência quando

, passamos para o lado do mundo "intelecfual", instalado na grande cidade universitária,

I tonge de sua "regiáo", como se houvesse um lado um tantã "caÍona" ao direcionar-se

i puru esse tipo de leifura. Ao se tomar pesquisador de campo, aprende-se a olhar com ou-
i tros olhos essa imprensa e a considerá-la como fonte de documentação qg3 qg-{e.,yç,La mld-
i *t vezes,muita ric4 cômod apaÍase utiiEíespecialmenie nor pii-"irôr- momóntos da

ieóquisa: fotos, tomadas de posição públicas, polêmicas, "casos" locais, üida política eãs-

ffira, oferecem primeiroJpontosãe apoio para os contatos. Encontra-se na imprensa
local, fielmente retranscrito, tudo que compõe a vida social quotidiana das coletividades

, locais, o que está no centro das discussões e das fofocas, o que ajuda a manter o interco-
nhecimento local, desde os avisos fúnebres até às batalhas eleitorais; saiba que os joma-' listas das páginas locais são, muitas vezes "nada mais que simples correspondentes, não-
profissionais e que mesmo os profissionais redigem tais páginas sob controle doshabitantes
(ou pelo menos de alguns deles). Esses jomais, escritos com ajuda de uma parte da popu-

, lação e lidos por sua esmagadora maioria, são seu primeiro material de pesquisa. Perce-

, berá bem rápido a recorrência de expressões ouvidas a propósito do jomal local - "eu vi
no jornal" ,"esiâescrito no jomal desta manhã". Este é, aliâs, o primeiro reflexo do soció-

, logo ao chegar ao campo, ir comprar a imprensa local do di4 mergulhar nessa leitura
I para descobrir ou reencontrar o mundo de sua pesquisa.
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Esta imprensa tem uma função de-integração local; é todo glupo local que se lê e :r

recoÀfiãcé àtravés do jornal, Por vezes de malgrado'

Os eventos locais, as pequenas cerimônias (as festas da terceira idade, os bailes t

outras festividades, as feiàs, mas também as comemorações de aposentadoria, os casa'

mentos, os eventos esportivos...) que dão ritmo à vida de cada dia e parecem anedótico:

aos estrangeiros ou aãs turistas e só assumem seu sentido total e todo seu Peso porqu€
,,passam nã jornal". Cada artigo é produto de uma "micro-histôtia" 

2 Puxa uma outra'

Eie não tem áxistêncià abstratinem descontextualizada. Só fala àqueles que conhecern

Ã impre.,sa local é, pois, para voCê, Jôcasiáô <Ie entrar na pesquisa, de mergulhar num

espaio público autoiizadã uma vez que é no jornal que você tem o direito de estar a par,

de levantar questões. Nele é qr" rroãê podeia localizar os nomes "que contam"-local-

mente, nao sã aqueles das "púsonahdádes" importantes da cidade (os notáveis locais,

os maiores empregador"r, ui velhas famílias, os "políticos"),maq também, os das per
soas que agitam u-riau coletiva da cidade ou do vilarejo, por exemplo os responsáveis

de associações e, por fim, os nomes daqueles que, por um dia, recebem homenagens, re-

cebem as honras-do jornal, do reconhácimento público (casados, aposentados, aciden-

tados, desaparecidos ou condecorados).

o que fazer com a leitura dessa imprensa local? Pode, por certo, ffatâ-lacomo a um

,ur"*uiório de dados já prontos. Pode colecionar também recortes impressos que utili-

zarâ aseguir parafazáráontatos e pedir a colaboração de seus interlocutores. Fazendo

uso de 
"ip"rio", 

como estas: "Ahi Sim, vi no jornal" , u2:ê está mostrando a eles que

participa, do seu jeito, do seu espaço público' Ler o jornal local todo dia é tornar-se.um

àrp""tàdo, da"vidalocal" "o*o, 
màioria de seus pesquisados, mesmo que falte para

você, certamente, o distanciamento quefazo nativo ("começo semPre por ler a página

de necrologia, díziaum de nossos pesquisados de um lugareiobourguignon, Para ver se

não estou 1á").

Documentos administrativos

Chegado a um município de pequeno porte, sua primeira medida deve ser ir expli-

car ao piesidente da câmaia municipal 
" 

aó ru, secretário o que vem fazet- Como todo

mundô, você tem o direito de consultar certo número de documentos de uso público'

como todos os documentos com mais de cem anos (ou sessenta para alguns casos), tais como,

listas nominais do recenseamento, listas eleitorais, estado civil. No caso dos documen-'

tos recentes, só algUns deles estão disponíveis sem grandes formalidades: o cadastro

(registro das propíiedades imobiliárias, que comPõe um valioso "mapa da composição

àoãd 1o.u1", ü-à 1ittu das propriedades com os nomes e endereços de seus proprietá-

rios), os pOS (planos de Oôupãção dos Solos), as pesquisas de utilidade pública, os re-

latórios da câmara de vereadores, quando se tratar de sessões públicas.

consulte todos os documentos de urbanismo, tais como: Plano de ocupação dos solos

(POS), Plano de Assentamento Rural (PAR),legislação de regulação do uso dos terre-

nos, classificam o território municipal em zonas diferentes no que diz respeito ao direi-

to de construção.

A questão é semp:e fundamental, pois possuir um terreno onde é possível construa

ir ou náo, o torna ricôóú pobre. A diferença entre um quarteirão de vários imóveis e um
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de pavilhões está inscrita num documento de urbanismo que Preserva, em geral, a situ-

açã'o existente. uma mudança das normas tem conseqüências consideráveis primeiro

puru o, proprietários de imóveis (valorização d9 Pt":.?.d: terreno); PaÍa os agentes

imofiU,arios (possibilidade ou nao'6!*ffinsáções imobiliárias); para os moradores' en-

fim (perfil do seu quarteirão). As discussões de renoYação dos Pos dão lugar a confli-

tos, àexposição daã posiçOes de uns e de outros, batalhas políticas, aPesar de seu cará-

ter, muitas vezes, oculto. EnÍim, o cadastro é elemento indispensável para conhecer as

estruturas imobiliárias, as divisões (em geral, o tipo de terreno define a paisagem), o

número de pequenos e de abastados'proprietários, a natureza da ocupação do terreno'

os eventuais desmembramentos deles.

No cadastro encontram-se os lugares com nome especial, as denominações de lo-

cais que são conhecidos pelos morad-ores e que Permitem discussões com estes quando

se têm conhecimento do território (proprietários ou usuários)'

. As pesquisas de utilidade púbticaacontecem quando há decisões de desapropriação,

quando um poder público @stado, município, governo regional, etc.) decide/ Por uma

Jp"ruçao dità de utilidade priblica, que será preciso.desapropriar e indenizar os antigos

proprietarios. Nessa hora, ãcontece uma "petqrisl" g-u! consiste em depositar um Pro-

pto 1r"U forma de planos) junto à preÍeitura. Ao final de um certo prazo, a pesquisa é

encerrada caso não tenha surgido nenhuma oposição. o resultado (escrito) é sempre in-

teressante Para o sociólogo.
. Os relatórios do conselln municipalestão disponÍveis à medida que a sessãodo con-

selho municipalu for pública. Trata-se de umalista de decisões indispensável para a

gestão do municipio. É uma mina de inÍormações a respeito dos momentos em que são

io*adas tal ou tai decisão, os conÍlitos eventuais (as falas da oposição municipal são le-

vadas em conta por escrito), as verbas concedidas a tal ou qual associação' às despesas

públicas, à privatização de certos serviços municipais, etc'

Freparar outÍas monografias (interconhecimento profissional, militante, associativo)

Conselhos análogos aplicam-se à pesquisa em um meio.de interconhecimento quan-

do a base deste não ãmais a residêncà (quarteirao, vilarejo), mas outros setores da vida

social, tais como lugares de trabalho, prãfissões organizadas, associações, partidos po-

líticos. utilize fontes publicadas, mas não se esqueça de que pode, também, trazer à tona

fontes constituída, p"lu, atividades ordináriaÀ dos pesquisados (cf. Encarte 14)'

se você trabalha em meios já estudados e sobre os quais já existem publicações, co-

mece por lê-las intensivamente.

Exemplo:se você trabalha sobre a militância política e, em particular, sobre os parti-

dos de esquerda não se contente com os clássicós das ciências políticas (por exemplo'

DuvergerjAnnie Kriegel quanto ao Partido Comunista) ,utllize também autores que se

esforçãampor adotaiumà postura mais sociológica e antropológica como Bernard Pu-

dd [9a] para o PCF'

L9. N.R.: Equivalente à câmara de vereadores no Brasil'
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Airnprensa especializada. - Existem sempre publicações destinadas a um público s+

leto. ]ornais sindicais (Lalettre delaFSU...),cartas de associações a seus membros (L: ..':-

tre de I'AFA, lardin Familial de France, Pour nos jardins), jornais profissionais (Ln \.i' :r
Rail,LaGazette duPalais,Le Quotidien du Médecin...). A diferença entre a imprensa venà-

da em bancas e essas é que umas são distribuídas só a adeptos (e não a clientes)' E r-ita-

pois, que se procurem coleções de jornais junto a pesquisados que têm assinatura oc

consultando a sede do jornal. Todos esses jornais oferecem inÍormações necessária-' E

atividade de seu público, mas também ajudam afabricar sinais de pertencimento, ";r*'

lavras da tribo" (àxpressões típicas, jargão),uma ideologia, profissional ou militante a

qual cada um adere de Íorma mais ou menos forte de acordo com seu relacionamenF

com o meio. Esta imprensa oferece ao futuro pesquisador,as premissas de uma socla--L

zaçáo que ele irá afinando no decorrer de sua pesquisa. E ocasião para ir se Íamilia::-

zand.ocom oS termos, oS temas, os assuntos de preocupação, os slogans, os dados oL'je-

vos, os conflitos internos, as artimanhas. Não é nunca demais aconselhar que se tici*
tal documentação, desde que pertinente, pois ela é análoga à imprensa local ou mum&
pal como um meio de interconhecimento sem base residencial.

No entanto, não é preciso enclausurar-se. É preciso, sim, fazer uso dela em difersr-

tes momentos da pesquisa, como nos primeiros contatos; serve em especial para loca:r

zar osnomes importantes (das pessoas que deverão ser contatadas custe o que custar'Ê

as atribuições sociais de seus portadores. Em seguida, é preciso latgar a leitura para i§
retom á-la quando for guiada Pelas hipóteses.

11â, enfim, uma mina utthzâvel em certos casos, os dicionários
mos, para os meios militantes, o Maitron (dicionário biogtâfico dos

rios), parao meio Patronal,, olMo'sWho, Le Bottin Mondain,

Quisemos essencialmente precaver contra as imagens da pesquisa de campo com
se fosse um tipo de momento mágico abordável sem preparação.Nã9 se Lo{ç:!g
"virgem" uo 

"à*po. 
E_uma ilusã9 cle1gu--e se Possa registrar o real sem viés-nelq m§3-

áçao. Uma pesquisa Àuito pórrrg prgp=qadl em que as questões não são suficien*
àreffie éipli-àiÍááas, e na qual a ingénqldiã-e do pesquisador é por demais visível e,1'c-
tanto, agressiva, expõe a dois riscos_c-9-a9]gmentares:-llSngl$1gls-qlqglt-e-9-?y.P91?
à-d e o 6ana1, confirmando seus própiiG Peionceitos,isto é, perder seu tempo e,grcr

?i"41 fgve1p3ldg1_q_dos pesqgisados; b) cometer de imediato trapalhadas irleparár=!

Efrr"" ê"qionhecimento demais grosseiro do meio pesquisado'

A pesquisa de campo supõe um trabalho lento de impregnação, de familiarizaçÚ
.o* o ãby"io, com os lugares e seüs homens, o que necessita de um esforço prévio de o-
nhecimento e de trabalho. Pode-se fazer analogia com o trabalho dos "científicos" de

boratório que devem obrigatoriamente conhecer os resultados das experiências antEF
ores para poder testar os seus, único meio de avaliar sua própria contribuição Para I
p"rqri"u. ô essencial, no momento, é não relegar para tarde demais o momento de ea'

gulai-s" na pesquisa propriamente dita; pois o outro risco, não menos considerár-cf,'

ãonsiste eminvmtar, ã"*puru., manobras para estender os prazos, bem conhecida-<,I

todos; passando o tempo a recuar o momento de passar à pesquisa, de passar à ação

preciso saber parar a tempo o trabalho preparatório (os prazos ligados ao calenda:

biográficos. C:rr-
militantes oF€re-

universitário deveriam servir-lhe de ajudu). Portanto, ao camPo!
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$ Conduzir apesquisa
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9u""" o"às coisas " sétias" .Você refletiu, leu, tem um tema e um local de Pesqul-

sa. Falta dar o passo decisivo, ir ao local encontrar as Pessoas que serão seus pesquisa-

d.os, experimer,tur r".rrus, dar explicações, impor-sea desconhecidos; chatear-se às ve-

zes, quãstionar-se, muitas vezes, iobre o potquê de ali estar' Pois estas são as dúr'idas e

us áiÍiculdades das quais estão repletos oi caderninhos de etnógrafos, o mais das r-ezes

inéditos, sem vocação para ,"r"rri publicados. Saber que esta é a sorte comum a todos

ajudará, sem dúvida, a suportá-las e a fazer bom uso'

Você pode ler este capítulo, como os três seguintes, antes da grande "pattida" ou

durante ipesquisa. Não os lerá da mesma forma'
. Antes, eles o ajudarão a desmistificar a pesquisa, a comPÍeender que o bom cami-

nhar de uma pesquisa passa, antes, por.ordiçOôs materiaisionvenientes (um tipo de

bom senso quà lhe evitásituações impossíveis), antgs 9u9 poÍ um enquadramento teóri-

co por rrerejprematuro e por ãamisas de força metodológicas muitas vezes inadequadas'

. Durante a pesquisa, ajudar-lhe-ão a enÍrentar dificuldades cIássicas com as quais

não poderá deixár dóconÍróntar-se para delas tirar o melhor fruto intelectual. O seu uso

mais'rentável seria lê-los, lápis na mão, tomando notas em seu cademo de pesquisa para

compaÍil sistematicamente as situações descritas lá com as suas anotadas aqui' Dessa

forma não estará totalmente só no campo e aproximar-se-á de uma situação de pesquisa

coletiva, pois a comparação com os elros/ os fracassos, os sucessos de outros pesquisado-

,", p".*it", de fato, a elucidação de seus próprios erros, fracassos e sucessos.

Tratamos, neste capítulo, principalmente da pesquisa de desambientação, em que

o pesquisador instala-sà em lugar diãtante de seu domicílio, o que o obriga acortar rela-

;á;.à; seu meio de origem e"a imergir no meio pesquisado por um período bem lon-

go (de um ou dois meses ã um ou dois anos). Leia-o mesmo que julgue não ser seu caso,

[oà ele lhe mostrará a que polto os detalhes triviais da existência são, de parte a patte,

fatos sociais u ,"r"* 
"*flicitados 

e analisados. A pesquisa por distanciamento, mais di-

fícil intelectualmente, Àais fácil naprâíca, será trataáa de forma sistemática nos capí-

tulos que seguem.

O diário de camPo, arma do etnógrafo

O diário de campo é a principal ferramenta do etnógrafo, muitas vezes ignorado

pelo soció1ogo. É rr- aiarioàe boido no qual, dia após dia, anotam-se em estilo telegrá-

ii.o o, 
"rr"nio, 

da pesquisa e o pÍogÍesso da busca (Encarte 15)'
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Digamos de forma clara: a pesquisa de campo é uma ciência e não uma arte. Ou,

mais exatamente, existe uma arte em conduzir a pesquisa. Mas a análise diária da pes-

quisa e seu relato em forma de diário de campo estão, sem ambigüidade, do lado da téc-

nica. A descrição dos lugares, dos eventos, das pessoas e das coisas não requer qualida-
des literárias - mesmo que o conhecimento da língua, daquela falada Por seus interlo-
cutores, de suas capacidades lingüísticas (léxicas e gramaticais), possa ser de grande
utilidade (cf. capítulo I). Ela requer a precisão, o sentido do detalhe. a honestidade es-

crupulosa do "auxiliar de laboratório" que registra as condições em que tal fenômeno
foi produzido e sua natureza exata em um "diário de bordo" que nacla tem a ver, como
já se pôde deduzir, com um diário íntimo pessoal, para além tlas indicações de data
e lugar.

Encarte 15

Manter seu diário de campo

Seu primeiro gesto de futuro pesquisador é extremamente simples. Compre um caderno sufi-

cientemente grosso para servir para uma semana e pequeno o bastante para poder leváJo para

todo o lugar. Na página direita registre seu iliário de ações de paquisa, uma seqüência de anota-

ções que podem ser bem breves, mas obrigatoriamente datadas e localizadas. No mínimo, um diá-

rio de bordo tem datas e nomes próprios, aqueles das pessoas que encontrar e o lugar onde as en-

contrar. Em geral escreve-se muito mais coisas, como impressões, descrições, relatos.

Na página esquerda, registre setdiário depesquisa, pelo menos, uma seqüência de questões.

Em geral, ali desenvolverá análises úteis não só para orientar sua pesquisa (por exemplo, para de-

cidir quem irá contatar), mas sobretudo para construir os primeiros embriões do seu plano de re-

dação, de seu manuscrito definitivo.

À di.eita, as indicações práticas tais como quem, onde, como, quando. O que ," purrou. À
esquerda, o mapa de suas questões, de suas hipóteses, suas clúvidas, de suas felicidades, suas lei-

turas também, tudo que f.azpartede sua "vida intelectual" e não de sua "vida de pesquisador".

É claro que essa dicotomia estrita não dá para ser mantida,é insustentável. Rapidamente, as

anotações da página direita, as das ações de pesquisa tomar-se-ão análises, ouriçar-se-ão com

questões e hipóteses. Bem rápido, as anotações da página esquerda, seu caminhar refiexivo se

verá envolvido em nomes próprios e historietas" É po, i*so que defendemos esse sistema de anota-

ções face a face, escreva sempre as duas páginas no mesmo dia, evite deixar, de um ou de outro

lado, páginas em branco. Elas tornam visível o vaivém incessante entre interações de pesquisa e

análise reflexiva. Há um outro sistema de anotações mais conhecido que não tem essa vantagem:

consiste em voltar no cademo de acordo com o que anota das açóes de pesquisa ou da pesquisa.

É o conjunto dessas duas séries de anotações sucessivas que chamamos de diário de campo

ou diário de bordo. Para que seja utilizávelhá só uma regra estrita: adatação das folhas. E possí-

vel, por certo, que se contente com folhas avulsas; se as datar servirão do mesmo jeito. O caderno,

todavia, constitui, para a continuação das operações, um trunfo decisivo, pois, para desmembrá-

lo, terá de recopiá-lo, peffnanecerá sempre intacto como traço objetivo do desenrolar cronológico

paralelo das ações de pesquisa e da análise da pesquisa.
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Esse diário de campo permite levar a cabo um trabalho sobre si mesmo e um primet-

ro trabalho de desbravar o campo. Num primeiro momento, você terá forçosamente so-

mente idéias preconcebidas sobre o que encontrará no camPo. Mas essas idéias são, em

geral, conÍusas e mais ou menos inconscientes.

Seu primeiro trabalho consistirá, então, não em eliminar de uma vez essas "pré-no-'

ções", que são inevitáveis e, até,indispensáveis, mas em explicitá-las, numa piimeitu I

etapa rumo a uma verdadeira "rluptuía",isto é, em obrigar a anotá-las. É isto que terá j

de fazer quando começar o trabalho de pesquisa; suas primeil3s 194çQ9*s- "-rn"4iê!ut",l
'igg viyqi de,-qlgum4 forma, liberam suas expectativas porllue qão frustradas, liberali
iúai proleçOeà pôrque são desmentidas-, Tudoisso desapareceria se não tivesse tomadol

,@pafAa"qta-úq. É o diário que transfórma o erro manifestô - erro de apreciação,i

ffi ú"rp".rdo - em ferra.r,"n[u para evidenciar, pela via do distanciamento tempo.-l

ral, normas diferentes às quais estão submetidas seus pesquisados e você mesmo. El

a isso que chamamos de huto-análise) 1 objgtivgç-{g4"-tlql-qlpScfatr-vaç. -stúi9qiv-4-s, {^el

tSSt 
_"1-g" ?lumentgs.mais ou menos não coífessos, de suas tomadas d-e-posiç{o, elag§

mas, socialmente determinadas.

Antes que censurálas de antemão, mascará-las caprichosamente sob a aparência de

neutralidade, impossível de atingir, é deixando-lhe livre curso, o tempo suficiente para

anotá-las, para desta forma poder melhor liwar-se delas (as pré noções), ou, mais exata-

mente, levá-las em conta para a continuação de suas interpretações. São suas impressões

as mais subjetivas, as mais pessoais, aquelas de que, a seguir, terá vergonha certamente,

que você deve exteriorizar confiando-as ao seu diário de campo (LOURAU [60]).

Tal trabalho de anotação é impossível antes do campo, na solidão de uma imagina-

ção marcada por referências literárias ou da mídia; deve ser conduzido em paralelo com

os primeiros contatos feitos para a pesquisa. Deve prosseguir-se ao longo da pesquisa

e até com o campo terminado.

Só o diário de campo transforma uma experiência social ordinária em experiência
etno@itu os fãtos Ínãrõante§ qúê êúã mêmória corrãõÍi§cõãêTso-
Ift e?êãBãontextualizar Ínas, especialmente, o desenrolar cronológico objetivo dos

eventos. Constitui por esse fato algo como arquivos de si mesmo. Citemos Marc Bloch

[80] quando, como historiador, evoca suas atividades de oficial de abastecimento quan-
ào dâ derrota de junho de 1940: "Já.havia durante o dia queimado, de acordo com as

nossas instruções, meus arquivos, incluindo o caderno em que estava inscrita, dia a dia,

toda a história de meu serviço. O que não daria hoje para tê-lo em mão, aquele querido
caderno verde?"

É o diário de campo que consiste, igualmente, em sua arma principal quando se tra-
ta de uma pesquisa por distanciamento. De fato, esta se fundamenta sobre a reflexivi-
dade. Tratá-se ãe tornar-se estranho a si mesmo, isto é, submeter-se a um aprofundadQ-,
questionário: por que quer conduzir essa pesquisa? que posição ocupa nesse universo? 

\

em que tal poiiçao explica, ao menos em parte, o seu ponto de vista? Qual sua implica- 
|

ção em relação ao grupo que irá pesquisar? Sente-se à vontade ou não? Desejaria estar i §6
em outro lugar? Depende em que de seus pares, seus colegas? Eles dependem de você? i 

- "
Quem lhe é simpático, antipático? Por quê? E por escrito que deve responder a essas lt Q
questões. Isso o ajudará a rompercom seus hábitos, a desfazer-se de seu ponto de vista_J ': :
original. Mas é preciso que os tenha anotado antes de eles terem-se desfeito.
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Esse diário de campo permite levar a cabo um trabalho sobre si mesmo e um primei-

ro trabalho de desbraá, ó.ur.,po. Num primeiro momento, r'ocê terá forçosamente so-

mente idéias preconcebidu, ,oú." o que encontrará no camPo. \Ías essas ideias são, em

geral, conÍusas e mais ou menos inconscientes'

Seu primeiro trabalho consistirá, então, não em eliminar d.: Y:i]-"'-:-:|rj ::;
ções", que são inevitáveis e, afé,indispensáveis' mas em explicita;fs' nyry nrim;1a

etapa rumo a uma verdadeía "'Í'spttJia" ,isto é, em obrigar a anotá-las' E isto que terá

de fazerquando começar o trabalho de pesquisa; *ut p'irnqEas r9êçqel "l4qqlê!as"'
; ; 

-lq1.g r"-, *,e aJ guma f Lrma, liberam suas exp ectaEíã p orque. qão fru s tra d a s' liber a m

suasp_rojeçõ", porqr" rão desmentidas. Tudálsso desapareceria se não tivesse tomado

tõãlío para u^otaaur-iÉ ; Jiati; 4"; tatfóima o erro manifêsto -erro de apreciação'

evento inesperado - em ferramenta para evidenciar, pela via do distanciamento tempo-l

ral, normas diferentes às.quq!s-9--qQ "'UÁ"tiau''á" 
p"'q"isados e você mesmo' El

a isso que chamamos de hito-anatisçaobj-etiyleã9 4" t-"* glpeçtatiy4s- au§q[y1s'del

seus engajamentos mais ou m€nos rrao.oofuiioi, a"iú* tô-âAáJOepóti6, "til-*ef-l

Antes que censurá-1àJde antemão, mascará-las caprichosamente sob a aparência de

neutralidade, impossíveide atingir, é deixando-lhe livre curso, o tempo suficiente para

urrotá-lur, para dàsta forma podei melhor liwar-se delas (as pré noções)' ou' mais exata-

mente,levá-Ias em conta paia a continuação de suas interpretações' São suas impressões

as mais subjetivas, u, *ui, pessoais, aquelas de que' a seguir' terá vergonha certamente'

qr" rro"C déve exteriorizar conÍiando-ás uo ,"., diátio decampo (LOURAU [60])'

Tal trabalho de anotação é impossível antes do campo, na solidão de uma imagina-

çao marcaaa por referências literarias ou da mídia; deveier conduzido em paralelo com

os primeiros contatos feitos para a pesquisa. Deve prosseguir-se ao longo da pesquisa

e aié com o camPo terminado'

É o diário de campo que consiste, igualmente, em sua atma principal.quando se tra-

ta de uma pesquisa por distanciamento. De fato, esta se fundamenta sobre a reflexivi-

dade. Trata-se de tor'nar-se estranho a si mesmo, isto é, submeter-se a um aprofundadO'-

questionário: por que q-uer conduzir essa pesquisa? que P::',ç1" ocuPa nesse universo?

em que tal posição explica, ao menos em iartô, o ,"r-pot to de vista? Qual sua implica-

ção em relação ," gr;'p;il" irá pesquisár? Sente-se á vontade ou não? Desejaria estar

em outro lugar? o"páia"'"* qró d" r"r, p*gr, seus colegas? Eles dependem de você?

euem lhe é simpático, antipáàco? por qrbZ f por escrito que deve responder a essas

questões. Isso o ajudará u.d-p". 
"om 

seus hábitos, a desfaier-se de seu ponto de vista

original. Mas é pr"iiro q"" or't"nhu'urotado antes de eles terem-se desfeito' 
^^,^'

sóodiáriodeqarnpg-tgEf 9g1q11.elP-e4êy*'1'9:9919-TíllL":1=gg:*
utro-@itürcsTatos marõantas <iüê 

"§uãúêmória corre o nsco .'e ''o-
Ifu e {e-aêsconte*tuai rii Àurr,especialmente, o áesenrolar cronológico objetivo.dos

eventos. constitui por esse fato algo como arquirros de si r:t=". citémos Marc Bloch

idgiq;;"á;, "orr,o'hirtoriador, "rrõca 
srras atividades de oficial de abastecimento quan-

do da derrota a" ;rnf,o á" 1940: "!âhavia durante o dia queimado, de acordo com as

nossas instruções, r"""r "rq"i"or, 
"i*lrriardo 

o caderno em(ue estava inscrita' dia a dia'

toda a história de meu serviço. o que não àaria hoje para tê-lo em mao, aquele querido

#
iq

caderno verd e?"
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De fato, a principal útilidade do diário de campo está na releitura dele que se fará,
qual revela a distância entre o que Íoi anotado e o que se relê; graças ao que se cons(
guiudo campo, as primeiras anotações servem, ao mesmo tempo, de pontô de referêr
cia (daí o interesse das anotações mais triviais, datas,lugares, nomes)ã mudam de ser
tido (e deixam às claras o ponto de vista do pesquisador ingênuo).

Tornar-se pesquisador

_ Para todo profissional da pesquisa de campo, etnógrafo ou sociólogo, o problemi
de tornar-se pesquisador não se coloca ou não se coloca mais. PesquisarZ um elementc
constitutivo de sua atividade e identidade profissionais. No rrffiêilto das tomaàas de
c-óntato prévio dà toaa pesquisa, pode se áorrerpond", .o- r"rs interlocutores utili-
zando folhas timbradas de sua instituição e, no local, pode apresentar seu cartão de vi-
sita, destacar seu título de pesquisador. Resumindo, assumir com toda legitimidade
sua vinda ao campo. Dispõe também de recursos materiais ligados a seu síatus (segu-
rança de emprego, possibilidade de fazer um "longo" campo, custos de missão) qruih"
facilitam consideravelmente a realização de sua pesquisa.

A maioria de vocês, em situação de aprendizagem do ofício, muitas vezes, estud.an-
tes de licenciatura, bacharelado, mestrado ou doutorado não pode beneficiar-se de tal
sifuação mesmo que/ veremos, tenham outras vantagens de que se possam valer (cf.
Encarte L6)

Um novo papel social a desempenhar
Muitas vezes, constatamos as diÍiculdades encontradas pelos estudantes ao assu-

mir o papel de pesquisador inerentes à aprendizagem do trabalho de campo, mesmo
que variem conforme os indivíduos e suas trajetórias escolares. Seu mal-estar em de-
sempenhar o papel de pesquisador e ocupar essa posição pode impedi-lo de conduzir a
pesquisa.

,fl^'","."'"""-^"'*r*:'i$&*i*i***i.Éiffi

Í Err".rte 16

, Estudant",ii- statusideal para pesquisar

Ser estudante nos fornece numerosos recursos para conduzir uma pesquisa. O termo estu-
dante iranqüiliza, pois muitos sãoos pesquisados que conhecem alguns em seu entorno (crianças,
sobrinhos e sobrinhas, úzinhas, etc.). As pessoas querem lhe prestar serviço, ajudáJo. Os estu-
dantes não representam ameaça social. Estão num estágio antes da entrada na üda ativa e, sobre-
tudo, em situação de aprendizagem, as pessoas ficarão encantadas em poder ajudá-los. Perdoa-
ráo seus erros (desde que estes não sejam grosseiros demais. Aproveitem!)

A situação de pesquisa pode ser tudo, menos natural. Ela o coloca numa relação s<.
cial a um só tempo artificial e inédita. Quando se torna pesquisador sente-se constrangi-
do pela situação, durante todo o tempo da pesquisa, a trocar de papel, a levar uma vida
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diferente da de esfudante "tradicional" (leitura, cinema, biblioteca, "restaurante univer-
sitârio" , os colegas, etc.), ou a do estudante assalariado. â$lgaçgo_de ç,e5Ort- corta seus
víncglqs,mais ptó,ximos(família amigos), suas atividades e horários usual.; ohriga-o a se
desfazer provisoriamente de geus-I1ço.s (sociais, fami_liares, territorials) e a deir.ar em sus-

p9ns9 boa parte de sua identidade social anterior. Para adaptar-se a essa situação nor-a
terá que, de certa forma, mudar de pele, mudar de atividades, mudal de horário, mudar
os códigos da boa educação, sempre que mudar de contexto e de relações.

Tornar-se pesquisador é tornar-se necessariamente um pouco "esquisito" aos olhos
dos oukos na vida social ordinária. Passará a ser alguém que não para de questionar, de
ver as coisas ao redor com olhar distanciado e que demonstra, muitas vezes, curiosidade
que as regras usuais da boa convivência poderiam qualificar de exageradas. O p'esquisa-
dor é alguém que olha ou vê coisas que não deveriam ser vistas, que coloca questões por
vezes embaraçosas, que pode dar aos outros (os pesquisados) a impressão de "invadir".
Por causa disso, certos pesquisados podem, no decorrer do processo, repreendê-lo por
estar "sempre alí" ou por provocar conflitos no interior do meio pesquisado.

Também, a força das circunstâncias conduzi-lo-á a ter que discutir de igual para
igual ou, por certo tempo, em pé de igualdade com pessoas de idade e de status bem di-
ferentes dos seus, já instaladas na vida profissional e social que podem se impor social-
mente em relação a você (e não deixaram de tentar fazê-lo para "intimidá-lo"). Você
terá, então, que assumir uma dupla obrigação: respeitar as regras exterioriormente e,
interiormente, estar suficientemente liberado para obseroar, ou, ainda, levar a sério o
duplo sentido do termo obseryar, qual seja: respeitar as regras mas à distância sem ne-
las acreditar, de certa forma, se descolar delas.

Em situação de pesquisa tradicional, de desambientação, a posição de estranho be-
nevolente e curioso corresponde perfeitamente àquilo que é piõGõÍãàer.Ãinããiê iaz
r,eiàãô,arf iómá-lã muito à sério iem jamais se dàsviard"rrã utit d" r_eggeltgq4 §._qg+
pren$!{q. O melhor meio é viver essa atividade de pesquisa co-mo um verdadeiro "tra-
bahó" (Àesmo que sem salário), impondo-se a si mesmofob_liçrqõe_ryqgulare*ue se
esforçará por seguir tais como manter o diário de campo, fazer rcgalarmente observa-
ções, realizar entrevistas, ir em busca de documentos, consultar os arquivos, ler. O tra-
balho de campo, pois, não aceita meias-medidas ou trabalho pontilhado; exige que sua
pesquisa preencha sua vida inteira.

Quanto mais a gente destoa do meio pesquisado, mais fácil fica paÍa os pesquisa-
dos ter uma idéia clara do que fazemos por 1á. Ao mesmo tempo procurarão achar-lhe
um lugar possível, uma função erÍi que a sua não conÍormidade parecerá nafural. Se,

por exemplo, quiser observar um casamento, terá de optar entre duas táticas: ou fun-
dir-se com a multidão dos amigos do noivo ou da noiva (e então, valha o que valer, es-
tará um pouco "vestido em trajes de domingo" mesmo que mais na moda).

No entanto você corre o risco de sentir-se enÍadado e de ser desmascarado. Ou, en-
tão, vir vestido de maneira não festiva e assumir seu lugar de pesquisador (o que supõe
que tenha bem explicado aos organizadores o que está fazendo ali) e obter apoio do
único observador profissional do espetáculo, o fotógrafo. Aconteça o que acontecer, ha-
verá um momento em que não se poderá passaÍ despercebido.
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Evidentemente, há ambientes com os quais não se pode jogar dessa maneira: os

SDF (sem teto), ci8anos; qs gqg1dp pgnitelciários etc. Nosso conselho é, seriamente,

asitá-los,de deixí--los para oÀ áman[eâ de sensaçõesÍortes ou Para os pesquisadores ex-

perimentados.

Existe uma outra solução de moradia. Poderá ficar alojado na casa de algum mora-

dor. Isso tem uma vantagem evidente: seu hospedeiro será seu primeiro aliado e seu

primeiro inÍormante (e será preciso, na seqüência, Ievar em conta sua posição Para con-

irolar e analisar suas informações). Mesmo que não faça nada em particular para você,

o nome dele agirá como caução moral ou como fonte de suspeita. Esta situação tem, no

entanto, um enorme inconveniente, a saber, o de raramente estar tranqüilo para haba-

lhar (anotar, transcrever entrevistas) porque é preciso saber que, aos olhos dele, o que

você faz - especialmente esse longo trabalho de escrita do etnógrato - e estranho e até

suspeito ("pãssar o tempo todo a escrever? Mas sobre o quê? para fazer o quê?" etc.) e

poáe suscitar curiosidade. Você será levado, pois, a semPre se perguntar sobre como

proteger seus documentos, como evitar que venham bisbilhotar suas coisas, que con-

têm, de fato, anotações que devem ficar só "paÍa você".

ii"''"''''""'"'''"
ii:

i
, Encarte 17

Os efeitos benéficos da inetalaçáo no local

Pode-se tomar como exemplo a pesquisa de Oliver Schwartz [33] levada a cabo numa cida-

de operária do norte da França durante a primeira metade dos anos 1980.

Professor de filosofia num liceu da regiáo, mora há vários anos num bairro de habitaçáo po-

pular. Membro do PCF (Partido Comunista Francês), ficou conhecendo militantes comunistas e

estabeleceu com alguns deles relações políticas e amistosas. Acompanha ao vivo e "diretamente"

o aumento do desemprego e a explosão de uma classe operária, o que o toca mais intensa-

mente por ser "militante". Progressivamente lhe vem a idéia de consagrar um trabalho universi-

tário àquilo que observa todos os dias. Graças à sua presença no local, tem acesso a numerosas in-

formações, tem possibilidade de participar de (e de assistir a) numerosas cenas da vida familiar.

Só essa presença contínua e duradoura no local permitiuJhe colher narrativas muito ricas sobre a

maneira como se vive a diüsão sexual do trabalho nos casais de operários.

Em todos os casos importa que reflita sobre as condições em que obteve seu local de

moradia (uma chance, um privilégio, um pistolão?) e sobre o que significa, para seus

pesquisados, o fato de morar ali, de ter tal endereço.

. O carro. Todo pesquisador Íazendo pesquisa de campo no interior deve ter um

carro para si. Só os párisiênses podem, hoje em dia, viver sem carro sem ter problemas.

Na maior parte das pesquisas em meio residencial, o uso do carÍo, mesmo em mau esta-

do, é indiipensávef(cf. Encarte L8). Trata-se de um Íecurso PaÍa a pesquisa e oferece

múltiplas vantagens pois permitir-lhe-á: a) não depender de outros para ir e vir e o etnó-

grafoã alguém que está em campo por muito tempo e que pod9, também, se preciso, ir
ãmbora; b) prestar serviço, ajudar alguém; c) ser identificável ("parei aqui porque vi

seu carro diante da sua casa...")i d) visitar as Pessoas em suas casas mesmo que morem
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"lorrge" do lugar em que está rnorandoi e) voltar para casa à noite após um encontro, re-

uniões, jantares.

Em resumo/ um carro permite que você conserve sua autonomia de não ficar de-

pendendo dos outros. Esteja prestes a alguns sacrifícios se não quiser ter de ser condu-

lido pelos inÍormantes que rrêm buscá-lo de trem e tem de levá-lo de volta'

. Romper proaisoriamente com ns pessoas próximas. Quando se faz o trabalho de cam-

po na França, com pessoas que falam a mesma língua, a 300 ou 600km da sua casa, é
'r"*pr" mais difícilàesügar-àe do mundo do que quando se está na ÁÍrica ou na Ocea-

nia. tm conseqüência diãso, a relação com seus próximos é mais complicada PaIa sel

"gerenciad.a": àis que é preciso chegar a lhes fazer entender que você precisa de isola-

rãento, de calma 
" 

àu .oi't""tttração ã de estar imperiosamente "dentro" patafazerbem

o seu campo. Isso significa que seus próximos não o procuram Por futilidades. Existe

aí uma necessidad"áe e*plicur-lhes às exigências do trabalho de campo, algo que eles

têm sempre dificuldade em compreender porque, no campo, sempre se está um pouco

" em férias", Íota davida social do dia-a-dia.

Encarte 18

Solex (mobilete) e Solex (mobilete)

Táo importante quanto o modo de transporte é a percepção que dele terão os pesquisados.

Pode-se comparar, com dez anos de diferença, duas pesquisas realizadas por duas estudantes-

uma na Bretanha interior, outra em Seine-et-Marne. As duas usavam uma Solex (mobilete 
'

como meio de transporte. De um lado, a primeira, enfrentando vento e chuva (do Finistàre) sobrt

sua mobilete atraía, por isso mesmo, a simpatia e até compaixão por parte dos "nativos" que esta-

va a pesquisar. Essa moça era vista como de origem modesta, corajosa, brava, sem medo de er,-

frentar as agruras do tempo para conduzir sua pesquisa solitariamente. Sua mobilete era seu erll-

blema e o sinal üvo de seu total engajamento na pesquisa e uma espécie de penhor moral dado acns

pesquisados. A estudante era julgada de um ponto de vista moral (é sempre um dos principar-'

pontos de üsta a partir do qual os pesquisados julgam o pesquisador)'

Sua mobilete a diferenciava da intelectual perdida e sem desembaraço üsta com olhar de gu

zaçáo.

Outra pesquisa, outra mobilete; uma estudante dez anos mais jovem, vive sua primeira expe"

riência de campo (em Seine-et-Marne) como uma experiência mística, vê sua üagem em mobilete

como uma missão, uma via-sacra no inverno; dando a impressão de ser uma parisiense perdià

desembarcando, alguém estranho. Sua mobilete reforça a imagem de alguém náo muito sério, uu

pouco "sem jeito", o que a impede de deslanchar na pesquisa.

No campo, tomado pela pesquisa, é possível (e você deve) que você se esqueça iic

fatos ligadoi r r",l, prOxlmoJ(coào, pot exemplo, esquecer-se de dar os parabéns peio

aniverúrio) e mais você avança na pesquisa, mais aquilo que estiver vivendo no PrEL

cesso suplantará sua vida ordináriá anierior, como por exemplo, conseguir descolr
uma entrevista ou ser admitido numa reunião, ser-lhe'á mais importante do que tal cn



i
ii
ii

3. Conduzir a Pesqulsa 73

sido Éo forte, um momento penoso mas tnsiruttvo' na

pela verdade de suas respectivas instituições'

Encarte 19

Um primeiro contato peno§o: tensáo entre dois

rePresentantes de instituições

uma série de mal-entendidos - ou de descortesias - no início de uma pesqursa Junto a uma

diocese acarretou, oo,. orrii" ae um estágio de pesquisa de campo, uma situação de entrerista ao

mesmo tempo desconfo*ir.t e instrutiva.Quatro pessoas diferentes.estão implicadas nessa histó-

ria: dois estudantes, Lrr.u, . Marina, e dois docentes que supervisionam o estágio'

Primeiro dia: Lucas telefona e apresenta-se como trabalhando sobre os moümentos cristáos:

marca uma entreüsta.o* o Sr. )O( prerid.nte de uma associação de "quadros e dirigentes cri'-

táos". Lucas e Marina, acompanhado§ por um de seus docentes, pas§am' a seguir' pelo episco-

pado onde desejam encontrar-se com um responsável capaz de apresentar o funcionamento da dio-

, cese; a conversa é marcada para o dia seguinte com o Sr'YY' pre§ente nesse dia'

I Sesundo dia: Lucas mudou de tema e interessa-se, agora, pelos rituais' Desiste' pois' de suas

i a"", .r1.."t";;;j; u Muri,,u o cuidado de justificar-se pela mudança' O docente da vés-

O.r" 
"Ua 

ocupado em outro lugar. Um outro as§ume a tarefa e' com Marina' apresenta-se para a

conversa. Marina C *tr", . ,ão ,.rn u idade de uma estudante tradicional' além de mostrar-se

bastante inquieta.o* .rr. encontro. Sr. YY náo é outro senáo o próprio Sr. )O( e recebe muito

mal a desistência de Lr.ur, "como assim) ontem, ü três, hoje vejo somente a senhorita (Mari-

na) e uma ,oru o"rrou. úocês estão mal organizados, diz ele com um ar de repreensão' àquela

que se apresenta como docente (e que veste nesse dia, por desgraça, um.jeans rasgado) ' Será ne- '

cessário uma hora de conversa para convencer o interlocutor de nossa (relativa) seriedade'

Respeitar aS reSras da boa educaçáo é a primeira prova, Sem dúvida a mais temível, do cam- |

i R"tpaitar as regras da boa educaçâo e a pnmelra pn'va' rt'r uuv.

I po. Pontualidade, atitudes corretas e vestimentas, apresentação de uma "fachada" coerente' diria

iã.ffi';'.;;;;;a"isúltimosimperativosdapesquisa'Pode-seincriminarnossa
i ffiil;r*";;;;;;'p...ipituçao. Elas revelaram os conflitos entre dois universos institu-

i cionais: o da escola l.i;;iiÊ.ri;Nor.ul. Superiêure, com sua tradição dregfusarde "judin"2, s

I il;;;Juli. o lu*iJ*o de sua linha de .nsino) e o da hierarquia eclesiástica (uma diocese re-

i ;;.r;;"J" por um leigo de direita, de postura militar, munido de rígidos princípios)' Duas cari-

i caturas de uma outra Jpoca enfrentaram-se nesse dia como o mostra a primeira frase solene do Sr'

i ili,lE,, iqOl, o Eriudo espoliou a lgreja. A senhorita sabe o que significa espoliar)" Encena-

i ãr;.;; ;;;;*; original, e*óti.o para Marina. O aperto de mãos final foi' no entanto'

, marcado por certo respeito. E certo gue' me§mo sem as falhas cometidas desde os primeiros con-

, ;;, ]"j1],.jr," 
"ri" 

rú" difícil e ieria talre, terrninado rapidamente' pois era clara a desconfi-

ança de nosso interlocutor'

Mas, sem dúvida, a tensão não teria

condição de não se tomar tais caricaturas

20. Antes de começar a entrevista, nosso interlocutor perSuntou a respeito de nosso credo rt1' l iir<i ''' '.-- '

uma de nossas respostas, áe levantava os olhos ao cCL. Éodu-se lembrar que em certos meio: '1il:'-- '' : -

se chamava, urrtigu-".rt","u rJJotogl, "o-o 
,,ciência judia", assim como a psicanálise, aliás
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qual fato da vida política nacional ou algum outro fato da sua vida pessoal. Conquistar
seu espaço-tempo de pesquisa é algo muito importante.

. Apresentar-se. É inrltil disfarçar-se de "nativo", pois não poderá passar desperce-
bido no campo.

Pelo contrário, um dos motores da pesquisa será sua localização, sua identiÍicação.
Em todo meio de interconhecimento a simples presença de um desconhecido dispara
toda uma bateria de tentativas de identificação, sendo melhor facilitar do que tentar es-
quivar-se. Para dar-lhe uma idéia desse processo,Iembre-se do que se passa quando
um novo aluno chega numa classe, já o ano iniciado, ou quando um novo estagiário usa
a máquina de fotocópias de um laboratório ou, ainda, quando um desconhecido vem
sentar-se à sua mesa na hora do café.

_ ' Conselho.-Seja você mesmo e apresg!tr-g. Não se disfarce de nativo nem imite os
"Dupont" de Tintin que ensinavarn oínativos a respeito das imagens que os ocidentais
Íazem deles. Por outro lado, é evidente, não vá entrevistar um operário vestindo um
terno e nem se dirija à sede do episcopado com jeans todo esburacado (cf. Encarte 19).
De fato, como sempre/ o que lhe deve servir de guia é um certo tipo de bom senso socio-
lógico, isto é, o conhecimento das normas em vigor no meio pesquisado. Porque existe,
sim, uma norma de apresentação (em todos os sentidos do termo) dos recém-chegados
ou dos desconhecidos. Pode-se, aliás, considerar que essa obrigação de se apresentar
ou de se identificar como recém-chegado define um meio de interconhecimento em que
a norma é a relação pessoal (não se aperta a mão da caixa do supermercado trocando
nomes e atributos; não se é obrigado a entrar em relação pessoal com ela).

Quando se vai visitar um prefeito, um diretor de empresa, um diretor de escola (ou
mais geralmente fudo o que se chama de "institucional")ã seus respectivos locais de tra-
balho, somos obrigados a prestar atenção à aparência física.

Os entrevistados the dão seu tempo e um pouco de consideração. Basta retribu-
ir-lhes comportamento semelhante. E evidente que se sua apresentação não correspon-
de àquela que esperam de você, se ela bate de frente com eles ou os choca, estarão me-
nos dispostos a ajudar na pesquisa e serão reticentes em colaborar. A apresentação de si
desempenha papel importante, pois pode condicionar a seqüência da pesquisa, abrin-
do ou fechandoJhe portas. Nãgj-e_esggeça_dq_que signtf,çajl-aprqqg_ntar-sel'_._dçgl4a,

lome e qualificaçlgjg_sffical a Brese_n§+desarlnar as suspgltas,oferecer uma imaggm
apresentável, suportável .paf a você_e, para outro (cÍ.,GOFFMAN [89] ).

Quando compartilha da vida diária dos pesquisados (no espaço público ou no fa-
miliar), as normas de auto-apresentação são diferentes, pois oferecem mais amplitude e
admitem uma tolerância a respeito de alguns pontos, mas podem ser severos com res-
peito a outros. Não se trata só de normas de vestir-se mas, também, de normas de com-
p_o+amento,. principalmente os que dizem regpe_ilo_aq holário (c-qç1o/tarde, poltu-
al/ftexível)ft p-revisibilidadd(anunciar-se/cHÇar-de imprer-isto); rel4qõ_ós_coipõfit
(beip;eumprime-mto§-de'nÍãó, i[istância física); respeito dos territórios (bater, ãntrat
sem bater). Fique ceito, suas principais falhas lhe serão assinaladas a não ser que seus
hospedeiros sejam tão polidos que se curvem sem resmungar a todas as suas indeli-
cadezas (será preciso, então, observá-los e perguntar-lhes). Preste atenção especial à
questão dos horários, pois as normas diferem muito cie acordo com a classe social e sua
não observação irrita-os ou desagradaJhes. Vale mais, no campo, ser pontual do que
não muito. Vale mais, no campo, ser mais previsír-el ç[p Que não muito. Verá que é, por
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vezes,falta de educação estar malvestido inclusive em meios populares e/ PoÍ uezes'

mal-educado por estar muito bem vestido. Tome o exemplo de um convite para jantar

"oÃ "áriur 
p"àrour. SS1lg-qtqar Agftrépelq:ug nêgço,mpleendeu alg..o na -st!:lação : iqto

é um bom meio para rffiãii., up* o fut-o, pêtá sua "incompreeqsê9-"'
-' nelatíremos, todaria, a importância da forma de se vestir, pois o essencial quanto à

aparência física é que se áintu á vontade. Pense um Pouco 19 gieito que poderá causaÍ/

mas não se interrogue muito tempo antes. sslrlgat"-a 'lgafe'_ lhe ensinaú;.aq-lryrés-de

desesperar-se, estefa pronto u .oàpt"".derI p1eítar atenção, Porque ela revela nor-

l"gg "^_g9l?1r- 
LEPIíç-tleq.

Exemplos
você chegou tarde. seu anÍitriao the faz perceber sutilmente que-não tem mais mui-

to tempo aurãaeaicar. Ponlrerlidadg,e aÍ.a-qp cãa'indíçisç-deuuq-rqleçgs de-p14!*seu

médico o recebe com atiáãô, mas lhe chfiará a atenção se você chegar atrasado' O que

está em jogo nesses p"t""áor problemas de educação é o valor relativo do tempo de

acordo com os individuos. o tàpo de seu pesquisado será menos raro que o seu? Em

outros termos, você seria superiôr a ele? deus interlocutores que não o chamarem a

atenção por um atraso sao aqueles que dão nenhum ou pouco valor para o tempo, seja

porllue não precisa* *ur"u, sua suiperioridade, seja porqrre se trata de uma janela de

5;i"*p. rlbt uidu aos compromissos sociais do diâ-a-dia. O que maislhe complica

em sua àrefa é que, muitas uàr"", Íazer umcomentário sobre a falta de educação é um

g"rà 
^ao 

poüdà. só lhe resta como solução, compreendel o que se passa ao prestar

ãt"rrçao àsiofocas, conversas em que o principal interessado está ausente (pois assina-

Iam-se d.escortesias de cada r* *à, sô in absehtia). Assinalam-se suas falhas só quando

*iüdil1;;;ã;r ";ro 
precisare* inteipretá-las,.pois não têm conseqüências' Tal

inocência, tal inconseqüência de seus atos ê resultado de sua exterioridade' Quanto

mais o tomarem por uri-r estranho, isto é, um incompetente nas relações sociais' mais the

explicitarão as regras que você infringirá'

Por que dar importância àtóuira, ao 1ãr, ao çailõ-l Po1t1e são' cada um a seu modo

indicadoressociais,elementos@quisa1!9r.Umadasregrasbásicas
fiffiã. pgrq.ri;uàoi c não suscitar descônfiança. Pelo contrário, é preciso sem

cessar, por pequen* g"rtor, por atitudes adaptadas à.situação, procurff obter sinais de

conÍiança dà pãrte doã p"rq-rirados. Não proãrr", pois, compor um personagem muito

distante de sua p"rronáfidáde porque t"rà p"go com-"a boca na lo\ia" . O pesquisador

desencadeia uma série de r.rporiçOàt, de acusáções, de juízos e ele deve, por obrigação,

explicar-se o mais rápido possível:

Dar partida à Pesquisa

Doravante você está no local, mais ou menos bem instalado, com o pé no estribo'

Por onde começar? Quem encontrar primeiro? Como Íazê-lo? De certa forma, a pesqui-

,u1a foi irli"Adá, poiãquando_procuôu local para morar teve que explicar-se' Çhegou 
e

o identiÍicaram. Agorâ, falta-lie passar a algà mais oficial.e.menos aleatório' A fase da

partida pode ser rriui, o, menos iot gu, maiã ou menos difícil. A pesquisa pode iniciar

te* depressa poÍque você conseguiu de imediato o "bom contato"; isto acontece quan-

do as coisas, num primeiro tempõ encadeiam-se rápida e harmoniosamente' No entan-

', 75
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to, pesquisas com início muito rápido podem, de repente, patinar, ratear por razões que

deveraó ser analisadas e logo lhe darão as chaves para prosseguir. Poderá, também, dar
partida lentamente, imobilizar-se, esPerar por longo tempo, Por vezes em vão, que
i'algo" seja desbloqueado. Tais dificuldades não se devem necessariamente à sua falta
de prática (saaoir-faire) ou à sua inexperiência no campo. Podem ser devidas simples-
mente a condições objetivas que você ainda não conhece (cf. Encarte 20).

Não existe um modelo simples de pesquisa. A orientação é sempre a mesma: não
desanime, dê tempo a si mesmo, não force abarra,analise as razõgs..$-o b-§qgefo da pes-
quisa (cf. Encarte 21). Não se incrimine por sua atitude (culpabilizaçáo) ou acuse a sorte

fiátalismo); culpe, sim, a situação em que caiu sem o saber, pois tudo é sempre interes-
sante. Se, apesar de seus esforços, as dificuldades persistirem, será preciso que reflita
nas causas desse bloqueio, e que interrompa, talvez por momento, o trabalho de cam-
po, e faça uma análise da situação com seu orientador, para quem sabe até mudar de te-
mática se o bloqueio for completo...

Como apresentar sua pesquisa?

No caso das pesquisas por desambientação, tem que apresentar sua pesquisa. Esta
fase do trabalho é essencial porque ela define a situação de pesquisa e permite evitar os

bloqueios.

Encarte 20

Em busca dos pais de alunos

Por ocasião de uma pesquisa numa cidadezinha do interior, um estudante deseja trabalhar

sobre a relação das famílias de classe popular com a escola. Como estávamos alojados no abrigo

dos jovens trabalhadores, situados no conjunto habitacional popular da cidade, ele escolhera pes-

quisar junto aos pais de alunos das duas escolas primárias (públicas) do bairro. Se o contato foi
muito fácil, desde o início da pesquisa, com os docentes e diretoras de escola, não conseguia reali-

zar entrevistas com os pais de alunos (notemos a forte presença de famílias monoparentais nesse

bairro). De fato, por um lado, não havia nenhum pai declarado como membro de uma associação

de pais de alunos; pelo outro, as professoras afirmavam não ter o direito, como em nenhum outro

lugar, de colocar-nos em contato direto com os pais. Tentamos, em desespero de causa (medindo

bem os riscos de fracasso da operação), contatar os pais na saída da escola. Como preüsto, isso

não deu em nada; desconfiadas, as mães de alunos se perguntavam o que poderiam estar queren-

do delas, pois (estavam ali para ir pegar seus filhos), e respondiam-nos como se estivessem sendo

objeto de uma entrevista rápida para uma reportagem de teleüsão.

Em resumo, a entrada no campo náo podia passar pelo üés da escola. Era preciso tentar de outra

forma, "entrar" pelo bairro. No entanto, haüa poucas associações no bairro, com exceçáo das dos por-

tugueses e dos marroquinos (pesquisados por outrrc estudante do estágio). As coisas complicavam-se;

ao cabo de uês dias, a pesquisa haüa avanEado só junto ao mundo dos docentes e dos trabalhadores Ii-

gados aos sewiços de assistência social do bairro e na coleta de estatísticas referentes às duas escolas.

I Não nos desesp€ramos de todo e decidimos pedir ajuda à funcioniáüa dos correios, responsável por um

I p"qu.no anexo do Correio central: "Oh! você sabe, aqui não posso enüarvocê à casa de qualquer
i ,,-" E'lo .^" 14 .^-o" J. t â" *."^r" tt."t^* a.rri dryerãn ""*it" P".li-.*-lh".tt" 

^s 
nreüna namI um". Ela nos dá nomes de três pessoas, "estas aqui dweráo seryir". Pedimosihe cue as nreüna nara 

I
! não aparecennos em suas casas de surpresa, Hl.. tlff§l!: &1|1___-.--.J
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Encarte 2l
Os bloqueios da pesquisa

Pequeno guia para os casos desesperados.

1) Você se aboffece - Não se inquiete, pois é normal. Tire proveito do tempo gue tem para fa-
zer leituras, refletir, transcrever de novo entrerristas, passar a limpo suas anotaçôes.

Sobretudo, não largue tudo. É preciso chatear-se de tempos em tempos, isso lhe dará cora-
gem para ousar ações delicadas: tudo é melhor que ficar girando em círculos.

2) Establoqueado - Tudo ia bem. Encontro após encontro, entreüstas, documentos etc. E
depois, após alguns dias, nada anda mais; eles (os pesquisados) estão de férias; ocupados, er-itam
você e você não vê mais ninguém.

' Leve a coisa a sério e muito; não lhes dê de ombros. Não vá embora, pensando em r.oltar
mais tarde.

' Reencontre seu mais seguro aliado (em geral, é alguém que já conhecia antes da pesquisa)
e pergunteJhe pelo que se passa. Se ele se furtar de explicar, é preciso que se inquiete.

o Contorne sua primeira rede de contatos e encontre uma segunda entrada para o campo.

' Assim que possível, tente furar o bloqueio (sem se impor). Certamente aconteceu algo. Ano-
te tudo isso, talvez se trate de algum fato que, mais tarde, poder-lhe-á servir de chave de arrálise.

Exemplo: [Jma estudante trabalha com um centro de mulheres útimas de üolência. Num
primeiro momento, a pesquisa avança bem, a entrada no campo é fácil, as entreüstas começam e,
depois, de repente, por razões desconhecidas da estudante as coisas param, o acesso ao campo fe-
cha-se. A estudante desespera-se, pois sua pesquisa parece condenada, seu "campo" desapare-
ceu. Aconselhada pela orientadora, não abandona e vai ver pessoas de fora do centro .o^ qu.rn
bate longos papos que lhe revelam as razões do "bloqueio": a instituição mudou de chefia, os anti-
gos responsáveis partiram ou desejam partir, o ambiente piora e não se pode oferecer tal espetácu- l

lo a ninguém de fora.

| 9: llppt da pqlgara "pglg]!En:: Uma questão importante de vocabulário, mas que
também implica na relação entre pesquisador e pesquisado, pois com quais palavras jus-
tificar, numa situação de cara a cara (que se verá maiã tarde sôr a preferiàa), zua ação? sua
presença no local?. Um "lrabalho ", " yyu.pesquisa,,, fu m estudo.?

Por que atrasar-se com o que se parece com ninharias? Porque é preciso saber que
esses diÍerentes termos são palavras com cargas sociais que empenhàm um certo tipo
de percepção de seu trabalho pelos "nativos".

Por exemplo, o termo pesquisa, que se utiliza cada vez mais, não é neutro. Presta-se
a associações de i&iãíligádáíá seu emprego corrente e cuja conotação é peiorativa:
"pesquisa policial" , "pesquisa social" "pesquisa fiscal", ou ,,pesfrãde vidápiiváda,r.

É, então, um termo que pode ser, por si mesmo, objeto de interpretações negativas,
de suspeitas, de cautela por parte de certos pesquisados em certos meios sociaisãu pro-
fissionais. Sabe-se, também, que certas instifuições são, muitas vezes,levadas a realizar
pesquisas internas sobre a (dis)função de tal ou tal setor da instituição, sobre o seu pes-
soal, etc. Você deve imaginar que nem sempÍe as pessoas estão prontas para aceitar o
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lT"','Xi::i,"Hm:::àJ,::"r' "independente" e que para alguns o termo só pode

E notadamente o caso das instituições escolares gue, por um conjunto de razões(autonomia crescente dos estabelecimentos, concorrênlcia ácirrada entre colégios e es-colas de ensino médio p"to t""rrtu-"nto dos alunos, á"*rr.rotrrirrrento das iarreirasdos chefes de instituiçãó;, tuna"* u f.àr"g".o" au, purqrú9 ehográÍicas. Exempro ti_rado de uma denossas pesquisur' ,à g""i"*,"i"g iíà.lpri'a" Educação (cpE) de umaescola de ensino médio com o qual haviamos estabeleciáãiour."rações, advertiu-nos apropósito do responsável pela-secretaria de Educaçao À*i"iprr que ele conhecia bem(10 anos de trabalho juntos): "sabe,rrorro secretário, 
"r".,ão 

g*ta muito dessas pesqui_sas. você teve a chance de que ut" u u""it",r ô;ã;,;;;i;l;. ano de sua ca*eira, antesda aposentadoria e havíamos a"t"oiã.to, por ocasião de uma entrevista preparatória,que éramos da mesma cidade (que éramos conterrâneos). Isso facilitou o contato.Para ser breve' a palavra "pesquisa" pode rembrar o Estado, o poder, o abuso depoder' se você tiverboas raro"r pur'u f"r,sar que o meio estudado deslco*iã j"] plrqrisas' tente evitar o termo usandô orüu, expressões (grr,,,t ullihf,7;"r'":;#;::, 
"-"estudo", "uma busca"...). Mas o r";i;;l-p'r", e,Ãà; r"*;g 

" 
escorher meios para ex_plicar-se so'b.e o senrido â";;;;;;;;iã#;.;"" rüt'fl", preciso, desraça_se dassemelhanças ou conÍusões com trabalhopàliciat ou-áe7igiü*r"- Mostre aos pesquisa-dos que seu trabalho é de outra nature)u, qu.você não tãm poAer algum, que não di_,3lsuta$-4a,- g119não tem inreresr", foã á;;" *iI**"'à universidade. -*;

Ou ainda apriài_r", ; pràãr, .,u demanda a" r"r, pro;";"*, ;;il,lür,r,rrr.o o"pesquisa científica. A apresentação de seu projeto aos pesquisados não é o único mo_mento que terá para tranqüirizâ-ros; no campo, passará boa parte do tempo a Íazê*roscompreender o que está alazer. procure sempre estar o mais próximo da verdad" 1po.vezes é impossíver dizer toda a verdade, qr" r,ao p.à;;;;; certos casos, ser admitidaou compreendida 
":.1:-tf:r"isados) para evitar às mas interpretações de seu trabalho.Não se poderá imóedir qr" p"rrou, *j,,,i;á,,I, õfiHJLem ou não) e se recusema toda colaboraçãà ou erritum você. Ná entanto, dóixando craro seu processo, você po_derá ganhar o apoio de pessoas q;;;;"dálo a rurrçr;" d"rranchar sua pesquisa.' Deixe algo de aaSo em sua apresentaç,ao. Não é preciso crer que seja necessário dizer"ttrdo" às primeiras pessoas que encontrar. rv3o.e1i1t" olrigaao arguma de transparên_cia total numa purqriru. trrtu, como i.ã;;r atividades dr rlda soci ar, autorrzauma par-te de sombra, de não-dito. Na aprese,tãçao ae ,ru p"rqrirr,;; o direito de deixar àtonúmero de coisas neburosas, .,áo po, 

"rir.la *r"rrirtá.,ã;;;. ,,maricia,,,mas 
porque:a) as considerações acadêmicas 

"ai 
ra"ãr.onta de.seus pesquisados; b) você nu.rc, ,àbede antemão como vai evoruir a pesqffi ..ro"c a"i*r.rrià ,i;;;"r, de manobra para re_orientar posteriormente a pesqli.u ," 

"ru', 
primeiras investigaçoes o exigirem.

De fato, no mais 
T:,1:::r: ls 

pessoas pesquisadas pro"r** exatamente saber quemé você, o que quer; depois querem^sab", qru inÍormaçoã;;;;;;""rrando, que respostasesPera ter, como, por exempro, guando à".r"- preencher um questionário ou respon_oer a uma pesquisa de opinião, poit 
"r"u 

é a imagem estereotipada e dominante da rres-quisa com a qual você.estará sempre sendo conÍrontado e da qual se deve dissociar. üen-do-o chegar' os pesquisados (mail aq""ru. q,r" p"rtencem a uma instifuição: empresa, es_
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Encarte 22
A deontologia da pe§quisa etnográfica

Seretnógrafoéestabelecerrelaçóespessoais'Vocêseengajaseltnome,su4pe§§o4'náopode

entrincheirar-se atrás de uma função, ,,,nu in.tituiçáo, um empregador. Mas você empenha a re-

putação coletiva dos p.squisudore-s de campo, u honr.du profissão. É por isso que deve seguir um

p"or"ro número de regras deontológicas'

, ]+ rl Nunca gravar uma entrevista sem seu interlocutor saber'

, '4 2) Pedir permissão para tirar fotos' 
r . - .c.-^ ^^ *---.^-.Ãoc ^,,"., afetam (D,

, *+ 3) Manter à disposiiao de seu interlocutor as fotos, as fitas as transcrições que o afetam (ptrr

; irro *.r*o não.lhes impor)' ..o 
de interconhecimento.

' -_à 4) Nunca divulear nada a respeito de seu pesquisado em seu melo de lnterconneclmcrrtu'

l^^ ^^ *^:^" 'lo ^pcnilrqâ ê â de anatt§g

15)Vigiar,oquantopossível'paramanter"pu'udo'osmeiosdepesquisaeadeanálise(r,
I meio universitário). O;;;;;"; r,ào d*.* .ir.uiu' no meio da pesquisa' Prefira fazer um texto '

i qu. ,"*u*u ruu, p,intipuilto"clu'õe' no interesse de seus pesquisados'

i - » 6) Se publicar (liwo ou artigo) mantenha o anonimatonão só de seus pesquisados (mude o'

i .ro*., e os sobrenomes mas, também, se preciso os lugares e os coletivos) ' c) princípio desse ano- '

i nimato é o seguinte: alguém que não conheça de ant.*ão o lugar e a§ pes§oa§ náo pode desco- 
'

i bri-los, "reencontrá-lo§" com ajuda de seu texto' 
^..^:- f^.-* "o,,.."",,r1ôI Nao se iluda, as pessoa§ envolüdas reconhecer-se-áo sempre, sejam quais forem seus pseudôni-

i *"r.'ü;.;;;;ffi seus pesquisados o respeito a essas regras deontolóeicas; arranje tempo para 
'

i explicarJhe, (.*.rr;;i;Jr;ur 4 . 6). Afinul de contas' uma pesquisa etnográfica é universitá-

i ,ia e ci".,tiÊca, o que;;;1|j1.-jü;r que é inde,ltendente,pois você sóage por própria conta e não é

i comandado por ninguém. Se pesquisar *.9nàiçio de um contrato de pesquisa' explique quais se-

i .ao o, destinatários i.ui,r;;"i, de sua análise'"Ém todo caso' seu imperativo profissionalprim-o1

,r 
4rol *:3 yet 491 9..ur'.i'".1f,"-i'r"a"t " oy.l deve estar acima de quulq"tl 9-utr 

a considerlçao'

cola,polícia,justiça,hospital,centrosocial)levantam.sempreaSmesm,asquestõesqu.t
podem lembrar abertamente com você: "íxaque yai servir sua pesquisa?" "Para que

serve isso?,, 
,,Por que nós, tal lugar, tuf "*pr**, 

tal.associação? tál clube esportivo? tal

colégio? etc. e não 
"Jà"ããrz;;p.íer+e-iu 

dár,levando ao extrerno os sentimentos de rr'ui-

tospesquisados(somenteumaminoriaseprestadecaraecomalegriaàpesquisa).Por.
que isso cai sobre;;;; 'ou'" "otl 

Por que meÍecemos este"azar"?

Num primeiro momento, terá de esforçar-se paÍa {g9pqnder o mais simples e ho-

nestamente possíve! apelando P"t?.,,:v-§;;llrcq4ga"9iãis Afilhãiüôã* éscolher tal

ããür,to e tal lugaÍ';;ã",iüj'§|;=l;Éscottri tal vtlárefo porgue tenho amigos que mo-

,ãitãtgk* ,, ,,,yimdeférias aqui q"r"á;;;;;-"q*;á";tal empresa Porque tem tal ca-

racterística. rurltu'"*piituçou"uú*i:iyiÉ$àmam11rar sueháuma grancle parte

de acaso qr" o.orãlrtilGàd" r;.^fr .Assim gs pesq{saâos não terão a desagra-

dável imprerrao a" 
"rtur"ri 

,"1,ao qr4;";;;;'i"&uii"" 'VôàC terá também t-r direi-

iõ, pois C rurdua",ãã'tisiJir-;; frta a;âi*íUmi6o'a'pêsquisa' estar tatea.'1t' e e'-

tar começanao r"rrúuuutho. Coloca-se, pois,emposição_de principiante que tem n:'jr:'--

;;;;ã;"àr,, "1"', 
particularmente' ao lado deles' etc'
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Ao contrário, certos meios irão acolhê-lo de braços abertos Porque gggj.P,gsgursa

será vista como capaz de legitimar ou valoúzat-gga existênciaesuasatividar{es. Pense,

pF"r"^pto, 
"õrãtíU"t 

dJtorcedores, nos clubes de-jovens (rock, política'..), nos clu-

tes da ter'ceira idade, nas associações culturais, nos diversos agrupamentos em busca

do reconhecimento social, especialmente aqueles que acabam de ser criados (cybercafés'

novos clubes esportivos u, *ãit geralmentg novos concorrentes num campo social)' A

sociologia pode então servir de cãução ou de trunÍo pala-o empreendimentoem curso;

sua reliçao será usada, por exemplo, pura mostrar a útilidade ou o interesse da ativida-

de estud'ada; seu trabalho será uma férramenta possível de promoção da associação ou

do grupo. Nesse caso, a largada é imediata, muito fâcll - seríamos tentados adizer fâcil

" dírniis"; você será acohúo de braços abertos, as portas se the abtem, escanCaradas

etc. O reverso da medalha não tarda, em geral, a aparecer, pois a liberdade do pesquisa-

dor é reduzida, ele é (gentilmente) seguido de perto, controla-se estreitamente o pro-

gÍesso da pesquisa e, àãbretudo, arsuÃem postura de guia ("vâvet fulano" ,-"Íaçaísso,
iaça aquilà"). Tudo se passa como se quisôssemfazer a pesquisa em seu.lu_gar e es-

cràro-iu. É particularmànte difícil libertãr-se da pressão dos -responsáveis". Um ajuste

se impõe r.rritur vezes para fazê-losrespeitaremleu direito de pesquisar livremente, de

conseluir resultados que não estejam conformes à expectativa deles.

Fazer contatos

! preciso diferynciar o 4-no=do*dg fazer contato de acordo com o tipo de pesquisa-No
quadiô-de pesrlüisas lidando co-m gÍupos constituídos (associações, sindicatos, institui-
çõeà ê'scolares, religiosas, do judiciário) pode, por certo, passar por contatos inÍor-q1ais J

(3pigos_de 3migoga c,onhgci{o-g»-n3êa lem,de.4nunciar qfjcialmente, com rapidez,-s_gas
intenções aos "responsáveis" dile-tamq4tg*eqvglyido9. Por quê? Porque será, em breve,
iéférênciado cômo pesquisador e, ru demorar a deixar claras as razõãs de sua presenÇa
(mesmo episódica) no meio pesquisado, no melhor dos casos, será gentilmente repre-
endido e, no pior, terá acusado por não ter feito o pedido oficia! e ter querido fugir dele,
escondendo o jogo. Na falta dessa precaução elementar, que é também, no caso, uma
regra social de saber viver (cf. Encarte 23), você será julgado " cúlpado" de dissimulação
(ou de tentativa de dissimulação). Arrisca-se a fechar as portas e é possível que tentem
impedir a pesquisa.

Observação. Não exagere. Não se trata de movimentar todo o mundo em torno do
objetivo de sua pesquisa. É, como de hábito, uma questão de tato. Não hesite em pedir
conselho a um aliado seguro e bem inÍormado.

Como fazer contato? Escrevendo? Telefonando? Indo ao local? Essas questões prá-
ticas, aparentemente muito simples, são, todavia, importantes/ porque o tipo de solu-
ção adotada pode influir no desenrolar do início da pesquisa. Não há, por certo, uma
resposta unívoca. Tudo depende do contexto. Pode-se, contudo, enunciar um princípio
válido na maioria das pesquisas. Na ryed.idA d-q p_ossíve_I, geqprg tqr{lnteresse em ir iri
loco (à prefeitura, ao local das associações, à sede local do sindicato, ao presb-itério, à

sãIããoÉ-profêssores eiê), para apresentár-se fisicamente e evitar, quando iossível,*o te-
lefone (cf. Encarte 24).
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Encarte 23

Não use de astúcias com os pesquisados

você deve sempre anunciar sua pesquisa, náo fazer as coisas às escondidas. Isso não quer dizer

",o6-or-=Ar*-;.ãrfu 
ir"* "úi"ir* 

de perquira podem perÍnanecer "secretos"), mas, em todo

.*o, .üt" forçar passagern u toáo custo. Ttmá*os áqui o exemplo de um.estudante que realiza sua

p1i*.i.u p"tqrU a. .urtpo e quer estudar a gestão dos orçamentos familiares' Dadas suas atiüda-

à", profirriorruir, porrráir*uiirrug.* (de esfe.a nacionul) com os nomes, endereços, telefones de

;;il morando na r.o.."".iduã. pesquisada. De certa forma tomando-se (e apresentando-se

ãrrrãl p.rq"lrudor, t unrfor*uuu ,"u, .lientes em pesquisados' Tal jeito de agir parecia-nos contrá-

.i" 
"J 

pr"..aimento etnográfico, mas "funcionavd', pois as pe§soa§ contatadas por telefone aceita-

uu* o p.in.ípio da entreüsta (para nosso espanto). Tudo ia bem até o momento em que um evento

;;;; ;; ilu ,r* in.ia"nte iarnentável para a pesquisa. U-ma pesquisada contatada desse jeito,

;;il;;i;uto, d. entreüsta, pergunta-nolie repente: "Mas como conseguiu meu telefone)"--:'õ;;, 
p"to Vtiri,.F;'. Éf"'* eJpanta. "É .rq,ririto, não entendo. Estou na lista vermelha

(qr. p-iÉ" 
" 

ái*kuçao pública). EIe se sai _.o* "rru 
improvisaçáo. Passamos pela prefeitura e

ná, dà.u* seu nome como membro da Cruz Vermelha"'

EIa responde: .- -
"Ah! sim, sou muito conhecida na prefeitura". O mal-estar acaba, mas passamos um "aper-

to". É melhor sempre evitar esse tipo de acrobacia. Seja simples e direto.

Encartê 24
Telefonar

Abordar-se-ão aqui dois casos de figura'

a) V.ocê enüou uma carta e, como acontece muitas vezes, não tem retorno de seu destinatá-

,io. úi*u pussar alguns dias e, após esse prazo, pode-se permitir (comoindicou por escrito)- tele-

i;;; É;r;ludo]a I.;ú;";ç; da carta está bem fresca na memória ("ah! sim, eu a recebi há

;;, d"ir, ;rê" dias") e, do outro, poderá explicar-se, sendo, agora, identificável, reconhecido (seu

;;;;;i;, objeto de sua.u.tu 
"io.u.ao 

alguma coisa a seus interlocutores). Acima de tudo, náo

t uu.ra'.r.nt u*u urnbigtiidade com ,.u proc"di.ento, e o telefonema não dependerá de muitos

pr.Á.Urf* e*plicutivos. íf...iro *ub., qr. muita gente está cheia.de.pesquisas, sondagens de

;;à;;1ü;, qre pululum . q'u., hoj", complicam objetivamente o.trabalho dos sociólogos/etnólo-

go, porqu.é'preciso, sem parar, iife..nciar-se destes "pedintel'de todo o tipo.
" 'ti 

üocê telefona sem tàr enviado uma carta anteriormente. E grande o risco de importunar as

o.rroár.'Ãr"t, " 
*.lho, i ,"l.fonu,. da parte de alguém qle po§1 servirJhe de recomendação

i;Ê;il;; Éoa tarde, estou telefonanàolhe da parte de U.m Talou.de Uma Tal, chamo-me

X,,' etc.) Sem essa .".o*.nduçao, será ,ruir.o.pii.ado-explicar-se. A seguir, cuide de fazê-lo

em horas convenientes. Saiba iue os ritmos de tempo diferem bastante segundo as regiões e as

p.ofiu*0.r. Se é correntei"f"f"# ar 22:30hquu.,do ,. é estudante, é preciso saber que a metade

ãu, o.rrou, ativas já 
"rtá;;;ii"á;s 

nessa hora'(especialmente as mães.de família que fazem dupla

;o.nuau). M.r*o qu. respeite horários decentes, não hesite 
_em 

desculpar-se por ligar no- momen-

il;;?;itá;;r; raúuão, do*irgo, etc. Em 
'esumo, 

utilize regras (comuns) de civilidade'

21.. N.R.: O minitel é um meio de comunicação (entre um telefone e um computador) que antecedeu a inter-

net na França.
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Se você telefonar sem poder, num primeiro momento, dar o nome de uma pessoa

próxima ou distante do meio pesquisado, sem ser "recomendado", você aumenta sigm-

iicativamente: a) o risco de r" d"i*rr " ettrolar" de modo significativo (vão fa'ê-lo esp'e-

tar," algaémlhá dara retorno", o que nem sempre acontece); b) o risco de mal-entendi-

dos divãrsos; c) o risco de se atrapalhar com explicações sumárias, pois não é fácil expli-

car uma pesqriru uo telefone; d) ã risco de só poder atingir, por telefone, intermediários

(membrôs dà familia, empregados, secretárias) e seguranças qlre montarão barreiras a

seu modo, mantendo-o à distância, filtrando e deformando a mensagem.

Imagine-se num país estrangeiro, cuja Iíngua fala mal, com dificuldade' Ao vivo os

outros Jentenderão gruçut à mímica, a parte não verbal da comunicação' Ao telefone

você gaguejará uma tág"u incompreensívet. É sempre preferível apresentar-se pessoal-

*u.tá ü aó lo"ul discutir com pessoas ao vivo, em came e osso. Por certo, mostrando-se'

será logo localizado, avaliado,àpreciado (como em toda primeira interação da vida so-

cial) e [oderá apresentar "* -elhor"s condições seu trabalho de pesquisa. Evitará boa

puri" áot mal-entendidos. Se não consegue ver a pessoa que Procura, veÍâ outras que

passarão a mensagem e você poderá, na seqüência, prevalecer-se de sua primeira iniciati-

va. Ademais, certás pessoas ãncontradas assim poderão ter vontade de ajudá-lo'

Todavia, atenção! Nesses primeiros momentos da pesquisa é preciso atentar, o

mais possível, pará não atrapalÀar demais, isto é, para não atropelar demais o modo de

vida àos pesqüisados. No estágio da pesquisa tem-se grande liberdade de tempo por-

que se 
"tà, 

dô certa forma,livró de limitações, mas, ao mesmo tempo, você está deseio-

ú d" fur", avançar sua pesquisa, de encontrar pessoas, de fazer observações ou entre-

vistas. Resumindo, você está um pouco "pressionado". Os pesquisados, porém, vivem

sua vid.a cotidiana, com seu lot" oidmariô de obrigações (horários de trábalho , dé Íami'

r,, lia, de escola; atividades diversas, esportivas, associativas) e seus hábitos (hor4s d-e--1e-

=í- 
feição e de descanso. ss-s!a-9=o-q$ar a'!!y1d+de.q).

- É pr;Ãà ,", 
".r, 

mente esta diferença àe ritmos e de obrigações temporais. Por

"*"*plo, 
ser-lhe-á preciso aprender a respeitar os ritmos de trabalho dos pesquisados,

ainda mais quandó você vem rotulado como "pesquisador", "estudante"/ em Suma,

"diplomado';, e alguns deles, em respeito ao serstatus social, não ousarão dizer-lhe que

os está atraPalhando.

Exemplo

Você quer entrevistar mãesque não trabalham fora de casa. Saiba que, de manhã,

elas arrumam a casa efazemur cô.r,prur; por vezes vão buscar seus filhos na escola por

volta de 11:30h, preparam o almoçô; estáo muito ocupadas e, Por isso, pouco dispo-

níveis ,r"rr" p"rõaô ao dia. Em compensação, estão mais dispoúveis no início da tar-

de - as crianças retornaram à escola, o marido, ao trabalho e dispoem de mais tempo
,,livre" frente. Mas não se esqueça de saber se, determinado dia, as crianças não ficam

em casa!

A tentação do "Porta-a-Potta"
Face às dificuldades que poderá encontrar para iniciar uma pesquisa e Íazer conta-

tos, poderá ver-se tentadá a fôrçar passagem e tomar atalhos para ter feito "alguma coi-
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sa",patater a satisfação de ter abocanhado um entrevistado, de não ter perdido tempo
e ter-se tranqüilizado. Assim como Willian Foote Whyte [1"2], jovem estudante de Har-
vard, que vagueia por um bairro italiano de Boston e nao consógue estabelecer contatos
com esses jovens ítalo-americanos e descobre que "o bairro estava, ao mesmo tempo,
tão perto e tão longe", da mesma forma você poderá dizer, em circunstâncias seme-
lhantes, que a solução mais simples é ir ver direiamente as pessoas , Íazero que se cha-
ma de porta-a-porta. Por que colocar-se assim numa situaçãã faha destinada ao fracas-
so? Você será comparado logo com um vendedor, um testemunha de Jeová ou um re-
presentante comercial, isto_é, com alguém que, por definição, atrapalha pontualmente e
com o qual o contato nãodeve, por vocação, ser duradouro. Mes-mo que se;a acolhido,
as condições de uma verdadeira pesquisa etnográÍica não estão reunidas.

O que lhe oferecem é uma interação anônima quando você precisa de uma relação
pessoal. O porta-a-porta é, pois, uma técnica qru d"ru.onselhàmos fortemente para
não dizer que a proibimos no sentido exato do tlrmo.

De fato está no lado oposto da abordagem etnográfica. Mesmo que consiga uma en-
trevista, não conseguirá uma relação durável. Não poderá mais se d"*rr"uúa relação
que tiver estabelecido dessa forma. Não será mais làvado a sério e só responderão para
ficar livre de sua presença.

- - 
Resumindo: quando você estáÍazendo uma pesquisa etnográfica deve buscar esta-

belecer uma relação de pessoa com pessoa, 
"o*p."".rd", "uror""irrgulares. 

Não Íaz uma
pesquisa demarketingcom indivíduos intercambiáveis pu.u *ur"ul quadradinhos. Um
dos elementos mais importantes na pesquisa etnográfica é saber controlar seu tempo,
isto é, saberperder seu tempo. Por certo, não é uma situaçao sempre fácil de se viver (pois
somos todos habitados por um tempo cronometrado, do tipo industrial, um tempo so-
cial eficaz); ela pode ser francamente desmotivante. Mas iique sabendo que o à*po
que pensa ter perdido ao procuraÍ contatos, ao tentar encontrar pesquisadôs que se es-
quivam ou, para Íalar mais friamente, sem rodeios, a "chafurdai- sóu 

"u.rrpoi' primo, faz parte integrante da pesquisa , ao Íinal, você se perguntará por que en-
controu tais dificuldades; quais eram as resistências a pesquisã etc.;

' seü'tndo, será tempo ganho posteriormente quando tiver conseguido estreitar
bons contatos com pessoas que ajudarão a fazeisua pesquisa.

Continuar a pesquisa

U*m3 Pesquisaetnogrâficaconstrói-se no tempo, no seu decorrer. O maior obstácu-
lsÀsiá iéálizaçao e a faltá de temfo_e â precipitaiqo- E-lhe preéiso, i.,i.trtr*,1i; ;;-:
truir uma rede de pesquisados que lhe ajudem em seu trabalho; a seguir, pociera :..:.::-
nuar com serenidade sua pesquisa.

Procurar "aliados"
A pesquisa de campo faz-se por sucessivos contatos/ por arborescenciA r..\€-..:-.-

contra fulano, explica-lhe anaturezade sua pesquisa, discute livrementr. rir1., r--r i:..-
nha sua conÍiança e ao final do encontro peae-he que o ajucle a prosse{u:r cr.r.r :ua p.s-



!

84i Primeira parte: As condições da pesquisa

quisa. pede-lhe que lhe indiqire o nome de fulano e de beltrano que, por sua vez, lhe da-
rão o nome de tal e tal etc. Você irá mais rápido ainda se tirar proveito de situações de
observação em que uma parte das pessoas do meio pesquisado estarão presentes. Ao fi-
nal da reunião (ou do jogo, da assembléia geral, da refeição etc.), você vai ao encontro
da (ou das) pessoa(s) que já conhece. Quem sabe elas vão apresentá-lo espontaneamen-
te aos outros, quem sabe você vai pedirJhes que ampliem seu conhecimento com fula-
no ou sicrano. "É um senhor ou fulano de tal que faz uma breve pesquisa", " jâ te Íalei
disso" - "Ah! sim!" etc. Passo a passo, você se vê no centro de urn grupo real de pessoas
cujas características, maneiras de ser e de falar aprenderá a conhecer (cf. capítulo 4).

A pesquisa constrói-se, pois, com a ajuda dos pesquisados ou, para ser mais exato,
com a de certos pesquisados, que ajudarão a penetrar no meio, que serão suas cartas de
referência junto àqueles que se mostram mais reticentes para encontrá-lo. Eles lhe per-
mitirão abrir portas que/ sem eles, estar-lhe-iam sempreÍechadas, entrar em contatos
com pessoas que, de outra forma, você nãopo-deria ver. E a partir deles, aqueles que a
literatura etnológica tradicional chama de Q4!gt11antes", e que aqui preferimos cha-
mar det,"aliados") porque não os consideramos como prorts-tozes ou representantes, rnas
sim com*o nssociítdos, que devem ser analisados como tais - que você poderá construir
uma relação de pesquisa sólida e capaz de produzir resultados interessantes.

Quando nunca se Íez uma pesquisa de campo, pensa-se sempre que é preciso en-
contrar um máximo de pesquisados, tentar ver "todo mundo" em seu campo ou, na fal-
ta disso, uma espécie de amostra representativa do meio pesquisado. E uma ilusão.
Porque trabalhando junto a certos pesquisados (pertencentes a uma rede, a um grupo, a '
t)m"clá" ou a uma "panelinha") você se desliga necessariamente de outras redes ou de
outros subgrupos que são, no espaço local de interconhecimento, rivais ou concorren-
tes do seu. Há uma conseqüência imediata. Tais pessoas, tendo visto você junto com
seus primeiros contatos, identificam-no necessariamente com o outro território e, só de
vez em quando, prestar-se-ão ao jogo da pesquisa. Será inútil, aqui também, forçar pas-
sagem, querer a todo o custo encontrar os "outros". Aprenda a limitar-se, a concentrar
sua atenção e suas investigações no grupo ao qual os fatores aleatórios da pesquisa fize-
ram-no pertencer. Uma imagem resume bem essa situação. Numa caminhada, você se-
gue um caminho e/ ao mesmo tempo, não pára de encontrar encruzilhadas. Se tomar a
direita e andar por um bom trecho de caminho, ser-lhe-á difícil ou custoso voltar atrás
para pegar a esquerda.

A questão que está posta é a de Íazer a boa escolha. Há pessoas que, de cara, mos-
trar-se-ão interessadas por seu projeto; outras que se manterão afastadas e as que até
deixarão transparecer uma oculta hostilidade. Não procure sistematicamente pessoas
que o evitem, mas não se atire também à frente das mais entusiasmadas. Prefira aquelas
que se recusam a se engajar antes de saberem de verdade do que se trata, pois com elas
haverá um verdadeiro "contrato", uma aliança explícita.

Aproveitar ocasiões

A pesquisa de campo exige, por definição, um certo pragmatismo de parte do pes-
quisador. Sua boa realizaçáo está pouco ligada ao uso de "receitas" que bastaria se-
guir metodicamente; depende essencialmente de "circunstâncias", de "ocasiões" que se
apresentam no campo. De fato, depende de sua capacidade para:
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. AiroaeiiariiaiceT.Estar no lug aÍ " certo" ,ter estado lá quando era preciso, quan-
r;sr se podia observar tal fato que côndensa as especificidades do meio de interconheci-
r.ento, encontrar a pessoa "cetta" um pouco por acaso e a entrevistar imediatamente

Fr-rrque "sentiu" que ela tem muitas coisas a dizer-lhe sobre seu tema de pesquisa. Essa
iaculdade de estar 1á no momento em que é preciso depende, inicialmente, de uma con-
Cição material indispensável em pesquisa etnográfica, eual seja: gstg {e m?ne{lp19-á
lo n gada*no 9_aÍnpo c,g!S {9_r!lp*1-"r91ç1 31i.
i Se fizer seu campo aqui, ali, acolá de maneira episódica (um dia lá um outro não,

latrapalhado por outrbs tipos de encontros), só com muita dificuldade poderá captar es-
isas ocasiões, tanto mais que estar lá no momento de um fato importante (festa local,

§J€v€z um jogo decisivo, uma Assembléia Geral de associação populaç um tumulto
etc.) significa também tê-lo vivido com e perto dos pesquisados. Isso lhe dará, depois,
possibilidades de voltar a esse fato especialmente na hora das entrevistas, de conÍron-
tar suas próprias observações e análises com as que eles fizeram (cf. capítulo 4).

t . Posicionar-se em situação de ap.rendizagem - Pesquisar fora de seu meio habitual
apresenta uma vantagem enorme. E obrigado a aprender a comportaÍ-se corretamente
b essa situação de aprendizagem é um dos motores da pesquisa. Situação clássica em

etnologia exótica e á de ter queaprende_r-a lÍngua, as categorias de percepção e de pen-

samenlo dos nativos. Em etnololiãdo "liiOximo" essa aptendizagem é também o mo-

mento em que coisas que se tornarão familiares, rotineiras, que estarão em seu camPo

de visão ouãe atenção, ainda não o são. O importante não é ter aprendido as competên-

cias, os comportamentos obrigatórios mas estar a ponto de aprendê-los e de consignar

tal aprendizagem.

o pesquisador é, também, aquele que destoa na paisagem, algrlgm que, aos olhos

de certàs pãsquisados (os futurú aliaáos) se_sente obrigado a explicitar coisas habi-

tuais - puiu 
"rritut 

que seja inconveniente. Ademais, estaÍ em meio desconhecido leva

folo , iiraginar a dúersidade dos pontos de vista na medida em queo P-onto de vista do

observador extemo, do espectadoi, é d" forma evidente diÍerente do dos atores: daí a

conceber que os diÍerentes ãtores têm cada qual seu ponto de vista é mais que um passo'

Conselhoprático -Senão se sentir surpreso numa situação que nunca conheceu, cui-

dado, pois está a ponto de rotular a situáção observada com todos os Preconceitos que

havia ãrmazenadô antes e não está num bom caminho'

Negociar seu esPaço

Em todo o tempo da pesquisa terá que negociar e renegociar seu esPaço ao encon-

brar novos pesqui."àdor. ôru,Lrtu oBAgaçao dê negociar-a entrada e a manutenção no

õámpo fr.,.iot à como um revelador dó Tuncionamento do grupo de interconhecimen-

to estudado. O momento da negociação é um momento de experimentação, pois força

os pesquisados a explicitaremnãrmas implícitas; mostra também que tipos de recursos

são necessários para ganhar a confiança.

Exemplos

. um chefe de empresa quer Provas de sua seriedade universitária;

. um trabalhador vai querer sentir que você entende o que ele diz;
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' um dirigente de time de futebol lhe dará melhor acolhida se você for aficionaoc
por esporte.

Mostra, enÍim, quais são a barreiras reais do grupo, isto é, será que poderá gozar ae
uma recomendação privada num universo profissional e qual? reráquà upr"rÃt-.r-
carteira de estudante para assistir a um casamento burguês? euanào di negociaçã".,
momento-chave da pesquisa, você deve procurar e testar tod.os os tipos de *ãio, p"=
ser aceito. A melhor forma de o ser é transformando-se e*f'particlpantd: daldo cu:-
sos/ escrevendo cartas oficiais, ajudando a enviar inúmeras cartas, construir carro ai*
górico de carnaval, tocar música, jogar futebol, participar de jogos etc. Ajudar, mos-
trar-se útil, partilhar os Prazeres e as penas do trabalho coletivo (ú* 

"*ug"rar) 
e tantas

outras receitas eficazes para sua inserção num meio de interconhecimentó. Wiiliam rc.
ote Whyte conta todas as atividades, mais ou menos legais, que teve de participar para
fazer-se aceito pela faixa de jovens do bairro italiano dã gosion.

É, finalmente, pela análise de todos os espaços atribuídos em paralelo ou sucessir-a-
mente ao etnógraÍo, que ele poderá compreender, ao mesmo t"-po,-o que lhe dizem e o
que observa, pois saberá a quem se diz e a quem se mostra.

Esta análise desvendar-lhe-á também o espaço das posições e das relações, não dq
Íorma estatística, mas no próprio pÍocesso de sua .orrriitriiao, nas lutas diárias para
mantê-las e transformá-las. Para compreender esse processo é preciso que preste aten*
ção extrema a seu próprio espaço, que se mostre vigilante aos menores sinais d.e mu-
dança de suas relações com os nativos. É a análise de tais mudanças que lhe desvenda-
rá o sentido de sua pesquisa para os pesquisados e/ ao mesmo tempo, compreender u.
meio estudado.

Conclusão - Os tempos da pesquisa

Antes defazer de você um excelente observador e um entrevistador avisado, i:r
tamos uma questão primordial, a doçcronograma de sua pesquisâ; Como deve cc=É
nar as ferramentas umas com as outras? Pode-se distinguir, de antemão, diferent* i
ses em sua futura pesquisa? Deve-se deixar levar pela intuiçao ou prever tudo cc.:
talhes? ver-se-á aqui que a respostà a tais questõãs depende do momento em que r
de sua pesquisa' 4Égggil fFo poderá trabalhar se não iiver datas-limite. É-tre nete
rio um cronograma para não ser pego pelo tempo, paranão se precipitar no mau
mento; para intercalar do modo mais eficaz possível fases de reflexões, de leituras t :
trabalho de pesquisa mais ativo.

o desenrolar da pesquisa pode ser descrito em termos de hipóteses e de
hipóteses destroem-se e reconstroem-se ao longo da pesquisa; os testes são
não estatísticos.

E preciso deixar claros seus preconceitos paratraduzr-los em hipóteses, em gera.
más, que se apressará a questioná-las.

test* e**

clÍnlc -+
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Depois é preciso, no decorrêr da pesquisa, reformular no\-as hipctte-. que sefam,

assim se espera, mais pertinentes, antes de as submeter, desta vez. a uma verdadeira
verificação,localizada é verdade, que não terá vocação definitir-a, pois outrLrs pe:qursa-
dores encarregar-se-ão de questioná-las ou de precisar sua validade resFita

Distinguir-se-ão quatro-fa_ses principais da pesqgisa etnologica:;erploracàc. á;u-
r"rilrçãõlquestionâmento e reorientaçã{ e, por fim,lveÍficaçao. No ca-.o da F§;,::s;

-.t i-

por clistanciame-nto, a fase de exploração é substituída justamente por aquela Q'ü€ Ci:-.-

siste em tomar distância (cf. quadros 1. e2).
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Segunda
parte

O trabalho de
pesquisa



Introdução

6is vocc junto à obra. Escolheu tema e campo, acumulou seus primeiros materiais'

está instalado no campo, seus contatos iá estabeiecidos; começou a criar relações' haja o

que houver, com ri,'i i"'q"isados " 
átta ã"úu"do na fase de imersão' Malgrado as

aparências,apesquÉanaoconsistesóemaprenderasr3ryas.llaisdosaber-viver,ase
dãixar viver e a explicitar o que lhe acontecê. O etnógrafJtem em mãos duas ferramen-

tas eficazes, observação e entrevista ou caneta e graíador' São eles que lhe permitirão'

se for o caso, pesqui#;;;"; próprio utti"erso'"A pesqulsaf'.sim' um trabalho; há um

saber-fazer(conhecimento prático) do pesquisado'r, vôrdadeiras técnicas que podem

ser ensinadas e aPrendidas'
poder-se-ia resumi-las em uma palavra, escreoeÍ,bandeira da etnografia' o sa-

ber-fazer do etnógrai;."tt* urr"r,ôiu1*"r,t e em técnicas gráficas' em sistema de ano-

tações: o diário d" ";õ; 
;;;"t*ição daentrevista'Fazeiobservações e entrevistas e

.utalisá-lassão as duas pãrnas sobre u, q,ruii t" turàrrtu pu, afazer avançar a Pesquisa' A

gente aprimoru rrrr.f.,:pã;d;;â"="br;r;;e;. in siiue de interlocutor de face a face

a medida que avançao tràbaho de transcrição das entrevistas precedentes e de anota-

ção das obãervações Precedentes'

Fazerfogueiracomqualquermadeira,controlarosdadosunspelosoutros,taisdevemser
.-s lemas do pesquisaj;; campo. Nlo ;; p"rg"1tu de antemão se vai fazer sô obser-

'.'ações ou entrevistas, pois é a dinâmici n1ãn1ít 1il,"^try:'^que 
ditará a conduta,,|

-m da verdade, rrrr, "trt os são compl"^*"t tut"t póis uma observação sem entrevrs-

:as arrisca-se a ficar;g;-;;; útos dà vista nativos; uma entrevista sem observações

--J.,e o risco de ficar piisioneira de um discurso descontextualizado' Por razões peda-

;.rgicas, deu-se "",.í"r"iã,ãq"i, 
J"út"tvação (capítulg 4) e à entrevista (sua PrePaÍa-

:ão, capítulo S, 
" 

,ru 
"ãrrãã,rl*iri*1o 

6). Aeente ãe esforçará por lembrar, sem cessar'

:.:e uma não caminha sem a outra e qr" ,rr"i*átir" u.uuáau p:õ" "- '"lação 
para cada

:,souisado seu discurso (gravado .u 
""tt""itiu, 

suas práticuj 1obt"*udas) e sua posi-

,;.:;,;,1";1"uua, po, 'ítu 
acurnulação de fatores')

.\observaçãoremeteaumatradiçãoantropológica.querrãosefiaementrevistas
:,- :que lhe recordaá-., À"it" fu-oror "iofãr**t"Jttuti"os"' A entrevista aprofunda-

:: ela mesma f.i ,iiú;áa e codifiôaau "* 
psicologia social e, depois, em sociologia'

,":.- se trata, para nós, de perseguir uma disputu 
"rtéril 

entre ambas, mas de mostrar

,.-: rertinên.iu rurp""iirul .ru-.o^pf"Ã"*ãtia.de' É a relação de pesquisa que dife-

-.. jr, caso se rtifii" *ri, a técnica aã ofrut"ução ou a da entrevista, pois, no primeiro

::.r-. será preciso assegurar-se da tolerancádãà entrevistados e de umaverdadeira ali-

:-..::atir-acomalguns;nosegundo,instaura-seumarelaçãomaisoficialdetestemunho
: _:.:;o capazd" J;]il;uí, "*á 

verdadeira colaboração intelectual.
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Observar

"9( 
conduta da pesquisa, a conduta das entrevistas, a negociação e, se houver opor-

tunidade, a negociiçao àos lugares de observação, dizem respeito ao saber-viver e à de-

ontologia. Emãontrapartida, àprópri@raEl lgft-t.glflgltgbalho de percepção, de

*"*oãrrção e de an-otação, aii respeffi-Ulr1'Õbsêffiãdõr ini-

crante corre o rrsco oeãããa ver ou de só ver o que projeta de suas experiências anterio-

res em uma situação nova.

Em toda interaÇão de pesquisa, seja ela pessoal ou anônima, oknal-9nte serve/

ao mesmo tempo, de revelador e de controle das interpretações imediatas do pesquisa-

dor. 4 qlríl-i-sçi,S{gfrJlf4eg1qh§qes- de pe-9-q-uiglconsiste justamente em localizal s 9x-

qticl@Táilã;L"ntêã&aír pãiá trâfuformá-los de obstáculos em ferramentas dq -çs.

nhecimento.

Ao contrário, se deixarmos de lado a necessária negociação de um posto de obser-

r.aclor, a observação não depende senão de você, pois não há mais possibilidade de mal-

e.ntendido, mas corre-s" o .ir.o de contra-senso (cf. Encarte zs).v:"gry93.J1"q4g.lão
exprime nad.a, contenta-se com observar; os obseryados têm, portanto, poucas chances

.{ãt%üüi-l'ó-ffiljó_uãô oún-i:io-ré-áporiciéi; ô se você os escutar sem thes responder ou

quõÀtiona-to-íããáfruúrá também indicação tangível de suas (de você) más interpreta-

Ções, nada que possa deixá-lo com a pulga atrás da orelha ou atrapalhá-lo. Na qbs,çrva-

r3q pura, _você eqtá _lUfrç d_ç suAS plÓp,rias-análltes.

Ninguém virá contestá-las nem ajeitá-las para tomá-las suportáveis. Elas são estri-

:.rmente incontroladas. Para o iniciante, isso parece uma facilidade. É uma verdadeira

-rrmadilha. você corre o risco de"yeÍ" de esguelha; de "ouvir" mal, de "equivocar-se"

-trbre o sentido do que percebe. Mas não se dá conta de tudo isso. O contra-senso não é

-irrr crime contra a pofiáez ou de saber viver (como um erro de ortografia ou de gramâ-

";;;;;;****:,1*;,' :;llm*:x::::F:':üi';, ^{
:etlirá a seus entrevistados do quãêTJmbiam aíúriifato ao qúal assistiram juntos- E

:or isso também que desaconselhamos a observação "ptJta" 
' 

seu uso exclusivo' e reco-

:-.enclamos umplito de entrevistas e de observaçõe1(cf. Encarte 26) que, segundo a do-

:,-i lem .le ambaiãfiããáinoããé-"êntievista etnô gáfrca "ou "observação sociológica".

Este capítulo foi concebiclo para melhorar suas capacidades de observação. Você

--:a leyaclo a explicitar a massa de observações ordinárias que todos nós Íazemos a res-
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Encarte 25

Passo em falso, mal-entendido, contra-senso

São três conseqüências ineütáveis da desambienÍoç:do, motor da pesquisa etrogúfica. As duas
primeiras comportam riscos para a intera$o de pesquisa que, se forem superadas, ajudam a awmsar e
serJhe-á feita uma observação e você se orplicará e as bases do contato ficarão mais daras. São, Lm-

| .bém, 
motores para a aniílise, pois ajudáJo-ão a explicitar as regrq§_{e çgnduqqug1g{ig[!lui{o (no

{(lpasw em falso), a {$rygglsgqiversos fundados.* r"f".Cnããr diferenres'(ná;ããtffi4.
, No entanto, olôp-r,ffg.§gl§é solitário, pois não é um risco interativo e por conseguinte instru-

tivo; é, sim, urnllsçq-pglq dsêú!lsç. Ninguém virá contradizê-lo. Por isso, deverá controlar suas
interpretações nas interações e o mais simples, em geral, será fazer entrevistas.

Exemplo de passo em falso
A etnógrafa, uma moça de 25 anos, passa a noite numa casa noturna (em seu campo) e lá en-

contra um moço de I 7 anos. No dia seguinte, almoça com um amigo, trabalhador da fábrica, com
sua irmã trabalhadora e seu cunhado cantoneiro, na casa dos M., onde o marido trabalhador é
amigo do primeiro e têm "lugar de hóspede-cliente" à mesa (eles oferecem refeições pagas). Em
meio à alegre e ruidosa reunião, a etnógrafa vê o moço da véspera descer a 

"r.udu. 
Ele fica atôni-

to. Ele está atrás dos seus pais que não o üram. Com ar de espanto ele lhe faz um sinal para que
não diga nada. Ela se retém, mas por pouco não o cumprimentou.

No início de pesquisa, esse passo em falso não teve nenhuma conseqüência, mas a etnógrafa
haüa transgredido, pelas necessidades de sua pesquisa, a fronteira entre a geração dos filhos e a
dos pais. Na véspera haüa usufruído de um divertimento típico de adolescentãs (os clientes de
boate noturna eram alunos de 16 a20 anos); no dia seguinte, um divertimento típico de adultos,
todososconvidados,excetoela,tinham entre35 e45anosecriançasde l0a lSanos. Oespanto
do filho de seus hospedeiros vinha de "sua traição", pois como podia ela, a pesquisado.a, nà vés-
pera ser sua igual e, na manhã seguinte, a igual a seus pais?

Exemplo de mal-entendido
Por ocasião de uma pesquisa sobre a memória trabalhadora em Ivry-sur-Seine, um estudante

telefona para uma mulher que encontrou na véspera por ocasião de uma entreüsta coletiva num
contexto sindical. Apresentalhe, por uma segunda vez, sua pesquisa sobre maio de 1968. Ela
responde falando de junho de 1985. O mal-entendido alonga-se por várias réplicas até que um
problema de idade (ela diz ser, na época, aposentada) revelou o mal-entendido(em 1968, ela ti-
nha35 anos e, portanto não era aposentada por ocasião de "tais fatos"). LJm deslocamento de
objeto (da memória de 68 à comemoração de junho de 1985) será a conseqüência desse encontro
telefônico que desvendou a existência de dois universos (o do pesquisador e o do pesquisado)
construídos sobre referenciais contraditórios (GOB ILLEI44D .

Exemplo de contra-senso

LJma pesquisa sobre carnaval de M. realizada utilizando descrições do desfile e da "atualiza-
ção" das modalidades do evento. A análise é feita em termos de rituais políticos e de espontanei-
dade popular. Só uma pesquisa mais aprofundada mostrará gue os detalhes revelados pelo etnó-
grafo foram criados por um empregado (pueo) de serviço cultural da cidade que havia lido os
bons etnólogos.



4. Observar

peito do mundo social com seu lote de falsas observações e de falsas deduções' Porque'

como Monsieur louraiii.rrocê passa a vida a observar, sem o saber, e e essa capacidade

social de observar que deve servir de adubo para desenvolver sua capaci''1ade etnográ-

il; p"r, observar. Depois, ser-lhe-á ptopotl, uma série de exercícios de observação

para'en"irrar-lhe a perÉeb"r, u *"rrro.irui e a anotar como etnógrafo' Não há observa-

ç{o sel.r axo_taÇáo:

R";ip;;;;"t", F u'''g3É*Eg gãiiã,nao é um exercício de estilq.ry^':-*:"-f 
::--*- : - --Íu 

esquecer' Se seguir escrupulosamente es-
patainsitueescreve-seàspressaspltu.^u,t . ., r ._ _- À ^-^a^^ã^.r^ ^Ircan.rnãail;;;;;;or, t',áo purrara pela angristia da fohJem branco' A anotação de obsen'ação

não é nem literária nem filôsófi"u. El, está próxima do Questionário de Múltipla Esco-

11.,u fqúrl com a diferença que cabe u-rro"ê in r"ntar as questões e as respostas' Anotar

uma observação é uma técniàa particular que se pode-utiimente comPaÍar, para se afas-

tar do fantasma da literaturu, .ã* uma séiie de fotos reunidas de forma lógica e reper-

toriada de forma pr".iru. É uma ginástica mental, uma técnica de memorização e de es-

quematizaçáo grâfica.

Encarte 26
Observações e entrevistas

Quadro paralelo das diferentes fases

Obsensação EntretsisÍo

I " fase: negociar seu lugar Achar um lugar de observa- Negociar a entreüsta (pôr em

çáo (associar uliudot à confi- açáo uma colaboração)'

dencialidade).

2' fase: in situ Intervir como participante se Condu zir a entrevista (interur

preciso ou como pesquisador. como pesquisador) ' Registrar

Memo rizar. e observar'

3u fase: escrever e analisar Anotar a observaçáo' Apoi- Transcrever a entreüsta' colo-

ar-se em do.u*.ntos recolhi- cáJa em fichas, analisáJa' re-

dos e repertoriados. lacionáJa com elementos ex-

tenores a ela Goatos, Práticas

observadas).

4u fase: controlar Entrevistar os participantes. Rever a pessoa. Completar as

Reiterar a observação. Com- informações faltantes.

parar vários acontecimentos.
{
:
n ..,",,.....",,",,".,.,,,..,.,"-,,,.*

197
Í

O que é observar?

A observação etnog13ffc4.s-uqtp-r-rt4-se sobrg o en5adglmento destas três técnicas

fortemente entrelaçadaã:perceber,'memorizai, anotai(cf. Encarte 27)'Stpóe um vai e
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vem permanente entre suas pbrcepções, sua explicitação mental, sua memorização e o

.aderrro (seu diário de campo) no qual faz suai anotações' É uma vigilância aguçada

por informações exteriores ó questõãs que evoluem à medida que seu trabalho avança'

i ,*u ferramenta de descobãrta e de verificação. Sem armas, a observaçáo é vazia'

Muito armad.a não aprende nada. Cabe a você construir o que deve verificar. Não se ob-

serva sem referências, sem pontos de balizamento'

Encarte 27 i

, O,ençáo às Palawas utilizadas 
iI

, u*u das primeiras qualidades do observador é 1.1t9nção-às qa]-11as usadas. Deve partir da i

, idéia que as palavras ja*ui. ,ão 'oinocentes"; .lu, .u*[u* ôonsiáã iãô iíü*í t ittalu morta da i

I qual nrnguém tem mars consciência, mas sáo conoÍações bem presente§, que fazem parte de tr* t"- i

I pertório,"que elas enviam sinais por intermédio das referências que carregam consigo como uma i

i auréola. i

i 
--.--Ár", 

de fazer a experiência com palavras nativas, com palavras utilizadas pelo seu meio de i

; o.r;;;,;;;it.o"ouündo ao acaso as palawas de todos os dias, as palawas das mídias, us suut i

, ;;r;", u, d" ,.u, mais próximos. Escute a crônica apaixonante e humoística de Alain Rey, lin- i

, *ufrà,'pela France Inter (todas as manhãs às 8:40h), intitulada "História de uma palawa". i

i É*...it. sua curiosidade procurando palavras nos dicionários contemporâneos, históricos ou eti- i

I ;;ú;.",. i'
I É*"*plo: por que a "faltal de ortografia" que parece ser um erro (da ordem do saber) é cha- ;

, muda d. 'iult"l' (termo de conotação moral)? Mesmo que se trate de termos institucionais, im-

possíveis de interpretar fora da história da instituição escolar, exercite-se emperceber bizarrices e

I em tentar explica-las. Só, sem ninguém, não conseguirá! Mas exercite-se, pelo menos emperceber

i as anomalias.

Mas o " glJía" de observação, como todo guia de entrevista, não são simples prévias

metodológiãas. Por serem adaptados, já são produtos de sua pesquisa e, por conseguin-

te, não poãe "invenlâ-los" Íorá do câmpo, na solidão de seu gabinete literário ou filosó-

fico. sem isso você se condena a apenas observar o que já conhece.

para melhorar sua-afenÇío ao mqndo sçç!çrl e elevá-la à qualidade de olsetaaeãa*

é-lhe preciso:

- explicitar suas,p.31g:-p-gQe-s-9 sg4p iryrg1gçQ-eg mentalmente numprimeiro momen-
*+#+--4'

to e, depois, por escrito;

- tomar consciência de que suas percepções dependem não somente de um questio-

namento teórico, mas sobretudo de um ponto de vista empírico;

- Íazer variar sistematicamente os pontos de vista que você assume, empiricamente'

para observar.

1. \.R.: lvlantivemos o termo"faLta"
::.i r'n'l francês e Llenolninado "faute

er1arazáo do sentido da argumentaÇão na frase, pois " eÍro" de ortogra-
" (falta em português).
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Pode-se distinguir três categorias de fatos ou de objetos observáveis, aos quais co:-
respondem os exercícios de 1 a 3, sejam eles efetuados num contexto familiar ou nusr
contexto estranho:

L) cerimônias, eventos coletivos organizados que supõem ou autorizam a presenÇa

de espectadores/ aos quais você se junta;

2) interafies pessoais ou anônimas nas quais você tem que forçosamente ter seu papel;

3) lugares ou objetos observáveis na quietude da solidão, fora da cerimônia e fora da

interação.

Na realidade, não existem lugares ou objetos que não remetem a interações ou ceri-
rr,ônias; nada de cerimônias sem interações e sem contexto material; nada de interaçõe>
sem lugares e sem objetos. É por isso que, após esses três exercícios analíticos, nós lhe
propomos como último exercício uma observaçáo "total", na qual prestará contas de

um evento coletivo sob estas três dimensões: seu desenrolar, seu contexto material, as

interações, das quais o próprio evento é seu contexto.

Observar uma cerimônia

Alguns exemplos de cerimônias

Você pode assistir a uma cerimônia, uma festa, uma reunião pública, um espetácu-
1o, pois são eventos aos quais todo mundo tem direito de assistir, grafuitos ou pagos ou
eventos cujo direito de participar teve de ser negociado: !

. festas (de uma escola, de um bairro, de uma associação);

. festinhas comemorativas (um nascimento/ uma aposentadoria, uma promoção)
organizadas num contexto profissional ou num grupo de parceiros;

. eventos familiares (casamento, batismo, sepultamento);

. festas do calendário (fim do ano escolar, Natal na empresa, comemorações de
Ano Novo,1-4 de julho,11 de novembro);
. espetáculos (audições, concertos, campeonatos); reuniões públicas (associações,

conselho municipal, vernissages, coquetéis);
. eventos escolares (campeonato, exame público, concurso, conselho de classe).

Em geral, o anúncio desse evento foi objeto de uma publicação escrita padronizada,
impressa ou não, mencionando lugar, data, hora, motivo da reunião (convites, inÍor-
mativos, cartazes, às vezes, publicação num jornal local) difundida num "meio de in-
terconhecimento" especializado (família, lugarejo, gÍupos de pais de alunos, associa-

ção, meio profissional).

Ou você faz parte "naturalmente" do público atingido ou tem que negociar e justifi-
car sua Presença.

. No primeiro caso, ocupe seu lugar, o de espectador/participante autorizado ou conoi-
dado (por sua qualidade de membro de uma associação, de colega, de irmão ou irmã de
um aluno, de um jogador, de parente distante, de residente...). Se possível, não se desta-
que, pois não é o único espectador autorizado.
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. No segundo caso, está normalmente sob a proteção de algum membro autorizado

e se beneficia, ao mesmo tempo, d.e seu status i de seu ponto de vista' Sem isso, arris-

ca-se a tornaÍ-se um ator muiio especial do evento em curso (cf. Encarte 29)'

Atenção!Há, muitas vezes,uma espêcie de "direito de entrada" aset pago; quan-

do, por u*"mplo, a cerimônia não épaga,tal direito consiste em dar uma boa razão para

estai ali u 
"--frr"r-re 

reconhecer como um espectador autorizado' A negociação,, a ex-

plicação de sua presença deve, então , Íazerse antes e não após a cerimônia' Cabe-lhe

iulear se uma pr"r"rrçuL.tranha não expticada (queserá, de qualquer jeito, no[âdaães-

iffi,p*ar"*cêiiõ§iaúaeinterJonhecimento)perturba,ounão,aceri-
mônia. cabe a você julgar quem deverá avisar, com queÍn deverá negociar, a quem

,;rirra..*r.. Pro"rrJnão ser por demais importuno com os organizadores no mo-

mento ãõ-"-tiro Ae Partida".
Exemplo: vocêpode assistir a umcasamento ou a umenterro semnadadizer (por de-

finição, cada um o tomará por aliado e não por consangüíneo)Put não na refeição que se

segge (o risco de ser descoberto tomou-se maior), salvo se explicou sua posição a alguém

qr"" o upr"rentará, então, se necessário, como seu acomPanhante ou seu padrinho' As ce-

,irr,O.rià, pagas (certas festas, refeições coletivas, excursões) resolvem o problema em seu

lugar. Basta pagar a entrada, depois, explicar o quie Íaz lá (nã9 o expulsarão Porque Pa-

gou). Em outÍos casos, poderá sã apresentar como um convidado, um amigo de pessoa

autorizada. E uma o.urião ideal para pôr em cena, tomar visíveis suas alianças' Se hou-

ver muita gente, você passará aespercãUido. Se, de repente, você se sentir pouco à vonta-

de/ se the pedirem para prestar contas e se the proibirem entrar ou se derem idéia de que '

vao pO-lo p ara fori,p"çà a" imediato püa falar com o organizador, o responsável e ex-

plique_lhe seu caso. i parrru-.have para abrir as portas ê " sr. x. estâ a par" .

Há os,,bastidores" do evento (os "preparativos" antes do evento e, provavelmente'

um "pós-evento") qr" ,upuru- o àit.,1o àos organizadores- e o dos espectadores/par-

ticipántes/con riáuàos. Ás fronteiras temporais espaciais do evento são dadas de ante'

mãà, sáo indicadas por escrito e só lhe cábe levá-las a sério, copiá-las de novo e não

construí-las. DistingUir-se-ão esses "eventos organizados' deduas outras categorias de

eventos: 4gS111"líç-9gs-g9eq9?Is-99Pg!Úân§aq 
(não organizadas'elasnão são objeto de

anúncio í6ffi.o,Tdfo e,f,úfii.uàã§ É) as interações anônimas e funcionais (entre pe-

destres, automobilistas, usuários de transportes, clientes e emPregados de lojas' das

instituições públicas) nas quais não há r,"rhrr- engajamento,pessoal (como nas intera-

ções pessoais) nem espetáculo no sentido exato do termo (salvo se quiser usar o termo

espetáculo num sentiâo metafórico) e que não são organizados a não ser de forma abs-

trata e geral.

Antes da observação 
í.r'oovrro n, hri-

Vocêescolheoeventoeparaeleseprepara..Obselvecomodeletomoucon
mento, quem lhe fala, como só organiza oàóntrdpara ilCm do suporte escrito que ih'e

bermitiu localizálo. Anote qr"á são os destinatários previstos desse suporte; - "
ilú*;;-#"d"nôial o, nao; se a entrada será controlada ou não e como (pagame:':'-

convites,documentosdeidentidade,interconhecimentodireto).
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ii

i Encarte29
I

i Assembléias gerais de associaçõe§: uma participaçáo forçada

I a experiência mostra que, em muitos casos, uma observação "neutra" ou, mais exatamente'

i u*u *rêrr.ia de intervenção do observador é impossível. Não se recuse a intervir em reuniáo pú-

I úii.u ou*ao lhe propusàm, pois correria o risco de melindrar seus aliados. No entanto tente

i ;r;;;;;"nJ4ã., a. ruu purrug"* (temporária, universitária, complacente mas distante)'
1

I

i Algurr exemplos

i t)-U*a AG (Assembléia Geral) do comitê de bairro Saint Pierre, em 1983, é anunciada

i "no jornal" (as páginas locais do quotidiano regional). Florence Weber dirige-se para Iá de boa

; ";;"d;;";iiJã a. que poderá misturar-se ao "público" (expectativa etnocêntrica como o há-

i biao du, 
i'AG") 

de alunos do ensino médio ou de estudantes dos anos 1970.

Chega a uma salinha da prefeitura, desesperadamente vazia. No palco, cinco homens (o pre-

sidente, o secretário, o secretàrio adjunto, o tesoureiro e o tesoureiro adjunto) adotam o relatório

anual (trata-se de uma obrigação estatutáúa para as associações, chamadas Lei I 90 I ) ' Ela está

no meio da sala e toma notu, puru disfarçar a trapalhada. No meio da sessão, o jornalista local'

bem à vontade, passa como um tufáo; o tempo suficiente para apertar a mão de todos, inclusive da

pesquisadora (qu. ,rão foi apresentada, e que náo cumprimentou os presentes com aperto de

*ao) . pegar alguns papéis. Ao final, muito chateada, aproxima-se do palco, apresenta-se, tenta

.*pli.ur-r.l O p..ridãni. a reconhece (ela mora no mesmo bairro) e conüda-a a ir a um café onde

é intimada a beber uma bebida considerada como feminina e a tornar-se "secretária" da associa-

çáo ("pois já tomas notas"). "Tomaram-te pela jornalista estagiária, pois Jacques (o jornalista)

.orrh..iu ui.6". Apertar a máo de alguém, portanto, significa reconhecer' afirmar uma relaçáo

pessoal (ao contrário, experimente identificar as pes§oa§ às quais náo se aperta a mão, que não se

.u-pri*.rrtum pessoalmente, por exemplo a mulher da limpeza... Tente, também, apertar a máo

d" uigue. q,r. nao conhece, sem dizer como você se chama, verá como é diftcil)' A pesquisadora

tenta explicar-se, pois os outros a vêem ora como jornalista, ora como professora primária' ora

.o*o u*rir,"nte social... Passará a ser uma companheira náo muito confiante e um tanto esquisita'

2) AAssembléia Geral de uma federaçáo nacional de jardineiros acontece num grande hotel

de Paris. Os participantes (uns cem) são iecebidos por uma jovem recepcionista que distribui

pastas e.ru.há, com o nome de cada um, pois este é o princípio dos congressos, isto é, tornar po§-

síuel .stabelecer relaçóes "pes§oai§" pela identificação das características institucionais de cada

um, neste caso o lugu, du Associação- Florence Weber negociou sua pre§ença (sem isso,

,.r-lh"-iu impossível entrar). Definem-na por §ua pertença institucional (pesquisadora do Inra);

enquanto tal, querem que se instale no estrado, ao lado dos representantes dos ministérios (que'

I "iiár-fi" 
di.íg". olharl, de cumplicidade). EIa recusa firmemente (pois é sua primeira interven-

i ;;;;ilil"; ir"na" ,. uo r",, ur,,igo papel de estudante malgrado sua recente titularidade)' Náo

i O"a., contudo, eütar que o presidãnte ia federação a apresente, em seu discurso de abertura (ela

i está sentada na pri*ei.a filatentando, em vão, fazer-se passar por uma jornalista) e se felicita pu-

' úii.*,*r," oo. ieJu presente, o que denota (a seus olhos) o interesse da instituição da qual ela faz

parte. Ela, no entanto, evita ter de fazer um discurso (polido e político) como o dos representantes

ào, doi, ministérios (A gricultura e Assuntos sociais) . Mais uma vez, trata-§e de um mal-entendi-
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do, pois (para os organizadores), F.W. não é uma pessoa privada nem um simples pesqul-\a-

do.-àbseruador, mas a representante a mando de sua instituição para expressar seu apoio' E o que

explica a surpresa deles e sua aprovação entusiasta (o Inra não costuma considerálos tanto) e a

amabilidade sistemática dos presidentes de associações locais'

3) Os dois dirigentes de uma outra associaçáo nacional de jardineiros com quem colaborou

no enüo de um questionário por correio conüdam Florence Weber, em 1991, para um encontro

regional de "delegados" locais. Sabem que a presença dela tem um interesse científico e não insti-

tucional; pois a pesquisa, que já discutiram longamente, Ihes interessa porque sua associação pas-

sa por momento cítico (baixa sensível do número de seus filiados). O contrato é claro: utilizam a

p.rquiru.o*o uma forma de pesquisa d emarlçting gratuita; F.W. utiliza-os para obter (anônima

e al.atoria-ente) endereços. Eles não se sentem reconhecidos politicamente (como os preceden-

tes), mas, sim, promoüdÃ co*erciulmente. A reuniáo é táo cerimoniosa quanto possível; decora-

çáo, cartazacoloridos, entrega de medalhas, refeições coletivas. Náo^se parece' pois, com um con-

lr.rro, mas com algo intermediário entre uma feira comercial, uma festa da paróquia e uma festa

para distribuição dos prêmios. Desta vez, F.W. aceitou e§tar na tribuna e pronunciar algumas pa-

lavras para apresentar sua pesquisa. Respondem-lhe com um buquê de flores e um lugar de honra

lo alrnoço, poi, au é a atração do dia. Nem todas as associações têm estes ímpetos de ciülidades' 
.

E preciso conjunçáo de: 1

. uma atividade consensual, política e socialmente como pode sêJo a jardinagem, mas tam- i

bém a doaçáo de sangue, a luta contra a Aids, bem diferentes sob esse aspecto são as atividades de i

grupos.oÃ int"r"rr"s específicos (partidos políticos, grupos religiosos "sociais" ou culturais); i

. uma instituição oficial por detrás do pesquisador que náo seja sem vínculos com essa ativi- ]

dade (é o caso do In.u no, dois últimos exemplos); 
i

. negociações préüas que tranqüilizam cada um dos parceiros sobre os riscos de uma aliança I

, ff.W. o"l*i" te..olocudo condições inaceitáveis a um convite oficial; seus parceiros poderiam :

i terlhe imposto constrangimentos que ela não queria, sem excluir, por certo, o mal-entendido). 
'

Cole, se possível/ em seu diário um exemplar do convite registrando como ele che-

gou a você. Analise seus termos: trata-se de um convite? de uma reunião? os organiza-

áor", upur"cem êm pessoa? com seu nome de Íamília? com sua função? são eles mes-

mos que se engajam ou que engajam a instituição?

observe de antemão. degqjpr+ seus próp-nos PrgPalativos (roupa de cerimônia me-

aos, ffitan*riáaôinógrã-üiã) se vai iO ou eÍn-grupo, quemÍala e o que lhe dizem'

No local perceber e memorizar
. A questão das anotações in situ. - Regra geral, evite fazet anotações no decorrer des-

se tipo de evento, salvo se a situação o permitir ou o exigir (todo mundo em torno da

*"rà, sentados e tomando notas). Nesse caso você não tomará notas como observador

mas como participante: sendo o critério distintivo que você pode dar a ler ao seu vizi-

nho se este the pedir.

Não se esqueça de que tomar notas, em todos os casos/ lhe atribui uma posição P'1r-

ticular uma ,re, quu anota o que Se passa, está ali para prestar contas a pessoas ausellte' '

a'l

l"

'í ..

f,_

1v'

'ü
I

I

(*V

(_
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a superiores hierárquicos (você est â, então,pois, em posição de jornalista). ConÍorme as

situações, tomar notas é sinal de grosseria, sinal de que você se abstrai da observação (é

o caso de uma reunião de conselho municipal, por exemplo). Em outras palavras, isso

se faz ou não se faz. Aqui, como em toda parte e sempre você, para ser um bom etnógra-
Ío terâ necessidad e de saber aiaer. I|r,4as terá também que se interrogar sobre as regras

de saber viver (se comportar adequadamente) que todos seguem naturalmente sem se

questionar. São as gafes - e sanções que eles carregam - que o colocarão na trilha certa.

. A questão das fotografias. - Muitas vezes poderá tirar fotos. No entanto, não carre-

gue sistematicamente máquina fotográfica (por exemplo, não se tiram fotos em enterro.

Pergunte-se por quê). Os eventos públicos quando colocam em cena o espetáculo da

alegria coletiva, dão lugar "naturalmente" a fotografias. A máquina lhe dará, pois, se-

gurança. Suas fotos poderão servir-lhe de documentos, de auxílio à memória.

Saiba, porém, que o ato de tirar fotos the garante um lugar. Enquanto anotar o even-

to faz devocê um censor, porta-voz ou jornalista, fotografar faz devocê um simples fo-
tógrafo, isto é, espectador ao quadrado, caixa de ressonância do espetáculo. Suporão
que tira as fotos "patasi" (para guardar momentos do espetáculo como espetáculo) ou
para os outros (não mais como uma forma de controle, de suspeita, ou de publicação,
mas como desdobramento da presença do espectador ou de um substituto para os au-
sentes que teriam ou gostariam de estar lá).

Há o risco de the pedirem ou até de comprarem suas fotos. Todos esses detalhes em

torno das próprias ferramentas de seu trabalho (tomar notas, fotograÍar) são indícios
extremamente importantes da natareza mesma do evento que você observa e sobre o

espaço que, sem querer e/ por vezes, sem o saber, você ocupa ali.

. Programa, documentos escritos e objetos-lembrança. - Suponhamos que não tenha
nem bloco de notas nem máquina fotográÍica. Não terá, portanto, depois, nenhuma re-
cordação? Raras são as reuniões em que não circulam textos escritos, onde não são pro-
nunciados discursos que têm todas as chances de existir sob forma escrita. Recolha sis-

tematicamente tudo que lembra, procure, antes ou depois, os textos dos discursos, jun-
te objetos:

. programas (dos conceÍtos/ das audições, das festas);

. cardápios das festas, dos casamentos;

. textos distribuídos ou não (orações, discursos, poesias);

. plano de distribuição das pessoas na mesa, vestígios escritos dos preparativos;

. objetos festivos (velas, cartões de visita, enÍeites, flores).

Por ocasião dessa coleta, não será obrigado, em geral, a justificar sua curiosidade.
Os eventos em foco são suficientemente marcantes, excepcionais para que seja normal
procurar guardar algum vestígio. Seu aparente fetichismo achará explicações "natu-
rais" , ÍoÍa da pesquisa.

Observe que todos esses objetos podem, dada a circunstância ser transmitidos para
a posteridade, isto é, podem vir a ser documentos pÍrra historiadores. Você, porém, leva
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uma vantagem em relação ao historiador, que deve explorar ao máximo: você plelgL-
xTl#:;"tJ#,ã, 

" 
ráo tem que aeauziiqveiacrrls&üssonüçqeq-os esta ieç-olhe:- t

do,emquemomentosãodistribúao,,,Ji,ffi."ue,sevocêtevequeç,e,Ju\

. Amemorização: o que é notar? - Saiba que memorizarâconvenientemente/ Por cur-
to espaço de tempo (um ou dois dias), tudo que tiver notado. A técnica de observação

consiste, pois, não somente em ter uma lista de questões padronizadas (cf. mais abaixo)
mas também em excitar sua capacid ade paranotar detalhes. Na vida do dia-a-dia, Íora
da eúrografia, todo mundo passa seu tempo a observar, isto é, a deduzir sem pensar, in-
terpretações tranqüilizadoras de detalhes familiares ou a notar detalhes excepcionais.

O que é notar? Como os outros usos do termo o indicam, ê fazer uso de um julga-
mento, positivo ou negativo.

"Eu a notei, outro dia" pode ser um cumprimento. Eis que a transformaram em al-
guém singular, excepcional. supõe-se que seja preciso tomá-lo pelo lado bom, mas
pode ser que a tenham notado por ser corpulenta, fala alto, comporta-se mal? Seria
grosseria de sua parte supor isso; se fosse o caso, ninguém estaria autorizado a dizê-lo
dessa forma. "Devo, ao notar, avisar-lhe que está sem gravata" , setia uma chamada à
ordem. É o que se chama " Íazer uma observ ação", or, u-* linguagem escolar, chamar a
atenção. Breve, no!3;.e=o que choca, nota-se g qUe agrggg,

( Cônclusaaã-u de tudo nada de neutralidade axiológica (postura neutra) no mo-

I mento da observação, pois estaria condenando-se a nada notar além do que os manuais 1 .

I lhe pedem que note. A neutralidade axiológica é um princípio de análise após fato, não \ 
'.,'

I ,* princípio de observação no local. Evite, todavia, expressar suas observações sob

I gualquer forma, pois em pesquisa (e malgrado as aparências a partir do momento em

lq,,"estáemsituação,meSmofamiIiar,seestáempesquisa),aneutralidadenãoéum
I PrincÍpio científico, mas um princípio deontológico ou, mais simplesmente, um princí-

\ Rio Rrático de prudência. Portanto, expresse suas observações mentalmente. -*)
'- Não as censure ma§ tánibém não as declare a seus vizinhos.§ão as interfr,te no

momento, mas_ dê enÍase às características e às emoções se preciso. Deixe-se choôár,Ii-
quê furioso, contentej'maravilhado. Isso ajuda a obsãrvar. úais tarde, anotará, ao mes-
mo tempo, suas observações e seus sentimentos e poderá interpretá-los em relação uns
aos outros.

t -, .rl i. ' .,'' i'i, !'t'r, ':'-r i lr*r
t

.t
i ri

Õ Ífr... i

Um exemplo

"Eis um detalhe que me choca: uma mamãe chama seu filho em alta voz durante o
espetáculo". Esta observação mental basta para que possa notar em seguida que, na fes-
ta da escola, os "pequeninos" de dois anos que representam um espetáculo preparado
em aula e encenado por sua professora são atrapalhados pelo público especialmente
quando descobrem suas mães naplatêia.

Mais tarde, você se perguntará por que esse detalhe o chocou. Você se identificou
com a professora, Para quem a concentração dos atores infantis é um sucesso pessoal
quanto mais difícil. Poderá, a seguir, analisar toda a ambigüidade dessas festas do
maternal:

, J {,-r
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. apresentação, pelas organizadoras (diretora, professoras), do grupo de crianças;

trata-se, ao mesmo tempo do "grupo-classe", como Se diz nos textos de pedagogia

oficial e também do coletivo constituído pelo conjunto das crianças da escola e, Por
conseqüência, de seus pais;
. apresentação, pelos espectadores (pais, mães, avós, irmãos e irmãs) das perfor-
mances individuais de seu rebento excepcional das quais há vários indícios objeti-
vos, como permanente comparação , emvozbaixa, entre seu filho e as outras crian-

ças (aliás uma comparação divertida que nem sempre é favorável ao seu); intensi-

dade de gÍavações (fotos e vídeos) exclusivamente centradas em seu próprio filho
(os pais guardam seus equipamentos quando não é mais "s17a" vez); movimentos

dos bandos de crianças e pais entre diversas apresentações (não se assiste ao espe-

táculo no qual seu filho não participa) que exasperam as organizadoras;

. os pequeninos vivem fisicamente tal ambiguidade jogados, conÍorme a idade, en-

tre a família (atiram-se nos braços da mãe logo ao final do espetáculo) e o grupo dos

pares (eles esnobam seus pais efazemcomo se não existissem).

. A memorização: posicionamento espácio-temporal, oariação dos pontos de aista. - Três

quartos da observação dependem de um bom posicionamento espácio-temporal. Obser-

vg, de início, o mais tranqüilamente possível, os lugares. Chegue antes, se possível. Insta-

le-se em um "boÍn" lugar de observação, de onde possa ver melhor. Mas não se esque-

ça de que está ali para observar amplamente tanto os espectadores quanto o espetáculo. .
Não se destaqrre rnrrito, rnas não se esconda dernais. Não se esqueça/ PoÍ vezes/ que não

tem escolha.Sefaz parte da família do noivo colocá-lo-ão com "sua" família (em oposi-
ção à Íarnflia aliada), por exernplo, à direita na igreja. Note quern é que se encarrega tle
preveniJo, de o "colocar no lugar". Mesmo_que tal lugaiããõ"ffÊjonGnfrã nao reêlajlg

Para memorizar os lugares, olhe-os pensando no esquema (cf. Encarte 30) que ir:
Íazer a seguir, à direita, à esquerda, adiante e atrás. Depois, feche os olhos e veja se con-
segue reconstituí-los. Reabra os olhos e veja tudo que esqueceu. Recomece. Pense a =+-
guir nas palavras que the permitirão nomear os lugares, guarde as palavras que os !r:-
ganizadores empregam (sala, cena, primeiras filas, bastidores; o palco, as luzes da ram'
pa; o coro, a nave; o pátio coberto; os banheiros, o pátio aberto, a classe). Retenha tan:-
bém as palavras que nomeiam pessoas (o público, a sala, os atores, os alunos, os soli-
tas, os que aprendem/ os que sabem, os pequenos, os grandes, os pais, as famílias, os c:-
sados, a família do noivo, os hospedeiros, os convidados). Todas essas palavras serãr-

mais tarde, chaves de interpretação*Por ora, são chaves de memorização. De cada vet
guarde não só a palavra, mas também a pessoa que a usou e em que circunstâncias, com
que intenção, poÍ exemplo, assentar o público, para apresentar os alunos, para receLrr
os convidad os, para levar um brinde. Decida Iogo em que termos irá distinguir os luga-
res principais como os organizadores, atores (principais, secundários); pequenos deta-
lhes indispensáveis para o desenrolar material e, em geral invisíveis, sem ser nomea-
dos, púb)ico (permanente, rnóvel). Conte o público. Para tanto, divida mentalmente o

esPaÇo em partes de igual densidade (por exemplo, uma fila de cadeiras ocupadas).
Conte, a segutr, o número dessas partes (no exemplo é o número de filas) e depois o núme-
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ro de pessoas em cada uma das partes (aqui, dessas fileiras). Ir{ultiplique os dois nú-
meros e você tem o resultado (é o método usado pela polícia para contar o número de

participantes em manifestações de rua).

Encarte 30

A utilidade dos esquemas

Você está interessado em anotar as posições respectivas das pessoas no espaço, mas também

as descrições de lugares e de objetos, sob forma de esguemas mais do que de descriçóes em pala-

was ou de fotografias. O esquema acentua os lugares e as relações espaciais - de pessoa com p€s-

soa, de coisa com coisa, de pessoa com coisa. Ora é disso que você precisa como suporte de sua

análise. A descriçáo em palawas o leva para o lado do ambiente, do vago, do ambíguo. A fotogra-

fia o empurra para o lado estético, para a pluralidade de detalhes. Você controla inteiramente o

esquema, que deve ser um meio eficaz de recordaçáo e de análise mais que uma "obra" apresentá-

vel. ServirJhe-á de material. Você não o mostrará, pois é uma etapa intermediária para reaüvar

suas recordações e esclarecer sua análise.

Anotar no diário de pesquisa

Quando tudo acabou (fique um bom tempo após para verificar que, de acordo com
os lugares ocupados, o evento não termina de uma sôvez), dirija-se então para sua casa

(ou a um cantinho absolutamenÍe tranqüilo) e abra seu caderno nas páginas da direita.
Ali você encontra (e relê) o que anotou antes do evento. É possível que você disponha
de uma boa coleção de lembranças: objeto, textos, fotos, notas de participante.

Espalhe-as diante de si e comece a anotar:
. o desenÍolar cronológico do evento;
. o esquema dos diferentes lugares (pode haver vários esquemas se os participan-
tes se deslocaram);
. o que vocêÍez;
. o que ouviu;
. o que o chocou ou lhe agradou;
. sua análise (provisória).

-Apóie-se nesses ajuda-memória. Crie legendas cgj_n-plggtsgg (quem lhes deu, em
que momento, qual era o papel deles)fNãôsffisqúeçaãã iãiãrrogãr-s" sobre os diferen-
tes "começos" do evento segundo as pessoas e sobre seus diferentes "fins". Não terá di-
ficuldade alguma em anotar tudo que tiver previamente memorizado, isto é, notado.
Faça-o na seqüência em que isso lhe retorna à memória e, a seguir, classifique de novo
suas notas. Quanto melhor tiver distinguido as diÍerentes fases no decorrer do evento,
tanto melhor delas se recordará e as anotará. A observação é uma observação "mqntql"
(como se diz "cátlculo mental") bem mais que uma observação visual ou sensível, pois
você anota e memoriza palavras ouvidas, lugares nomeados, ações nomeadas.
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. 
A_cerimônia que escolheu pode ser u:entação)ouum".i""t"r,".,iiàí"-r", j,u;fr}ã";T$;ffi:l#t#Ê:ltil1':i j""trH:cerimônia; simetricamente, a ausêicia deÍamili*id;áffi;ã"ur"ur,aaosa, 

nesse caso.pois há sempre um lugar para o estranho d" p*rü;;;;;;;r"rvador desinteressa-do que fica como exce"rente';+";;;;;",,. Não e ririr-Jür, ars interações, seiam erasanônimas ou pessoais, pois . gur"*áior é visto 
?1, "* gerar, como um ináiscreto.

H.'HÍ::'â*;,?:::á;;"á'"ü#;d;ãoentreaistanciãmentoeram,iaridade(-ue

Observar uma interação

H'â:fi?,'1r?:ff.ilj}ãtr"üf*q1i::Nt_ro em tat hora 
" 

u* *?l-rr,Srr. paaã,ià-mfa_;r*,pe.iãiã**te 
imprevisto. primeÍãcoroliário: é bem mais difíciidecidrrã"*à. 

"r, 
."-"i.üã;;;. termina. segundo cerolário: é bem mais difÍc, dr.-ih";;iãriu, poir r,ao purráÀ À,,encontros,, entre pes_

ilfi ,X 1*";:*:TilÍff ração pessoar) ou 
""o" á"."ã,r,"àa.. ã"i#à ;' ffi :,,
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A cerimônia que escotheu pode ser gm evento $-ei'e-sqgjq-a*çb;9i:c.a 1po, desambi-

entação) ou um evento fu*itiur. A possibilid aae aé aiíanciàmento está inscrita em toda

cerimônia; simetricamente, a ausêicia de familiaridade não é escandalosa nesse caso'

p"ir na sempre umlugar para o estranho.de Passagem/ paÍa o observador desinteressa-

ào qrr" fica ãomo 
"*"á"rrtu 

"espectador'. Nào é mais o caso das interações, seiam elas

anônimas ou pessoais, pois o 
-olservador 

é visto aí, em geral, como um indiscreto.

Ser-lhe-á então necessário atuar numa tensão entre distanciãmento e familiaridade ciíe

constitui a etnografia.

Observar uma inteÍação

A técnica básica é a mesma em toda parte. A interação, no.9ry9n!9gs 9eu4lgda
çg{grônia, não foi preparada nem anunciada. Na melhor situação, você tem um encon-

tro em tal hora u "- tãitrgar. Poile, tãmbérn, ser perfeitamente imprevisto. Primdro

corolário: é bem mais difícil decidir quando e1a começa e quando termina. Segundo co-

rolário: é bem mais difícil dar-lhe um nome, pois não Passam de "encontros" entre pes-

soas que se conhecem (interação pessoal) ou entre desconhecidos definidos Por sua

função (interação anônima).

A entrevista etnográfica é o próprio tipo de interação pessoal em contexto de desam-

bientação. Sua relativã solenidade, acentuada pela presença do gravador,representan-

do o pãb6co, fixa-lhe um início e um fim. Como nas cerimônias, há uma "prepafaçáo"

(antes do início) e uma espécie de "continuação" (após o final). Exercite-se, pois, na'ob-

servação das intelações pessoais tomando notas após a entrevista.
-'- 

Tem-se observado muito que é bom Íazer-se uma entrevista em duplas de pesqui-

sadores. De fato, um dos dois àstá "preso" à entrevista/ com o encarSo de não perder a

continuidade da entrevista e não poàe permitir-se relaxar a atenção (sua capacidade de

, observação) em sêu interlocutor; o outro, liberado dessa função, pode observar a cena:

seu contexto, os outros participantes, a atitude do pesquisado e a do primeiro pesquisa-

dor, está livre para ocupar mentalmente esses diferentes lugares.

Quando não se trata mais de uma entrevista, a primeira dificuldade que encontrará

é a de isolar essa interação pessoal, de darlhe autonomia, de a nomear. Tudo depende,

então, do que está procurairdo observar. Se estiver interessado em uma observação de

atividades de trabálho (caso em que você é parte integrante) terá que,nomear um mo-

mento particular desse trabalho. Se estiver interessado em observar relações familiares,

terá qú, aí também, isolar e nomear um evento. O mais importante é compreender a

que U'tulo foi admitido para observar. Pode ocupar múltiplos locais, mas saiba, assim

mesmo, que, em geral, sã não se cuidar, a posição de observ.ador conÍunde-se facilmen-

te com a àe contrãlador que é um papel atribuído a quem "r:ráo faznada" e que/ no en-

tanto, assiste, olha, tem um bom motivo para estar lá (veja a facilidade com que/ luma
tarefa doméstica, o mais preguiçoso é tratado como "inspetor dos trabalhos acabados").

Essa posição conÍunde-rã tr-rrrbé* com a de aisitante/cuioso (cf. Encarte 31). E.quando

se é vãrdadeiramente parte integrante, perde-se liberdade de ação e sente-se dificulda-

de para mudar de papel, de locãl, de põnto de vista. Tome partido e saiba que sua ob-

seôação ficará forçosãmente incompléta. Nomeie e referencie os pontos de vista que não

pôde assumir. E complete suas observações com entrevistas'
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As ferramentas da observáção, anotar in situ,memorizar, anotar, são as msma-i
Anote de início o desenrolar cronológico, faça o esquema dos lugares e das posições. re'
tenha as palavras, as fórrnulas e as inferp-retações enquanto " aindaquentes" dos dife-
rentes participantes. Anote a sua, também, com modéstia, sabendo que é provisória.
Tente tomar partido suficientementepata anotar o quevai, ou não, ser bastante destaca-
do depois para notar que se trata de tomada de posição e que há outras mais. Aí, tam-
bém, a observação consiste em uma tensão entre a tomada de posição, "o engajamento"
e o "distanciamento". Você conseguirá sair dessa situação estando engajado no momen-
to do evento, e desligado na hora de tomar notas gtaças à capacidade da escrita de "obje-
livar" , de "distanciar" após o fato.

O essencial da observação, no caso de interação pessoal, reside na decisão de anotar,
isto Ç na decisão de que se trata de um evento irnportante. Importante para você, pÍra sua
pesquisa, para sua busca. Vale mais anotar demais e depois jogar fora notas sem interesse
do que deixar de anotar algo que poderia vir a ser decisivo paÍa sua análise.

Você pode observar, também, uma interação anônima, isto 4 aquela em que os par-
ticipantes não se conhecem por seus nomes. Todavia você terá dificuldades para tirar
vantagem disso porque você mesmo não conhece ninguém e, com isso, sua observação
ficarávagaenão poderá ligar o queviu comnenhuma inÍormação exterior à interação e
ficará fechado no momento observado sem mesmo saber se é o caso de um encontro in-
dependente, nomeado, observado por seus protagonistas, ou seja, você conhece um
dos participantes e pode, então, repassar-lhe seu ponto de vista (é interessante no caso
das profissões de serviço especializadas nesses encontros funcionais de servidores,
controladores, guardas, êmpregados de recepção) mas não o de parceiros. Tudo depen-
de, nesse caso, mais uma vez ainda do tema que escolheu (cf. Encarte 32).

Encarte 3l
Entre o zôo e o cronômetro

Numa oficina ou paülhão industrial ninguém entra se não tiver uma função no trabalho (ope-

rário, controlador, chefe de equipe, engenheiro). Há duas ocasiões de üsita odiadas pelos operá-
rios; a do cronometrista que vem observar, medir, notar as atiüdades de trabalho para transfor-
máJas em instrumento de controle e de aceleração das cadências, do ritmo e a dos üsitantes "de-
sinteressados", conüdados pelos engenheiros e de imediato comparados, pelos trabalhadores, aos

visitantes de um zôo. Em certos casos há um terceiro tipo, o das üsitas organizadas para as famí-
lias dos operários. Quando é possível esla é a melhor solução, pois acreditarão que você é pri-
mo(a) distante de um dos operários. Há uma encenação (típica da cerimônia) e gozações (típicas

da interação pessoal).

Observar lugares e objetos

Esta observaçáo, a mais fácil de conduzir, porque não teve que sff negociada, é

uma verdadeira cilada para os iniciantes. Ou seja, você não verá nada e terá apenas que
diluir esse nada. Ou, ainda, imitará o modelo da descrição literária. Na literatura
as descrições, ferramentas dos romances (pense-se sobretudo nos romancistas fran-
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ceses do século XIX), têm uma função precisa, a de gerar um "efeito de realidade"
(GRIGNON 190)), Íazer os leitores crerem que a história, os personagens são reais e ins-
talá-los num quadro realista, adicionar detalhes inúteis à narração paÍa mergulhar o lei-
tor num "outro mundo". Em etnografia exótica, encontramos um análogo, o de levar o
leitor a um campo exótico para mostrar-lhe a superioridade do autor por seu conheci-
mento do campo. Como você não é um explorador de regiões exóticas, como só tem que
descrever lugares e objetos comuns, banais; como não tem que convencer seus leitores
(seus docentes) de sua veracidade (eles têm outros meios de se assegurar de sua hones-
tidade), evite essas descrições. Ninguém lhe pede que seja romancista.

Encarte 32

Obsenrar lugares públicos: interações anônimas e nomes pessoais

Constatou-se a atração dos estudantes por observaçóes incógnitas em espaços públicos onde
indiúduos circulam, onde eles têm a impressão de que passam-se "coisas".

l) Tomemos o exemplo de um estudante que optou por observar uma estação de trem.
Observa banalidades - os movimentos da multidão, a sala dos objetos perdidos - e o que atrai e

chama a atenção (os SDF que ali vêm buscar refrigio, que pedem esmolas próximos aos guichês

de vendas dos bilhetes). Constata que predominam as pessoas idosas durante o dia (dão uma vol-
ta pela estação, uma volta pelo posto dos correios, o que lhes permite fixar sua referências tempo-
rais), a impaciência dos "burgueses" que, na fila do guichê, não hesitam em deixar clara sua irrital
ção. PedemJhe que, após esse primeiro relato, faça observações mais próximas aproveitando sua

amizade com o bilheteiro. Se náo se aproveitar disso para negociar essa posição de observador,
terá que concentrar-se na observação das filas mais longas na sala das informações. Faz-se passar
por um cliente para observar a fila de espera. Como esta, por definição, é instável e mutante só po-

derá fazer observaçõês pontuais e próximas do senso comum, como por exemplo o fato que os cli-
entes "chiques" dessa estação balneária querem passar na frente dos outros.

Soluçôo

A não ser que saiba, de antemão, o que procura, abandone o fantasma da observaçã o incóg-
niÍa numa multidão anônima. Tente, de preferência, achar um lugar estável de observação e alia-
dos com quem falar sobre o que observa. Não se esqueça de que a observa çáo fazparte da vida so-

cial e que um certo número de profissões (em particular as de "serviço", aquelas que lidam com
um "público" de usuários ou uma série de clientes) desenvolveram, por necessidade, uma prática
da observação interessada. Isole, na estação, um espaço em que possa fazer observações repetidas
de interações. Na ocorrência, se possível, pegue, de preferência, o posto do bilheteiro, ao invés da-
quele do cliente, pois aquele se depara com interações anônimas e também com inúmeras intera-

ções pessoais (colegas, pessoas conhecidas).

2) Tomemos o exemplo de uma estudante que, trabalhando sobre o corpo, deseja observar a
sala de espera de uma PMI (serviço de Proteção Materna e Infantil). Acreditou, de início, poder
fundir-se com as "clientes" antes de dar-se conta de que, não tendo criança consigo, não podia
evitar aparecer como estando do lado da instituição (secretária, tradutora, educadora infantil, mé-

dica). Instalou-se por vários dias ao lado desses profissionais e, depois, veio narrar seu pânico,



4. Observar 11 1

querendo abandonar; náo sabia litefalmente o que observar, isto é, 
1em 

o que oihar nem o que

anotar. Acabou por compreender dois "truque§" de observaçáo: a) designar' em suas anotações'

as crianças por seus nolnrü localizar, primeiro nas conversas e depois nas entreristas as categorias

de percepçáo postas em prática pelos-diferentes profissionais. Ela-não pôde' pois' tb4ar cnténos i

pessoais de observaçáo (àe diagnóstico) das .riunçu, que são, também, critérios de juízo sobre a-' '

mães. EIa náo pôde te, ac.ssJaos pontos de vista das mães, mas compreendeu as funções que

exerce a PMI para algumas d.lar, luga, de sociabilidade maternal, momento de aprendizager'"

das normas, recurso exterior na hora dãs.onflitos familiares. Ela náo compreendeu os trâmites :'-'-

;ui, au percepçáo profissional dos corpos infantis a náo ser descobrindo a frágil diferença' a seus

olhos leigos e desinteressados, entre,r*u.riunçui"" " r"tt""f 
da PMI.acha';gordo" (ciiagn'rstr-

., p"afãgi." acompanhado de conselhos de prudência e de higiene alimentar) e um outro que

acham "soberbo" (aprovação sem re§erva de um corpo também "rechonchudo" tanto quarrto o

precedente).

A primeira condiçáo (designar as crianças pelos nomes) vale para toda observação de pesso-

as numerosas e (relativamente) indiferenciadas quanto à sua posiçáo (aqui, crianças em consulta

no PMI; alunos, clientes, purrug"i.or, operários). Para perce§er diferenças interindividuais, sair

do magma das impressões fugidias é preciso obrigatoriamerfte nomeaf as pes§oas'
- 

il que sabe f*"r,ucada reinício das aulas, um docente do ensino fundamental; sua primei-

ra tarefa á "upr.nd". o, ,ro*"r" de seus alunos ou, mais exatamente, saber colocar um nome em

,.rl*". E;j6],,;..ndição essencial para toda observaçáo etnográfica' O etnógrafo só pode

. ;;;ü;;*ur.o* no*" " 
náoindirsíduo.s anônimos. Desse ponto devista, seu ângulo de apro-

i ximação é radicalmente diferente do utilizador da pesquisa por questionário - que se poderia cha-

, mar de "pesquisa anônima". O estatístico só conhece indivíduos (no duplo sentido sociopolítico e

i estatístico); o pesquisador, por questionário, fez seu interlocutor passar do stctus de pessoc (na in-

, t raçáo) para o status deindioíduo estatístico'

Seria, por estas razões/ necessáÍio proscrever toda descrição dos lugares e dos oi|)ie-

tos? Seria uma pena fazê-lo por dois motivos:

. Servem de contextu alizaçáoàs cerimônias e às interações a que se assiste; clesem-

penham um papel pu.u o, diferentes participantes-(limitação material * espaÇ(-\

muito pequeno, -rito gÍande; referência comum - lugar íntimo, impressiorulnte

para todos, pu'u Ag""'lsuporte de apropriação - minha casa' sua casa' casa deles)'

. carregam vestígios de uma história que, através deles, se impõe aos particip;rrr-

tes.

Desconfie, no entanto, em suas primeiras descrições de um lugar desconheciclo'

pois não colocará ali nada além de suas "projeções"; liberará apenas seus próprios f'rn-

tasmas. Podem servir, se for o caso, não como descrição mas como elemento de au-

to-análise (cf. Encarte 33). Prefira t PaÍa começar, lugares ou-objetos familiares' \-oce

pode efetuar uma p.imeíra descriçáo de um lugar no inifo 
$e 

pesquisa; clepois' uma

segunda, no final de sua pesquisa._Entre as duas] sua familiaridade com o campLr do in-

terconhecimento terá transformado suas percePções'
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Para anotar suas observações, não terá mais o recurso do desenrolar cronológico de
;::r. er-ento. Anote, no entanto, a hora, as circunstâncias, depois nomeie o lugar,ãitue-o
;om ajuda de um mapa, se preciso; nomeie sua relação co*ãl". euem usa eJse nome? É
um nome próprio, um nome comum? utiliza um pronome pessoal? Há marcas objeti_
ças (materiais) dessa.apropriação assinalada pela linguag"*? ro. quem é freqtieniado
esse lugar? A título de quê? A que horas? Paia que uão? bepois reflita sobre sua histó-
ria. Não se esqueça de que lugaies e objetos são, a um só teripo, o contexto e o produto
cie interações sociais. Têm produtores e usuários. Trazem u *ãr.u dos eventos q"" uii ,"clesenrolaram e esses eventos, reciprocamente, lhes devem algo.

Encarte 33 ':

O etnocentrismo das descrições 
i

Na maior parte das descrições das pessoas ou dos lugares, quando existe uma certa distância j
social entre observador e observados, encontra-se uma ou outra dessas duas formas ,;*et.i.u, á" ietnocentrismo. *" -" 

ll) o desprezo, muitas vezes, tingido de compaixão, corore gerarmente as percepçõe, ou. ,. item de "alto para baixo". Tome-se como exemp.lo o .*oort o".,i* pirar-fotógrafo u r* uua;,àl i
rio de estudantes parisienses de filosofia. O conferencit," uoái."" ro[.. uma série de diapositivos iG/ídes) de jardins populares. Fala de estética. Chega 

" ";; i; r* .Í.r,e mostrando 
" 
j".dir.;; 

iposando em pé diante de seu jardim. Comentário d"o pul.rt*.,üo, ju.din, são limpos, ".r;;: idos, impecáveis' Alaridos de rir dos estudantes, pois o jardineiro é velho, está sujo, mal apresenta- I

. 
o' 

9.,*rrll"zo 
mostra-se, muitas vezes, p.ro .i, ou, qrundo tirgido d. compaixão, peras lágrimas. . i, l) Um temor respeitoso colore geralmente as percepções qr. u.ont"."m 

-"de 
b"i-, ;; jj cima"'-Assim, vários estudantes a" rn.rtruã"1onduràrn.nràuir,ur.orn dirigentes (homens polí iI ticos, "altos frrncionárigs", "grandes", patrões) e prestam .ortu" J.rru, entreüstas dando desta- l

' que ao porte do escritório, à grarrdera do espaço, 
9 

rgr, a.;r1;*,;;. o número de seguranças. Ii EIes ficaram impressionados e nem pensam em rir disso. 
v v'u'rçru uç Dç'ur.rrE 

1

?r:r soluções

i ..,-.^'] ?9 
IlTt :uf9 a esses sentimentos num primeiro momento. Tenha coragem de anotá-los i

i ll:_" 
t"d:' achei ridículo). A seguir, relatará sua descrição incluido as características da ."tu.io ,

i entre você e a pessoa descrita (relação habitual e não habitual, provável . irnp-uju.i, i"r.rri"llr- I. contro de um.modelo para sua üdã frrtura; repursa), 
-' v'.vrvvavLr' toDL,,u; t

I ^ ,^ 
j]l:tlllo d_e higiene pessoal, exercite-se ám inverter seus sentimentos; ria das tentativas (ridí_ ,

i ::::::::r. ff: )i: ",llvão) 
de intimidação petos objetos, peto corpo, p"tu utitua.; ..r;il; ;;_ 

'

i :::, iT.]b=u]IJ:1r-"]|*tmento, 
cicatrizes, deformações) nos corpos-dos traballrado;., ^;;;;i'i :l:I Tl1"t_i"."mílta 

numerosas ao invés de ter pena delas. Claro que fará seus exercícios 
"m 

,e- .gred'ol Lm pesquisa, é ruim não manifestar os sentimentos que seu inierlocutor *0"r" á" ,".ã. 
"

i ....-^,yT1r"z 
controlados ,.u, ,"nti*.rr;r;;;" ,.r"nribiliáuá.;irr.i.f*.rte 

aprendida) desna- l

, turallzada, você estará pronto para saber como utilizá-los como ferramentas para a pesquisa.i Descobrimos os dominantes por sua capacidade de ,,*ú;;;;u^.,i*ug.*; 
" 
;;ih ;'r.,

i ::1",^.: 1T:-: e talvez sobretudo quandoiantêm um ar natural, espontâneo); ao contrário, as ,

; pe§soas comuns' que não se preocupam com sua_'imagem", senão para com seus próximos (sedu- ,

ção, portg atitude), são muitas vezes indefesas diantúo oihur d;*iunt" (o do etnãg.ufo, 
" 
àrl"i 

,nalista)' E por esta razão q.ue elas, como qualquer pessoa, escondem para si a percepção do des- i

prezo ou a compaixão, sentimentos insultantes que você possa ter demánstrado ;r" ,.üá; ;á;;: i
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É o que a tradição sociológicá chama, segundo Durkheim, de rclrzçiies socini-' cristali-

zadas.

Claro que a distinção entre cerimônias, interaçÕes e lugares e puramente analítica'

Cada qual desses três elementos "observáveis" remete aos outros dois' E hora cle suge-

rir-lhe trma totalização desses três "pontos de vista" por ocasião de um e\-ento que ob-

servará no final da Pesquisa.

Uma observação total

o leitor terá notado/ glaças aos exercícios precedentes, que os eventos públicos (ou

,,cerimônias"), uma rr", {r" se tenha exercitado neles, são um "abre-te sésamo" para o

campo.

No início, você não tem que negociar sua Presença como espectador, mas terá in-

teresse em "apresentar-Se" àos organiradores no decorrer da cerimônia para erpli-

car-lhes que tem razões particulares para estar ali, para cumprimentáJos pela organi-

zaçáo" pàru pedir-lhes explicações complementares. Excelente ocasião para fazer con-

tatosl Tánto mais que, máis tarde, terá uma iembrança comum (ou mais exatamente

uma referência comum) com seus pesquisados que não deixarão de lembrar-lhe de uti-

lízâ-la.EnÍim, poderá, com o tempo, passar da posição de espectador para a de organi-

zador(evite, dà preferência, a de âtori; ocasiao de observar todas as interações pessoais

sobre as quais se sustenta esse gênero de cerimônia'

Além das vantagens práticas, em termos de pesquisa, dos eventos públicos, estes

apresentam vantagás 
"rn 

t"r-o, de observação e análise . São condensados de relações

que oferecem, juntos, os três níveis de observáveis: sob o evento, as interações; em pano

áe fundo, o lugar e os objetos. No fim da pesquisa, você assiste a um desses eventos que

mobilizam um meio de interconhecimento. Conhece todo mundo pois pode colocar no-

mes nas testas de cada um, pois discutiu com cada um e conhece os laços de parentesco'

de vizinhança, d.e profissão de cada um com cada um. De cara, pode observar não só o

espetáculo que preparam para você (e outros), mas também as interações anexas que,

ao mesmo tempo, constituem a trama. Você pode, então, tentar uma observação total:

lugares, objetos, interações, cerimônias , cad.anível remete aos outros e sua análise se

sustenta. Você tem certezade que seu camPo está acabado, o evento é transparente' pois

tem, ao Ínesmo tempo, o resumo de spa pesquisa e seu fechamento'
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, EXERCÍCIoS DE oBSERVAÇÃo

Exercício L: Observar um evento público

P esquisa por desambientação P esquisa por distanciamento

1) Prepare a observação

a) Anote como soube do evento (diário a) Escolha o evento e anote as razões da
de ações de pesquisa). sua escolha (diário de pesquisa).

b) Negocie seu posto de observador e b) Analise antes sua posição objetiva
anote em que condições você está pre- (diário de pesquisa).
sente (diário ações de pesquisa).

2) Acumule documentos 
l

(Escritos, objetos, fotos) antes, durante, depoise anote as condições da coleta de cada :

documento (diário de ações de pesquisa). ;

3) Durante o wento

a) Memorize a disposição espacial dos lugares e das pessoas.

b) Memorize o desenrolar temporal do evento.
c) Memorize as palavras que ouvir.
d) Conte o número de pessoas presentes"

e) Distinga as pessoas móveis e as imóveis.
f) Distinga (com que critérios?) grupos.

g) Distinga lugares, pontos de vista.
h) Mude de lugar se possível, teste ln situ a existência de vários pontos de vista.

4) Primeiras anotações no diário de pesquisa

Anote o que observou imediatamente depois.

5) Teste os diferentes pontos de rista (e anote)...

no decorrer de entrevistas gravadas em ...graças a discussões inÍormais com ou-
que você pede que the contem e que lhe tros participantes.
expliquem o que se passou...

6) Obseraação de controle e (tomada de notas)

Tendo compreendido fudo isto, observe, de novo, um evento análogo para contro-
le. Refaça as etapas 3 e 4 somente e só anote as novidades (na medida em que elas escla-
recem a primeira observação).
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7) Passagem alimpo das notas '
Relacione as notas tomadas antes, logo depois , apôs a Pequena pesquisa e refaça

suas anotações (diário de pesquisa).

8) Redigir um relatório

Agora você pode produzir um texto definitivo centrado neste primeiro er-ento, que

seja legível pora outra pessoa, suprimindo os detalhes que não utilizou. Isso fara parte

da redação final com o tempo e conÍiança adquiridos...

Exercício 2: Observar uma interação pessoal

Pesquisapor desambientação Pesquisapor distanciamento

Trata-se, em geral, de uma entrevista. Trata-se de um evento que o chocou, no
Pode ser uma interação não gravada. qual conhecepelos nomes todos os parüci-

pantes, e que não tem nem prEaração
nempúblico.

1) Note enquanto estiaer quente um primeiro relato

a) Dê um título a essa entrevista. a) Dê nome ao evento. Por que usa tal
b) Resuma a posição de seu pesquisa- palavra?
do, não se esqueça de que é um partici- b) Quem são os participantes. Não se es-

pante. queça de você.
c) Note o que se passou antes do início e c) Fixe um início e um fim Para o evento
depois do fim da gravação.

d) Esquema espacial.
e) Esquema temporal.

. f) Palavras importantes utilizadas.

g) Tente compreender o que a entrevista g) Anote os pontos de vista de uns e de

significou para seu pesquisado; como ele outros sobre o eaento; os conflitos possíveis
a percebeu. Mal-entendidos? de interpretações posteriores.

2) Deixe essas notas de lado

Transcreva a entrevista alguns dias mais Não toque mais nelas, pois as utiliz.-r-
tarde sem ter relido suas primeilas ano- rá, uma vez acabada a pesquisa, st' S'rii:

tações. análise o levar para essa direçãt'.
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Exercício 3: Observar uÍn lugar e coisas

P esquisa por desambientação

A cilada!
a) Tente a experiência.

P esquisa por distanciamento

Escolha um lugar bem conhecido há
muito tempo.

b) Peça a um entrevistado que lhe conte a Responda por escrito a estas questões:

história do lugar e o que se Passa ali ha- L) Nomeie esse lugar. Nomeie sua

bitualmente. relação com ele. É nome próprio? É nome

c) Teste ovazío de uma observação per- comum? Marcas de apropriação? Prono-

feitamente estranha comparando a) e me pessoal?
b), comparando com um lugar familiar. 2) Existem limites/níveis? Tem impres-

são de entrar e sair desse espaço atraves- i

sando uma barreira ou uma terra sem
dono 7 Como sabe que está dentro ou
fora?
3) Por quem mais é freqüentado, além de
você? Nome, sobrenome, idade, sexo, etc.

A que título, em que momento, Para que
uso?
a) Esquema espácio-temporal: restitua o
lugar das pessoas que freqüentam. Esco-
tha uma hora em que o local esteja ocu- É

pado.
5) História (cronologia)
6) Obietos marcantes; sua história seu

uso...
Ler Yvette Delsaut [69]

Aplicação: Observe seu próprio trabalho
1) Lugar
2) Objetos
3) Esquema espácio-temporal (.f. Exercí-
cios 1, e 2)

4) Escolha um dia especial e observe a

' :Xt".ã:; presen tes /ausentes; apresen-
t:;"i;vras 

ouvidas; palavras usadas para

:t§il,3Xi,?í;antes (cr Exercício 2)

Ler Pierre Fournier [63].
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Exercício 4: Uma obsenração total

P es quis n P or desambient ação

1) Escolha um eaento público em que conheça

Este exercício não pode realtzar-se

senão em finar de pesgtis.a; é um tipo de

totalizaçãoedecontroledeSeuSconheci-
mentos. Explique a seus aliados por que

a;;t assistir dô novo a esse evento'

P esquisa P or distanciamento

todo mundo.

Previna algumas Pessoas sobre suas inten-

ções; propãotlu tirar fotos; pegue um ou

dois"úlados"pwateroutrospontosdevis-
ta além do seu (u*' uma festa áo pessoal no

McDonal i;"àt colegT de forma confi-

dencialr r*i'd"di. u{o" e tm"revoltado")'

2) Obserae e anote seu desenrolar (cf' Exercício 1)

3|obseroeedescrwaolugar(ocontexto)eosobietosimportantes(osquetêmuma
história) (cf. Exercício 3)

4|obseroeeanoteasinteraçõespessoaisqueacontecemali.Seuolharestáaguçadopor
seu conhecimento at áá'' "u' 

o*"*ffi;ãil;;' *ut questões' Você deve

;i;;;;* relato rico e interessante'

Exercício facultativo: Faça você mesmo seu plano de trabalho

Você tem seu tema. Reflita "* 
b.rr.Je situiçOes de observação comparáveis em

contexto familiar " "rrftil; "r,rr^f',".i.il;;;môná' 
uma interãção' um ,u-

ffi#:,,:T#ff-3T:?ã::;f:f,;."**;'" 
si saiba que esse plano não poderá certa-

Abandonando-o para seguir a {11fmica 
da pestgila' terá certamente aprendido

bastante. Exemplo: vôcê quer p"'q"i'u'?;;; p'i*a'iu onde ê agente de disciplina'

Irá observar:

' uma cerimônia' a festa de fim de ano (em "sua" escola' em uma outra);

.umainteraçáoqueemsuaescolaseráumarefeiçãonacantinaeasrelaçõesentre
cozinheiras, vigias' diretoras' p'o'""o'"'' alunos; "* o'úu escola terá que negoci-

ar duramente tál situação " 
p o o"-'" 

""ü;i'ü;É::: 
*"#fi "# :Íffi:H:?' :

essa interaçao ià"'u'-á"-a úm êvento público; mude set

,*u "tt'"'ista 
com uma cozinheira;

' um lugar:

- descreva sua escola como seu lugar de trabalho; - "
- descreva ' *" 

escola buscando os traços do trabalho dos outros;

- coisas: tente descrever a decora"tãt n*" *b:|:'j?ffi:[l.iü::i:i:§§'

3:Ji1iãril1"#r*,l",.::r:'i::H;i*:$"";;"tt;i. 5:;:':'.
do por,"o p'oã'ià' 1uÁa decoração feita pelos alunos t

mesmoobjetopercebidopo'"'p"Jáào'"t^maisoumenosinteressados'
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preparaÍ e negociar uma entrevista

& etnogrâfica

t(""^osendo tão difícit na realidade, a observação continua sendo a principal

ferramenta da etnografia, sua melhor arma. A entrevista é teu comPleme^to mfu
menoSindispensávãl.CooÍo,*"aspesquisas@maquenaoutra.
iffihossobreasinstituiçoesondãédifícilinstalar-secomopesquisa-
dor (prisões, fábricad rdtiru* entrevistas longas e rePetidas,::*"t":::1t^*1Í.?l?:
rü;';;;i;.;i;;;o forma de substituiçao;"se o peãquisador não pode observar in

situ, pedeaos pesquisados que lhe relatem suas próprias observações'

Ao contrário, as atividades cotidianas prestam-se dificilmente àentrevista' qoi!:s
pesquisados, literalmente, não "vêem" o queÍazem; por isso, o trabalho Íepousara Prm-

ãp-ri-""t" na observação. Nos dois casoÂ será preciio sempre relacionar as descrições

i"ã ã. p"rq"isador, no caso da observação; as âos pesquisàdos, no caso da entrevista)

ào- ot portos de vista dos quais elas dependem'

As entrevistas que irâtealízar no camposão longas e gravadas em gravador; os en-

trevistados falam na primeira pessoa, e se dirigemã você pessoalmente' Chamam-se

entrevistas etnográfiár p"rq"á"ao sáo'isoladãs", nem independentes da situação de

oesouisa. os entrevistados ào re-situados em se-qP rgel§'§-d"-'r+lgrç9rl§§1u9"!g(ql'"
II

são também r"r, -" seãti-do n"mconlexto cuia dimen-

,ffiã-r.;ai-f Éiffi,r6*;r'r*dá;,hístóriadoslugares.e{-a.sp-e-s-9-9.-11)1o-c.e
nao negligenciará. apoiam-se em observações prévias, as quais, Por sua vezl gulam as

ãbá#ta1; por vir.'Entrevistas e observaçõeJ fazem progredir a pesquisa como um

concerto. Não há corte entre ambas. o campo não é compartimentado e você passa in-

diferentemente de uma para outra e não prãcisa especializ.ar-se em uma técnica ou ou-

;;. í;;;p; que lhe ditara a-respectivã parte quelhes deverá atribuir' Inúmeras re-

;;;, "" consehàs já indicador rr"ri" guiaialerntambém paÍa a entrevista.

]ulgamos,todavia,necessátiodistinguirbemnaapr-endizagemdestatécnicade
pesquisa o momento de sua preparação "?" 

,,ru n"gociáção (proposta deste capítulo) e

ã" süa condução (caPÍtulo 6).

Os princípios da entrevista etnográfica

Como trabalhar com as entrevistas. Quantas fazer? Por que fazer? Com quem? Que

ti1'rs al. relação você deve criar com os pesquisados?
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Quantas entrevistas?

Se você trabalha sobretudo com entrevistas, far-se-á a pergunta: quantas? Ora, e
,*u@.dAprincípio,Porqueco1ocanummeSmoniv1lentróvistasquetêm
statusbemdiÍerentes. Uma entrevista aprofundada (gravada) de um entrevistado que
fala bastante, durante duas ou três horas, e se questiona a si mesmo com você sobre ele
mesmo e sobre seu universo, nos permite avanços e descobertas que não são compará-
veis a uma entrevista (não gravada) com um representante de um grupo qualquer que
fala com você de forma impessoal.

is ap.ojünãàa@não visgm produVir dados quduzir dados o uantificadentrevistas aprofundadalnão vilylou,ctapnãovisgmproduVndados.guantit_i_c3glg..y,_pg$_A_nÍo,
nao Dreclsam ser numerosas.

t '- . .%*..a* n,. n*.*.r.ry,*.ar":a.

Não têm por vocação ser "representativas". Se você quer atingir a "representativi-
dade" vai querer fazer entrevistas que cobrem o espectro inteiro do meio pesquisado.
Ora, a lógica da pesquisa etnográfica o leva a fazer escolhas, a travar alianças que o
aproximarão de alguns e o desligarão de outros.

Além disso, cada entrevista aprofundada é um fato que é preciso analisar por si
mesmo; é uma interação pessoal em que cada um se empenha fortemente e é, também,
uma interação solene com um mínimo de encenação e de cerimonial (o gtavador serve
aqui de "espectador" indispensável). Distingue-se da "distribuição de um questioná-
rio", uma relação anônima e sem futuro; difere também das interações pessoais habitu-
ais e constitui uma espécie de misto entre interação pessoal e cerimônia (cf. capítulo 4).

Suas entrevi.tur rlg.gl_"y"*r" 
" 
gr.hu* r".,4d_ong cgnlçIto de.sqa.pesquisa de cAm-

po.S namumasàrorrtrãs@"
vl'Eía1fo9 Waià você tem as 

"hu"-iíCádâ "* d" t" r,-
textodejqainteraç{gpgliçglglgglp-"qltg{frtlesingula-@
slnglglrgade desse ponto de vista mais interessante será a entrwista ("o universal está
nã partftãtdP, cõmo gomâva de filer GoTfãanf. Íái Jinzuiarícíffiã aeye -lg,a;!-o--4-anali§p
sar q elrq.ey§!3Ég-çg1gg153l9, a restituir a coerência desse caso, a refletir sobre suav
pertinência: caso-limite, caso ideal típico, pertencimento a uma família de casos. O crité-
rio do número de entrevistas importa, portanto, menos que aquele que consiste em asso-
ciar as entreüstas à pesquisa de campo propriamente dita. Não sepale as duas.spggções,
fSlc|glg-g_ltep entrevisJas*e pbservaç_õe*s, dgcrlmentação escrita-g§4reylsle*

Apesar de nossos conselhos, uma vez em campo, estará sempre tentado a acumular
um máximo de entrevistas.

Cada uma delas funcionarâ, a seus olhos, como prova de avanço de sua pesquisa e

uma justiÍicativa de sua presença em campo. Quanto mais fizer mais terá a impressão de
estar avançando. Sempre com medo de não estar fazendo o bastante, será conduzido,
sem perceber, a fazer mais ainda. Reunirá, de maneira desorganizada entrevistas que
penará para, depois, Eglsç,IeJel_qgt'ter.4t1]!7a!o_o- terype_pffi_enAli§4.-lgg.ç.9,m prgfu4ii-
dade, para refletir sobre a construção de seu objeto e na elaboração progressiva de sua
problemática inicial. A realização das entrevistas paÍece-se, então, com o que Y. Winkin
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2. Alguns preÍerem o termo "interrogado", nós preferimos "entrevistado" porque o primeiro termo pa:Ê-
ce-nos muito estreitamente ligado a idéia de "interrogatório".
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chama de "aspiradores de dados". Essa busca, por vezes desenfreada, de entrevistas cor-
responde a um fantasma de pesquisador iniciante: ver tudo, ouvir tudo, tudo registrar.

Conselhos

Não acumule ulqgrande número de entrevistas realizadas às pressas, de curta du-
raçaã,müiiasvezes:üo@trã4§-êilt9!..-Dã'iiaara*taApoaemais
em detrimento da conÍecção de seu diário de campo e da reflexão sobre sua pesquisa.
Tratá-la-á,, então, às pressas, para, aseguir, realizat uma colagem de pedaços de entre-
vistas que virão a ilustrar um propósi to " teôrico" prévio . Autorize-se a realizar um nú-
mero limitado de-entrevistas sob a_cp_n{!ção de que tenham-eerta duração (uma hora e
meia, duas horas); q+-e,lgú-a{r_l§!d_q.gq4v4das por inteiro e que 

-desç1_e1,am com precisão
a situação de gnlrevlgla-s e,que conheçam um grande núme1c d_e dldo.s obje-ti*yos_1olE

-os -el$y_rgtq-{oq (origem soc-ial dos pesquisados e de seus pais, trajetórias escólares,
g1o_fi9-9-i-.cLnajs, residenciais, estado matrimonial). Assiú, terá tempo para trabalhá-l,os
dê"iiãiieirá aprofundada, de transcrevê-lôstõm precisão, de conitru?-los como casos.
Por certo, algumas entrevistas aprofundadas, isoladas, não bastam para uma disserta-
ção de mestrado ou monografia de conclusão, muito menos para uma tese. Devem in-
serir-se num conjunto pertinente de dados etnográficos (dados de contextualização his-
tórica e geográfica, dados estatísticos ligados a seu tema, observações diversas). É então
que poderá selecionar entrevistas mais interessantes para sua pesquisa, sobre as quais
concentrará seu trabalho de interpretação.

As virfudes da entrevista aprofundada
Por que um pesquisado aceita passar duas ou três horas falando (por vezes com pai-

xão) com um pesquisador? Por que essa relação de duas pessoas de início estranhas
uma para a outra é, muitas vezes, marcante, às vezes intensa (risos de bom humor ou de
raiva, emoção contida,.lágrimas não são raras)? Ao contrário do questionário - que pa-
droniza as respostas e neutrali za a relação de pesquisa e os "ruídos" da comunicação
entre indivíduos, por causa da lei dos grandes números - a entrevista etnográfica tem
como motor essa relação social particular que é a relação pesquisador/pesquisado.

@!ç,8tglde-"a!e4çãg. A llalquimia'- dq entrevista etnográ-
r§q!9gg!égl3rrlgdefelagto ellfeJ'stador/en!_rgy!9tado_quantg d9 sgber Íazer «r'e6-ili-
.dade) do ónirevGtaãôi. --

A entrevista etnográfica diferentemente de outras entrevistas mais institucionali-
zadas (cf. Encarte 35) é uma situação, somando tudo, inédita da vida social, pois desco-
nhecidos (ou quase) se encontram, falam-se (por longo tempo), depois separam-se sem,
na maior parte das vezes/ se rever. Por ser único esse encontro/ os pesquisados tendem
a querer lhe dizer muito no tempo que lhe é dado. O pesquisador é fundamentalmente
estranho ao meio pesquisado (mesmo que você fique por muito tempo no lugar, um dia
irá embora), mas é essa estranhezaqrte pode ser destacadamente produtiva na relação
de entrevista. De fato, vSgQ qqtá f"o-fldO-_v_tçte qoç!a! do pesquisado, nãq e.q!á-pg=qtidA.-Cg

i.gg?"ggellõesÍamiliares, de trabalho, dg vizinhança, de política e, por isso, portanto
qstá ery ume pq--siçã"g objetiv.l favorável para receber suas "confidênciaí. Não se es-
pante, pois, se o entrevistado lhe revelar aspectos de sua própria existência que podem,
por vezes, ser desconhecidos dos próximos dele. Quantas vezes o pesquisador escuta



5. Preparar e negociar uma entrevista etnográfica 121

da parte do entrevistado, após uina entrevista: "Jamais imaginei dizer tanto" ou " isso

só falei a você". E um efeito de posição que tem que aproveitar.

Você pode fazer uma verificação experiment al " ao contrário" das virfudes da estra-

nheza na àntrevista aprofund ada, fazendo entrevista com seus próximos, membros de

sua família ou amigos. É a situação que parece ideal para os estudantes do Deug, pois

os contatos são fácóis de se estabelecerem, as Pessoas Íazemisso "para a)tdâ-lo" . Ota,
quando você começa a entrevista, você vê surgir um mal-estar que tem poucas chances

de se dissipar a seguir. De fato, você sabe coisas demais sobre seu interlocutor. Este não

se dará ao trabalho de desenvolver pontos que vocêjá conhece. Você nunca será surpre-
endido nem ficará espantado durante a entrevista. Mais grave ainda nunca se obrigará
a exigir mais precisões a seu entrevistado, alhefazer explicitar seuspropósitos. Esse tipo
de entrevista que contém implícitos demais está largamente votado ao fracasso. O mes-

mo processo produz-se no caso de uma entrevista com um "inÍormante".

Encarte 34

A entreüsta como forma de "institucionalizaçáo do Eu"

A entreüsta, hoje em dia, faz parte de um conjunto de dispositivos mais ou menos psicologiza-

dos postos em prática em diferentes tipos de instituiçáo (hospitais, prisões, escolas, recolocaçáo de

emprego) para "escutar" e"fazer as pessoas falarem". "Pelo viés de estruturas de ofertas variadas,

os agentes sociais são progressivamente conridados a elaborar narrativas autobiográficas psicologi-

zadas, sociologizadas ou historicizadas" (Pudal U5]). Hoje são numerosas as instâncias de "res-

tauraçáo" ou de "reparação" do Eu, notadamente no universo da teleüsão comercial e do rádio (co-

mo, por exemplo, as célebres emissões de Ménie Grégoire e Françoise Dolto), mas também cada

vez mais no contexto de falta de empregos em que os pretendentes a um emprego são obrigados a

"se venderem"; por exemplo, fazer currículos ütae é dar uma imagem de si apresentável, construir

uma identidade aceitável. Essas diferentes formas doravante institucionalizadas de apresentaçáo do

Eu têm efeitos (diretos ou indiretos) sobre a maneira como os pesquisados váo se apresentar a você e

como você irá percebêJos. Como para a obsewação, as categorias de percepção do pesquisador náo

sáo magicamente anuladas pela técnica da entreüsta. O instrumento não é neutro, a maneira como

i você vê, num primeiro instante, as pessoas que se lhe apresentam, é importante.
ii

Encarte 35

Do informante ao entreüstado: riscos da entreüsta com um "aliado"

Como gerir a relação já instituída com um de seus aliados ou informantes? Regra geral, a re-

lação foi constituída mas não deu lugar a entreüstas formais, oficiais. Ele lhe deu nomes, conse-

lhos, ajudou-o a fazer sua pesquisa. No mais das vezes é inútil passar ao esLágio da entreüsta com

ele porque isso pode "quebrar" sua relação de trabalho. Pode ser que ele náo compreenda e geral-

mente a entreüsta suscite mal-estar para os dois lados, mas sobretudo para o informante. Quando

tudo ia bem, as coisas param. Por quê? Porque você se tornou muito próximo e a entreüsta supôe

uma relaçáo à distância. Solução: é inútil fazer entreüsta quando baqtS.ter às m_1olse-q djádo de
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Conselhos

Preste muita atenção à maneira como se constituiu a relação pesquisador/pesqu--
sado; anote escrupulosamente em seu diário:

. as primeiras trocas essenciais;

. o modo de apresentação do objetivo da pesquisa, tão importante ou mais quantlr
o modo de auto-apresentação do pesquisador;
. a maneira como se definiu a situação de entrevista e sua evolução ("dinâmica de
entrevista");
. a maneira como a relação evoluiu ao longo do tempo;
. o lugar e o momento da pesquisa.

São esses elementos que lhe permitirão, mais tarde, analisar a relação de pesquisa.

A situação de entrevista como contexto de observação

A entrevista etnográfica oferece uma rica matéria à observação. Suas notas de ob-
servação, que deve escrever com calma logo após a entrevista, são tão importantes
quanto a fita gravada. Anote o que o impressionou na sua apresentação ao entrevista-

{o, u "{"_"oÍação" (salão, cozinha, escritório, outro lugar de trabalho), as rãlaçOõ c{a-
das nessa ocasião, com outras pessoas presentes no lugar (membros dafarnilia, amigos,
cãlggqíãe ffabalho). Com isso evitará fundamentar ainterpretação da entrevista só so-
6iãa sua tranÀciiçaõ. As observações dos lugares e das pessoas feitas em situação de enl
trevista propõem elementos preciosos de análise.

Exemplo 1

Quando das entrevistas com pais trabalhadores realizadas em seu domicílio (apar-
tamentos populares num bairro classificado como zona sensível) sobre a escolaridade
de seus filhos, a observação dos lugares mostrava bem como os habitantes desses imó-
veis deteriorados, eternamente prometidos à reabilitação, tentavam, por meio de modi-
ficações no interior dos apartamentos, mantê-los à distância das condições exteriores
do "conjunto habitaciortal" (" a podridão" do mundo exterior); alimpeza dos aparta-
mentos contrastava com a sujeira do vão da escada; o aspecto novo dos papéis de pare-
de, com a pintura descascada e os revestimentos da parede caindo no corredor, o baru-
lhinho do filete de água correndo da fonte em miniatura instalada na entrada do salão
com a estridência dos gritos das criànças no exterior. Tudo é feito para recriar, no interi-
or, a partir da passagem pelo vão da porta, um mundo silencioso, calmo, pacífico. As
entrevistas conÍirmavam esses dados da observação, impressão sentida pelos pais (fran-
ceses e imigrantes) de serem prisioneiros do bairro e de sua preocupação constante em
proteger seus filhos da influência deletéria que (o bairro) pode ter sobre eles.

Exemplo 2

Quando de uma pesquisa sobre o mesmo tema num vilarejo da Borgonha, houve
um encontro, intermediado por uma Íuncionária dos correios do bairro, com um casal
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ocupando um apartamento em um conjunto habitacional popular (o pai de 35 anos e

operário de manutenção; a mad trabalha no lar; eles têm cinco filhos entre um e 1l
anos). Quando nos dirigimos a seu domicílio um sábado de manhã, uma criança de dez
anos responde-nos pela porta fechada que seus pais estão fora e que devemos vir logo
após o meio-dia. Ao voltarmos às l-4 horas, a criança que nos observou pela fresta grita
com alegria para seus pais: "São os estudantes! São os estudantes!" O momento é im-
portante. Estávamos sendo esperados e o café nos foi servido de imediato. A família
toda estava reunida em torno dos dois esfudantes. Como a entrevista se prolonga, a ida
(ao supermercado) do sábado após o meio-dia vai ser retardada em duas horas. A en-
trevista acontece na sala de jantar, em torno da mesa, com o pai e a mãe frente a frente,
as quatro crianças em torno dos pais (sobre seus joelhos ou em pé) participando por ve-
zes da conversa e trazendo, cada qual à sua vez, seus cadernos ou livros quando seus
pais lhes pediam. A entrevista encerra-se com a visita guiada ao apartamento, apresen-
tando-nos o quarto dos brinquedos das crianças, de um lado, e o das camas de dormir,
dois beliches no mesmo quarto. A situação de entrevista resume em si a intensidade da
inquietação escolar desses pais (cf. capítulo L)

Conselho

Observe sempre os diferentes fatos que acontecem no local da entrevista. A análise
detalhada de contexto de uma entrevista - das dificuldades do contato inicial por tele-

1 fone, o relato das diferentes fases do desenrolar da entrevista, passando pela observa-

leão das atitudes, mímicas, barulhos tanto no intercâmbio face a face quanto fora da
' cena mesma da entrevista - dâ todo seu sentido aos propósitos mantidos pelos pesqui-

*sados 
(Pialoux [78b]).

Solicitar uma enhevista

Inicialmente/ a quem pedir entrevistas? Como lhes pedir?

De acordo com os momentos da pesquisa

Não se deve pedir uma entrevista ao acaso e a qualquer um. No campo/ sem ces-
sar e muitas vezes sem saber, fazem-se "escolhas". Você está submetido a um limite
de tempo. Não procure entrevistar todo mundo, aprenda a escolher pessoas que lhe
pareçam interessantes para sua pesquisa e a fazer entrevistas no tempo adequado
(cf. Encarte 36).

No início de sua pesquisa, você não tem muita escolha, comece, ao sabor das cir-
cunstâncias/ com as entrevistas "institucionais",porta-vozes, pessoas habilitadas para
responder a jornalistas ou sociólogos. Sua margem de ação é limitada; pergunte-se sim-
plesmente se esses entrevistados mostraram-se "bons inÍormantes" sobre seu tema cle

pesquisa. Se são, não hesite emfazer novas entrevistas com eles e em travar uma rela-

ção privilegiada de pesquisa (darJhe-ão nomes, contatos, pessoas a procurar). Se não
forem bons inÍormantes, não insista; continue todavia a manter relações de cortesia e

polidez com eles.
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Conselhos

Faça funcionar o princípio de arborescência como no caso dos primeiros contatos.

Ao final de cada entrãvista,umavezdesligado o gravador, no momento de se separar

do entrevistado, perguntelhe se não conheceria alguém que pudesse entrevistar. A

pessoa viu que a entróvista foi boa e queÍ ajudâ-lo,vai querer Íazer o papel de interme-

áiario. Após algumas semanas de pesquisa intensiva, terá muitas Pessoas a ver.

Ser-lhe-á preciso, talvez,renunciar a certas entrevistas, cortar alguns "galhos" me-

nos "interessantes" de sua árvore de entrevistas (cf. Encarte 36)'

Encarte 36

Faça suas entrevistaa no momento chegado da pesquisa

Você fará entrevistas de duração e natureza diferentes gonforme as fases da pesquisa.Jamais

fará uma eniieüsta muito boa logo da primeira vez. Aprenderá fazéndó. i§.Prtmeitqs entteoistqs

são exploratórias; você tentará destacar temas, pontos de ligação para as entreüstas. Tateará o

campo. Aprenderá a situar-se no meio pesquisado. Lançará balões de ensaio. Identificará os tra-

ços pertinentes de uma questáo. Anotará os temas recorrentes na fala dos pesquisados, aqueles

qu. o, l.uu* a falar, que despertam o desejo de discutir por mais tempo (e com prazer) com você.

Aprende um certo número de dados estreitamente ligados a seu campo que utilizará posterior-

mente. LJma vez realizadas essas entrevistas, tome tempo para analisáJas, tome notas, e§creva

seus primeiros resultados em seu diário de pesquisa. Em se.guida, pode afinar seu questionameÉ

to, utilizar temas de entreústa que falam a seus pesquisados porque os remetem as suas expeúên-

cias de üda. Nesse ponto, será levado a realizar entreüstas mais longas, mais densas porque mais

amadurecidar. É u far. da elaboração de sua problemática. Enfim, você procede, ao final de sua

pesquisa, a entreüstas de verificaçáo no decorrer das quais será levado, quase sistematicamente, a

testar suas hipóteses de pesquisa com §eus diferentes entreüstados.

Após haver efetuado suas primeiras entrevistas, dê uma Pausa, reflita sobre aquilo

que conseguiu. Terá interesse, então, em definir com mais precisão as Pessoas que gos-

tará de entrevistar. Corre o risco de perceber que entrevistou pessoas pertencentes ao

mesmo grupo (associação, sindicato, clã familiar, unidade de residência, campo políti-

co, setoide trabalho). Tente, então, diversificar suas fontes, ampliar a paleta de seus

pesquisados. Pode passar pelos primeiros, explicando-lhes qare, por necessidades da

pesquisa, gostaria de encontrar-§e com beltrano ou sicrano (que talvez não esteja-do

rr,"r*o hão que elas). É, como sempre, apoiando-se sobre seus contatos, seus aliados,

que conseguúá ultrapassar seu primeiro ciclo de pesquisados. Saiba, entretanto, que

eisa diversiÍicação nóm sempre é possível. As clivagens, os conÍlitos, os antagonismos

no meio pesquisado fazemcom que você mesmo, enquanto pesquisador, seja Pego Por
essas lutàs. óificilmente poderá penetrar nos outros grupos rivais de seu grapo " alia-

rlo". Evite usar a força pedindo, por todos os meios, entrevistas a indivíduos que o

r-êem como pertencente ao outro lado. Faça suas entrevistas no meio em que está im-

plantado e aceito.
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Exemplo

Michel Pialoux e Stéphane Beaud trabalham há vários anos com os "trabalha,jt:*
Peugeot" da região de Sochaux-Montbéliard. As relações de pesquisa foram estabei6ç:-
das, de início (pelo primeiro), com um oS (operáriojau raUri.a de Sochaux, militante
CGT, e, a seguir, ampliaram-se, notadamente graças a ele e ao conjunto de rede militan-
te (principalmente CGT). Essa inscrição numã parte do meio opórário local (os opera-
rios "antipeugeotistas") por um lado ÍezavançaÍ com velocidaáe e de forma duràou-
ra a pesquisa e, por outro, nos separou de outros operários, notadamente os ,,peugeo-
tistas"' Tais cisões não são irremediáveis. Estando p^resentes há muito rro 

"u*pà 
fomos

levados, ao acaso das circunstâncias, a encontrar óperários do segundo tipo'u ,iur",
entrevistas com eles; por exemplo, no momento da greve dos oS (o[eráriosf da carroce-
ria, encontramos um trabalhador seduzido pelos Jrculos de qualidade oú na agência
local do emprego, com jovens temporarios hostis aos "velhos,, os (operários) locãis e a
sua maneira "peugeotistas". Essas entrevistas diferentes Íazernver um outro ponto de
vista que o pesquisador tende a esquecer por estar preso na rede, em ,,ru, 

^uliurrçur.

Nada é rígido numa pesquisa. É sobrêtudo multiplicando os ângulos de observação, os
lugares de pesquisa, que se pode diversificar suá gama de entrevista.

Quem intenogar?
Como escolher entrevistados cujo testemunho lhe seja mais útil? Claro que isso não

está escrito na testa, mas ao avançar na pesquisa pode cónduzir um ,,trabalho,, 
de bari-

lamSnto dos pesquisados a entrevistar notâdamãnte a partir d.as informaçoes recolhi-
das junto a seus informantes ou quando de discussões informais. para qr"Lrru seleção
de entrevistados possaser feita ê preciso que já tenha progredido .rrri por"o ã.r, ,.ru
pesquisa e,que tenha "Íixado'sua perspecliva de buscà. A"o contrário, pode também
acontecer de ser "escolhido" pelos entrevistados, alguns Íazendo de tudt p*u,o urr_
trevistados. Tente, todavia, evitar os imporfunos (o'que nem sempre é fácil, mas saiba
que existem), isto Ç aqueles que você pressente que-serão ,,tagaielas,,, 

mas nao iarao
avançar a pesquisa e, sim, a travarão.

Conselhos

Para localizar possíveis "bons informantes" leve em conta sua posição no meio. Se,por exemplg, quer trabalhar com o estresse nas novas empresas 
"r-p"iitirrus que ado-

taram o modelo americano de gestão, não vá procurar p"l, dir"to.a de recursos huma-
nos (a DRH). Há fortes chances de ela lhe coritar o qudachará nos jornais de empresa,
nos manuais de "gestão de recursos humanos" ou em Le Monde-lníciatiaes. f À"iio, i,
entrevistar a enÍermeira da empresa que está bem posicionada para medir o estresse
dos empregados' Da mesma forma, para falar de viólencia na escãh é melhor ir ver di-
t"19 S9* o ClE (Conselheiro Principal de Educação) que lhe contará histórias bem es-
colhidas, melhor que o diretor. Por cãnta de sua pàsiiaã, este tenderá a suavizar e mini-
mizat os problemas. Privilegie as entrevistas com peÀsoas bem colocadas pu.rm" fur",
ver o outro lado do cenário e/ou que são observaàores "profissionais,,.

Sempre nos bastidores ou à distância eles vêemmelhor que os que estão no meio da
cena.
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Estabelecer um pacto Ce entrevista
Ao solicitar uma "entrevista" junto a seus pesquisados você lhes Íazumaproposta

Pouco habitual para a maioria deles. A visão que eles têrn a priori da entrevista nem
sempre é clara. Eles tendem a compará-la a práticas que lhes são mais familiares como
sondagem, questionário, entrevista de emprego, entrevista de avaliação, "testemunha"
de polícia ou judicial.

É bem uma das particularidades da maioria das técnicas sociológicas ser, como o
diz ]ean Peneff, "prolongamentos ou modelos emprestados das atividades ordinárias
da vida social (entrevistas jornalísticas, questionários administrativos). Só sua adapta-
ção a novos interesses intelectuais é original" l74l. "Fazer uma entrevista", isso equiva-
le muitas vezes para os pesquisados a responder a um "pequeno questionário" de Íor-
ma breve e superficial. O essencial, num primeiro momento, é que isso não exige muito
tempo ("quanto tempo você tem?" Um quarto de hora isso dá?") de implicação. Seu
primeiro trabalho, pode-se dizer, é convencê-los do contrário, deixe-lhes claro que não
fará uma sondagem nem os fará preencher questionário: você quer "conversar" com
eles e também abordar questões que os tocam de perto (o trabalho, o alojamento, seus
filhos, seus lazeres). Especialmente, apresente-lhes sua pesquisa como algo muito sá-
rlo. Mostre-lhes que faz um [verdadeiro] "trabalho", que não é uma atividade lúdica ou
gratuita (há conseqüências, uma avaliação, relatórios de pesquisa).

Ser-lhe-á sempre útil diferenciar-se do trabalho dos jornalistas, não para os criticar,
mas para mostrar bem a seus futuros entrevistados que faz um trabalho diferente, mais
longo, mais aprofundado, "cientifico". o

As respostas à sua demanda de entrevista variam segundo as posições dos pesqui-
sados. Solicitar uma entrevista com alguém da direção (chefe de empresa , " diretor" de
algo, um delegado sindical presidente de associação) é um passo com boas chances de
acontecer num prazo mais ou menos longo, pois Íaz parte de sua posição conceder en-
trevistas. Mas tais aceitações fáceis não presumem interesse da entrevista obtida. Em
comPensação, pedir uma entrevista não quer dizer nada nos meios populares ou, en-
tão, é alguma coisa que aparece como solene e quase como o exame escolar.

Conselhos

Apóie-se sobre as diÍerentes formas de sua presença no cilnpo para solicitar e nego-
ciar uma entrevista. Por exemplo, na ocasião de um encontro forfuito com um pesquisa-
do (no caÍÇ num local de associação, na quadra de esporte, na casa de alguém, em casa de
um de seus aliados de pesquisa) este se põe a falar de coisas que interessam diretamente a
seu tema de pesquisa. Num primeiro momento, uma situação de observação banal; você
o escuta, continua o intercâmbio, enceta uma "discussão" e, agindo assim, mostra-lhe,
com pequenas intewenções, que conhece muito bem o assunto. Não tem interesse em le-
var adiante a troca para não perder inÍormações não registradas; diga-lhe que "tudo the
interessa muito", que "isso corresponde totalmente a seu trabalho em andamento", etc.
Não hesite em valorizar os propósitos de seu interlocutor, em acentuar o interesse que
eles suscitam para você. Pode, então, solicitar mais facilmente dessa pessoa uma longa
enkevista. Na formulação do pedido não é preciso falar em "entrevista"; pode dizer sim-
l-rlesmente "Eu gostaria de falar de novo com o(a) senhor(a) longamente. Será que não te-
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iaumpoucodetempoparafalarmÓslnars;atmamenteemoutrolugar/emsuacasalE-r.
;eraI, se PrepaÍou U"t"ã' pedido' "isso funciona"' notadamente porque hou'e uma

sca de sua parte, soube mosáar seu intere*" f"fot propósitos orrvidos e/ou seu relati'o

:onhecimento do assunto' É chro qt'" u"u'"fi' t"À "*1i:?fl' 
exemplo' se você saLre

1ue não pode esper * lu*soliciti a entreásta que lmar.rhã 
será tarde demais' voce

leve aproveitar a ocasiâo e fazer uma *rt urririu a" irr"diuto (se, como the aconselhamos'

;;;;;; ,r"ador a tira-colo em sua mochila)'

Potvezesélevadoaexplicitarascondiçõesmateriaisda'entrevista.Masnesseestá-
4iodopÍocesso,nãodigadeantemãoquevaigÍavat'poisissopodeespantarsemne-
:essidade. Nessa fase preparatória para a entreíista grávada deve propor' segundo seu

estilo, o que ," .harrrá di pacto de àntre,ista, uo, p"rlq,risados: um tipo de contrato em

que os objetivos da ent errista são mais oríãr.ãr'"laramente definidos e os papéis das

drm prriut relativamente fixados'

Resumamos:nãosejabruscocomaScoisas,Plepareaentrevista.oidealéqueope-
dido de entrevista se faça na continuidade de uma troca PoÍque/ assim, a entrevista se

fará como uma espécie de prolongamento da discussão iniciada'

Maisumavez,tudoéquestãodecontexto;ne'nhumareSraêimperativoemsi.Sem
cessar, deve adapta, ";"r;;;ilr*que 

the dão na situàlao particular de seu próprio campo'

As recusas de entrevista

Os conselhos precedentes visam simples,men* 'lT:l1l 
suas chances de conse-

guir entrevistas ou a" ,rri.,i*irar suas " giÍ"r" (de qualquer ieito as cometerá)' o essen-

cial se dá todavia no momento cla dema,iàã dr-""i."1r:l1l::'tanto mais chances de

obter entrevistas quanto melhor tiver preparado sua pesquisa e criado uma rede de

,,aliados,,. As entrevistas que lhe são ,l.guáàt são, antei dátudo, por razões objetivas:

.aposiçãosocialdospesqrrisados;sentimentomuitofortededesvalorizaçãosocial
(para desempregados ou_RMlstes - "à"àr"r 

que recebem a renda mínima de inser-

ção), uma corriuitura difícil lpuru ,r.,1-trao, um homem político) ou uma posição

inriituciot al crítica ou muito exposta;

.apeÍcepçãodesuapesquisa,osefeitosquepodeternavidaprofissional,domés-
tica do Pesquisado;

' a percePção de sua inscrição no meio pesquisado'

Todosospesquisadosnãosãoentrer,istáveis.Hácondiçõessociaisparaessatoma-
dadepalavraparticularqueéaelrtrevistaaprofundada.Pode-sediferenciardoiscasos
de figura:

'pesquisadosquetêm-"algoaocultaÍ"'quedesconÍiamdetodoolharexterior'ou
mais exatamentà de toda forma de pesquisa; tememsempre que seus propósitos se-

iam gravado' " 'iiil'uaos 
contra "i"' 

putu Ptgtul: entre outros exemplos' que tra-

balham,,no mercado negro", qr" ,"."f"* indevidamente aluguéis, que não decla-

ram todos os seus renclimentos paÍa o fisco ou que têm as mãos molhadas por,,pro-

pinas"; a recusa de entrevistu qt'u'" 
'''áo 't'"p'*tta" 

nesse caso' A solução consiste'

então, "*.orrã,rrir 
um trabalho de observação participante;
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' pesquisados que nãd se sentem "legítimos" o bastante para enfrentar um graya_
dor, que não se sentem à alfura para &scutir com você. Mãsmo que você pense não
ser alguém importante, você se impõe forçosamente a pessoas ,,em dificuldade,,
como se diz pudicamente. A recusa de entrevista, muitás vezes para evitar o pes-
quisador pode ser simplesmente uma maneira de proteger-se de um olhar p"r.iUi-
do c-omo de desprezoou complacente. o silêncio poa" í". também um jeità ae ràivindicar sua dignidade social, de resistir à pesquisa e é também.rrrru áu, últimasmaneiras de "defender-se". Não insista dernais para ter sua entrevista (de SDF-semteto, de RMIste), isso seria fora de propósito...

Encarte 37

Entrevistas que se encadeiam

Daremos aqui um exemplo de uma pesguisa utilizando entrevista que ayançou rápido 
" 
b".. j

Tinha como objeto o estudo da mobilizaçãá .r.olu. dos pais d. aluná, de um escola a. .nrino ifrrndamental e médio privada situada no cãntro histórico d" u,nu cidade média da r.giao pu.iri.n- ise' O primeiro passo foi consultar a lista das associações do município disponível na prefeitura. IAli figurava o nome da associação de pais de alunos e os nomes e números de telefone d. r.u, doi, Iresponsáveis' Uma delas é contatada e aceita sem hesitar o princípio da pesquisa. A seguir uoon- ita-nos para outras pessoas que poderiam estar interessadas. A cada entrevistado p.rgunta-re ,e jnão conhece outra pessoa disposta a receber-nos e a prestar-se aojogo da entrevista. Nesse ínte- irim as pessoas solicitadas telefonam para os primeiros entreüstados;l infor,nuça, .ir.rh;;;;;
no Smpo de interconhecimento. E uma vez a mecânica engatada, a confiança conquistada, cria-se
a cadeia dos entrevistados e tudo se passa como se todo mundo quisesse ser interrogado. Se oprincípio da arborescência funcionou tão bem é porque estamos evoluindo num meio de forte in-terconhecimento (famílias mobilizadas, numerosas ocasiões de encontros no ano). A pesquisa éinteressante, as entrevistas não são idênticas, pois entrevisturno, o.rrou, de sÍcÍus social diferenteque fizeram aparecer as diferentes razões da escolha da escola particular.

t
ii

Conselhos

Wsgggl-çgas*{9çg.a4§-de--9rtÍev.rstes.porumladopo-
i:l=::::::1,18 * *1ry._Ã p,;t""t", 

"*;" 
á"", "ffi","* ;';J;#;pode apresentar-se como favorável. por Àutro lado, tuir ru"rrÃão ***'rír"ràír*

::q9*"9'§.?999*t9-"'gglygts1p-o*pullT4iT,,
l': f: li]=iÍü ôha;: 

Ta 
iÍ".pcaeáa *"+ffi ,ã #'# ;"*il;:

lf:I:*:l t1mbém, ter a ajuda de seus aliados puru "o.ip.;;;, . p;*"'. ããiffi;;srcrano ter-se recusado a falar com você em dado momento.
Poderá também decidir-se, graças a

Encarte 38).
essas recusa s, à trabalhar por observação (.f.
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Negociar as condições dé realização de uma entrevista

Uma vez obtido o acordo de princípio, deve negociar as condições da entrevistacomo um encontto, y#Igryp-.:g-{.S.,g1leraiie*g9l=npalÍne_l 
"o* ur limitações

das duas partes. Não ãBp-reze essa;qti;ioiimãteriais;p"islonafuionam u porritin_dade de tealizar uma enú",rista aprofundada e são, tamàém, elementos constitutivos
da relação de pesquisa. precisa aprender a negociar os termos dela com os p"rdi;;àor.
Quando se é iniciante no ofício, não se ousa fJzêJo, deixa-se muitas rrur", qrr" às condi_
ções sejam impostas de fora.

Encarte 38 -* *l

De recusa em recusa de entrevista

i , ,. 
Ittt{udo durante um mês de verão num bairro de habitações populares de Sochaux-Mont- 

'

i 5l'"t1, 
Stéphane Beaud desejava entrevistar jor.n, d.r.*p..gudà, no rilarejo em que residia.: l'ercebeu logo que tal entrevista estava destinada ao fracasso. Os contatos travados não chegavam

i a termo, as promessas de entrevistas não se mantinham. Três semanas após o início da instalaçao
I no campo não haüa nunca nenhum resultado concreto, nenhuma ,.boui' .ntr.ür,;;;^;;. À"
I mesmo ttTo:, o grupo era fechado, não haüa lugar aberto, o trabalho por obseruaçã"o era dificil-i mente realizável nesse período do ano e no prazo combinado. O que erachocante 

"* u fr.qiiàn.iu
i de encontros marcados e não realizados (os "bolos" dados uo p.squisador). No.u.u u.u.u, com
i os amigos de lado-, o princípio da entrevista é facilmente u."iio (iUuu, uau, não há problema,,
' "Quando quiser!"). Mas quando as situações permitem escapar da entrevista, os entrevistados
: o tazem, não vêm ao encontro e se você cruza os caminhos com eles no dia ou no dia seguinte in-j ventam uma "desculpa" que você tem que aceitar de bom grado.
!

i ,. -L,çoes

i , ' Esses jovens desempregados se esquivam da entreüsta porque é preciso sentir-se forte o i

, bastante, ter segurança (reconhecimento, legitimidade) para aceitar uma entrevista. 
:

i " ' Para witar essas "rateadas" de pesquisa (que devem ser integradas à pesquisa) habitue-se
! afazer entrevistas na hora em que haja a possibilidade. Ou, então, .or,o.n. a dificuldade o.o.r] .

' rando um outro ângulo- de ataque, por exemplo, trabalhando por observação par.ticipan;. É .
! que S'B' acabou fazendo ao colaborar com conrelheiros da agência local do emprego e conduzin-
§ do principalmente um trabalho d. obr.*uçao (BEAUD t67l).i

Negociar o horário e a duração da entrevista
Evite assumir encontros muito distantes no tempo. Proponha data bem próxima domomento em que aÍixar. se as duas datas forem espaçadaã demais, combine que dará

um telefonema na véspera do encontro. Isso lhe 
"viàrá 

o contratempo de estar'sozinho
no encontro.

A questão da duração da entrevista é a mais importante. Disponha, apriori,cle umajanela suficientemente longa (uma hora, uma hora e meia). De um lado, é uma condi_
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ção indispensável para conduzir a entrevista com quietude de espírito sem ter que pre-
cipitar as coisas ou atropelar seu interlocutor. De outro lado, a inscrição da entrevista
num tempo longo permite-lhe assumir um ritmo de cruzeiro, conhecer correntes.

Graças a essa duração, poderá explorar diversas pistas e diminuir progressivtunen-
te o nível de "censura" do entrevistado. Em um clima de conÍiança este tem chances de
precaver-se menos e de "baixar sua guarda""

Um dos atributos essenciais do poder social é o poder sobre o tempo, isto é, o poder
de dispor de seu tempo e do tempo dos outros, notadamente o de fazer esperar. As en-
trevistas com os dominantes (patrões, direção, homens políticos, eleitos locais, respon-
ffiüéiápor associações) sao màis difíceis de negociar especialmente se não--pu.d.er-exibir

lTq t".gj9!qida{e de sociólogo diplomado. Essas pessoas reservar-lhe-ão um espaço
Pequeno em seu uso do tempo tão carregado que você terá que encaixar uma entrevista
entre dois encontros em pouco tempo ("uma meia hora, isso the basta?"). Será muitas
vezes interrompido pelo telefone, pelos colaboradores dele. A entrevista lhe servirá
melhor como ocasião de observação.

Pararealuar uma boa entrevista é melhor poder discutir com calma e dispor de tem-
po (cf. Encarte 39). O mais frustrante é quando sabe que a entrevista deve terminer em
hora fixa, por exemplo uma hora após o início por causa de um encontro de seu interlocu-
tor ou Porque você mesmo fixou ouko compromisso. É claro que não pode impor horá-
rio e duração a seus pesquisados. É preciso que encare com eles outras possibilidades.

Conselhos

Não peça, logo de cara/ uma entrevista de duas horas, nem de meia hora. É demais
ou de menos. Saiba qye 3 §$IgvislS prgyigta paSa durar uma hora pgdq pr9[o_1grr-s9

3tém 
do p1911isiõ@sqüisaaõ prôáiã-se áó;óg. à prolonga-se.,utrãm.ite. xl#ruçá

enkevistas na correria ou como quem vai tirar o pai da forca (meia hora) sob pretexto
de que eles não têm tempo. B".glg u:gl-"ção de enlrg!-s:tqs explg.§pês. Tente conven-
cê-los a dedicaremmais tempÇãiiluiããjuntõs as sofuçoes aiternativas. Evite dois en-
contros seguidos pela manhã ou à tarde. Preveja um "tempo livre" após a entrevista
(por exemplo, a manhã toda ou a tarde toda).

Escolher o lugar da entrevista

Nisso também você não é totalmente dono da situação. Muitas vezes é constran-
gido a "aceitar o possível". Nada, no entanto, lhe impede que tente uma melhor so-
lução. os objetivos são simples mesmo que nem sempre seja fácil cumpri-los. É pre-
ciso um lugar:

. sem barulho demais para gÍavaÍ de forma que fique audível;

' 9em olhares exteriores e curiosos demais (o gravador sempre desperta certa curi-
osidade);
. onde se possa falar sem medo de ser ouvido por ouvidos indiscretos.
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Prever tempo para uma entrevista...
í Tomemos o exem.plo de uma entreüsta realizada com um professor numa escola de ensinoi médio na periferia puriri.nr" ,";;;.r*d"n," 

" 
sruohu.,. gj;:Ã entreüsta aconrece numaf sala de reunião da escora. ,",, irr.i"i;;óil. g,, ,,u, i.r,r.TJ"iub".o, que temos que pa_I rar às l0: l5h (hora do início do .r^, J;*o inte.locutoJ. Á."*rr" começa lentamente,i bem mal' pois o professor não se sente à vontad., orhu;á;-r';áí;;;r o gravador. Há argumaI dificuldade em deixáJo à vontade nu*d;*lJ. confiança. É;r;;;;;"o era se instara, as resis_i tências cedem e aceita farar de artr.ri.''iirià, qr" ri,;p"*;;;jffir, a degradação do esta_

i lln?.1Tl,ll,:::1,,:::::J,1;,il ;",. o'u",, de os arunos serem maiores e ürem rre can^ àI escola (repetentes ou,.maus,, "l;r"r;;;,d;"r*, ;T::::::]ü:il"fi,H1T,ff::;
I colégio com o mesmo d.ireito r;;;;;;;rJr., a"i*u-o.r";r;;;;. E o sinarde incapacidadej do sistema escolar aruar d" f"r;;;;r;ffi"" as regras erementare" e de, tempos em tempos, co_f locar em seus deüdos rru"..r "irr"l;; ;;.o, como titurares de direitos e pouco responsáveis

i :ilfl:'j:T .".:1: ::'l"i:-*,o ,," ".',..ur,,u "d.,iun;;;::;o,imeira 
vez que ere se põe

i6il;;ffi ü;::,Tü[H;'J,*::",1rur;;;:llÍx.,j*"._,r:,x,*:
j Ele, aliás, gostaria de continua., ooi"jai.r*u o jogo e.haüa até 

.,engorido,,uns 
dez minutos deÊ seu curso para falar-nos. Se tivéssem* a;roonru.;, á. dru, ,, i.er-irl."r, a entrevista teria sidoi um grande sucesso"' Aquilo ,t" o"*"r-iTi*u u.orr.u e era difícil pedirJhe outra entrevista.

Lição

ür,ul"tott 
reservar-se tempo' pois nunca se sabe de antemão como vai se desenrolar uma entre-

Conselhos

se fizer, em pararelo, um trabarho de observação participante numa instituição seránis simples faier sual 
lltrevistas r-ro prãprio r."riá" rr, ããror*r. Esforce_se ao má_mo' porém' para encontrii_"* r."ri á".!0,,., ã"a"-"ãr #ãllro"rn, do, para fazerras entrevistas' se não for possíver, p"çr 

"=3p1u 

a seus pesquisados, na medida do»sívet, para entrevista_tosLm suasáàhá"-da;;XlàH 
o ftabalho de enrre_staããeõEseúaçãõ-(da aã"*rõir, j* 

"i,.".u, àr,?;à;i-irlã*," possibilita incluirtros assuntos de discussão e pãt,";#ü;'r. d;;;tlrãI"*r" mais rivremente.n controle. Fala_se diferente i. tiãUàri.,r'à, 
"*.urr.

Entrevistas etnográficas e meios sociais
99-t-t-o.t*e-t'qu'rs'adas (d.§-!lsirpepulryes) não qe s-gntem à artura do exercício r:c-;:'#:?:5*:h'ffi"1"?::fi**tÍúÀã";;;;'áá;tii"ivaçãosoêio,c,':,:;
' Pesquisar em meio burguês tumbà ao sociólogo, muitas vezes, r.isto ctrn .. :::=-ual de nívet sociat inÍerioí,"U_"iã.*ãã'

rtuada ainda," io. r* ;o.ru- urtrJu;à;:T;:if"_*passasem. 
percer--.i :: .. -:
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Você terá que fazer suas provas de correção e de postura (Pinçon [a6]). Em certos
meios profissionais (alta administração, patronato) é preciso poder "impór-se aos que
se impõem" (H. Chamboredon et al.l72l). Quando estes últimos se inipõem dernais
mormente quando lidam com estudantes iniciantes no ofício e não deixJm de mostrar
sua posição dominante, o poder de objetivação da entrevista é menor, um trabalho por
observação participante pode ser mais rentável.

' Se fizer entrevistas com pessoas das classes populares o obstáculo r4ais comulgde
e.4§ontiar é o mal-estar ligadoà certa distância cultural e social. O que aiz Jean Éer,ãff a
frõpósito de entrevistabi"ográfica vut", tu*Úent ;; q"";;;;ã.""", puru os outros tipos
de entrevista: "As condições ordinárias da entrevista biografica manifestam a diferença
de classe e carregam a marca do etnocentrismo; propõe-Je uos operários, aos campone-
ses, um estilo de conversa próximo da troca intãlectual, mas distante de suas prãti.u,
(sentados no salão cara a cara com o gravador). O conteúdo da demanda de falàr sobre
"stJavida" em troca de um pouco dó consideração simbólica por parte do intelectual
toma a entrevista ainda mais sensível aos artiÍícios de uma rãhçào superficial entre
desconhecidos. O desconÍorto moral em que se encontra o sociólogo inclina-o a endos-
sar uma atitude passiva, complacente ou falsamente cúmplice.

. U-Tu solução (que resolve alguns, mas não todos os problemas) éSgldgZif q enqe-
vista.biográ{i* ggHgg}gpjst titgações naturais de corrrrersa 

"õ*çi9-.estJdiõ]r(earrze entrevrstas nos lugares em gg_e_ os pesquisados se sintam como em.çils3. para o
Tllft" ôpeiaiió, ü*a rãia ag espâeõ sindicar (longe dos outros) o" ";b;;;róximoda fábrica. Pode ser participando da vida da família,-nacozinha,no jardim. Jeà peneff
conta que numa pesquisa com operários da região de Nantes teve o cuidado de encon-
trar-se com seus interlocutores no "conjunto habitacional operário ou na saída d.os can-
teiros navais, de bicicleta e limitando o uso ou a exibição dã símbolos do trabalho inte-
lectual como o gravador".

Conselhos

Em entrevistas com responsáveis (altos funcionários, chefes de empresa) não vá
para elas "derrotado". Arme-se mentalmente: vista-se pata aocasião; prepare seu dos_
siê; venha à entrevista com seus documentos e não tenha dúvidas de àxibilos. Mostre
em momentos da entrevista que sabe bem sua parte. Dê exemplos precisos, ilustre seus
propósitos com fatos técnicos que mostram bem a seus interlôcutóres que você é com-
petente. Enfrente-os, em seu próprio campo, com sua legitimidade e experiência, sem-
pre mostrando uma cortesia firme.

Em entrevistas com dominados tente, com os meios que tem, lutar contra a imagem
negativa que certos pesquisados podem ter de si mesmos e que os impede de se co"nsi-
deratem, num primeiro momentó, como possíveis "boÍls" iiterlocutoiesa.

3. Eles lhe dirão: "Sabe, eu não tenho n ada a dizer" . "Vá ver Fulano. Ele lhe inÍormará melhor do que eu,, ou
"Falar assim, não é meu forte", "Vamos tentar e verá no que vai dar e o que vai conseguir tirar", e deide os pri-
meiros momentos da entrevista o aviso "sou de meio moãesto" etc. Essá auto-represãntação está ligada díeto
com sua exPeriência escolar ("Não estudei muito", "Nunca fui muito bom na eicola") edisso só íe livraram
os Porta-vozes das classes populares (eleitos políticos, delegados sindicais, militantesde associação).
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Mostre-lhes que, se eles c«inhec!ry seu ofÍcio, dirão çoisas que nunca são ditas' Trr'- 1
oüilize-os, também, *br;; t""tiaõãê teu üabalho. Achepalavras que lhes digam que \
v**êãaA éluiz nem examinado-r'

Os imPrevistos da entrevista

Nem tudo em entrevista se passa como foi previsto, e os "imprevistoí merecem ser

analisados. for 
"*",,,pto, 

acontàe muitas rrereã que uma entrevista que devia ser cara a

caÍa se transforme, no dia, em entrevista coletival O pesquisado Íaz-se acompanhar por

;"úg* ;; colegas. Claro que "você afarâ" e a realiza como se nada estivesse acontecen-

do. Em compensação e l*irottrnte que reflita 1 s9g-uir na situação da entrevista: por que

esse número .nuiorigrrl áeral U ,Á ir,di.io de fãtta de segurança do pgs.guisado' Por

exemplo, os jovens só aceitam a entrevista sob condição de ser "em bando"'

ExemPlo

Umestudantepropõe-se,noquadrodeumestágio.depesquisadecampo,estudara
sociabilidade da burgl"riu ío.ut à" ,rrnu cidade *Zdiu. Restringindo ryy tgma'. inicia

uma monogÍaÍia do üons Club e começa, sem muita dificuldade, uma série de entrevis-

tas com os membros desse clube (essencialmente patrões, comerciantes' profissionais li-

berais, médicos,.orr"toiãr, udvogados). Procura cãntatar um " antígo" que será capaz de

contar-lhe a história áo "úu. 
Uripesq-uisado the dará o nome e o número de telefone do

membro mais antigo do clube, ,"rihor 
-C. 

("em breve, quarenta.anos de lionismo"' decla-

ra ele com orgulho). Ào telefone, este último Parece envaidecido Por-s9r considerado o

mais antigo do clube- Úois dias mais tarde másffa-se menos favorável à entrevista após

ter-se inÍormudo coÀ r"rrs u*lgot "Liorrs" sobre a natfiezadela' No dia do encontro em

sua casa/ mansão no centro da"cidade, há três peTols presentes: M'G', sua esposa e um

outro membro do clube dez anos mais novo que ele. De fato, bem depressa, na entrevista

é o mais jovem q"" -.""pàfi-t â a palavrà pala qralde satisfação do primeiro (não

enunciada, mas bem percebida;. Arazàodessa retiraáa de M'G' nós a saberemos' no final

da entrevistu, ,ul"rr,rJru.do sua história familiar. Ele é um homem bem-sucedido' filho cle

imigrantes italianos (seu pai tomara-se produtor de cogumelos na periÍeria próxima de

paris). Ele, mesmo 
"|Or "irrt"t 

estudos ierturbados Pú guerra, tomara-se recauchuta-

dor de pneus por ocàsião da Liberaçãoê, depois, rr* gruãd" negociante' Mesmo tendt-

subido na escala social, nunca se sente à vontade guà1d9 se tráta de falar em públic"

("não gostei nunca de ialar muito", dir-nos-á conÍidencialmente ao final da entrer-ista'

Para ele era vital ,rao fur"' a entrevista "soziÍ1ho" com os esfudantes' Naquele ínten:n

pedira reforÇo u."rr;u*igo", também antigo {itçl:l de sociedade e também de orige::'

;;;ir;;=rÇm mais Ía"tante e que gostaí a de " falar com os jovens".

Este último exemplo mostra bem o que torna singular a entrevista etnogSáiica = '::

inscrição.r.rrr, "orrffio 
de relações sociâis "já presentes", cujas condições de su: 

"::=-
,riruçáo rrc- rerrelâr, se você prestar atenção a esse aspecto das coisas. Resta era:::::-:: :

Áurràiru pela qual aentrevisia etnográfica deve ser conduzida para melht'r 3'-:'-:r-i

às suas PreocuPações de Pesquisa'
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Conduzir uma entrevista

ffi

ffi

$

)ú" cremos haver receitas simples para conduzirnão é também saber se deve p."d;"rs questões orru."rtTÍr::["Jiril _S"ã:jsffganhar a conÍiança do_ pesqtisãào, .orrràgri, ,riidu-u.,te compree-4dã ôiue e$a1àm-aito (a ineialpará".ri;;";1 (1eripo..Jil;rl"i 
;m seu universo (mental).Estes são os ingredientes quâ uri*à.,,urào -rir rugr.u*ãry".u entrevista e gue, idear_mente, poderão então transformar-se em uma ,,dIscussão. 

rnstrutiva para ambas aspartes' Pata Íazer bem esse exercício ser-lhe-á p.u"iro rüar-se dos modelos de entre-vista mais correnres (a interuiet iàÀurirri"u "";;;"t."".,i,,, diretiva) que pode ter emmente' Corre o risco' de outra fo1mu, àu ua"t* u pJ,,i;; il questionador ou de ut,izarinconscientemente,,manhas,, ão;f;"i" aprendidas com a edio ou televisão. contra r;;; hábta*ãe ouvintes o,, a" a"1"t-1111^d,e_entrevistas 
pelo rá-,

converter-se progressivamente paru or,ru, maneiras d" fr.tP""tudor 
você aprenderá a

tosdosentrevistãd*r"ià-áu-ç-ã-"r'".a*y"";;,q*ffi 
ãTffi [ilT*i1'r|i:r":'";

.ffi"T'rH.J]:::* ouve, muitãs vezer air""àÀ{"ã"àã".o*"ru a entrevisra: ,Dêvo

q§"" rrata de "il#iffi;;ffi":# 
'coT sua-9"i'g.t'o""iu, você tentarlssseír:lhç§

..-.%_

d?4u.gqt4 fazendo_ um zserdadeiro trabalho socio_n /tktq. gertae queqr-õeqsãe r,ipàffii.ã:f;lih,i.i:ffi;;"ruenos 
tesres que você co_) locarâ para funcio"uiã".á"tà u'pJqr*iru, isto é, p"qr"r* raciocínios experimentais.. A medida que sua pesquisa for avançando, ,ro"ê p"ogredirá na _ur-r"i.uãã;;ár_zo suas entrevistas e na eraboração de sua ,,probre_àai"ã;. 

a" abarâ porconstruir um
r:::::ffi :iffi ,Í",:1ffi:*:tu::",u,**á:l;rj*.À-"..l,,"";;;I;p*,_
es tará arma d o, sob con á ição e 

"ru-, a 
".respeitar f slns oril""rfr"H;ffi:.. Hí#i:"eÍtos" e até gafes que serão úteis se aprender a nao'dissimurá_ros e a anarisá_los.

" n"33#,ffiu",T'J:,::i:i:'.tr".#fl's utilizar protocolos que restrinjam a enrrevista
traídos a" 

'", p"'q"isa e de ,",, r"iái,1,'"1itr*iil;txJ,l;::::T:r*:i#",n[:,*

Desconfiar dos ,,roteiros 
de entrevistas,,

será necessário, como o aconserham os ,,manuais 
de metodologi a,,, terum roteirode entrevistaparaconduzir ur ,"urio"rerá eraborar r-rli"iu completa de questões a
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,,pÍopor" de forma imperativâ a seus interlocutores? Examinemos, antes de responder

asvanta-gen-se*gsr1r.9o.I1Y91!lS1L!Sg"gPSia{çSntre-vr*B'

lveer=J . !- 

Pri*o,gaiãg"*1ç.g g qellgs-pgsgg5ia.d-qs-lcf. Encarte aO)Sa:ocàtapqhÉnt; tê-la-á

sob os ohffêrãicasõãe "panl_cg'j;gmpry lerá _u111 ggggtão_11}gp.gryJtrlqqg.sl*
,ãü, diantii'ãô entrevistâdo. Pôiiüiii-lhe:â enfrénlái Aô óáiá."É-ffiiémédio contra a

a;gffiÍía como-muItõs'it1fri& instrumentos de pesquisa. Secundo, terâ a impressão de

haíer recolhido material conforme à sua problemática. Tertio, attoriza comparações

sistemáticas entre entrevistas e legitima a concepção e valorização quantitativa das en-

trevistas.

Encarte 40

Guia de entrevista segundo os meios sociars

A utilidade do roteiro de entreústa varia segundo o tipo de relaçáo pesquisador/pesquisado.

. Com pessoas possuidoras de capital social e cultural o roteiro pode servir de caução científi-

ca. DarJhe-á legitimidade e segurança. Seu trabalho parecerá sério, bem preparado; suas ques-

tões preparadas com antecedência darão peso a seu empreendimento. O staÍus da entrevista fica

enobrecido e tende a assemelhar-se com uma entreüsta jornalística' q

Com pesquisados em meios populares, o roteiro tende a oficializar ainda mais a situação de

p.rquirãã*iünàó r._,1 estilo dJexam. .r.ç-gJqt, A relaçáo de entreústa colocá-o nri pápel de

,ilrti; õ* ;aõõá "suas 
t 

qugqt-ões.* 
Po. isso contribui para ressaltar sua posição social de pesquisador e para tornar mais difícil o

trabalho de criar confiança no curso da entrevista. Para fazer "bem feito", o entrevistado vai pro-

curar ajustar-se, dando uma série de respostas breves e superficiais, esperando pelas futuras ques-

-:: :::" ::::" :::::':::: :"-::::i::l'::-. "-

{itt.o""""iu"-tst I

@-ê se julga obrigado a seguir e respeitar (mesmo de forma Írouxa) uma ordem .le

qgesGs* N-ao ã91a inteiramente atgnto aos propósitos do pesquisado, não pode segu::

dãt"rto seu olhar, sua atitude, seus gestos. Ao invés de estar de verdade à escuta .i.
sêü'in-têrloóuiô1, está sempre preocupado ôóm seu roteiro, inquieto por ver a orclent .'i:.

questões perturbada pelas digressões do entrevistado que inÍringem o protocolo a -'-
guir. Prisioneiro do seu roteiro, a todo o instante tenta enquadrar de novo sua enfre''i':.-

íupuruajustá-la a seu questionamento pré-construído. Nessas condições, nenhunt: ::-
pOiese nôva sairá de súas entrevistas. Terá esterilizado por antecipação a fecunl:;::=
do instrumento de Pesquisa.

Você reforça em seus interlocutores a idéia de que devem responder a un
nário pois coloca-os objetivamente na posição de "respondentes" a uma se-É
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tões' Essa posição logo lhes párece enÍadonha, como a mostram seus olhares furtivos einquietos em direção.ao roteiro (como querendo dizer faltam muitas questões ainda).você tolhe toda possibilidade de o entrevistado encadear suas idéias e o impede tam-bém de "fluir segundo sua inclinação" .seu entrevistado, sabendo-se orriaoi"ru--eta_
de, se controlará mais e procurará sempre saber se está no assunto, se responde ,,bem,, 

.Ora, não existem boas respostas em entrevista aprofundada. e:qq§ i4_t-gqqsgllte_é_forma do desenrolar-se dá enhevista. A sucessãâ regurada díquestõdi*pua" to.oqiffirêv-istó, todo desencadeamento se uma ai"á-i.r"Jàãrevista.
o roteiro de entrevista o prende em seu tema. Diga a você mesmo que, propriamen_

te falando, não há respostas iora do tema numa entrevista etnográfica. D"i*" r"-pr" upossibilidade ao entrevistado de ficar à deriva, de Íazer digressões ou incursões em ou-tros domínios que aquele que está sendo abordado.o*o f.irr"ipal. Se o pesquisado lhediz: " Aíme afastei" ,acarmã-o e incentive-o a seguir nerrràir"çáo (se, e ciaro, yriju, q.r"vale a pena)' verá que tais digressões o levarãã u.o-pru"ràer a maneira como esta-vam ligados os dois tipos de propósitos. As associaçoes ae idéias têm necessariamente
sentido para o pesquisado e umientido social a descobrir pelo pesquisador- 

--- ---

Não se agarre ao seu assunto ou tema de pesquisa. Se tiver a impressão de que o en-trevistado se distancia espere um pouco para ver se não é interessante, não o chame
1og9 à ordem (com fórmuh? d9 tipô: "agora, retornemos ao assunto,,). se for muito res-tritivo no seu modo de conduzir á entrevista está limitando consideravelmente seu do-mínio de investigação, priva-se do recurso (vital no trabalho de interpretuçao; au iur",emergir questões conexas e relacioná-las. Como, por exemplo, trabalho e fora do traba-lho; trabalho e política, consumação e 

,,ethos,, 
de classe età.

Inútil, pois, deixar-se soterrar por um roteiro de entrmista detalhado(salvo se for preci-
so aparecer como sério), pois seu uso não corresponde ao espírito do trabalho etno'jafi
co' Em compensação, pode anotar numa folha ou num cademinho os temas ã;;-C;r,
gfestõ-es precisas que quer abordar. P_repare-se mentalmente antes de Íazeruma entre-vista. De Íato, realizar uma entrevistàetnoffáfíca nunia é um gesto q"urqqd. Nrrr,o_mento de ir ao encontro, sempre sente-se ,ri por"o de tensão porque não se sabe nuncacomo exatamente o encontro vai-se desenvolver. Pode haver i^mprevistos, mal-entend.i-
dos, problemas. vão aqui breves sugestões para se preparar para o momento:

' Recapifule o que sabe de antemão sobre a pessoa que irá entrevistar, seu meioprofissional, história e composição da familia,.r,àdo de inserção na sociedade loca!contatos estabelecidos com ela (por quem?) etc.

' Para PreParar a.entrevistap.opiiu*"r,te dita leve um bloco de anotações. Farásuas primeiras entrevistas (aprofundadas) com esse caderninho a sra frerrià, 
"ã 

q"ae.screveu um pequeno número de temas a tratar. À medida que estes forem sendo abor-dados risque-os de sua lista. Quando já tiver efetuado alguÀa, entrevistas, anote rapi-damente os-temas que sabe que "avançam" e-risqu" o, q1;;;à; rendem nada. Adãpte
estes conselhos ao seu jeito de ser e ao grau de arianço urn ,.r, pesquisa. Arguns enire
Yo.L-ês serão tranqüilizados Por terem diánte de si questoes a propor e por poderem tra-balhar temas já abordados à por ter a impressão dà nada teàsquecido.

' \'erifique se seu gravador funciona e se há fitas suficientes.



6. Conduzir uma ex=s.:§ê :f
De qualquer ieito, não creiaque existe um modelo único de entrer.ista. os .-:::e:--:sde qualidade daÁ entrevistas são variáveis. P. ode fazer ,-u rorrgu entrer-ista cr-rr^. trrr.e4tr-e-yi,9ta{o muito afável, so*idente; 

""ttá'ãriilo ?;iil;ántrevista e diz ,:es§:r:
muito boa"' De fato, o enrrevistado *ort o,r-"";õ;ãà;;rr=,.,i;àã""''r-;ffi. ,=entrevistQ de represent?I 

|llpersonagem_à sua frãnte 
"' "r;'r;;;".'r"'rrãá="i"ff.entrevistas que vão mãl-ôdas quais saiinsátisfeito pJ"*ã. 

"istai 
como muito boas.Mesmo que se tenha atrapahaáo, tenha cometido ,,gafes ,, , tenhase mostrado interr-en_cionista demais' As boas entrevistas estão menosrgãdas,qruliaud"s técnicas do que àsua própria capacidããe?" d"rr;;r - -111o de.forma de"ajeitada - a confiança .ie, -)

'qgus 
pesquisados' Éessa relaçaã de conÍiança que terá estabelócido que levará à coleta r-de_ r1m material suficientem"r," .i", prra ser interpretado.

Conselho

Não murtiprique as entrevistas num
cansativo porque você terá que garantir
atento aos propósitos de seu interrocutor.
esgotado após unra longa entrevista.

dia. Realizar uma entrevista aprofuncla,la é
a troca, estabelecer novas associações; €Stclr
Tudo isso exige concentração" verá que sairá

Regishar no gravador as entrevistas aprofundadas
E uma senha obrigarória. l{íq}a bpA "lt uyotajry[unclg$ sem gyaaaçfo.É contliç,i,.:ssencial,Nãoháoouequesuôna,.cud,'",q,,"..ffi-untrevistaaprofunclac1a

tevããzã de tudo ;:;;ã"i;ãá;;;;r'r.gociar 
ao máximo com seus entrevistaclos)eça sempre autorização p;^ g;;;1nr.iuür" a" s.r"*à-;râandesrinas faz parte daleontologia da pesquisa--etnofrafica 

1.r.'.uprtrro r1. ü*arã" Jd"r",irr" particular; .àorvanÇaz mascarado, em sua pesquisa ,,"rrrro que possa acontecer de ,,ocurtar 
seu jogo,,m certas condições. Gravar às claras Íaz parte rntãgrante a" p""," de entrevista.

As razões para gravar
o gravador (Encarte 41) evita a tomada de notasÍebril quando tenta desesperat-la-tente seguir todos os propósitos de seu interrocutor ú;;;ürrtrando sua atenção, ess..i'mada de notas o imoãdira de estar ri"." 

"u 
condução au 

"rrt ",ri.tu. 
você não estara to-lmente presente na interação; nao podeJ àu. o, ,i"rir ráà-ãrirui, qr" faclitam a ,,t_r-' A gravação Ç então'mais qqe umà riÁliàrrirao de confor,..f.i. condiciona a quaii-rde de suá e§cuta' só a gravação permitiühe-á captar na íntegra e em todas as su<ls d:_ensões a palaviá do eiitrevistaaã, r"r-it"+ possível, nu ,eqúência, trabarhar em r.:._ndidade sua enkevista especiarm"at" 

"."*;do várias ',r"rk * ri,us. Conse^_e_.. . -m tempô, pois é um preciosõ materiar aa orráin". ü. ;;"0;r" para eco.on.z-,:A título de exercício, compare duas entrevistas, uma gravada e olltra nào, ctri-,::_::_.-a diferença de volume, poiÀ duas horas de
35 páginàs au t"*to-"r,quanto suas anotaç5Jffi:n:fi:;::;*:l:iJi$:; :::,
Diferença de retorno é imediato. A leitura das notas de entre'istA, rnesr..!1 ,r: r-i. -n tomadas, dão a impressão de uma entrevista ponfual desencarnacia. na c.; _:. :.:.:=

"r a1

.3'*9@ffi

Étffiffi
w§qtrrt
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tempero de uma entrevista:
são dos sentimentos, enÍim,

g fomr os silêncios, as hesitações, os 1is-qq; lfçyçr 4-elP{"99-
os elementos essenciais para interpretar a en[qY-§Í3:

Peça para gÍavaÍ

Esta fase em que você pede a seu interlocutor para poder gravar é vista como deli-

cada pelos pesquisadores iniciantes. Pode experimentar recusas de gravação. Gravan-

do, vócê altera o estatuto da palavra do pesquisado; transforma uma palavra particular
em pública (do entrevistado para você) potencialmente audível por outro; portanto ex-

ploiável e citável (cf. o uso das fitas como "pÍovas" em certos processos).

EncaÉe 41 
:

Usar um gravador 
l

Tratemos inicialmente da questão do equipamento. É imperativo que compre u* g.uuudor. j

É, .o1no seus cadernos e blocos de notas de campo, seu principal instrumento de trabalho. E I

"seu" gravador; deve conhecer bem seu funcionamento para eütar maus usos. Evite parafernálias {

eletrônicas. Compre aparelhos simples e robustos. Como o mercado de gravadores é pouco pro- '

missor, o material tende a ser cada vez menos confiável e cada vez mais frágil. De nada lhe adianta i

deixar-se levar pela última moda tecnológica, os de "sistema ativado por voz" que permitem só i

gravar a voz e cortar os silêncios, nem ter gravadores em miniatura pouco práticos para uso. 
i

Ne"=r:ggLqr.diqfcrçtlg p'11l-qç-lttç"i-slqds-qt-B=o'r-iq§o' sslr-tama4h,s pou-co it'pertr.'Ao 
c-o.n- 

i

, tra.ioãolhu upí..Iil;fi;[;ã" uru.. de manusear. Pegue um com üsor de bateria oue lhe 
!

I indicará a carga das pilhas. Veja que irá manusear muito as fitas; escolha, pois, as de boa qualida- i

i d. (ur de uma hora e meia sáo melhores que as de duas horas). Durante a entreüsta verifique com i

i u111u olhadela se a fita está girando, que a bateria está carregada. Em caso de falha, náo titubeie e i

i p.çu ourru para pôr pilhas novas (que terá trazido por precaução); se detectar outra falha, se não 
i

L T:::::::x""tu: ll: ::':"::::*':-:::::ll:-:"*'::'::: i :lllllll" -- -- - i

Não exagere, no entanto, a dificuldade do exercício, pois nem todos os pesquisados

têm medo de ser entrevistados; muitos não lhe dão a mínima importância. Alguns lhe

dirão: "vamos em frente, não tenho nada a esconder". Outros terão reações divertidas
(um casal de operários nos diz, rindo: "Vocês vão colocar-nos dentro dacaixa" , olhan-
do para o gravador). Outros simplesmente perguntam o que irá fazer com a fita e agra-
,ução. São, sobretudo, as pessoas quà exercem posição de poder ou de responsabilida-
de que mostram-se reticentes ou hostis.

Conselhos

Para tranqüilizar os entrevistados, lembre-lhes que garante o respeito aoanonima-
to dôs nomes,''de lugares e de pessoas (o que_f-arápor ocasião da publicação).O melhor

ífazer díáo diamatizar a tarefa. Não anuncie solenemente, mal se sentaram em torno à

mesa/ que irá gÍavar. Nem faça também como se isso não mereça discussão; não force a

passagem, pois reforçaria a desconfiança prévia de certos entrevistados ou despertaria
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temores inexistentes no início. Éaça de modo que tudo se passe da forma mais naturalpossível. uma vez em torno da mesa, espere um pouco antãs de mostrar os equipamen_tos (o gravador, as fitas), conv"*" áÀLo..,":r d:áh" ,;l p"rqrira seus objetivos (aque isso vai servir?); rembre. a importâricia para seus estudós. Assim, vocês vão se co_

*:r:T?á:omo 
num primeiro 

"*or,t o 
", 

sem perceber, começou a entrevista propria-

O entrevistado está.em seu papel. peça_lhe, então, em tom desprendido, para gra_var/ como se fosse argo já dado, uma simpre, f;;ltí"d"'u!*"rr.rr"r (,,Gravar rhe in_somoda?"). pode justificar também de umponto de vista nrartü/ffihi#[il;:,"
H#:?:,191u' ; P, oderei escutá-lo mern'àr'). a ü;#; mostra que existe resis-rencra quando 

"""u 11:õpediiÍo de gravar de iorma ir"ia" ;;r""e, ou que dramatiza oprocedimento. vá com cuimu, ,rurruí-r"rrt" 1.r 
_n 

ncarte 42),sem ser brusco com os entre_vistados e sem fazer disso ,-u qrurtao ',ri,ut. r* 
"uro 

aI.""irtências ou de recusas degravação, não inicie de imediato. Tom" o tempo nec"rrarià p*u expricar a importância(para você, para seu trabarho) d, g;;;;;". LJmbre umu r,"jrãi, a regra do anonimatoetc. se isso não bastar, insista -u"i, ,r,, pouco, prestes a se corocar na situação de umaluno que Íaz o que rhe dizem q"" rri, i-*"" 1i.o-ru'r-roi;;;g"" isso seja gravado,,).Pode' até' propor 0".:9111"* , riá q"L transcreverá de'imediato, no rocar..Após ter"$do" "vencido" ,resigne-se, com dor io coração, a não gravar, sabendo que süã:efrrre_ vvistasairá"-pgP,Tgl&rylSgg ----Y'.-/Brrqvórqvar/ - -- i

i*-'
i Encarte +2

História. de uma ,rgafe, de gravaçáo

Realizamos a dois uma entrevista com um conselheiro de orientação em seu lugar de trabalhona grande sala de recepção do CIO (Centro Je Informaça.;;; õ;*tação). Os conselheirostêm por hábito receber ali os alunos qr" uê.n ,.guidurn.nà 
";;ilos por seus pais, seus ir-mãos e suas irmãs ou amigos' Nossa mesa está um pouco afastada, longe dos olhares. A entreüstacomeça rápido' Quando nosso colega inicia a discussão, colocamos o gravador diante de nosso in_terlocutor. Para não interromper a discussão fazemos sinar de or. ,r.o, gravar. Nosso pedidoparece ter sido aceito. Mas ao cabo de .,ês quartos de hora d. .r;;;r;;rere percebe, pela ruz 

'er_
melha do gravador que nós gravam_os ,.* o*àri,os. pede ou. ini"-r.o*oamos a gravação e nosreprova por termos tentado graváJo sem que o soubesse. oi";iil;,^;;;resta nossa maneira deãzêJo' confusos' afirmamos nossa boa-fé, tentamos desfazer o *ul-"nt".rdido, discutimos pass,:,I passo para convencê-lo de nossas boas intenções. craro que ".;;;;;; foi posta enrre parér;re-'is' Nossos argumentos não o convenceram. Ei" rrrp.itu que tenhamos o tempo todo tentad,,, =:-nar uma emboscada. Expricamos nosso método d"iruburl,o. a;;'.;, rhe que sempre ar::i-cos que "vamos gravar". Nada adianta. Er" p.gu a fita do "d"rito,j. Nà, no, ,.ru."*os não ::::-: orgulhosos de nossa "gafe',. Lição que 

"o*"ã.*"r. {fuffi"làr*_rçzes q.ue-a Ê:rÊi:§-ré-gravada do que só uma.
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Conduzir o intercâmbio

. A Htytpf"f?I4F9 à condqç-ãg d3s q4qgyis-ta-s continua sendo aquela que co;.}-

,sfste 
emp;lgfS?2:W*tistaspttbticadài em-ie'oi;il d"-;ülüeal"" 

"* ri"ior,i"" *r"_tam pesqúisas de campõlôf Ei6iiográfia)r C"mis"o apã"ããffirogrursivamente a arte
e o jeito de fazer entrevistas por mimetismo-&9ssg=Lç{,Sa_o úrú.enp-o§*iélgg.
P::::f;^::l':Í+:1'lça"s-eell]1-e-rr-orq!sr,võãenõ"ü;ãffi @
§"f.1t19::31as l3sjvgig4qe enjrelinh$.1ãi:4 iamüénu com atençã"ããprêêffi ao
e o comentário (os dois, muitas vezes, estão entremeados) da entrevista. pôr fim, saibaque cada um conduz a entrevista em função de seu estilo e de sua personalidade.

Gerir o tempo de uma enhevista
Uma entrevista aprofundada comporta diferentes fases; nunca é linear e nem se faznum mesmo ritmo. sempre é preciso um período de,,aquecimento,, mais ou menos ummomento importante. Você nunca fica muito à vontade, nem o entrevistado. No entan-

L: "19 
dlmg!i-1-emo-s eÀsô teqqo A3jaz3r.su, u"9'iãárJ.1ri iàôffi"Éês,"Étô:'rÊ;

:11P-1"-t: l::á 
às peásoas que falem N-ão há iegrà absoluta, mas o entrevistado precisa

sentlr-se gurado a um camPo conhecido. Como veio vê-lo para abordar com ele seu as-sunto de pesquisa, comece diretamente por evocá_lo.,,\
l*") -...^Ys'li,^lt_1u]"TPl.o,PoI 

uma malc4ção listóriça ("você me contoq.gue érespon-
ií1,"] Por esse clube de judô [ou outra associqção qualquer] desde 19g2, é'iiÀo mesmo?pôile dizer-me como chegou aexercer€ssas funç0es...,,) 

", 
;rri* á;f;;;ffi;;_

gf::*[1:*ryHI-"{i:ts3-q-!gÉ:-:ú*r'"aã,í"1,;aÃgãt""a"ffi 
e.z-p.?rs-ea-os sesyj1t9: :fl111eãq@ .q"Cl[ffQ-úrte 

-

"^'').HWsiteemdeixarclaroaSeuSinterlocutoresqueaca-:"":_T!:-ttl.i +Lqitl-d-g 3-Pigzulsú PeçaJhes que o ajudem nesse empreendimento
("Apenas estou dando os primeiros passos"). vãu fazórJhes urgu-a, _ieit"",ag ,r*
HH#=:1s' etc.); façã mais que ; p";rí""i ;;ãp.""iru, os fatos que lhe- contam

9:pisg,,Í:t!'_*" de lfesá,-áe associãçao...); seus interlocutãie, i"iaopru-
zer em exprrcar-lhes o que você não conhece ou compreende mal; encoraje_o_s á deíàn_
p-e. {1ar o papel de informante em seú proj",o, a" .oià'.rr-r" r,u frr,çao a" áL:i-rrr:ir-,e_erripl Slguma coisa. Nesse estágio da pesquísa, pode fazer-se d" ,,;;à;;;;i;ãrÍô* 

"rr_geraÍ - é claro -, pois está ainda na fase de aprendizagem do camlo). c.au, a urra pos_terior familiaização chegará, passo , pasrô, a conhãcer as tramas e os temas que fa_
zem os pesquisados reagirem sistematicamente e fazerem entrevistas mais ,,ousadas,,.

No decorrer da entrevista alternam-se fases bem chatas "informativas,, com outras
mais densas em que o pesquisado se põe, às vezes, de forma brutal, a falarde si mesmo
e a relembrar seu histórico pessoal. iudo isso não acontece de repente; é fruto de seu
t !:tg preparatório. você soube gerar confiança; mostrou-rhes qr" or;"o*f.eende,,
(BOURDIEU [77]),.que não os estã julgando. A partir disso terão confiança em você.
M as, para c onse gui-lo, 

_g _i31p-o{a1 te fai er du r a r a- e n t r eoi s t a.
Sempre há um momento, após r-, hàru ou uma hora e meia, duas horas de entre-vista, em que seu interlocutor se empolga com a discussão e esquece o quadro formal

dela; fica comvontade de continuarindoão fundo de seupensamento e de,,se abrir com-
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pletamente"i a essas alturas já se e+lueceu do gravador e está solto; como - ,Lrz nr esilr-
te, em rodagem liwe (completamente solto). O entrevistado põe-se a dizer-lhe .ci-.ia-. ;.-rÉ
jamais diria no início da entrevista. Esses últimos momentos são sempre os mai-. nc.s..;.
g-P-e-s.?91is; tudg se passa como ô ó pesqúisádo, sentindo chegar o fim do intercá:-
bio, sentisse necessidade de se abrir e de revelar, no úlümo rno-"i"rto, coisas que. trE:E-- ^,ioi-ã"te, re arrependeria de não ter falado. É il*r ;;;; ;:;;., ao finat da entrer-r_.= r I
guan{o-ge desliga o gravador. Você sinaliza a seu interlocutor que a entrevista acatou r -
qy-91ef"-{9*rá. qçryryentar mais nada. É então que ele se lembrq-de pr esquecido de fa6: ..-
isTôffi@uilõe,?áàô, que tal coisa é muito imiortante, se*prã- e que tal esquecimentLl
é muito significativo. Nessa hora, pense em rigar de novo o gravadôr.

Conselhos

Uma entrevista deve, já de saída, estar centradasobre um único ponto: o entrevista-
lo deve saber, logo de início, para onde você vai. Alerte-o sobre o faio que, num primei-
:o momento, irâ falar com ele de tal assunto (seu engajamento em tai associação, seu
rfício, sua atividade esportiva etc.). Uma entrevista não-diretiva não quer dizer entre-
rista-anárquica. locê deverá, na medida do possível, conduzir a entrevista, impri-
nir-lhe uma direçãà. É preciso que o entrevistào se sinta um pouco guiado. Não lhe
lê de pronto todo o esPaço; mantenha-o numa direção que, aos poucos, você irá alar-
;ando. você pode aceitar, num primeiro tempo, seguir o'primeiro fio,, que o entrevis-
ado for desenrolando.

_ o*$§,iP1ecj1o evitar, acima de tudo, é querer interpretar ao mesmo tempo que
'õe a questãà; colocar questões de opinião ou questões úuito factuais podum ôonrt àr,-
êi ó entrevistâdo, se iiáo goyper respondê-las.tEle tera a impressão deier sido pego em
IIo,_ 9" não "ter resp_91didõ bem'(cf. Encarte 43).

Para" dat um novo estímulo" ao interlocutor durante a entrevista, o princípio bási-
c consiste em apoiar-se sobre o que ele acaba de dizer,seja retomando uma de-suas ex-
ressões para que precise mais ou explicite, seja prolongando o sentido de seu propósi-
> e suscitando sua adesão. Ele lhe dirá:"Tá ai" " ceÍtamãnte,,. ,,sim, 

é exatamente i^sso,,
você me entendeu totalmente". Dessa forma,você dá uma série de pequeno, prrroJ
ue levarão a uma entrevista frutuosa. O essencial está em não cortar seu interlocutor
ara impor o seu ponto de vista em detrimento do dele. Aí também, arme-se, sobretu-
l, de bom senso sociológico, pois não é você que interessa na entrevista, é o entrevista-
:. Egocêntricos que se abstenham.

siga suas questões, prolongue-as sempre com questões precisas para ,,retom 
ad,as,, e,

preciso, numerosas. Faça explicitar, faça com que o entrevistado precise as coisas,
ra que as entrevistas não sejam vagas demais e pouco claras. Evitã sobretudo ficar
tssando de um tema a outro, pois isso o privará de informações factuais essenciais e
lsestabilizará seu interlocutor que, num dado momento, não saberá mais ,,em 

que pé
Lnçar". Para que o entrevistado entre no jogo da entrevista é preciso leválo u r"gri,
us Passos e dar-lhe a impressão de que o está escutando seriámente, que ele ," Jirrtu
uvido". De outra forma ele abandonará a partida...
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Encarte 43
ttApresentar-se": um saber social

Apresentamos aqui alguns trechos de uma entrevista realizada por uma estudante de segun-
do ano de Deug de sociologia com uma senhora de 68 anos, nascida em Portugal . qu. r"io iuru
a França com dois anos de idade. No contexto de um curso de sócio-história da imigração, cada
estudante deveria realizar uma entreüsta com um imigrante, centrada na sua trajetória de üda.

Apesar de não ter sido solicitado, certos estudantes pediram a seus interlocutores para "se
apresentar".

- Bom dia.

Maria - Bom dia, vamos lá...

- AltresenÍe-s e... Dê duas ou três características de sua persona.lid.ade.

Maria - Tenho 68 anos, nasci em Portugal numa cidade chamada Sinca, no Algarve, no
sul de Portugal... (hesita) (silêncio).

- Simplesmente, se Íiuesse que definir-.s€...

Maria - (hesita) Sei não (hesita de novo) (risos) (silêncio). Bem...
(corrige-se) não, não sou nervosa... não tão nervosa, finalmente. Não sei
(silêncio).

Obstinada?

Maria - Obstinada, srm... (silêncio)

- Qrol seu ltaís de origem)

Maria - Portugal

Este breve trecho mostra bem que tal "receita" pode gerar mal-entendidos, Iinguagem desen-
contrada. "Apresentar-se" a um pesquisador não é algo natural, nem fácil pu.u údo, pesquisa-
dos. Para responder a essa solicitação direta é preciso ter recursos, u* ,uL"r rociul co*o, po,
exemplo, o hábito de falar de si ou de "abrir-se".

Ao pedir a essa senhora, de repente, que se apresente logo ao início da entrevista deixou-a
num grande embaraço. Desmontada por essa entrada e posta na defensiva, a entrevistada só con-
seguiu, de início, refi.rgiar-se no silêncio. Ao mesmo tempo, a"gafe" da pesquisadora produz in_
formações interessantes: apresentação de suas qualidades morais ("trubaliradoru"), h.riàçio
para definir-se por seus traços de personalidade "negativos" ("nervosa"), autodefinição.ooigidu
de imediato por um traço de caráter valorizado como "positivo" ("obstinadu")...

Criar clima de confiança
Em entrevista etnográfica, não basta ser um entrevistador brilhante, atento, neutro,

que ajuda o pesquisado. Não se deixe paralisar poÍ essa noção de "neutralidade,, do
pesquisador. E preciso, de início, ganhar a conÍiança dos entrevistados. A entrevista
não é uma relação de sentido único. O entrevistado pode transformar-se no entrevista-
tlor (como o observado, em observador). Não se espãnte, pois, se for muitas vezes con-
vidado, por ele, a dar seu palpite ("mas, você, o qrru p".rsa a respeito?,,).

trabalhadora... nervosa

me definir... obstinada
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Ser-lhe-á difícil escaPaÍ desses pedidos. Será também levado a conÍortar o Fçnn:i :,s
vista de seu interlocutor. Não hesite, por exemplo, a dar de forma, mais ou men65 :É_
tensiva, sua aprovação aos propósitos do pesquisado. O essencial, num primeiro rn.-
mento, é suscitar a confiança de seu interlocutor, pronto a concordar com piopósitcrs que
podem, Por vezes/ chocar a você enquanto indivíduo ou enquanto ciaaàao. Suspen,Ja
temporariamente suas opiniões pessoais. Busque antes ahmãntar a troca, pois há uma
parte de "io$o" na entrevista. Se for direto demais, franco demais, a enheústa fica blc-
queada e corre o risco de parar. É, finalmente, uma situação não tão distante da vitla
real, em que não pãssamos todo tempo em disputas.

A prudência tática que deve adotar não quer dizer também que deva sistematica-
mente aprovar todos os propósitos que lhe apresentam. Ngs prt*eiros momentos da
gntrevista deixl l entrevistado desenvolver seu ponto de viiia por tempo mais ou me-
nos longo, mas há sempre um momento em que você deve,,retàmar o ànhole,,, apro_
fSndar questões, esclarecer coisas deixadas oibr"rrur, fazer dizer o que o entrevisàclo
disse antes, com meias-palavras. Uma vez a entrevista bem lançada elstabilizada, vncê
têm o ilIrãito dêretomai a coisá3 que lhe ficaram obscuras. N_ãohesite em dizer que pão
compreendeu tal afirmação nem em pedir esclarecimentos. Büsqüeiluminar ceità n*-
mero de fatos passados em silêncio, eiclarecer contradiçõe, qru pod" localizarnos pro-
pósitos de seu interlocutor. Ele não é personagem sagrado. ptdápedir-lhe, com edir.a-
ção e com calma, que se explique melhor e, portanto, que explique melhor para você.

Não seja, pois, passivo, do tipo "sim - sim", na entrevista. seja progressivamente
ativo, pondo questões cadavezmais precisas, seja fazendo sinais áe uprÃraçao, de sur-
presa, de compaixão, de espanto. Não se prive áo arsenal de meios vãrbais e não-ver-
bais para gerir a distância e a proximidade com o pesquisado.

Exemplo

Quando você estácol9c-aa9 muito longe de seu interlocutor (na outra ponta d.a mesa
ou numa poltrona muito fofa distante) não hesite em se apÍoximar fisicamente dele. Essa
forma mostra sua intenção de ouvi-lo melhor e de presàr uma atenção acuracla a sêus
propósitos. Pode, ao contrário, ajeitar-se mais para úár.ra poltrona marcando distância.
Aprenda a iogar plenamente esse jogo do perto e do longe mostrando alternadamente
seus próprios sentimentos de surpresa, de falsa ingenuidaãe, de sincera empatia. Cabe a
você adaptar-se à situação e a seus interlocutores, suscitar-lhes simpatia.

No caso das entrevistas com pesquisados que não se sentem bem face a face cgrn
você, cabe-lhe grande parte do trabalho de fazeidesaparecer o sentimento de deprecia-
ção que podem sentir quando falam com você. Há diferenças significativas de ràgistro
de linguagem entre o início da entrevista em que o pesquisado-se esforça para,,íalar,,
bem e o fim ou o meio da entrevista onde o pesquisaào, e^m clima de conÍiança, se deixa
avanÇar e reencontra seu registro habitual de linguagem. Você pode acompanhar essa
variação do registro de linguagem no curso da enirevista dando pequenos sinais de co-
nivência e de compreensão para facilitar essa lenta transição.
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Efetuar um trabalho de interpretação

Existe uma dimensão essencial da conduta de entrevista presente em filigrana nos
desenvolvimentos precedentes: o fato de você, durante a entrãvista, não purui d" fur"t
(-i.i) interpretações sobre o que acaba de ouvir. Tal trabalho você o faz durante a entre-
vista e exige muita atenção. É preciso estar sempre na espreita do menor indício, da me-
nor inÍormação sociológica verbal ou não-verbal (caretas, suspiros, olhares para o céu,
mímicas que suprem ou acompanham os propósitos do pesquisado). Grave-os mental-
mente e use-os quando for a oc=asião para avançar suas investigações sobre ape_rso4alil
dáde social do entrevistado. Quando já tiver feito várias entrevistas sobre o mesmo
tema, terá acumulado um certo saber. Terá notadamente aprendido alocalizar os temas
que "têm fututo", que permitem lançar os pesquisados a questões que thes interessam
de perto. Ao acumular assim, ao longo da entrevista, um certo número de indícios soci-
ais, pode começar afazer "fazendo" um certo número de "aproximações sociolôgicas";
a prever futuros resultados e, assim, " testa{' a probabilidade de respostas a algumas de
suas questões. Umavez seguro de um certo saber acumulado de sua pesquisa, pode ar-
riscar-se a sugerir interpretações a seus interlocutores: eles podem estar de acordo com
você ou contestar sua interpretação; isso permitirá relançar o" debate" .É claro que suas
diferentes intervenções devem ser sob medida e não na forma de um "ataqtJe" contra
seus interlocutores.

P-gsqge, pouco a pouco,localizar os temas que provocam reações (positivas ou ne-
gativas, tanto faz) em seus interlocutores, temas que já existem no meio pesquisado e

você só está reavivando com suas questões. Por exemplo, tudo que diz reipeito a confli-
ios, a atritos, a antagonismos etc. que agem como reveladores ãe pontos de vista diÍe-
rentes sobre um mesmo problema.

Orientar a entrevista

Conduzir a entrevista é também, por momentos, retomar seu primeiro desenvolvi-
mento, dar-lhe nova direção, mais ajustada à sua linha de pesquisa; você pode "inter-
romper" (dando-lhe formas) seu interlocutor quando seu relato lhe parece ser "tagare-
lice" (por exemplo, histórias sem fim sobre doenças...). Em meio a outras formas possí-
veis de orientar a entrevista, lembremos aqui o cuidado a ter no recolhimento, de um
lado, de narrativas práticas (do cotidiano) e de dados objetivos que dizem respeito ao
pesquisado e seu entorno.

Interrogar sobre práticas

Você busca co+ecer qpo*n!o_del11{g gg! r!qeyl$qgg&r"1{o-o9 _q_on$rem e des-
creverem suas ativida_des, qgq cotidianoj o que eles pensam de tal ou qua!ç9is"1;;ges
'ãpi!iõe7=ó tem".&ie-qênfi[õ-êpei@-s-tlu-rpiati"ár. É inútil, poiJ, ão*eçarã*
questões do tipo "o que pensa de tal ou qual coisa? se previamente não fez com que
seus entrevistados descrevessem suas atividades. Não lhe faça, também, questões mui-
to amplas e distantes de suas atividades corriqueiras, pois terá respostas genéricas,
pouco concretas. Tenderão a falar " em geral" , não na primeira pessoa. Convide-os a fa-
lr 

'10 
,lue.fnzem (ou que fizeram). Terá em troca narrativas de atividades, ações, estocará
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fatos, histórias vividas. agj11d9 rysr!ry.y_qç-qqg.g.g!g_1g4 r4eios cie co:i:r.-le. r§rãr..rtr r€-
cg$§9 

-9f9l{-ul9 
t-o-1na1perêép!ível a coe_rê4c,1a das p.1áticas entre si ,-rel:rÀ; e r.-l::-

cas, práticas no trabalho e práticas domésticas, culturais e educativas etc. , ... ::.;:. ::: j.
a coerência entre práticas e opiniõeq.

Exemplo

Os professores do ensino fundamental manifestam clara reticência ao fajar .ie =;;-i.práticas profissionais ordinárias. Preferem, de imediato, evocar questões "intela-frrai>
em pedagogia, psicologia (da criança ou do adolescente) e sociolôgia - a relatar com ,je-
talhes os encargos de seu ofício como dirigir-se aos alunos, falar ãm classe, fazer man-
ter o silêncio, estabelecer um clima de trabalho/ recompensar, repreender ou castigar rrs
alunos, corrigir os trabalhos, dar notas (por escrito ou ãral), enÍirrç tudo que constitua o
aspecto menos gratificante da tarefa (e, no entanto, essencial). É preciso, àntão, uma in-
tervenção ativa do s,ociólogo e o estabelecimento de um clima de confiança para levar
os pesquisados a refletir sobre tais práticas. A situação de entrevista é, desde o início,
assimilada por eles como uma discussão entre "intelectuais" que não difere muito da-
quelas que formam a trama da sociabilidade ordinária de p.o^f.rror", de colégio; essa
definição da situação excluía, portanto, falar de coisas tãoiimples e materiais"quanto
suas condições de trabalho ou de remuneração. Tal postura é encontradu 

"* po"tu-rro-
zes autorizados, como os militantes políticos ou sindicais que - em tazão deum efeito
de aculturação ligado aos diferentes mecanismos de upr"nàirugem das atividades mi-
litantes e a seu pendor social ascendente - têm tendência a falai numa linguagem em-
prestada, que tem sua fonte no registro das suas leituras sindicais, propOsíoslue fun-
cionam como disrursos de fachada, que são utilizados para evitar iaUr ae práàcas so-

i ciais ordinárias (cf. Encarte 44).
I

i-

?7 kgreüpdPara obter narrativas de práticas (do cotidiano):
I

' Abandone toda postura teórica, use palavras simples, faça descrever, não tema
ser.muitoprosaico.Yeçainlolmaeõe_9Jlygtr:lp:cialmenà qg,gnto.a tudo quepareça ser
ewidente para os pesqúGã)esqllis?dlt Não hesite em ser Curioso, mesmo com risco á" purecer$. u"t" Paraos pesquisád*os. Naô hesite éú ser curioso, mósmo com risco á" puru.",
indis-creto, moÍmente qüà-não fala de dinheiro. Emvez de detalhes sobre o salário, per-
gunte pelo preço das coisas (da locação, da casa, do custo das férias, da matrícula)'. isso
Íazparte integralmente da vida cotidiana de inúmeros lares. Não se esqueÇa.

.. ' Não hesite em pedir aos entrevistados que contem histórias. Elas situam, de ime-
diato, a entrevista no centro das !íáticas sociais porque elas fazem os entrevistados dar
vida a um certo contexto. A história facilita tambémão interlocutor passar para um esti-
io direto. Dada sua aparente banalidade e seu caráter de sem impãrtânciá (,,você bem
sabe, nada mais é qrà r*a história"), autorizao pesquisado a lembrar fenômenos de
conteúdo sociológico sem medo de inÍringir o decoro iocial. Nesta ocasião, leve-o a di-
zerl com toda simplicidade, quem sabe até com toda ingenuidade, coisas que a censura
social ordinária impede. Assim, a história é um bom revelador e analisaàor de situa-
ções sociais. Se conseguir um bom número, no bom momento e na linha direta do fio dcr
discurso do entrevistado, terá boas chances de realizar uma rica entrevista. Enfim, as

b§tgfietpg11i§Ulbg"ollgte31{_q1taprdA4e4te 9§ componentes e os elementos ad-
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Encarte 44

Breve inventário das práticas profissionais dos docentes

Não lhes peça de imediato o que pensam da escola de hoje, pois é isso que eles tendem a fa-zer, a falar a partir de um po-nlo de üsta generalizante ("d. cirna;'), o de analista. Isso teria seu in-
teresse, mas comece a tirar delas uma visão mais pé-no-chão, isto é, mais próximos de suas práti-
cas profissionais. Fazer uma entreüsta sobre o ofí.io de "professor'';o;i;ul'. u *uliru. u*;ffi;
*i:^",1,:.j.::iso_e,detalhado 

sobre suas práticas, tendo fresente os temas centrais na sua *b"fu.
Lrs alguns exemplos:

a) Emprego do tempo: tipo de 
-qualificação.(certificado ou agregado)4; horas suplementare, l

ou não, quais dias (ou meias jornadas) de trabalho no estabeleciiren'to) eual e" ,.*U",5o a-" 
;distribuição das horas de trabalho com a administração e os colegas (o privilégio dos 

,.antigos,, 
é, iprimeiramente, ter os melhores horários de trabalho). 'v qvo q.!ró"o '' 

i
b) As pr,áticas pedagógicas 

i
' Dar aula: apresentação de si (roupas usadas no início e de fim de ano); jeito de falar, entra- ida em classe; os primeiros momentos da aula, arunos sentados ou em pé (por quê?), idas e vindas ina classe, modo de perguntar aos alunos (encaminhamento ou nao dest.s ao quadro), aprendiza- ;gem dos conhecimentos, regime das sanções (atrasos, faltas, como perceber um aluno que não tra- ibalha, atitude em classe etc.). vuL..v trd- 

.

i ' Dar nota: quais os princípios.da avaliação) "Nota" ou "conceito") Variação do sistema de

i ::*:i: 9._1.:*".** .lurr", ou instituiçõe: em reração uo, .or.gu, .tc. Forma de correção dos ,; trabalhos (em quanto tempo, forma de fazeranotações etc.). " - --- 
l

i ' Orientar: modo de ensinar sobre 
"rà 

qr"rtao, participação ou não nos "encontros de ori- l

' Pesquisa pedagógica: assinaturas de reüstas, jornadas de formação, participação em ofici- '
nas pedagógicas relacionados à disciplina que ensina. 

i-v' re'qv'rqYuv ç,r v'L 
:

. c) Re/ações com os colegas: freqüenta ou não a sala dos professores (fumantes ou não-fuman- ites)) come no refeitório ou não).Só tem_relações .o- .ol.gu, da mesma disciplina (alemao, fran- .
cês"') ou com todos os colegas) ele os vê fora dja escola, nu, fZ.i*, n* noitua", "entre professo."r,,? i

^- -!)_R"t ção com os sindicoÍos: é sindicarizado)'se sim, É*o""isrrr, sg.nlsnot"-Éô, isuD Educação...?5 Participa da üda sindicur (Tun-,3:r, .;;ú;;;panfletos)) Fu, gr.u" (r.i j
gularmente, de tempos em tempos, em que ocasiões))) 

Lvo" t qL 
'rçYt 

\r( 
i

e) Relações com aadminisiroçâo, riÃoôÊE (orr.rtadoreducacionar), com o, di..tor., du, Iescolas. u,Llvrtü ud 
r

0 Re/açoes com os pais de alunos:conyoca-os quando há problemas com alunos ou eüta-os? i
. d 4 relações fora do trabalho: gestão,das relações .rr" ã .arir*. (sobretudo se não-docen- i

te), atiüdades culturais, férias, modo de educação áos filhos. 
sv ov'su-uvLçrt- :

{' \ 'R': Na França existem diferentes formas de se tornar profess or; at' agre.gação,, é o concurso que é o pos-to (e o salário) mais elevado na hierarquia. seria algo .orno o .argo d" piofãrsor ,,titular,, (,, aerésé,, = a-\
5:ado) nas escolas de ensino fundamenjtar e médio. ó professor,,cãrtificàdo-uü;i:fi: ot ;gTr"t";Íff:so .omum para ser professor, o professor de base.
5' \'R : \a França não existe unicidade sindical, portanto, em um mesmo estabelecimento os professores.rr-dem ser fiiiados a diferentes sindicatos.
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jgcentes ae um+ situa ial, o que o incitará a estimular seu entrevistado a dar mais
detalhes sobre os elementos d o àm6!éntq,palar:as
itúq1",$r?jg-qq{":{"ff:1g!g!peÚed. Eí* ;i-","""i;' serão fonte de novas
questões-hipótese. Se os entiêvistádoílhe contam espontaneamente estórias, não hesi-
te em insistir para que detalhe extraindo todas as tramas dessa história. Isso pode tomar
tempo (dez minutos, um quarto de hora ou mais) mas, primo,você não tÀ pressa e,
secundo, é um tempo da entrevista bem empregado. Se forem reticentes ao coniar histó-
riaspeça-lhes que sejam claros, que contemmais: "Não teria mais estórias sobre esse as-
sunto?" (cf. Encarte 45).

i Encarte 45
j uma historieta: a "batarha do pão" contra o supermercado
:

i Pot otasião de uma longa entreüsta de três horas de um estudante e nós mesmos com Lucet-j te P.,(openária aposentada, ántisa d;ü"d";; cGT em ,* ,.* r" rabrica, que se tornou res_I Ronsável pela associação dos locatários do bairro de habitações populares onde mora há trintai anos), diferentes temas estreitamente interligJos em sua existênc;io;am abordados: o trabalhoi na fábrica, o sindicalismo, o bairro, a fa-íril etc. No dlcorre, a.rru .ruoutiva aparece de formai onipresente a figura combatente de Lucette, a preocupação com a 
.,luta,,, 

a preocupação com af "defesa" dos trabalhadores. Ao fir"ú;;;;irtu Lu..tà.rr* ;";;etarhes, uma história queI Putttt melhor definir o,sentido a. ,uu.*iriãn.ia, de sua o.r"orutiauà. . du d.f.ru coletiva de umi s*po e de um bairro. É.u hi,taú J;il;;;jrdo, u r. il;;;;;;;o supermercado vizinho, o(único do bairro) único fornecedo. a. pio-J.j".o d.rupu."a*.nio, ià arguns anos, da padaria,para fazêJo parar de vender "mau" paà. ponta-d.Junçu d. rr,* L;;it. .ontu_no, como condu-ziu a batalha do pão com sua família, mouitirunao toda'sua..JJ;il;; (seus irmãos e irmãs, nosimóveis vizinhos cada um se-revezando entre si, cedo, para ir buscar pão, de carro, no centro da ci-dade, incitando toda a vizinhança . rru r;;;;oicotar o novo pão do supermercado. finarmente.a "luta" rendeu. Lucette e seus amigos conseguiram gunho dJ;"*lo*a*ro de um pão me_lhor pelo supermercado da cidade,"faz.ra, i.,"rr"rem seus antigos ciientes. E verdade que éuma história, mas muito significativa do.ntr.luçu,nento das.u*udfr ro.iui, (famílias, bairro, po-lítica' relação com o dinheiro) e das rr"r irÀ"r=àríricas gue.o*il"*lforma da poritização em

:"1":_o'::1"::'- ..

Coletar dados objetivos
o trabalho com entrevistas comporta um,risco muito perceptíver nos primei:--.lbalhos dos estudantes: o de por nà rrÀte, "vivência dos pesquisados,,. par.i iu:::'ssa facilidade do "psicorogismo", usemeios de objetivação: procure obter t, nr.:r._: de dados objetivos - características sociais do pesguisado, o contexto cra en irr . . _ _- que permitemfônt@1s rg. aa +r;*.Éie,i;J;;;r".J.o1.,", esses d: j .. - __: _;enaentrevista,@arafazê-lodepois(saIr'osefize:.j:].'...

ta pesquisa sobre a pessoa). Terá grandes diÍicurdaa", pãál,i,erpretar ta. ::.,:.:.,capítulo 7).

.ê
*E

-_;àfliffi
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Esse cuidado a{1qqglfiér qsses dadoJ objetivodcf. Encarte 46) não deve levar a um

interrogatório sobre'â iaôrrtiaàae de seu interloôu[or. Se lhe pedir sucessivamente ida-

de, orig"em social, estado matrimonial, trajetória profissional, correrá o risco de fixar-se

,"i" 
" 

ínpedi-lo de se apresentar espontaneamente a você (o que é sempre uma boa-in-

formaçao sociológica). Aja de modo diferente, de forma mais diluída, coletando de for-

ma esparca ao longo da entrevista esses diferentes dados'

Exemplo

Não se deve terminar uma entrevista aprofundada-9-elryotbgc--elAglgeg?9l1aldo

pesqffiónãó1[ã"se;ãror"ããlaoespontaneamentenaentrevistaou
i1ao à"lr.ootrecido de antemão, vire-se para relatar durante a entrevista. Isso incomoda

po.qrl tal questão é tida como indiscreta, própria da vida^privada' Basta ajustar-se

puru qrr" a inÍormação seja obtida sem dificuldades demais. Se nenhum indício apare-

cer dúante a entrevista, o que étaro, pode pedi-la por ocasião de uma nova questão,

por exemplo se você fica sabendo q.r"ô avô dele era operário (agricultor, engenheiro)

pode aprôveitar o momento e perguntar mais adiante na entrevista, "e você, seu pai

iambém era operário (agricultor, engenheiro)?" A questão se inscreve num contexto, se

situa na linhidireta da pesquisa e perde seu aspecto "privado" '

Encarte 46

As caracterísücas sociais do entreüstado

Para obter o maior número de dados objetivos sobre a pessoa que está entrevistando não pro-

ceda com interrogatório direto ("Sua idade) Sua profissão"? etc.). Para começar você não está

desprovido nesse domínio e pode conhecer ceÊas questões (através de sua pesquisa de campo)'

Para aquelas pessoas que faltam informaçóes coloque questões aqui e ali na entreüsta; uma série

d" qr"riõ", incidentes para, aos poucos' completar seu quadro de dados objetivos' Pode-se dis-

tineuir dados de base, dados de trajetórias e dados ajustados diretamente ao seu objeto.

ífft d"br*,Jrão u, variáveis sociodemográficas clássicas que figuram nos "blocos" das

p"üü;;úuestionários: ldade, 1gxo, profi11{o,-9sgdo- givjl-, nacionalidadc,ly_qqfdq.etjdên-

cia e estado de ocupação, dip'iõilí nivél de;;ü.i"a, 1qt a. renda, número de- filhos eqç' .d-,o pgo

qúiiádo. Sé riôssível,Íecolhei o'úesmó tipo dó dadoipara o cônjuge, origem social (por parte do

pai ou da mãe), nível escolar.

tD;;:d, tíaít:ó;i"hinhagem tamiliar (pais, avós e filhos).
'[ i-****-*-l #

Truj*tõiã;*ii*io."t, t*iàioriu escolar, trajet 6ria residencial. E, de acordo com o tema,

trajetória esportiva e reltgtosa...

ibodoiàjuriadoin seu Íemà:fse lidar com uma associação, data de entrada do pesquisado

,elaffi e fi nanciamentos, etc'

Em compensação, evite colocar essa questão à queima-ÍouPa, mudando de assunto

bruscamentô e quebrando o ritmo da entrevista. Damos um exemplo caricato, com um

objetivo pedagógico: uma pessoa que acaba de lhe Íalar por dez minutos de seu ttaba-
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lho ou de sua paixãopera o"r"u, ," você lhe pergunta à queima-ro upa:,,E,a propósito.o que faziam seus pais?"-IÀso soará falso, voôê uioqruurár", ir,t"rto"rtor. Apóie_se so_bre o que lhe é dito no decorrer aa errt"eri.ta para fazer asperguntas. Faça o mesmoexercício ou proceda do mesmo jeito com outros indicadores sociais, ,,sensíveis,,, 
paraalgumas pessoas: estado civil (dívor"iuaor, re-casados), níver d.e recursos, crenças reli_giosas, voto político.

Conselho

No próprio curso da entrevista tenha sempre em mente caracterizar o entrevistadocomo pessoa sociar captando todas as suasind^icaçõ", 
";ú;.uir, de linguagem, cênicas,que apontam certos traços de sua identidade sociai. nrru u'rr"la" i"dí.'irs il;;;;;r.se no processo, no andar da entrevista, sem preocupação com formar ização,no contextodos diferentes assuntos que você uuorao.à ao.sabor do jogo nafurar das questões suces-sivas' sua preocuoacão, ào conduzir a entrevista, deverá ser a de recolher informaçõespertinelEà-sob'"xp.íraç4sa;iaqe+ü.*;;;;;,'*aisdqqentrevisradosno

ni-vei riiaiããeta[fiãdo possiver: ir,istoria rrarii;.ã"j;; à;H da mãe, rrajerória esco_Er, profissionat, resid'e.Ci"ilil;;;;;rrir* e religiosa...

I

Não desdenhe desses conselhos nem os tome ao pé da retra. use_os como maneirale refletir sobre o que fezdurante u u.rtrJrtu. Tenha o habiáàe ter uma atitucle refle-<iva em relação ao seu trabalho a" .u*po. Lembre-se tambéÃ de que as entre'istas,

Encarte 47

Anotar após a entrevista

uma relação de entrevista se constrói de ponta a ponta, desde o primeiro contato, e é fruto dereflexão permanente' A entrevista .tnog.áfica náo começa no momento da gravação da palar ra dc,entreüstado' começa bem antes, de fato, desde os primeiros contatos (firmados no 1ocal ou ao te-Iefone), os quais deverá ter anotado em seu diário de-camo.. s;;l; ru, pri,n"i.u, trocas qur !.lefine a situação de entreüsta. sitr"ça" i qr"i]*a a;ri.il retornar, mas que fala muito sobre a :a-.ureza de relação pesquisador/p"rquirudo.

Na medida em que o trabalho de análise 
" 

d. irr.ror.tação de uma entreüsta aproru:.o.:.iomeça bem antes da gravação propriamente dita, as condiçõãs de estabelecimento da relaca. ::
'esquisa são essenciais para reconstituir, se quiser-se compreender o desenrolar da en::=.,:.:-.rdo que se passa antes e depois do.orr.nto iu .nt."urtu propriamente dita de'e ser es.:-j : - . : -rmente anotado e analisado. É tão importante para a pesquisa quanto ;. ;, ;;.;.;-Apósaentreüsta,isole-seemalgumcanto(seucarro,umbarnaestradader.olta)..i:: .:.:
o fato que tem na memória .orro ,J d.r.;;"i; a entrevista pu.u unotur-,'ul-o';; r: i: . ; . .:ar da situação de entrevista. Essas notas de .u*ro são preciosas. EIas o ajudarãc a :: _ : i"_ - - -contexto em que ela se desenrorou. Anote também, ,.enquanto 

.rtao i...o,... c,s c. j::::.:< :,:_entos da entreüsta retendo expressões Oua o, ,nu.au.u*.
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longe de serem ilustraçõep de uma técnica aprendida em aulas, ou neste guia, são mo-
mentos sociais por vezes extraordinários. Nas entrevistas você irá encontrar e descobrir
pessoas admiráveis que se revelarão sob nova luz. Poderá sentir grande prazer, guar-
dar boas lembranças; certas entrevistas serão para você, à sua maneira, "acontecimen-
tos". Saiba, também, que esse prazer da entrevista é compartilhado com os pesquisados
que também podem vivê-lo intensamente.

Conclusão

Pronto, o "grosso" do trabalho de pesquisa está feito e você deve estar dizendo que
o" campo" acabou. Terá que voltar, talvez, momentaneamente, para completar suas in-
formaÇõeplgygf§ggggbÉgqr"+g9le_glgg-oq}[ar,4essa !o,r4,,o mais importante resta a
ser feito:fdar um {1lo,em_se_u matgry! _"JepÉcá-lo_e re{lgigllary!3zer isso é pr_eç§o
c ortar rel aç õe s radicalment g ç9m _o .c amp_q, i§91êl€_e_ gq! pqqco,4q UUndg- e len§a-'-) -
grgr-se 9_q1qi9 pg;qivel ao lpbalho de _análise e de intgrp_1çtasA_o_. Diga a você mesmo - e
é muito importante psicologicamente - que seu material é o que é, apesar das lacunas,
dos defeitos, de sua incompletude e de suas "gafes" (quem não as cometeu!). Diga que
não vai poder mudá-lo, que não tem tempo e que o que está feito, feito está. Conseqüên-
cia: deve se oirar com o que tem e não se preocupar com recomeÇar a pesquisa. É o fan-
tasma de todo pesquisador de campo: querer, sem cessar, recomeçar o experimento. É a
tendência natural de cada um: desvalorizar ou invalidar o que está feito e até querer
apagaÍ tudo que foi feito. Aprenda a considerar que a pesquisa está.bela ebem termina-
dà e-atrabalhàr com essa."á[dade. Tal atitude dá certãza tãrá a força de pôr fim às Jri-
ses de angústia ligadas à síndrome do campo interminável. Poderá encontrar-se no es-
sencial, submetendo seu material (em sua diversidade) a um tratamento intensivo, fa-
zendo-o passar por várias interpretações, transformando os "defeitos" de pesquisa em for-
ças, graças à relação reflexiva que irá manter com sua pesquisa.

B i*p"rtr"tg t rt d-epressa_qJ'tateddpêIage&r,_sslgl_9_çê§gr19lgglela
pesquisa, nãopeJS reÍaziltu11e1p-?-La-ygl{i-çel9s_qs!g!h9!_$19_qpqs_einlq{plqteEã9{,se
tornaram crucialmentel!+p-g$,ante. Você deve se dizer que não parte do "nada" e que,
se ieãá-pexlüis'i%"*óãàveria ter sido Íeita" ,tomando^ te*po puru anotar todas üas
interpretações todas as noites, játerâbem mais idéias que no início da pesquisa. Resta
agora testá-las rigorosamente.


